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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 12.211 — DE 20 DE SETEMBRQ DE 19-16 (*)

Autoriza The Interurban Telephone Company of Brasil e a
•Companhia Rede Telephonica Brag,antina a fazerem a li-
gação de suas respectivas rêdes nos limites dos Estados
de S. Paulo, Wo de Janeiro e do District° Federal, nos
pontos onde taes ligações se tornem neeessarias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Benzi!,
atendendo ao que requereram The Ieterurban Telephone
Company of Brasil e a Companhia Rêde Telephonica Bragal-
tina e de accArdo com o art. 90 da lei n. 3.080, de 8 de ja-
neiro da corrente anno, decreta:
• Artigo unico. Ficam The Interurban Teleplidne Company

of Brasii e a Companhia Réde Telephonica Bragantina atito-
riradas a fazer a ligação de suas respectivas rêdes nos limites
dos Estados de S. Paulo, Riu de Janeiro e do District.° Fe-
deral, nos pontos onde taes ligações se tornem necessarias, e
proceder á respectiva exploração', de accordo com o dis.
posto no art. 99 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916,
mediante as clausulas que com este baixam, assignadas pelo
ministro de Estado da Viação e Obras Publicas..

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916, 95° da Indepen.
dencia e 28° da Republica.

.WENCESLAU BrtAz P. GOMES.

Augusto Tavares de.

-,(*1 Reproduz-Ls Ma ter tido publica4 coai lacorrenSess

Clausulas a que se refere o decreto n. 12.211; de 20 de se-
tembro de 1916

. A The Interurhan Telephone Company of Brasil e á
Compaelii •a Mele Teléph'Unica Bragantina é permittido faze.
rem a ligação de suas respectivas rêdes nos- limites dos Es-
tados oe S. Paulo, Rio de Janeiro o do Dis.tricto Federal, noa
pontos onde lues . ligações se tornem necesserias, e procede.
rem á respectiva exploração, de accôrdo com o disposto no
art. 99 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916.

As companhias submetterão á approvação do Governd,
Para as ligações a que se refere a clausula I, as plantas das
ligações das linhas nos pontos em que essas ligações se tornem
necessárias, na escala de 1:5000, com memoria descriptiva
indicando -a posição das mesmas linhas de , ligação em relação
a outros circuitos electricos, si houver, até 20 metros de
distancia de cada lado, e da qual conste o typo e a quantidade
de postes e isoladores a empregar, numero de conductores a
assentar, sua qualidade e diametros, e systema de eonstrucção.

Si. decorrido o prazo, de 90. dias depois da apresentação
das plantas e da mert•oria descriptiva, nenhuma alteração fôr.
.exigida por parle do Governo, consideram-se approvadas.
-	 Approvados as plantas e os tyPos de material a empre.-
ger, por acto expresso ou pelo decurso dos 90 dias, Po'derá ser
ittHada a censtrucçãP..

As • ligações entre municipios limitrophes dos Esta-
dos, desde que os mesmos municipios não estejam compre-
hendidcs nas plantas approvadas, dependerão de concessão do
licença especial. A substituição ou multiplicação de linhas.
constantes de plantas já approvadas, independerá, porm, do
nova concessão, uma vez 'observadas as exigencias da clau-
sula If.

IV
A fiscalização da boa execução do serviço será feita pela

Repartição Geral dos Telegraphos, concorrendo as companhias
para as despezas de fiscalização Com a quota annual
de deus contos e quhtrocentos mil réis (2:4008000).
cada uma, paga antecipadamente em prestações semestraes

para cada trecho de 25 -kilometres ou fracção de 25 lido-
meti-os de' fronteira atravessada por essas linhas.

V
As companhias, nas ligações autorizadas, observarão sorri-

pre as prescripções regulamentares da Repartição Geral d08
Telegraphos.

VI

O Governo, no caso de perturbação da ordem Publica.
poderá tomar cbnt•a do serviço telephonico ou mandar sus-
pendiel-o, indemnizando a companhia pelos prejuizos qua
desse acto resultarem, o que será calculado segundo a rendt)
de igual penedo do anno anterior.

VII•
As companhias obrigam-se a assegurar O bOn'i funecid-a

tumente das cominunicações.
• VIII

As tarifas entre , Estados differentes nunca serão 8upè-4
riores ás que vigorarem em iguaes distancias kilometricas,
dentro dos Estados que forem ligados. O serviço do Governo
Federal gosará de um abatimento de eincoenta por centd1
[(50 1°1 sobre as • tarifas para as communicaçães intereetv



duaes requisitadas pelas repartiçÕç,s
para os seusserviços. exclusivos.

do t.,,erno Federal,
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IX
'As companhias depositarão no Thesouro Federal, antes

kla assignatura do contracto, a importancia de tres contos de
réis, em garantia de sua execução,

X
Pela inohservancia de qualquer das presentes clausulas

Poderão ser impostas ás c.ompathias pelo ministro, mediante
representação da repartição fiscalizadora, multas de cem
mil reis (100$) a quinhentos mil réis (500$), pagas dentro
de trinta dias da data em que ferem impostas e que serão
descontadas do deposito de trçs cpntos de réis, si não tiverem
sido recolhidas nesse prazo.

lDa,de essa, bypothese, as companhias serão hitimadas
Pela Repartição Geral dos Telegraphos a completar a refe-
rida caução no prazo de trinta dias e, desde que não o façam.,
ficará cassada a autorização concedida pelo decreto que
approva estas clausulas, independentemente de acção ou in-
terpellação judicial

• No caso de transferir seii contracto h outra companhia,
bmpreza ou individuo, "será obrigatoria a communicação pré-
via ao Governo ç subsistirá o pagamento da quota ou quotas
de fiscalização.,

XIt
O Governõ, resalvado ô direito de desapropriação nos

termos da legislação em vigor, poderá encampar as linhas
telephonicas que estiverem em exploração, mediante aceôrdo
com as companhias, de conformidade com o que estiver
disposto nos contractos que tiver com Os Estados e munici-
pios.

Rio de Janeiro, 20 de setembro de 1916. — 	 Tava-reX
4yra.: .•

MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional — Transmittindo-vos a in-
clusa exposição do ministro da Viação e Obras Publicas sobre a coa-.
veniencia de ser iniciada, desde já, a exploração commercial do
porto do Recife, Estado de Pernambuco, na parte do cães já con-
struido o devidamente apparelhado, peço-vos habiliteis o Governo
com a indispensavel autorização, indicadas as condições em que deve
ser feito aquelle trafego.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1016, 93° da Indeperidencia
28° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES...
n111

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da Republica — Conforme refere a Mensagem di-
rigida por V. Ex., em 3 de maio do corrente armo, ao Congresso
Nacional, ácerea das obras do porto do Recife, da linha cio cães de
oito metros de agua, projectado na extensão de 1.317 metros, já se
acha coneluido o trecho de 850 meLéos, devidamente apparelhado de
vias termas e guindastes "e servido por cinco armazens e dous galpões,
munidos tombem dos necessarios appar,elhos para o seu serviço in-
terno.

Seria de convenienciq, com o fim de attender ás justas reclama-
ções dos interessado, fosse iniciada desde já, mesmo . em regimen

provisorio, a exploração commercial da parte do cães construida, até
que, concluidas aá obras, se pudesse estabelecer, nas melhores condi-
ções, um serviço definitivo.

•Nesse sentido, a companhia empreiteira, «a Société de Constru-
ction du Port de Pernambuco», aproveitando o ensejo da revisão de
seu contracto para o proseguitnento das obras, por um programma
reduzido, dentro do credito 'cle que se Ode ainda dispor, propoz en-
carregar-se da exploração do porto, em regimen provisorio, até a ter-
minação dos trabalhos, para os quaes se destinaria uma parte do
lucro da exploração, alliviando assim as despezas do Thesouro.

A Associação Commercial de Pernambuco apresentou tambem ao
Governo uma exposição em que faz sentir a necessidade de ser desde
já trafegado o referido trecho de cães, propondo-se a fazer o SO.P-
v:Ço mediante partilha de lucros com o Governo, sob determinadas
condições.	 '	 -

O Governador do Estado de Pernambuco, por sua vez, suggeriu o
alvile'e de ser a exploração do porto entregue ao Governo daquele
Estado mediante contracto com a União.

Não foi possivel ao Governo, por falta de autorização legislativa,
tomar deliberação alguma relativamente á. exploração commercial
porto, quer para o caso do serviço provisorio, ernquanto perdurassem
os trabalhos de construeção, quer para um arrendamento, com ca-
racter definitivo, a exemplo do que se fez para com o porto do
%o de Janeiro.

Nos contractos para as obras de portos, quando realizadas, por
concessão do Governo, ha clausulas que autorizam o trafego provi-
sono logo que qualquer extensão de cães esteja em condições de ser
convenientemente trafegado, podendo as respectivas emprezas perce-
berem desde togo as taxas lixadas nos contractos de conformidade
com a lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869, e cujo producto se
destina á remuneração do capital e respectiva amortização dentro do
prazo concedido.

Com relação ao porto do Ri de Janeiro, cujas obras foram cone-
struidas por empreitada, semelhantemente ao que acontece com o
porto do Recife, foi mistér a intervenção do Podçr Legislativo para s
resolver sobre as condições em que devia ser trafe`gado_aquelle porto,
ainda no periodo de conclusão das obras.

E com esse proposito, foi contemplada no art. 30 da lei n. 2.210, •
de 28 de dezembro de 1909, disposição expressa estabelecendo as
bases para o arrendamento, mediante concurrencia publica.

Cumpre, entretanto, ponderar que seria preferivele fazer a expio-
ração do trecho do cães de 850 metros do porto do Recite, emquanto
não se concluem as obras, por administração federal, o que habilita-
ria o Governo a conhecer por completo, as eond ções que melhor
consultam os interesses do Thesouro e do commercio e que devem
constituir as bases da concurrencia para o arrendamento definitivo.

Seguramente, o Congresso Nacional, tomando cru consideração o
assumpto, resolverá como julgar preferivel, estabelecendo o regimen
a que se deve subordinar a exploração do porto, o systema de taxas a
cobrar e as demais condições que se fazem precisas para o fim que se'
tem em vista.

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1016. — Augusto Tavares de
Zyra..

o-4~

• Ministerio da Viação e Obras Publicas .— Directoria Gera/ de Obras
Publicas e--i secção — N. 311 — Rio de Janeiro, 21 de outubro
de 1916.	 •

Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tenho a honra de
passar ás vossas mãos, para os fins convenientes, a mensagem do
Sr. Presidente da Republica ácerca da conveniencia de ser iniciada,
desde já, a exploração commercial do trecho do cães já construido no
Porto do Recife.

Saude e fraternidade.— A. Tavares de Lyra.

ierni

Ministerio da Agricultura, Industria

e Comercio
Por decretos de 16 do mez corrente e car-

tas-patentes, foi concedido privilegio de in-
venção, pelo prazo de 15 annos, resalvando o
Governo os direitos de terceiro e a sua re-
sponsabilidade quanto á novidade e utilidade
das respectivas invenções, acis seguintes peti-
eionarios:

N. 9.417, Leoncio de Souza Marinho, bra-
zileiro, funceionario publico, domiciliado nesta
Capital, para «um novo systema de salva-
vidas de ar comprimido expellido dos pulmões,
ew fárma de faixa de borracha -figada ao
HrPo) skAolgiudo Salva-vidas Brazil»;

N. 9.418, Philomeno Gomes & Filhos, bra-
zileiros, industriaes, domiciabos em Fortaleza,
Estado do Ceará, representado por seu pro-
curador Joaquim Fernando de Souza, brazi-
loiro, commerciante, domiciliado nesta Capi-
tal, para «uma carteira aperfeiçoada para
acondicionamento de cigarros» ;

N. 9.419, Ferreira, Sartini & Comp., brazi-
leiros, industriaes, domiciliados em S. Paulo,
capital do Estado do mesmo nome, represeli.
taches por seu procurador Antonio Garcia, hes-
panhol,' commereiánte, domiciliado nesta Ca-
pital, para «um system de fabricar giz de
alfaiate denominado Americano»;

N. 9.420, Arlindo Rodrigues, brazileiro in-
dustrial, domiciliado nesta Capital, represen-
tado por seu procurador Euelycles Ferreira da
Silva, brazileiro, empregado no commercio,
Umbral, domie liado nesta -Capital, para atm
lianentador automatico, de filtro » ;	 —

N. 9.421, Hug/1 Buchatnan e Donald Aro ii;
inglozes, engenheiros,domiciliados em llosaric's
Provincia de Santa Fé, Republida Argentina;
representados por seu procurador Oscar Da-
prat, brazileiro, empregado no commercio;
domiciliado nesta Capital, para «um novo
processo de fabricação de canos, columnas e
semelhantes, com argamassa de cimento oo
cal ou outro agglomerado»

N. 9.422, Zozono da Silva Werneck, Irra-
zileivo, agricultor, domiciliado em Anta, Es.-
tado do Rio de Janeiro, representado por seu
procurador C. Busehmanii, brazileiro, enge-
nheiro, domiciliado, nesta Capital, para «urra
novo processo de extincção de formiga sativa»;

N. 9.423, José Tuguésy Ciiriá, hespanhol,
industrial, domiciliado em Santiago, Repu-
blica do Chile, representado pelo referido
procurador C. Buschmann, para atui' novo
processo de ex,racção de maioria corante dos
yegetaCP..
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— Por outros da mesma data e cartas-pa-
tentes, foi igualmente concedido privilegio (le
invenção, pelo prazo referido e sob identicas
condições, aos seguintes petieionarios, repre-
sentados por seus procuradores Leclerc &
Comp., brasileiros. agentes de privilegies, do-
miciliados nesta Capital:

N. 9.121, Ernest Moss, subdito hritannico,
~carde°, domiciliado em Dallington, Chris-
tchurch, Nova Zelandia, para «aperfeiçoa-
mentos em machinas de carimbar ou frau-
cluear»;

N. 9.425, Nils Wilhelm Uhr e Johan Ma-
mar Sandberg, suecos, engenheiros-mecani-
cos, domiciliados o primeiro em Gõteborg e o
segundo em Stockolrno, Suecia, para «aper-
feiçoamentos em corpos subfluctuantes»;

N. 9.426, Friedrich Godfried Cari Rincker,
hollandez, industrial, domiciliado em Water-
graafsmeer, Hollanda, para «um processo
para fabricar forro e aço para fundir mine-
.ries e metaes e outros cerpos difficilmente fu-
sivèis»-'

N. 0.427, Diuntri Sensaird de Lavaud e Fer-
nando Avens Junior, brasileiros, engenheiros.
domiciliados em S. Paulo, capital do Estado
do mesmo nome; para «aperfeiçoamentos em
machinas de fundir Patos por força centri-
fuga»;

N. 9.428, Unaberto Facciotti e Giorgio Na-
varotto, o primeiro brasileiro, engenheiro-

', chimico, e o segundo italiano, industrial, do-
miciliados nesta Capital, para «applicação da
electrolyse para recuperar o estanho contido
na folha de ferro estanhado».

Ministerio da Justiça e
Negoéios Interiores

RECTIFICAÇÃO

O ,idadzlo nomeado por decreto de 14 de
setembro proximo passado, para o posto de
capitão da 1" bateria do 45° regimento de ar-
tilharia de campanha da Guarda Nacional da
comarca de Nova Friburgo, no Estado do Rio
de Janeiro, chama-se Mario Bebelle de Oli-
veira e não Zeferino Rebello de Oliveira como
sahiu publicado no Dictrio (Viciai de 17 do su-
pradito mos e armo.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 19 cio corrente :
Foram nomeados

Para o Tribunal de Contas
Terceiro escripturario, o 4° escriptarario do

mesmo tribunal bacharel Henriques Esteves
Quarto escripturario, Henrique Luis do Aze-

vedo Ribeiro.

SECRETARIAS DE ESTADO
Millisterio da Justiça e Negocies

Interiores

Expediente de 21 de outubro de 1918
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi nomeado Raul Tavares de Araujo para
o Jogar de escrevente juramentado do sorveu-

tua do vitmicio do officio de escrivão da 7 la.e-
toda Civel do District° Federal.

— Foram concedidos a Ga,udencio Rodrigues
de Araujo e Guilhermino Leite Nery, SO.Cia•lo3

da Brigada Policial, 00 dias de licença ao pri-
meiro e GO ao Segundo, para tratarem de ne-
gocies de seus interesses no Estado de Per-
nambuco.

Requerimento despachado

Jorge- Augusto da , Silva.— Deferido, na con-
formidade do aviso dirigido ao commandanto
do Corpo de Bombeiros..

--
EXPEDIENTE DO DIRECTOR GERAL

Transmittiu-se ao director da Recebedoria
do Districto Federal, para os fins do art. 50
do Regulamento atines° ao decreto 11.
de 22 de janeiro -de 1900, o requerimento do
Dr. Oscar Brandi, distribuidor do 1° officio do
Districto Federal.

2xpediente de 18 de setembro de 1916
• DIRECTORIA DO INTERIOR

-

Dr. Julio Sergio Palma, pmfessoa, jubilado,
da Faculdade de Medicina da Bahia. — Re-
queira, por exercicios lindos, o pagamento da
diferença entre o accresc ruo de 33% o 40 0/0
de seus vencimentos, correspondente ao peL
riotlo de 13 de outubro de 1912 a 22 de junho
de 1914.

Dia 19

Remetteu-se ao Presidente do Conselho Su-
vedei. do Ensino, para os fins convenientes, o
titulo de nomeação, devidamente apasdlado,
do Dr. . Antonio 'Bastos de Freitas Gorja, pro-
fessor cathedratico da Facullade de Medicina
da Bahia.

Dia 20_	 •

Accusou-se recebido o oficio do • Presidente
da Assembléa Legislativa do Estado da Para-
hyba, n. 132, de 5 do cor:ente mez,,e agra-
deceu-se a communicação de terem s'do reco-
nhecidos , presidente e vice-presidente desse
Estado, para o quadriennio de 1016 a 1020,
respectivamente, os Dcs. Francisco -Comino
de Bofando, Antonio Massa e João Baptista
Alves Pequeno.

Expediente de 20 de outubro de 1918

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE . •

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

Do 3:000$, das gratificações que competem
a diversos *mitos da Escola Premunitoqa
Quinze de Novembro, nos 1°, 2' e 3° triníes-
tres deste anuo (avisou, 3.590);

De 92:8755285, de fornecimentos feitos ao
Hospital' Nacional de Alienados em setembro
findo (aviso n. 3.591);

De •14:1245939, de fornecimentos feito a
Colonia de Alienadas no Engenhe de Den-
tro, no mez de setembro findo (avisonumero
3.592);	 •

De 3765601, de despezas-feiias, no Instituto
Nacional de Musica, em setembro findo (aviso

3.591)-;
De 18:0093352, de fornecimentos feitos á

Brigada Policial dá District° Federal, em se-
tembro findo (aviso n. 3.595);

De 26;1215323, de fornecimentos feitos ao
Corpo de Bombeiros, em seternb:o findo (aviso
n. 3.596);

De 805, de exames periciaes feitos pot conta
da Repartição da Policia, no corrente mez
(aviso n. 3.597);	 .

De 23:7465029, de fornecimentos feitos eni
julho ultimo á Escola Premunitoria • Quinze de
Novembro . (aviso n. 3,598) ;

'	 i2J4sa0, da fornecimentos cru setembro
findo	 seeetada do Canselho Superior do
Ensmo (aviso n. 3.599);

Da 6603, da congrua que, no eorrento annG
compete ao corno Antonio Jerbnyme de Car-
valho Rodrigues (aviso n. 3.660);

De 1:3685615, • de fornecimentos feitos em
setembro ultimo, ao Hospital Paula Condido o
de assignaturas de apparelhos telephon.cos,
no 2° semestre deste armo (aviso n. 3.601)

De 4915180, de fornecimentos feitos 'para o
serviço de prophyla.xia de impaludismo eu.
Jacarépaguá, em setembro findo (aviso nu-
mero 3.602) ;

De 2:390;, dos alugueis, relativos ao mez do
setembro findo, das casas ocupadas pelas
delegacias de mude (aviso n. 2.603)

De 90$, de uma caderneta do passes forne-
cida pela Estrada de Ferre Central do Brasil
ao juizo da 50 Vara Criminal, para ofliciaes•
de justiça em serviço (avisomi. 2.604)

De 6:8115310, de indemnização ao thosou-
reiro do Corpo de Borribeiros; de despesas do
prompto pag tmento por elle feitos, férias de
operados o gratificações para residencia do
oficiaes daquella corporação, em setembro
findo (aviso n. 3.588)

De 23:3095132, importando da metade da
despesa feita, nos meses de julho e agosto
ultimos, com a manutenção e custeio do Hos-
pital de Nossa Senhora das Dores —Sanatorio
de Tuberculoses em Cascadura (aviso n.3.593).

Directoria Geral de Saucle Publica

RequeriniMlOS despachados

Dia 21 de outubro de 1016
.districto:: .	 .

D. Maria José de Azevedo Magalhães (4.031):
—Deferido.

Pereira & Bodrignes (4. 052). —Certifique-se.
40 districto:

D. Angelina de Souza Salazar (3.053).-a.
Sciente. Archive-se.

6° districto:
A. Santos & Comp. (4-.0.16).— Certifique-se_

• Jorge Coram (3.901).—Concedo 90 dias.
João Alves Pereira de Andrade (3.973).—

Deferido.
9° districto:

Benedicto Luiz -dos Santos Soares (3.965).-a,
Indeferido.

10° districto:
Augusta Chadras (3.708).— Certifique-se.
Secção de expediente:
Alberto Cunha Brandão (4.011). — Cedi.

fique-se.
Adolpho Luiz Hasselinau (4.083).—Cera

tifique-se.
Antonio da Rocha (4.015).—Certifique-se.
Juvenal Ramos dos Santos (4.089).— Certi-

fique-se:
Gustavo do Rego Macedo (4.(00).—Deferido.

-Secção de pharrnacia:
José Re/games dos Santos.— De:brido.
Luiz Wellisch.—Deferido.
Luciano de Sá Miranda.—Deferido.
Francisco Levy.—Deferido.
Felippe Figueiredo Leite.—Deferido..
João Braga de Araujo.—Deferido.
Dr-. J. II. Dye Medical Institute.—Deferido,

-Alvaro Estanisláo de Faria .—Deferido.
Alfredo Eliziario de Carvalho.—Deferido nos

temos do parecer.
João Dias Moreira. — Compareça a esta G+

rectoria..
Luiz Palmier.—Faça-se a transferencia.
Gervasio R. da Silveira.—Como requer.
Gaspar Augusto Fonseca.—CertiacielMa
J.O. Santos.--Ceftibcp19-$9...



Embarcações	 Numero Toneladas	 Equipagem Valor importado

• Brasileiras 	
EstrangeÁras 	

Total 	

10

1-0

48.685

48.685

1.002

1.002

••n••n•
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Ministerio das Relações Exteriores

Cânçaulaclo Geral do rera gil em Lisboa

RELATORIO DO 30 TRIMESTRE DE 1915

NAVEOÂÇXO

Procedentes do Brasil entraram neste porto 36 nai'os merendo
¡66.659 toneladas, com 5.787 pessoas de tripulação, e sahiram para
diversos portos daquella Republica 52 navios com 228.372 toneladas
e 4.995 pessoas de tripulação. Da Ilha da Madeira, em igual periodo,
àabiram para o Brasil nove navios arquean , lo 41.222 toneladas, com

.428 pessoas de equipagem ; entraram lie Funchal vindos daquella
Republiéa 10 navios arqueando 48.685 toneladas, com 1.002 pessoas
de tripulação.

COMMERCIO

O intercambio commweial entra o Brasil e Portugal não soffreu
alterações S311SiWiS durante o terceiro trimestre deste anuo.

. Importaçã9

O valor total da importação dos proluctos e generos do Brasil,
neste mercado, durante o presente trimestre, foi-de 491:076$, moeda

affillium••n••n••.....

brasileira, que comparado com a importação do trimestre anteriogx
que foi de 1.137:755$,•dá. a diferença para mais de 643:079$,,
quelle trimestre sobre este. Tabaco, café e couros foram os gerieM
em maior escala importados do Brasil neste mercado.

Exportação

O valor total da exportação de produc.tos e ganeros portuguem
deste porto para os diVersos do Brasil foi d3 998:270$, moeda portú,
gueza, equivalentes a 2.994:7109, moeda brasileira, que comparado
com a importação de generos e proluctos do Brasil no mesmo periodo,
que foi de 2./n1:873$200, deixa contra o Brasil a diferença para
mais da 142:846$800.

Os generos e pxoductos de maior exportação foram vinho, alhos,
cebolas e azeite, como se verifica nos mappas que acompanham este
succinto relãtorio. •

A exportação da Ilha da Madeira., em igual pariodo, foi de escuJoS
6.315$50, como se verá do mappa appenso.

CÂMBIOS

Houve pequeno movimento e a situação cambial não soffreu ialte-
rações sensiveis.

Consulado Geral do Brasil em Lisboa, 7 de junho de 1016.— AZ. P..
de Souza Dantas.

N. 1 — MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O BRASIL E LISBOA NO 3° TRIMESTRE DO ANNO DE 1915

ENTRADA

Embarcações Numero Toneladas Eçmipagena Valor importado

Brasileiras 	
Estrangairas 	

Total 	  

_-
36 166.659 5.787 494:0760000

36 166,659 5.787 491:076$000

41~1.111

SURDA

Embarcações Numero Toneladas	 Equipagem Valor exportado,
moeda brasileirs

Brasileiras --
Estrangeiras 	 52 228.372 4.096 998:270 0009._

Total 	 52 228.372 •	 4.996 998 : 270$ 000

N. 12 — MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO ENTRE O BRASIL E O FUNCHAL NO 3° TRIMESTRE DO ANNO DE 1913

ENTRADA

UMA

Embarcações	 Numero

	 I
Toneladas	 Equipagem

	 1
Valor exportado •

Escudos

Brasileiras 	 -- --
Estrang3iras 	 9 41.222 1.429 6:345$50

9 41.222 1.428
0

6:345550Total 	

	 A



&;uardente 	
As,sucar 	
Borracha 	
Café 	
Couros. 	
Varinha 	
Madeira 	
Piassava .......
Tabaco . 	
Diversos 	

GENER03

1•1011nn••

Litro
K

VIAS.

Aguardente . 	
Assucar	 ......
Borracha 	 • -.	 ......
Café 	
Couros 	
Farinha 	
Madeira 	
Piassava 	
Tabaco .
Diversos ....	 .... ..• . •

GENER03
O
O

	••••111

Setembro

735-734
" 357/35 lha

--
758-725

35 "3 -35 3/4

D2stinos Julho

Sobre o Brazil 	
» a França
» a Inglaterra 	

730-737
35 3/8 -35 3/4

Agosto

Julho Agosto

"ifs:

°/.

Setembro

5 Vs °/o

Origem

Banco do Estado 	
Em praça

Não houve.

PREÇO DO FRETE

Tern-fei ra 24
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N. 2—PREÇO CORRENTE E QUANTIDAvE DOS GENEROS . IMPORTADOS DO BRAZIL NA PRAÇA DE LISBOA DURANTE
3' TRIMESTRE DE 1915

VALORES EM MIL RÉIS

to" W0 A
C

A -4

QUANTIDADE
IMPORTADA

PREÇOS DESTE TREMESTRE — CAMBIO 297 o/,

Julho Agosto Setembro

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Diversos 6:550 Diversos Diversos Diversos
710 » ~Na

3.180 »
156.613 11

6.376 700 a 800 2070 a 2376 700 a 800 2079 a 2376 700 a 800 2079 a 237e
10.195 DiN,ersos Diversos Diversos

n 70000 » n••n•

smoo 7) ,11nn » 41n1.

402 » .11.

)) WIMM » fien

PREÇOS DO TRIMESTRE ANTERIOR — CAMBIO 360 °/.

e e4
w

.<

QUANTIDADE
IMPORTADA

Abril Maio Junho

Moeda Moeda Moeda Moeda Moeda Moeda
portugueza nacional portugueza nacional portugueza nacional

Divers s	 6.550 Diversos Diversos Diversos
710

3.180
156.613 -

6.376 600 a 800 2160 a 2880 600 a 800 2160 a 2880 600 a 800 2160 a 2880
10.195 Diversos Diversos Diversos
76.000
54.600

402.531
))
),

))

2.427 \ •••n

í — QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMB O, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES NO MERCADO DE LISBOA
CORRESPONDENTE AO 30 TRIMESTRE DE 1015

llowrem3w	 	 •nnn•nn

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS



CA II MOS
•

JulhoDestino S.:LembroAgosto

1.2012 Terça-fPira 2 4.
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114; 3 -= PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS DE LISBOA PARA O BRASIL DURANTE O 3° TRIMESTRE DB
1915

VALORES rm Esmos E 3m. ntrs

.4
4
'E
tr7

.eoc. t»
O

_

PREÇOS DESTE TRIMESTRE — CAMBIO 297 °/,
...

...........

GENE/109
i)".

oo
t."..	 !,-;
cc	 :..,-)

IMANTIDADE
uroarsta-

Julho Agosto ' Setembro

O
'4 "g

43c., A - Moeda
portug,neza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

Moeda
racional

Aguardente 	 Litro Diversos 77.057 Diversos - Diversos - Diversos -
Alhos e cebolas 	 Kilo ..	 4) 1.813.403 40.a 50 118 a 148 40 a 50 ii8-a 148 40 a 50 118 a 148
Areia 	 0 0 . 15.600 Diversos -,-- Diversos -, Diversas -
Azeite 	 Litro O 368.355 » - » - 0 -
Batatas. 	 Kilo » 610.139 50 a 60 148 a 178 Soa 60 148 a 178 50 a 60 148 a 178
Cal 	 77 O 351.710 Diversos - Dviersos - Diversos -
Cantaria 	 Vol » 1.38n » - » - 1) -

Conservas 	 Kilo » 175.450 0 -- •	 o - I) -

Drogas 	 Vol D	 , 007 .	 lá --n * - O -••

Especiarias 	 Kilo 11 .	 58.970 » - O — .	 /1 .	 .'"._
Ferragens 	 Vol. » 3.653 » - » a •	 -
Eructas 	 Kilo »	 . 1.052.268 0 -- 0 -- o -

Legumes 	 » » 73..853 11 -.••• •	 7) '-' 7) -

Livros 	 Vol » 273 » - .0 - » -
Madeira, 	
Moeda 	

Kilo
U.

»
»

3.903i	
g

0
»

-
—

))
—

-.
—

))
—

-
-

Bolhas 	 Kilo 77 ;	 15.382 950 a 1900 2321 a 5613 050 a 1900 2821 a 5613 050 a 1900 2321 a 5613
Sal 	 Litro 3) 30.375 Diversos - Diversos -7-- Diversos --
Tecidos 	   Vol. » 111 » - » - » -
Vinagre 	   Litro » 66.587 80 a 2^0 237 a 594 80 a 200 237 a 594 80 a 200 237 a 591
Vinho 	 II 11 1.628.311 '100 a 300 297 a 801 100 a 300 297 a 891 100 a 303 207 a 891
Diversos U. o 9.231 Dit`OrSUS - Diversos .- Diversos --:

•

.1

.4
'4"21
1.3

.1
», u.
o el

•

•	 PREÇO3 DO TRIMESTRE ANTERIOR -- CAMBIO 36013
-......

amos

•	 ,

2
o
o
o.
G.3c.

e	 ..'',".:..•
4 ::
a -0

W
A

QUANTIDADE
EXPORTADA

,Abri Maio
,.

.	 Junho

Moed a
portugueza

Moeda
nacional

Moeda
portugueza

,	 Moeda •
nacional

Moeda
portugueza

,,

Moeda
nacional

Aguardente. 	 Litro Diversos 77.067 Diversos - Diversos - Diversos -
Alhos e cebolas 	 .Kilo 3) 1.813.400 30 a 40 108 a 121 30 a 40 108 a 121 30 a 40 108 a 115
Areia..... 	 » '	 15.600 Diverws -- Diversos - Diversas
Azeite 	 Litz'o /7 368.355 - 0 -
Batatas 	 Kilo » 610.133 40 a 50 121 a 180 40 a 50 121 a 180 40 a 5) 121 a 180
Cal 	 » ». 361.716 . Diversos -- Diversos - Diversos -	 -
Cantaria 	 Vol. » "1.359 •	 0	 . - » » -
Conservas 	 Kilo » 175 .450 - » - 17 —

Drogas 	 Vol. -	 » 9.17 71 O --. n -

Especiarias 	 Ela 1) 58 075 » 1) ••-• O moa

Perragens 	 Vol. » 3.063 .	 33 .	 ."-. 3) — •• -
Eructas 	 Kilo » 1.052 238 __ D.. 7) -

Legumes. 	 3)	 n - 73 351 » - • » - » ....
Livras Vol. )1 ,) " " "'.. i O O -.• 3) --. O -
Madeira 	 Kilo » 3.903 71 •--- » •-' 7) -
Moeda 	 U. 7) O _	 »	 • - » - n -

Rolhas 	 Kil) 1/ 45.382 853 a 1730 3330 a 6120 850 a 1700 3060 a 6120 850 a 1700 3360 a 6120
Sal 	 Litro » 39.r 5 Diversos - Diversos - Diversos -
Tecidos. 	 Vol. .» •	 111 - 0 - » -
Vinagre 	 Litro )7 66.587 70 a 150 232 a 523 70 a 150 252 a 528 '70 a 150 252 a 523
Vinho 	 .

D M 0.. 628 . 311 80 a 250 288 a 900 80 a 250 288 a 900 80 a 250 288 a 900
Diversos 	 II: » 9.231 - Diversos .	 - Diversos - Diversos -

N.	 - QUADI10•DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE ESCONT'ISE FRETAMENTO DAS EMBARCA:0...S NO MERCADO DO 1 :UM:1IAL, .
CORRESPONDENTE Ao 3.. TRIMESTRE DE 1915

Sobrá o Brasa 	 (Não ha cotaçãh) Idem Idem
•	 o	 a França-Er c/.	 Esc. 0821 v/. Esc. 0326,8 ci.. Esc	 0823,7 V/. Etc. 0526,8 C/.	 Es-. 0524 v/. Ec. 0327,5

»	 » •Inglaterra e ci.	 Esc. (870 v/. Esc. 6375 c/.	 Esc. 6370	 v/. Esc. 6876 c/.	 Esc. 6178 v/. F.se. 6$85



JulhoDestino Agosto Setembro

35 9/te-35

QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES NO MERCADO DA FIGUEIRA
CORRESPONDENTE AO 30 QUARTEL DE 1915 •

41111.~~.011.4V	

GAM1310

magma.,

S/ Londres. 	 37 5/8 -36 '3/i6 35 "/18-35

TAXA DE DESGOSTOS

Mo houve.

•

PREÇO DO FRETE

Não houve.

Tern-feira 24

TAXA DE DESGOSTOS .

Ontubro cle 1910 12013-
~momo*"

PIAMO OFFMIAL

Irnnnn•nMil~~1110*

Origem Julho Agosto. •	 Setembro

Banco de Portugal 	
Era praça 	  8 0/0

6 °/,
8 04

6 04
8 0/.

PREÇO DO FRETE

Destino Julho Agosto Setembro

Rio do Janeiro: Vinho. 	 Esc. 14$16 por pipa Esc.	 147;16 por pipa Esc. 14816 por pipa
Eructa 	 2518 por 60 kg. »	 2$18 por 60 kg. »	 2$18 por 60 kg.
Conservas 	 »	 23596 por m3.. »	 23$96 por m3. »	 23$96 por m3.

N. 13 — QUADRO DA COTAÇÃO DO CÂMBIO, TAXA DE DESCONTOS QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E
E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES NO MERCADO DE SÃO 	 FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES NO MERCADO DA ILHA_
MIGUEL, CORRESPONDENTE AO 3° TRIMESTRE DE 1915 	 TERCIRA, CORRESPONDENTE AO 30 QUARTEL DE 1915

CA MIMOS GANRIOS

Julho Agosto SetembroDestino Julho Agosto Setembro	 Destino

315
8.200

125 °/.

310
8.450

125 0/0

310
8.&50

125 ob.

çobre o Brasil 	
»	 a França 	
»	 » tugia terra 	

730 a 754

036 1 / 16
740 a '725
35 7/16

Sobre o Brasil 	
»	 Park

132 a 735	 n	 Londres 	35.1/1	 Lisboa 	 •

TAXA DE DESCONTOS
TAXA DE DESC ONTOS

Origem Julho Agosto Setembro Origem Julh Agosto

amai

Setembro
110..

Banco cio Estado
ie Portugal... 6 vo 6 6 0/.n

Banco de Portugal...
Caixas economicas...

5 1404
5 0/0

5 1/2°4
5 0/,

5 lie to

5Em pita 	 ti	 0/,, 6 04 6 0/0 Em praça 	 5 a 6% 5 a 6°4 5 a 0 •?f,7

PREÇO D(..) FRETE
	

PREÇOS DE FRETES

	 )**

Não houve. Não houve.



Eilo _	 1 real por dl.
1 a/2 °/0 V valor

liem
Idem

Vinho 	
Conservas 	
Batatas 	
Diversos 	

Destinos Outubro Novembro	 Dezembro •

Sobre Londres 	 14 a 34 V, 34 V, a 33 ,5/, 0	31 3/is a 37 1/4

TAXA DE DESCONTOS

Origem
	

Outubro
	

Novembro
	

Dezembro

Banco do Estado ....
»	 de Portugal ... 6 .4 6 Vo 6%

Em Praça. 	 6 04, 6 '4 %

PREÇO DE FRETE

Ou tubi .° do12014	 Teu:-feira

L. 14 — PREÇO DoRRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS DA ILHA DA MADEIRA PARA O BRASIL DURANTE O.

3" TRIMESTRE DE 1915

PREÇOS

GENEROS
PFSn	 DVEITOS

OU	 JA	 DE ALFAND:CA

U A:VTIDADE

EXPORTADA

Julho
	

Agosto
	

Setembro

28.611 kg. Esc. 0820 o kg. Esc. 0820 o kg. Esc. 0$20 o kg.
60 kg. »	 0$33 o kg. »	 0333 o kg. »	 0$33 o kg.

3.70,3 kg. »	 0808 o kg. »	 0$03 o kg »	 0$08 o kg.
700 kg.

Conisulmlo Geral do rasil , u Lisboa,

RELATORIO DO 4° TRIMESTRE DE 1013

NAVEG

O movimento multi= entre os divorsoi portos . do 13rail e desta
juris ficção consular consta dos respectivos. ina.ppas que ayompanharn
este suar:nto reKtorio. Entraram neste porto durante o 4' trimestre
de 1a15, 33 navios estrangeiros arqueando 149.619 toneladas, c"
5.022 pessoas de tripulação, e sabiram 48 navios arqueando 203.708
tonelaias, com 6.802 tripulantes.

Comparando o . movimento maritimo deste trimestre com o do an
terior, que ti do 36 navios entrados, arqueando 166.659 toneladas,
com 5.187 pessoas de equipagem, e 52 navios sabidos com 2172 tone -
ladas e 4.996 tripulantes, verifica-se a ,lifferenc,a para menos, neste
trimestre, de cinco navios entrados, 17.010 toneladas, 765 tripulantes

• e de quatro navios sabidos, 11.574 toneladas e mais 1.806 tripulantes.

Durante este trimestre entraram no Fnuchal 14 navios estran
g iros com 80.841 tonela ias, 1.53s tripulantes, e sabirarn nove navios
com 39.712 toneladas e 1.388 pessoas de tripulação. Em igual p win do
entraram aftibern no Funchal tres navios brasileiros com 9.938 to-
nelnlas e 125 t ripulantes e sahiu um navio - com 165 toneladas
12 pessoas de equipagem.

QUADRO DA coucÃo DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS
FRETAMENTO UAS E1IMARC:VÜES NO MERCADO DA FI-
GUEIRA, CORRESPONDENTE AO QUARTEL DE 1915

CAMEI03

TAXA DE DEçCONTOS

Não houve.

PREÇO DO FRETE

Não houve.
'COMNIERC1O

O interrambio com-meia' entre o Brasil e Portugal vae-sa opa
rando regularmente, apesar da guerra européa, que Vem modi N. 13 — QUADRO DA COTACÃO DE CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS,
ficando, por completo, as condiçies do connuerico internacional 	 FRETAMENTO D q. ENVI ARCA :ÕES	 IIERCA Do DE S. MIGUEL

CORRESPONDENTE AO 40 TRIMESTRE DE 1015

vendo a differença para mais, neste trimestre, de 1.011:2658000.

Os generos de maior importação foram : tabaco, café e couros
O augmento sensivel da importação "de tabaco neste, mercalo ex-
plica-se por haver cessado a navegação dos portos do Brasil para
Hamburgo e Bremen, onde o nosso producto tinha grande sahida.
O tabaco que Portugal recebia, em grande parte, de Hamburgo e já

£ 8.570
	

£ 8.830
	

£ 8.750

1 Si POR TA Ç

O valor total da importação dos piloros e productos do Brasil,
nesta trimestre foi de contra 494:076$ do ha-1.505.341$, anterior,

QUE MS

beneficiado é hoje importado directamente do Brasil, como se verá do 	 » a Inglaterra...
respectiio mappa.

Destino Outubro Novembro Dezembro

Sobre o Brasil 	 —
u	 a França 	 Fr.	 750 Fr.	 760 Fr.	 758

EXPORTA ÇA.0

O valor total . da exportação neste trimestre dos generos e pro
duetos portuguezes para o Brasil foi de 1.026:776$ moeda portugueza
equivalentes a 2.987:9185160 moeda, brasileira.

Comparando o valor total da importação, que foi de 1.505:3415
com o valor total de exportação, que foi de 2.987:9188160, verificou-se
a differença contra o Brasil de 1.189:3695 moeda brasileira ao cambio
de 297 04.	 •

Os gaitaras de maior exportação fora.m. : fructas, vinhos e azeites
Os mapp'as annexos trazem a especificação, quantidade e o valo.-

de todos os generos e productos importados e exportados durante o
4° trimestre de 1915.

CA.NISIOS Destino Outubro	 Novembro Dezembro

Não houve.

Melhoraram algum tanto os cambios, a despeito das ultimar
cotações terem soffrido accentuadas oscillações.

Consulado Geral do Brasil em Lisbóa, 17 de julho de i9l6.— Josd
..M. tbe lloraes Bo.ros, consul geral.



CENEKO$

- Aguardente. 	  Litro
Alhos o cebolas 	  K ilo
Animaes. 	  Un.
Areia 	  Kilo
Azeite 	 	  Litro
Batatas 	  Kilo
Cal 	 	 .
Cantaria 	  Vol.
Conservas 	  K ilo
Drogas 	  Vol .
Especiarias 	  Kilo
Ferra gens 	 	  Vol.
Fructas 	  Rito
Legumes 	  .
Livros 	  Vol.
Macieira 	  K ilo
-Aloeda„ 	  Um
Bolhas 	  Kilo
Tecidos 	 .. .. 	  Vol .
Vinagre 	  Litro

.	 Vinho 	
Diversos 	  Un.

Terça-feira 24	 .  DIÁRIO OFFICIA I„
~.1.11.111.1.~......n•••{7111n••

N. 3 — PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS DE LISBOA PARA O BRASIL DURANTE O 4° T111.51ETRii
DE 19is

(VALORES EM ESCUDOS E MIL REIS)

PREÇOS DESTE TRIMESTRE -- CAMBIO 2910/0

G MEROS

de
cl

@

D
O

2
P1.

••!
O
c4

M c,

2

e -À
o

m
ta

QUANTID ADE
E X PORTA DA

Outubro Novembro Dezembro

Moeda
portuguesa.

Moeda
nacional

Moeda
portuz,ueza

Moeda
nacional

Moeda
portuguesa

Moeda
naáoilal

,,iiRrdente. 	  Litro Diversas 43.642 Diversas Diversas Diversas
Alhos e cebolas 	 Kilo JI 185.193 29/40 48/11.6 20 40 58/110 20/40 58/116
Anima,es 	 Um 01 Divelsas Diversas Diversas
Areia 	   Kilo 32.325
Azeite 	 Litro 1 301.875 ))
Ilatatas 	 Kilo 44.521 -	 35/50 101/145 35/50 101/145 35/50 101/145
Cal 	 II 411.7t5 Diversas Diversas Diversas
Cantaria 	 Vol . 504
Conservas. 	 Kilo 105.646 MIM 011n0

Dungas 	 Vol. 1.177 MIM GEE.

Esperta rias 	 Kilo 19.572
Ferray.ens 	 Vol . 34 •••n 41•••••

Yrimis 	  Kilo 2.655.012 ~MD •••••

Legnmes 	 21.291 OEN=

Livros 	 Vol. 209 •n•
adeira 	 K ilo a 5.522
oed	 	 Un. /11 \ 4 —

}4uliia	 	 Kilo 23.741 '700/1500 1337/4365 700/1500 .1337/4365 700/1500 1337/4365
Tecidos 	 Vol. 207 Diversas Diversas •	 — Diver.as
Vina,,re 	 *.** 	 	 Litro 30,546 80/200 232/582 80/200 •	 232/582 80 200 23 2/5 82
Vinho 	 1.637.017 100.300 291/873 100/300 291/873 400.300 291,873
DiVer4S 	 6.554 . Diversas Diversas Diversas

PREÇOS DO TRIMESTRE ANTERIOR — GAMBIO 297 Vo

°m
fro
A

QUANTIDADE
EXPORTADA

Julho 'Agost 1	 Setembro

Moeda
portuguesa

Moeda
nacional

Moeda
portuguesa

Moeda
nacional

Moeda
portuguesa

Moeda
nacional

Diversas 43.642 Diversas Diversa& Diversas
185.193 40/50 118/148 40/50 d 8/118 40.50 118 149

01 _Diversas biversas Diversas
32.325 li II

301.875 ii

44.521 50/60 148/178 t O/60 - 448/178 50/60 1481178
411.715 Diversas Diversas Diversas nn• nn•••

504 - •	 I)

105.616
1.177

M.ME,

~um -0 mem

19.572 -)) •Ime•

34 Mem. n••

2.665.042 •nnn• 0n11 .1.111D

21.294 0 ••nn•

209
5.522 ••n=11

ii 4
23.741 950.1900 2821/5613 950/1900 282115643 950/1900 2821/5643

a 207 Diversas Diversas Diversas
30.546 80. 20 237/591 80/20 237/594 . 80/20 237/594

1.637.017 100,'300 297/891 100/300 297/891 100/300 297/891
6.554 Diversas Diversas.. . . Diversas	 .



1.505:3418100

Embarcações
Valor importado

—
Moeda brasileira

Numero Toneladas Equipagem

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 33 149.649 5.022

Total 	 33 149.649 5.022 1.505:3115100

•

206.708' 48

Valor exportado

Moeda bra.sileira.

6.802206.79843

6.802

--
2.987:9185160

2.987:9185160

11111~~~1~

	Brasileiras.. 	

	

Estrangeiras 	

	

Total 	

Embarcações -Numero Toneladas Equipagem
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N. 2—PREÇO CORRENTE E QUANTIDADE DOO' GENEROS IMPORTADOS DO . BRASIL NA -PRAÇA DE LIBO:1. DURANTE 040 TRIMESTJ14:
DE 1915

(VALORES EM ESCUMS E MIL RíaS)
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Madeira 	 • Â O 98.100 -- O --. Â —
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Tabaco 	 • Â NI 1.947.225 » a — 1) .....
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4ssucar .	 Kilos »	 385 » -- — » —
Eafé 	 O O O	 388.994 » — » — » —

uros 	 .. » 0	 39.058 700/800 2070/2376 700/800 2079/2376 700/800 2079/237G
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Madeira 	 O ))	 98.100 » — — '	 3> —
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Tabaco 	 )) O	 1.947.225 » » -- n —
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N. 1 — MAPPA. DO MOVIMENTO DA. NAVEGAÇÃO ENTRE O BRASIL E LISBOA NO 40 TRIMESTRE DO ANNO DE 4915
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Numero ToneladasEmbarcações

Brasileiras 	 1 165
Estrangeiras. 	 9 .	 39.742

Total. 	 10 39.917

Valor exportado

rimn

Equipagem

12
1.388

I	 1.400

Té'rrn.-feira 	 MAMO 1I F IICIAL	 Outubro de 1916 1:207 
11.0 	 •nnn••nnn••n•nK

N. 12 — MAPPA DO MOVIMENTO DA NAVEGAÇÃO EnnE, O BRASIL E O FUNCHAL NO 40 TRIMESTRE DO ANNO DE 1915

a	

ENTRADA

13rasileiras 3 9.958 .125
Estrang,,ras 	 80.841 1.538

Total 	 17 90.799 1.663

SAIRIA

N. 14 — PREÇO CORTIENIT E QUANTIDADE DOS GENEROS EXPORTADOS DA ILIIA DA MADEIRA PARA O BRASIL DURANTE O
4° TRIMESTRE DE 1915

Preços

Celler03 Peso
ou medida

Direitos
de alfandega

Quantidade ex-
portada

Outubro Novembro Dezembro

........n••~n•••n•••=.41K.,I1n•nn

Vinho 	 Elio 1 Real p. Dl. Esc. 0$20 o kg.	 Esc. 0$20 o kg. Esc. 0$20 o kg.
Conservas 	 1 1/2 °41 valor 0$23	 o o	 0$33	 o 0$33 o	 o
'Batatas 	 idem 0$08	 o o	 0$08 o 0$08	 'n
Diversos 	 Idem

N. 4.— QUADRO DA COLAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES NO MERCADO DE LISBOA
CORRESPONDENTE AO 4' TRIMESTRE DE 1915

CAMD1OS

Destinos Outubro -	 .- Novembro	 - — --Dezembro

„Sobre o Brasil 	
'o	 a França. 	

» Inglaterra.	 	
'752-718

". 35 1/2 - 35 3/2
765-776

34 14241312
760-'745.

3413/16-3411f4

TAXA DE DESCONTOS

Origem Outubro Novembro Dezembro

Banco do Estado 	
Em Praça 	  5 1 /2 70 5 1/2% 5 1/2'16

PREÇO DO FRETE

Destino Outubro Novembro Dezembro

Não houve 	   

Embarcações
	

Numero
	

To'nela ias
	

Equipagem Vlor importado

'	 tab.
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N. 15 — QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇOES NO MERCADO DO FUNCHAL
CORRESPONDENTE AO 40 TRIMESTRE DE 1915

CÂMBIOS

Destinos Outubro •NoveMbro Dezembro

Sobre o Brasil (Não ha cotação) 	
»	 a França 	 Er. c/. Esc. 0$21,4 v/. Esc. 0$27,8 c/. Esc. 0$25 v/. Esc. 0$26 c/, Esc. 0324,5 T/. Esc. 0323,2

» Inglaterra. 	 £ C/. Esc. 6$88	 VI, Esc. 6$95 c/. Esc. 7$12 v/. Esc. 7315 c/, Esc. 7$03	 v/. Esc. 7$05

TAXA DE DESCONTOS

Origem
	

Outubro
	

Novembro
	

Dezembro

Banco de Portugal 	  6 .4 0/0 6 04
Em Praça 	 8 V. 8 04 8 0/0

PREÇO DO FRETE

Destinos Outubro Novembro Dezembro

Rio de Janeiro — Vinho 	 Esc. 14$16 p.	 pipa Esc. 14$16 p. pipa	 • Esc. 14316 p. pipa
»	 »	 —Eructas 	 2$18 p.	 60 kg. »	 2$13 p. GO kg. 2818 p. 60 kg.

2.)	 »	 Conservas 	 23$06 p. m3 »	 23306 p. m3 23$96 , p. m3

QUADRO DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO DAS EMBARCAÇÕES NO' MERCADO DA HORTA, ILIIA•
DO FAIAL, CORRESPONDENTE AO 40 TRIMESTRE DE 1915

.CAMBIOS

_Destinos Outubro Novembro Dezembro
•

Sobra o Brasil. 	 ***** .eyi 	 £ 18.000 papel £ 18.000 papal £ 18.000 papel
»	 a França 	 280 por i franco 280 por 1 franco 280 por 1 franco
»	 » Inglaterra 7$800 por £. 7$800 por £. 78800 por £.

TAXA DE BESCONTOS

. Origem Outubro . Novembro Dezembro

-
Caixa C. Fayalense 	

»	 »	 Credito Districtal 	
8
6

04
0/0

6
8

04,
04

6
8

•/.
°/•

PREÇO DO FRETE

Destinos
	

Outubro
	

Novembro

Portugal 	 p. m. c. 7.00) p.	 m.	 c. 7.000
Entre os Açóres 	 o o 3.000 7) 3.000
Estados Unidos da America 	 p. pé c. 210 p.	 pé	 c. 210

Dezembro

p. m. C. 7.000
o n 3.000

g. pé c. 210
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apenas de 471.801 kilos, no valor de 630:1335050. O simples confronto
dos algarismos acima patentea a certeza de que nos Estados Unidos
encontram os couros nacionaes um excellente mercado para unta
expansão positivamente remuneradora.

Consulado Geral em Nova-Work

RELATORIO DO 4° TRIMESTRE DE 1915

ENTRADAS

Entraram nos portos deste districto consular, vindas do Brasil,
pito embarcaçõesmacionaes e 61 estrangeiras, arqueando um total do
201. 1k29 toneladas : e conduzindo cargas no valor de 76.111:7815370.

No anuo anterior, em identico riodo, entraram II embarcações
'brasileiras e 42 estrangeiras, com urna arqueação total de 111.129 to-
neladas e carregamentos no valor de 48.486:3893850.

Durante o 4'. trimestre de 1913 verificou-se a entraria de duas
embarcações lia.Ci011ãeS e 60 estrangeiras, com a arqueação total de
2.07.179 toneladas e mercadorias no valor de 62.516:•735830.

Do confronto do movimento das entradas dos trimestres destes
tres unimos antros, evidencia-se que houve, em relação ao do anuo
anterior, o cderesciino de tres embarcaçõeS naciona^s e o augmentb do
22 estrangeiras, e quo a arqueação teve um accrescimo de 57.300
toneladas, teu lo o valor da carga subido de 27.625:301r,520. Em re-
lao a idektic.o periodo de 1913 nota-se o augmento da seis embar-
cações naoionaas e quatro estrangeiras, accusanio a arqueação o
docreschuo de 5.750 toneladas e o valM da carga a differença, para
mais, da 13.50,'1:310$510.	 •

&AJUDAS

Durante o mriodo sob revista sahiram nove embarcações na ciona.es
e 43 estrangeiras, arqueando o total de 135.113 toneladas"e lavando
cargas no valor da /6.0581195170.

Em iden tico periodo do armo anterior sahiram 42 embarcaçõeã,
das quaes set . ; bras q . iras, com urna arqueação total de 109.001 tone-
ladas e conduzindo cargas no valor de 8.28:1775970.

No mesmo trim stre da 1913 sa.hiram duas embarcaçÕes nacionans
e 60 estrang,eiras, arque:rujo, ao todo, 19L530 toneladas e transpor-
tando carregamentos no valor ,de, 15.320:7115190.

Nota-se do confronto da; numeros acima que houve um aceres-
cimo, comparados com o trimestre do 1914, de duas embarcaçÕes
nacionaes e oito estrangeiras ; uru augmento de 21.152 toneladas na
arqueação O uma dinrença, para mais, d3 7.770:2715500 no valor da
carga exportada. Observa-se, tambam, um accrescimo de ete embar-
cações nacim mas e 17 estrangeiras ;uru decrescimo de 59.38'7 toneladas
na arqueação e um angu] mto de 72 ,3:7358280 no valor da carga ex-
portada, isto com relação ao 4° trimestre do armo de

IMPORTAÇÃO

Os prineipaes artigos da importação de procedencla nacional nos
.Estados Unidos foram : café, borracha, couros e cacão.

Café

Neste 4° trimestee sob revista entraram 147.511.011 kilos, no
Valor do 51.097:1035790 ; em identieo perlado do antro anterior as
-entradas aggregarain o total do 102.937.971 kilos, no valor
de 33.74:3i:55550 e, ein -1913, tamboril no mesmo trimestre, attin-
giram a 113.113.405 kilos, no valor de 51.755:3015210. Houve, como
se nota do confronto com os 4 8 trimestres dos atinas anteriores, um
consideravel m..creschno em relação ao anno de 1914 e urna pequena
diminuição quanto ao atino de 1913. O marcado manteve-se firme e
Ira perspectivas da continuação das condições actuaes.

Borracha

Foram importados neste 40 trimestre 6.016.833 kilos, no vaior
:de 9.620:9195390, isto é, 69.561 kilos mais do que em identico periodo

o anno anterior e 2.151.580 do que no 40 trimestre de 1913. Vê-se,
pois, que a importação do prolucto de procedencia brasileira vae
ircontrando boa sabida neste mercado, facto que, aliás, póde Ser

ttribuido á paralysação parcial das actividades nas plantações bri-
tannicas da Asia.

Couros •

Cacho
Neste trimestre foram importados 7.111.486 kilos, no valor ds

3.98l:014$00; em identico penado de 1914 as entradas foram de
2.701.092 kilos, no valor da 817:9345970 e, em 1913, tambein em iden-
tico trimestre, chegaram a 3.888.416 kilos, no valor de 1.711:8035330.
Mostram os numeras estatisticos que este é, incontestavelmente, e
melhor mercado actual para essa importante producto da nossa ex-
portação.

A importação dos demais productos apresenta alternativas, no
laudo-se a entrada de 691.725 kilos do carnes congeladas, no valor de
280:7735210, o que singelamente vem evidenciar as exeepcionaes
opportunidades que ha nos Estados Unidos para o dasenvolvimento do'
tão importante ao-minerei°.

\EXPORTAÇÃO

A exportação de productos americanos para o nosso paiz consto
principalmente	 : farialia de trigo, kerozene, arama farpado o
carvão.

Farinha de trigo

Sabiram neste trimestre 20.904.870 kilos, na importancia de
2.882:7515120 ; em identico pariodo do anuo anterior fJr:nn expor-
tados 16.192.620 kilos, no valor de 1.665:351.5e10 e, Mn 1313, trilham
DO 4° trimestre, o cominarei° foi de 17.833.03; kdo•,., rio \e l ler de
1.678:1315e00. Comparando o valor desta exportação nos tres trimes-
tres sob revista, verifica-se que houve um considerarei auginento
neste ramo da negocio.

Kero:ene

Foram exportados 25.881.858 litros, no valor de 966:6715380 ;
igual periodo da 1914 as sabidas foram de 17.101.067 litros, no valor
de 700:9725350 e, em 1913, o foram de 31.111.375 litros, no valor
de 1.7n:111,SW0 neste 40 trimestre. Obs_rva -se, pois, um n sensivel
augmento em comparação com o armo anterior e uni decreschno
ragular quanto ao armo de 1913.

Arame farpado

Neste 40 trimestre sabiram 4.816.725 kilos, na importancia de
510:9465920 ;, em identico periodo do anuo anterior a exportação foi
de 2.22.305 kilos, no valor de 181:2775340 e, em 1913, sahiram
2.956.412 kilOs, no valor da '296:6155550. Nota-se, por con.:•:gu-nt
um grande augmento neste cominarei°, que Lm sido por muito tmnpc
de caracter mais ou menos permanente. 	 •

Carrão

Saldram neste trimestre 73.110.000 kilos, na importancia de
403:1055080 ; em identico periodo do armo anterior exportaram-se
76.955.000 kilo.s

'
 no valor de 435:2195030 e, em 1913, no mesmo tri-

mestre, a exportação foi de 59.010.112 kilos, no valor de 356:4715190.
A escassez do produto europeu continúa a occasionar um grande
desenvolvimento deste colmarei°, havendo entretanto no porto de
Norfolk sensivel falta d3 meios do transporte para attender-se aos
pedidos desse artigo.

Manteve-se mais ou menos estacionaria a exportado dos demai%
pro hiatos, voltando o nosso paiz a comprar neste trimestre mais sete
locomotivas, no valor de 231:7585520.

CAMBIO E TAXA DE DESCONTOS

Tiveram algumas oseillações, em comparação com o trimestre 41)
terior, o cambio e a taxa de descontos.

FRETES

Continuam altos.

	

Entraram 7.701.811 kilos, no valor de 6.291:0315260; no anno 	 Consulado Geral dos Estalos Unidos do Brasil em Nova-T.ttvanterior, no niesin6 trimestre, a importação foi de 2.107.203 kilos; no de Abril de 010.—	 de Xartins Pinheiro, consvl geral.	Xr. alor de 1.713:5205500 e, em 1913, tambein ore identico perimdo, foi	 "
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N. — MAPPA DO MATIMENTO DA NANUlAçA0 ENTRE O P01110303 BR1SiLsE OS DESTE C . OSULÁDO GlittAL NJ 4 TRIUESTI111 •
DE 1913

ENTDADAS

-.Valor importado

tubareac,032 Nu mero Tonelagem
Moela americana Moe ia brasileira

41.591.130.00 76.111:7845370Brasileiras. 15.161
186.201

201.129

Estrangeiras 	 	 61

,")

&URDAS

Valor exportado

Moeda americana
•

Moela brasileira'
Embarcaelies
	

Numero
	

Tonelagem

Brasileiras 	 	 9 15.689 1.603.908.00 2.938:8115610
Estrangeiras	 	 	 43 119.451 7.169.201.00 13.119:6375830

52	 135.143 8.773.109.00 16.058:4495170

N. 2 —MAPPA DO PREÇO E QUANTIDADE DOS GENEROS IMPORTADOS DO BRASIL NOS PORTOS DESTE CONSULADO GERAL NO
4° TRIMESTRE DE 1915

•

GENEROS
PESO	 .

OU MEDIDA
QUANTIDADE IMPORTADA

VALOR

Moeda americana Moeda brasileira

Aparas de couro 	 — --	 - 2:001.00 3:6675320
Azeite de peixe 	 Litro 56.662 5.996.00 10:925080
Borracha. 	 - Kilog. 6.046.833 5.257.333.00 9.620:9195390
Cabello 	 37.839 17.267.00 31:5985610
Cacáo 	 7 111 180 2:175 418.00 3.981:0145910
Café 	 .47.511.011 27.92(.0(3.00 51.097:1005790
Carnes congelaJas 	 691.725 153 423.00 280:7735240
Castanhas 	  6 772 1.683.00 3:0795890
Céra 	 761.775 2)5.637.00. .511:015$710
Cereaes . 	 -- 21.776.00 39:8505080
Cobre velho 	   	 .	 158.367 46.117.00 •	 84:3915110
C.iurinhos 	 1	 306.714 982 863 00 1.798:6395290
Cmros 	  -7.701.814 3.437.72203 0.2)1:0315260
D:auriantes. 	 -- 16.175.00 85.0195250
Fibras 	 -- 1.053.00 30305180
Fumo 	 Kilog. 566.378 217.223.00 397 5185090
Glycerina bruta 	  77.867 38.577.00 '70.5955910
Linguados do zinco 	 23.831 4.621 00 8 4615920
Madeiras 	  -- 31.632.00 57-8865560
Manga nez 	  Kilog. 13.126 000 10).436.00 200:26-$880
Manufacturados de ferro. 	   -- 92.00 1:6505060
Mica 	   1.816 2 528 00 4:6265210
Objectos de arte 	 -- 754.150.03 1.380:6435500
Pedras preciosas 	   -- 1.121.00 2.0565320
Plumas de avestruz 	 -- 301.00 5565320
Productos -- 17.379.00 31:8035570
lereadorias diversas 	 -- 45.672.00 835795760

-------- —
41.591.139.00 76.111:7845330

•



Destino

	

'Sobre o Brasil. 	

	

)') a França 	

	

»Inglat,àrra 	

Outubro

Nenhum
592 i/e a 502

$ 4.65 a $ 4.65 3/4

Novembro Dezembro-

Nenhum	 Nenhum
5 4 /s a, 585	 585 12 	 •

4,694 a $ 4,G90/ 	 $ 4.60 '/  a $ 4.73 3/3

DezembroNovembroOutubroOrigem
wffil	'NO

6 % a 7 %
6% a 7 %

6% a 7 %
6'/. a 7%

6% a 7 %
6% a 7 %

Banco Nacional
Em praça.  •

MenheilMr

Destino . Outubro Novembro Dezembro

10,

Sorte do Brasil 	

	

*Sul do Brasil 	   
20. 75,ra $ 35.°0
11.a 5 16.60

$ 20• 73 a $ 35.00
$ 11. 40 a $ 16.60 &a

Tork . a-f, iva,	 DIÁRIO OFFICTAL 	 Oufuhro de 1916  000 
8 —.MAPPÃ DO PREÇO E QUANTIDADE- DOS GENEROS EXPORTADOS DOS PORTOS DESTE CONSULADO GERAL PARA OS

DO BRASIL NO 4° TRIMESTRE DE 1915

GENEROS
PESO

OU MEDIDA

VALOR

QUANTIDADE EXPORTADA 	

	Moeda americana	 Moeda brasilára

	  •	  —1_

Aramo farpado 	 	 - Kilog.	 - 4.816.725	 281.121.00	 519:916$92C
• sanha de porco 	 	 ),	 7.926	 1.932.00	 3:5358560

Preu 	 	 ))	 1.075,810	 87.894.00	 160:8168020
Canos de ferro e aço batido 	 	 »	 —	 2..456.00 .	 4:1948/80

)»») » » fundido 	 	 0	 —	 18.250.00	 33:3978500
;Carvão 	 	 »	 73.110..000	 220.276.00	 403:M1050
,Clia,pas de iinco 	 	 0	 2.931.498	 208.168.00	 3140:91/g410
Farinha de trigo	 	 »	 26.901.870	 L575.274.00	 2.8•R2:751 In
Fitas cinematographicas. 	 	 Metro	 31.105	 7.737.00	 11:158 O
Gazolina 	 	 Litro	 2.807.553	 138.713.00	 253:8448790
Instrumentos agricolas 	 	 —	 —	 58.903.00	 407:8018610
fierozene 	 	 Litro	 25.881.858	 528.236.00	 966:6718880
I,ocomotivas 	 	 Numero	 7	 120.91-1.00	 . 2U:7588520
INIachinas do costura e pertences 	 	 —	 —	 15.936.00	 29:1623880

,))	 » escrever e partes 	 •	 .--- -	 19.276.00	 35:275$080
.111adeira para coqstrucção 	 	 Metro 3	 1 .112	 14.368.00	 26:2938440

lanufacttirados do algodão 	 	 —	 38.718.00	 70:8538940
»	 1) couro 	 ' .. 	 	 —	 —	 157.700.00	 288:5918600
»	 » papel. 	 	 —	 95.475..00 	 174:7198250

1Slobilia, 	 	 —	 -0.535.00	 :17:449$05Q
'Oleo de semente de algodão 	 	 Litro	 2.320.182	 41.523.00	 73:9878090

» lubrificante 	 	 »	 3.911.433	 198315-.00 •	 362:9718350
ilelogios 	 e 	 * 	 	 —	 —	 12.972.00	 23:7388760
Xerebilithina 	 	 Litro	 178.170	 25.928.00	 47:4188240
foucinho 	 	 Kilog.	 14.020	 4.202.00	 7:6898669
Trilhos daço 	 	 —	 .1.650.000	 53.753.00	 98:47PC
Wehiculos 	 	 Numero	 4	 303.00 .	 55l$400
Diversos 	 •. _...;	 4 ?.,.	 ...:	 è .	 	 --	 --	 4.828.463.00	 8.836:.087$200

8.775.109.00	 16.058:4155170

p. A — MAPPA DA COTAÇÃO DO CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E FRETAMENTO DAS ENIBARCAÇOES NO MERCADO . DE NOVA-YORK,
CORRESPONDENTE AO 1° TRIMESTRE DE 1915

•	

CAMBIO

. TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE
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Outu bre d

Ministerio da Fazenda
Circular n. 75 — Rio de Janeiro 21 de ou-

tubro de 1916:
Declaro aos Srs. chefes das repartições su-

bordinadas a este ministerio, para seu conhe-
cimento e fins convenientes,que, attendendo á
reps•esontação feita pelo inspector da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, em officio n.
de 14 do corrente, resolvi tornar de nenhum
otreito o circular n. 63 de 1i lambem do corai
rente. — João Pandia Calogeras.

•n•••n

Por 'portaria de 20 do corrente, foram con-
cedidos 90 dias de licença sendo 75 dias com 2'3
do respectiva diaria, o 15 dias com metade da
da mesma diaria, ao coni"erente effectivo da
revisão da Imprensa Nacional, Arthur Pinhei-
ro, para tratamento de saude, onde lhe con-
vier, com o prazo de oito dias para entrar no
gozo da licença.

Por outra de 23 do corrente, foi concedida
á pensionista do Estado D. Maria Peixoto Soa-
res, filha de Antonio Francisco Peixoto, con-
tador, aposentado, dos Correios do Districto
Federal, licença para residir fóra do paiz.

Directoria do Gabinete do Tliesouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
Luciano Marinho Falcão, pedindo reconsi-

deração do acto pelo qual foi demittido do
Jogar de collector das rendas federaes em
Paulo Alfonso, Estado de Alagoas. — Não ha
que deferir.

Romeu Arantes Carneiro, pedindo nomea-
ção para o togar do official aduaneiro. —
Agearde opportunidade.

Eugenio Augusto de Souza, pedindo no-
meação para emprego de Fazenda.—Aguarde
opportunidade.

Isidoro Costa Pinto, pedindo nomeação para
o legar de official aduaneira—Aguarde oppor-
Lenidade.

José Gomes de Faria Filho, pedindo ser
rcempossado no legar de 30 escripturario
Alfandega de Santos, — Não ha e que deae-

EXPEDirit DO se. Agrisfiid

Dia 23 de outubro de 1916

Sr. presidente do Banco do Balá'
N. 39 — Constando do telegramma da 13áa.

legacia Fiscal no Paraná, de 1 de agosto do
corrente anno, haver a agencia desse banco
em Curityba reclamado contra o facto da.
Mesa de Rendas da Foz do Iguassa não rece-
ber do correspondente desse banco, Sr.
Jorge Schinamelpfeng o producto em moeda
corrente da venda de vales ouro, e como tal
providencia, que a este maiisterio não se afi-
gura conveniente, não tenha sido solicitada

.por esse estabelecimento,. peço voa pronun-
cieis sobre o caso.

RXPEDIENTE DO Sfl. DIRECTOS

Dia 21 deoutubro do 1916

Sr. delegado fiscal no Pará (*):
N. 246 — Declaro-vos, para os fins convea

nientcs, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Port of Pará na
petição encaminhada com o vosso officio nu-
mero 178, de 5 de setembro ultimo, resolveu
por acto de 10 do corrente, autorizar o dos-

(') Reproduz-se por ter sahido com incorre-
cções.

pacho, na aitandega desse , Estado, livre de rii-
rPtns de im portação, nos to emos da clansala
XXXI, do derreto e. 3.078, de 18 de abril de
19 :16, do m-.teeia l constante .da inclusa rela-
ção. já despachado 'mediante termo de res-
ponsabilidade oela nota de importação n. 801,
de julho deste anuo.

Quanto á baixa do alludido termo, deverá a
remierente dirigir-se á alfanaega desse Es-
se Estado.

Dia 2,3

Sr. inspector da Alfandoga do fio de Ia.; •
nei eo:	 é

N. 927—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendó ao
que solicitou o Lloyd Brazileiro em offIci'o
n. 1.220, de 18 do co rrente, reso veu por acto
de 20, autorizar o despacho, livre e quaeatuer
direitos e taxas aduaneiras, de dous volumes,
marca L. B.—II—Rio de ns. 1/2. contendo
aço para ferramentas, vindos de Nova York,
pelo vapor nacional Rio de Janeiro, .e consi-
gnados áquelle Lloyd.

N. 928— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha, em
aviso n. 3.402„ de 23 de setembro findo, re-
solveu, por acto de 20 do corrente, autorizar
o despacho, livre de direitos aduaneiros e in-
dependente de apresentação de documentos
de oito caixas vindas de Buenos Aires, pelo
vapor Mudará, marca «P», ns. 1 a 8, con-
tendo acido sulphurico destinado áquelle mi-
nisterio.

N. 929— Communico-vos, para os fins-con-
venien t es, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou o Lloyd Brazileiro em officio
n. 1.224, de 19 do corrente. •resolveu; por
acto de 20; autorizar o despacho. livre do
quaesquer direitas e taxas aduaneiras do
1.00.508 kilos de carvão de pedra americano,
vindos de Norrolk pelo vapor nacional Punis, e
consignados áquelle Lloyd.

N. 930—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendenclo ao
que solicitou o Lloyd Brazileiro em officio
n. 1.219, de 17 do corrente, resolveu, por
acto ale 22, autorizar o despacho, livre de
quaesquer direitos e taxas aduaneiras, das
mercadorias abaixo mencionadas, vindas de
Nova York pelo vapor nacional Rio de Janeiro
consignadas áquelle Lloyd.

LB. — Rio 112/110—Sete caixas, mateerial
para escriptorio, impressos;

LB—Rio-1/4—Quairo rolos, téla de arame;
LB—Rio-21/35-19 volumes, fios electricos;
LB—Rio—Sem numero—Deus fardos, man-

gueira de lona;
N. 931—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transrnittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 2.466. de
6 do corrente, relativo ao recurso interposto
por João Reynaldo Coutinho & Comp., da de-
cisão dessa- inspectoria mandando classificar,
de accôrdo com o parecer unanime da Com-
missão de Tarifa, corno «tecido de lã não
especificado», da taxa de 75200 por kilo,
arde° 488 da Tarifa, a mercadoria que sub-
metteram a despacho pela nota de importa-
ção n. 5.181, de junho deste anuo,- como
afianella de iã branca», da taxa de 45800, por
kilo, artigo n. 490, resolveu, por acto de 17
do corrente, negar provimento ao alludido re-
curso, por ter sido a mercadoria em questão
bem classificada por essa alfandega.

N. 932 — C0111111UlliCO-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que solicitou a Directoria da Casa da Moeda,
em oficio ir. 2.073, de 21 do corrente mez,
resolveu, por acto da mesma data autorizar
o despacho, livre deadirieitos, de cinco caixas
ns. iz t .300 a 51.304, marca O. M. — Rio..con- .
tendo papel parafinado, vindas no vapor na-

cional Rio de Janeiro e destinadas áquella,•
repartição.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-
meecio :

N. 237 — De acctirdo com o despacho do
Sr. ministro, de 11 do corrente, commu-
nico-vos que, á vista do disposto no art. CO,
do decreto n. 942 A, de 31 de outubro
de 1890, não pode ser attendida a solicitaçao
constante de vosso oficio n. 787, de 22 da
julho ultimo, no sentido de ser a 'Vileza. ia
Fiscal em Matto Grosso autorizada a receber
ás contribuições de montepio. do engenhe ro
agronorno José Morbeck, ex-inspector agri-
cola daquelle Estado.
• — Sr. director da Cana da Moeda

N. 61 — Em additamento ao officio desta
directoria n. 50, de 12 de agosto ultimo, e em
solução ao dessa directoria n, 1.599, de 16 do
mesmo mez, communieo-vos, para os dev dos
effeitos, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 9 do corrente, que ao operario de
ia classe dessa repartição, Luiz da Silva e Al-
meida, deve ser applicada a d sposição do
art. 10, do decreto n. 9.224, de 20 de dezem-
bro de 1912.

— Srs. directores do Lloyd Brazileico:
N. -268— Transmittindo-vos o aviso n. 183,

de 11 de corrente rnez, em que o alinisteirie
da Viação e Obras Publicas envia por cópia o
oficio que lhe dirigiu a Inspectoria Federa/
das Estradas solicitando providerc:ae urgen-
tes no sentido de ser asse Lloyd autorizado a
enteogar ao engenheiro che é da construcção

-da Estrada , de Ferra de Aniar -ação a Canon°
Maior os -volumes constantes do- mencionado
officio, independentemente do pagamento do
respectivo frete,. peço, de accôrdo com o des-
pacho do -Sr. ministro, do dia 15, vos pronun-
cieis a respeito do assumpto.

— Sr. director da Recebedoria do District°
Federal :

N. 132— Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso oficio n. 174, de
28 de setembro ultimo, relativo ao recurso
ex-officio caie interpuzestes da vossa decisão_ •
que julgou improcedente o auto de infracção
do regulamento dos impostos de consumo, la-
vrado em 30 de dezembro do anuo passado,
contra a Companhia Tecelagem Italo-Bcazi- —
leira, com sede cru S. Paulo, resolveu, por
acto do 17 do corrente, negar provimento ao
alludido recurso, para confirmar a decisão

113da.— Communico-vos, para os fins con-
vreeeNnoi" 

3
enteseque o Sr. ministro, tendo presente

o proeesso aransmittido á Directoria da Recei-
ta Publica com o vosso oficio mi. 148, de 31
de agosto ultimo, relativo ao recurso ex-officio

ique nterpuzestes da vossa decisão julgando
improcedente o auto de infracção do regula-
mento dos impostos de consumo, lavrado em
24 de dezembro de 1915, pelo agente fiscal
Miguel José Vaccani, contra a Companhia
Progresso Alagoano, resolveu, por acto de 17
do corrente, negar provimento ao alludido
recurso, para confirmar a decisão recorrida,
por seus fundamentos: .	 • •

—Sr.• director geral de • Saude Publica :
N. 310 — Tendo o 2° escripturario do The-

souro Nacional Caetano Luiz Machado , Junior
solicitado aposentadoria, peço-vos, de accerdo
com o despacho do Sr. ministro, de 21 do
corrente, providencieis no sentido de ser o
mesmo funccionario submettido a inspecção.
de saude, nos termos do art. 3° do regula-
mento anneao ao decreto n. 11.447. de 20 do
janeiro de 1915..

—Sr. delegado fiscal em Alagoas:
, N. 95.—Declaro-vos, para os fins convenaa

entes, que o. Sr. ministro, attendendo ao que. -
requereu o ex-2° officios aduaneiro da Aifan-
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doge de Maceió, Osmar Proco do Aimeida, min
petição encaminhada com o vosso officio n. 40,
de 22 de junho ultimo, resolveu, por despa-
cho de 16 do corrente, autorizar-vos a receber
as quotas na linportancia mensal de 3$600,
com que doverá o requerente continuar a
contribuir para o montepio.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 214—Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 856, cie 12 de
setembro ultimo, relativo ao recurso inter-
posto por Booth & Co. (London) Limited.
acto da Inspectoria da Alfandega deste Estado
condemnando o commandante do vapor inglez
Lanfrane ao pagamento da multa dos direitos
em dobro pelas mercadorias extraviadas da
caixa n. 4.074, marca «Colombo», vinda de
Liverpool pelo mesmo vapor e despachada
pela nota do importação a. 5.412, de julho
do elmo passado, resolveu por acto de 1.7 do
cerrente, dar provimento ao alludido re-
curso. -

N. 215—Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo triinsmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 359, de 1.5 de
setembro proximo findo, relativa ao recurso
interposto por J. G. Araujo da dec'são da
Altandega desse Estado que lhe negou o aba-
timeto de 20 sa , nos direitos da mei-cadmia
submettida a despacho pela nota de importa-
çase n. 8.429, de agosto ultimo, resolveu, por
ac'o de 1.4 do corrente, negar provimento :to
aludido recurso, visto não se tratar de le te
condensado, mas esterillisado, o qual, mesmo
provada a sua procedencia norte-americana,
não está incluido entre os productos favore-
cidos pelo decreto n. (1.867, do ia do janeiro
do corrente anuo.

— Sr. presidente do conselho administra-
tivo da Caixa Economica da Bebias.;

N. 153 — Transmitto-vos, para os fins con-
venientes, o incluso titulo de 41 do corrente,
nomeando director do conselho administrativo
dessa caixa economica o desembargador Je-
ronymo Gonçalves.

-a. Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 154 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com vosso officio n. 45, de 18 de se-
tembro proximo findo, relativo ao recurso ri-
terposto por F. Bem & Comp., agentes nessa
capital da Lamport & Holt Line, da decisão
da al randega desse Estado que impoz ao com-
mandante do vapor inglez Pare& a multa de
direitos cru dobro, pela falta de descarga de
15 barris com vinho, resolveu, por acto de
47 do corrente, dar provimento ao anudido
recurso.

— Sr. delegado fiscal no Ceará :
N. 108 —Declarando haver o Sr. ministro,

por despacho de 44 do vigente, indeferido o
requerimento vindo com o processo encami-
nhado com o vosso officio n. 26, de 15 de.
março do corrente armo, no qual D. Dunstana
Rabelo de Mello, viuve do capitão Bernardo
José • de Mello, reclama contra a suspensão da
pensão de meio soldo deixada por seu fale-
cido pae, capitão Francisco Ferreira Rabelo,
remisso-lendo informeis si a pensionista de
de quem se Cata indemnizou a Fazenda Na-
cional das importancias que indevidamente
havia recebido.

N. 109—Em resposta a vosso officio n. 95,
de 14 de setembro proxiino findo, recom-
mendo de accordo com o despacho do Sr. mi:-
listro, de 14 do vigente, peovidencieis no sen-
tido de ser organ zado o processo de tomada
de contas do ex-thesoureiro dessa 'delegacia
Theodosio Freire, e submeltido a julgamento
do Tribunal de Contas. .

N. 1.10—veciaeo-vos, paia. is UeViClOS lifIS,
que o Sr. ministro, por despacho de li do
corrente, deferiu o requerimento encami-
nhado com o vosso officio n. 93, de 5 de
setembro findo, no qual Antonio Joaquim
Guedes de Miranda pede permissão para con-
tinuar a contribuir para o montepio dos func-
cionarios.publicqa.

N. 111—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo 4:10 13 do corrente,
nomeando agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do Estado do Ceará o
excedente José Porfirio da Motta.

— S'. delegado fiscal no Espirito Santo :
N. 112 — Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, por despacho de-
le do corrente, resolveu approvar o acto de •
que destes conta no officio n. 59, de 13 de
abril deste anno, pelo qual indeferistes o re-
q uerimento em que o escrivão da Ilesa de
Rendas e:n Santa Cruz, nesse Estado, José
Fran isco dos Santos Bittenco art, pode a sua
inclusão como contribuinte ao montepio civil,
visto não haver o mesmo serventuario feito
as necessarias declarações dentro da prazo
legal

N. 413 — Em solução á consulta proposta
em vosso telegeamma de 12 de setembro pro-
ximo findo, declaro-vos, para os fins .corive-
mentes, de acceirdo com o despacho do Sr.
ministro de 14 do vigente, que, em face do
dedieto.n. 2.908, de 24 de dezemb.ei de 1914,
cessou a faculdade conferida aos inspectores
das alfandegea no art. 68 , da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas e que, sendo
assim, as I cenças para os offidaes aduaneiros,
quando requeridas para serem gosadas fora
da sé .o da repartição a que pertencem, de-
vem ser concedidas pelo alinisterio da Fazenda,
e quando reque s idas apenas por 30 dias, para
serem gosadas dentro do Estado a que perten-
ce a repartição, devem ser concedidas pelo
delegado fiscal, em virtude da atribuição que
lhe é facultada no n. 9 do art. 22 do regula-
mento que baixou com o decreto n. 5.390, de
10 de dezembro de 1904.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 98 — Transmitto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 14 do corrente,.
peorogando, por 90 dias, a licença em cujo
goso se acha o fiscal de clubs de mercadorias
nesse Estado, Odorico Serra Cardoso.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso: •
- N: 111 — Confirmando meu telegramma. de
16 do corrente, declaro-vos, para os devidos
effeitoa, que o Sr. ministro, por despacho de
2 do corrente, autorizou essa delegacia a pro-
videnciar para que a Alfandega de Corumbá de
posse e exercicio, no logar de 20 official adu
aneiro da Alfandega de Florianopolis, a Feita
cisco Kinppel, deierindo o requerimento dica
minha.do com o vosso officio n. 290, de 7 do
agosto ultimo, em que o mesmo empregado
pediu prorogação de prazo para o fim acima
aliud:do.

Declaro-vos, outrosim, que o requerente foi
nomeado 2° official aduaneiro da Alfandega de
Maceió, por titulo de 27 de setembro proximo
findo.	 •

Sr. delegado fiscal no Pará: 	 •
N. 247—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro por despacho de 7 do cor-
rente indeferiu o requerimento encaminhado'
com o vosso officio n. 44, de 29 de maio de
1915, no qual o 2° official da Mesa de Rendas de
Obidos • Manoel Marins Pereira da Costa pede
pagamento, por exercicios findos, da impor--
tuteia de 400$, para a compra de fardamento
a que se julga com direito, relativamente aos
exercidos de 1912 e 1913, porquanto nas da--
bellas explicativos dos referidos exercicios não
se encontra dotação para aquele fim.

—Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 136—Em solução á ultima parte de vosso

telegramina de 4 de agosto 'ultimo, recom--

meado, de accordo com o despedi ei .S • .
ministro de 14 do vigente. autorizei . . nlese
de Rendas da Foz dcr Iguassú a receber os va-
les-ouro alli einittidos pela firma Jorge Schiin-
melpfeng, por conta do Banco do

Sre delegado fiscal em Pernambuco:
282—Declaro-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido com vosso officio n. 188.
de 29 de agosto ultimo, ao qual se acha ais-
nexo o officio da commissão . de inspecção ex-
traordinaria n. 67, de 9 do corrente, e rela-
tiva á restituição da quantia de 2:572020,
recolhida em deposito na alfandega dessa ca-
pital pela nota de importação n. 17.531, re-
querida por Amolem Costa te Comp., resolveu
por azto do dia 16 autorizar a dita vesti-

tuiNc1°..1 283 — Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 13 do corrente,
nomeando Virgido Medeiros para o lagar do
administrador das capatazias da . alfandega
desse Estado.

N. 284 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, guie á Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Roce ta
Publica com o vosso oficio ri. 10, de 17 da
maio ultimo, relativo ao recurso interposto
pela firma Remiro M. Costa & Filhos da de-
e são da alfandega desse Estado mandando
classificar como «estampas não classificadas»,
da taxa de 55600 por kilo, do art. 604 da
tateia em vigoa, a mercadoria submettida a
despacho pela nota de importação n. 169.786,
de 191.5, como «cartões simplesmente cortados
para outros misteres», do art. 601 e taxa de
1$ por kilogrannnas resolveu, por acto de 13,
do corrente, dar provimento ao alludido re-
curso, por ter sido bem classificada pelos
recorrentes a mercadoria em apreço.

—Se. delegado fiscal no Rio Grande doa
Norte

N.45—Declaro-voa,para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, tendo presente o- recurso
encaminhado á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio ri. 58, de 19 do mez findo,
e interposto por Monte & Comp., estabele-
cidos em Areia Branca, da vossa decisão do
27 de julho anterior multando-os em 303a,
por infracção do regulamento dos impostos de
consumo, resolveu, por despacho de (6 do
corrente negar provimento ao mesmo recurso,'
para confirmar a decisão recorrida por seus
fundamentos.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo : •
N. 694—Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro resolveu, por
despacho de 17 do corrente, deferir a petição
encaminhada com vosso oficio n. 402, de
2 deste mez, em que solicitastes. permissão
para recolher a essa delegacia as presta-
ções mensaes a que estaes Obrigado pela -im-
pressão e encadernação . da obra que está
sendo impressa na Casa da Moeda, na con-
formidade da ordem desta directoria n. 107,
de 1 de novembro de 1915.

Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 83—Remetto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 14 do cor-
rente, concedendo 90 dias de licença ao cole
tinuo da alfandega desse Estado Jardelino
Martins Fontes.

Directoria da Despeza Publica

Relação dos papeis remettidos ao Tribuna:
• .	 de Contas

Dia 18 de outubro de 4916

Oficio n. 3.596 —Aposentadoria:
Antonio José de Paula Fonseca;
Angelo Francisco Pereira.

Oficio 11. 3.598—Montepio civgt,
Maria Celine Soares.
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¡Meio n. 3.509—Aposentadoria
kanoe/ Galdino de Vasconcelos-
_ Officio n. 3.600—Aposentadoria:
Francisco de Arruda Camara.

Dia 19
Officio n. 3.611—Jubilação

Dr. Carlos do Freitas.
Officio n. 3.612—Jubilação:

Henrique Braga.
Oficio n.3.613-Montepio civil o meio soldo:

Maria Barbosa de Sepulveda Everard;
Maria Alexandrina dos Anjos;
nenriqueta Barra de Souza e outros;
Lauriana de Albuquerqne Carneiro do

Aioaral;
Alaria Nogueira de Moura e outras;
Rita Noronha de Castro;
Catharina Eulalia da Camara Sampaio;
Algria Condida de Carvalho Moraes.
Offic:o n. 3.620 — Exercidos findos:
Alfredo Dordon, 216$800;

Enleio ra. 3.625 — Montopio civil:
.duardo Gonçalves, 915680.

Alaria Florencia da Silveira e outros.'
Dia 20

Oficio n. 3.626 — Exercicios findos:
Manoel José da Cruz, 3:0f-4$000'
Antonio Pedro GonçalVes, 7:7405967;
Francisco Antonio Pereira, 3:9145000.
Officio n. 3.630 — Exercidos findos:
Arthur da Silva Travassos, 1805000'
Maria José Jacobina Barbosa, 155277;
The Leopoldina Railway Company, Limite&

;1565700;
Leonel Corrêa, 1335333;
Banco Prançaise et Italienne, procurado"

ge Ulla Adelaide da Conceição, 575764.
Oficio n. 3.632 — Montepio civil:
Anna Delmira da Fonseca.

Dia 21

Qfficio n. 3.637 — Exercicios findos:
Firmino Fontes, 9585000.
!Meio n. 3.642 — Montepio civil:
Maria Wanderrey da Fontoura Loureiro;
Julio Craveiro Costa e Silva ;
Adelo Theodolina de Barros Ferreira e

(nitros;
key, filho de Enrico de Souza Vallin.
Oficio n. 3.613 — Aposentadoria;
3oão Saptista da Silva Gouvêa ;
João Hyppolito Passos ;
Lourenço Alves da Luz ;

'• João Francisco do Prado Jacques.
Oficio n. 3.645 — Exerticios findos:
Cletacilio Cordovil da Silveira, 1055000.
Officio n. 3.649 — Exercicios findos:
bcta.vio Ribeiro da Costa Moia, 1:1425176;
Jolio Miguel de Freitas, 625460.

••nn•n••n

Directoria do Patrimonio Nacional
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 23 de outubro de 1916

Sr. director da Contabilidade do Ministerio
da Marinha:

N. 328—Rogo-vos as necessarias providen-
cia no sentido de ser descontada dos venci-
iSentos do corrente moi- do operario da,,,lin-
Orensa Naval Manoel Pinto de Macedo a
quantia de 1.65700, correspondente ao aluguel
tlo prédio n. 167 da avenida . Sete de Setem-
bro, na Villa Marechal -Hermes, e de 1 de
novembro em deante, todos os mezes; a de 525,
para o mesmo fim, enquanto ali residir.

N. 329—Rogo-vos as necessárias ordens no
'sentido de_ser descontado dos vencimentos do
iiperario do Arsenal de Alaridia Orlando José
Rodrigues' a quantia de 2105, em prestações
inens'aes de 10 %, que o mesmo deve de alis-
eueisdo predig ra t §§ dg aveekda krontin, na

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachado

Dia 21 de outubro de 1916
Manoel Ferreira dos Santos.— Aimelle-se a

contra-fé junta e oficie-se á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda Publica nos termos do pa-
recer.

Dr. Edgard Jordrio.- Transfira-se.
Dr. Écigard Jordão.— Idem':
Manoel Fernandes DoMingues.— Idem.
Oscar Peckolt.— Idem.
Zulia (menor).— Idem.
Antonio José Martins Tinoco.— Idem.
José Antonio Coelho Ramalho.— Idem.
Castro Araujo & Comp.— Idem.
Manoel Affonso Ribeiro.— Idem.
Francisco Sampaio Vieira & Irmão.— Idem.
Oscar Peckolt.— Idem.
Americo Conrado Catão., Idem.
Domingos Caruzo & Irmão.—Sim, mediante

recibo.
Arthur Augusto Alariz Sarmento.-.--Idem.
A. J. Antunes & Comp. -- Idem.
Martins & Lobato.— Idem.
Z. Namur.-- Idem.
Albino Augusto Aguillar.— Idem.	 -
Alaria Eulalia Silva.— Authentique a assi-

gnatera a rogo.
Fiorentino de Paula. — Legalize a assigria,-

tura da petição.
Arem' Peres Amorina e outros., Legali-

zemos documentos de accôrdo com o n. 3 do
art. 29 do decreto n. 1.1.521,de 10 de março
de 1915.

Francisco Antonio Guimarães. — Cumpra o.
despacho de 19 de setembro finflo.

Dr. Joaquim Cardoso de Mello Reis.
Transfira-se. Imponho á vendedora a multa
de 205, na fôrma do art. 21 do decreto nume-
ro 5.141, de-27 de fevereiro de 1904.

Antonio Pires Ferreira o outros. — Trans-
fira-se. Imponho a multa de 205, nos termos
do aPt. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1901.

Carinen Ruiz.—Averbe-se a mudança, nos
termos do parecer.

Antonio Ferreira Villaça.—Transfira-se.Im-
ponho tanto ao vendedor como ao comprador,
respectivamente, a multa de 205, nos termos
do art. 21. do decreto n. 5.1.41, de 27 de fe-
vereiro de 1904.

B. Nova & Comp.—Ractifique-se o valor lo-
cativo para 24:0005 e proceda-se nos termos
cio parecer. Imponho a multa de 1005, na
fôrma das disposições em vigor e constantes
do parecer.

Manoel Ferreira Nunes.—Revalide o selo
do documento de fls. 4.

Companhia Antarctica Paulista.—Averbe-se
a mudança da companhia ; dê-se a baixa
quanto aos directores o inscreva-se o director
Paulo Von Schilgem, ao qual imponho a multa
de 1005, na fôrma do art. 44 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1.901,,modificado pela lei n. 3.070 A,
de 31 de dezembro de 191.5.

Oliveira & %adligues.— Satisfaçam a exi-
gencia do parecer.

Casemiro Feitas & Comp.—Idem.
Bernardo José Gomes.—Inscreva-se. Im-

ponho a multa de 1005, de accôrdo com o
parecer.

Companhia Fabril Mineira.—Idem, idem.
Notificações	 -
Contra Wadik Cure &Comp.—Tomando em

consideração a representação do , agente fia-.
ça,1 do inapoit9,d.9coosuniu Oscar Traing.at

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI.

Dia 23 de outubro de 1916

Poram expedidos os seguintes officios:
N. 566—Ao Sr. director da Despeza Publ:ca,,

enviando contas- de diversos, provenientes -do
fornecimentos feitos á Imprensa Nac:onal.

N. 567—Ao Sr. director do Gabinete do Mi- •
nisterio da Fazenda, enviando a petição do
operaria Henrique Pereira Lucas, em que pede -
licença.

N. 568—Ao Sr. presidente do Conselho Su-
perior do Ensino, satisfazendo o pedido con-
stante do oficio n. 97, de 19 do corrente
mez.

Requerimentos despachados

IIernani José nines.— Sim, em termos.
Virginia, BaCellar Ferrão.— Encarninhe-s0.
Aarão Indip do Brasil	 Sim, em termos.
Armando Scnione.— Encaminhe-se.
Dorvalino Vicente Ferreira.—Infortiie a Se-

eção Centrai.
Antonio João de Souza Breves.— Encami-

nhe-se.
Renato Pinheiro da Costa.— Informe á Se-

cção de Artes.

Ministerio da MarinhaT
Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de outubro' de 1916

Sr. minl:tro da Fazenda
N. 3.738—Tenho a honra de passar ás vosà:

sas mãos os inclusos documentos comprobati-
vos das despezas effectuadas-- pelo director do.
Laboratorio Phnrmaceutico da Marinha, capi-.
tão de fragata pharmae,eutico Carlos Ramos,
durante os meies de janeiro a julho do cor-,
rente anno, na'inaportancia de 6975400, aeart:
de que vos digneis de providenciar no sentido.
de ser o mesmo director indeuanizaddda pre-
citada quantia, por conta da quota de 1:2005...
votada- no orçamento vigente • para tal fim,
sub-consignaçãO material—da verba
Ilospitaes» (D. Naveg. 30-9-916).

—Sr. chefe do Estado Maior da Armada
N. 3.740 Tendo ' resolvido mandar • dar

baixa do serviço da Armada ao marinheiro
nacional, sem especialidade, n. 7.469, João
Corrêa da Silva, . as4gi vos dee¡ap para ow•491_,Éjos effejtos.

Villa Marechal Hermes, até 30 de setembro
ultimo, e de 1 do corrente em deante, todos os
meios, a de 425, para o mesmo fim, enquanto
alli residir.

'imponho á firma'. Wadik Cure & Comp., es- '
•tabelecida á rua . 31ern 'de Sá n. 1, 'desta'.
cidade, com negocio de armarinho, a multa.
de 1205, por infracção do art. 13, lettrá c,
cio regulamento annexo ao decreto • n. 11.951,
de 16 de fevereiro de 1916, a qual deverá
recolher aos odres desta repartição junta- .
monte com importáncia igual relativa aos.
emolumentos devidos pelo registro de seu
estabelecimento. É:co avisada de qne nã.ci
será acceita qualquer reclamação que ex,
ceda o prazo de oito dias sem o deposfi.o
prévio das mencionadas importancias.

Contra Ribeiro Filho.—/dern, idem.
Contra F. Azevedo Si Comp.—Idem, idem.
Companhia- Estrada de Ferro de Goyaz.—

Cobre-se com a multa de 20 04, minimo do .
art. 20 do decreto n. 11.493, de 	 de
fevereiro de 1915.	 •
• Cbrispiniano ' B. Castro.—Transfira-se.

Eduardo Justino Proença.— Transfira-se.
Imponho a multa de 205, nos termos do
art. 31 do dec. n. 1.1.521, de 10 do março
do 1915.

411.nnn•

Imprensa Nacional e «fiaria Officio!),
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— Sr. inspector de Sande Naval :
N. 3.739 Declaro-vos, para os devidoa

fins. que. tendo em vista a inclusa tab, Pa
comparativa de preços, que opportunamento
devolvereis, ora resalvo prohibic - sejam feitos
directain uno no mercado os supprimentos
Laboratorio Pharmacentico da Marinha que
correm á conta da rubrica—despazas ineudas-
devendo o respectivo director solicitar, de
aceerda com a consignação orçamentaria, ao
Deposito Naval, os f0:110,Citil2lIt'OS 1100S.W.:19S.
(D. Naval, 30 0/910).

Requortmentoj tPurachados

Cadencies Martins e Margarida Martins, ...I
Dirijam-se ao Ministeeio da Fazenda.

Aristobulo Soriano de Mello.— Indeferido.
Manoel José do Souza Junior. —Compareça

na Directoria do Expediente.
Segundo tenente Eduardo William Muniz

'Barreto. — Indeferido. (789 — Ali-indultado).

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SII. 'MINISTRO

Dia 18

Ao ministro da Fazer] la, solie'ti orlo pa-
gamento, na Delegac'a Fiscal em Po:to t 'e e -e,
da quantia de 3965 ao 20 sargento voluntalo
da Pateia João Marques de Mcne:es (aviso
n. 1.078).

— Ao Supremo Triunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que o
10 sargento voluntaido da Pateia Pedro Gomos
dos Santos pede que se lhd concedam as hon-
ras dos postos do alferes e tenente e bem assim
as medalhas coinmemorativas da guerra do
Paraguay.

— Ao Se. director do Conotado Militar de
Barbacena, declarando que o capitão Augusto
de Araujo Dora, que accumulou no periodo
de 10 de abril a 1 de junho do corrente armo,
o exercido de adjunto da aula de alleinão com.
igual cargo da de portugueze tem direito ao
pagamento de mais uma gratificação de posto,
por se tratar de accumulação perrnittida, nos
termos do aviso n. 91 de 2 de março do atino
findo.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Concedendo ao capite° Manoel Vianna de
Carvalho e i° tenente João Augusto Mendes Au-

tas a exoneração que pediram, respectivamen-
te, dos logares de assistente e ajudante de or-
dens do commandante da 9° brigada de infan-
taria.

Nomeando o 10 tenente José Guimarães
'3obina e 2 0' tenentes Acidres Lima de Moraes
Coutinho o José Pessoa Cavalcante de Albu-
querque para servirem, respectivamente.
como assistente e ajudante de ordens do
cot-mandante da 6' região militar.

1,mmieee,

Ministerio da ,Guerra—N. 1.003—Rio da
Janeiro, 18 de outubro de 1916.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra—Em vista da consulta feita pelo 1° to-
imoto de artilharia Berthold° Klinger, de-
claro-vos, para os fins convenientes. , que a
praça que ruquerer reforma não deverá ser
exeMida até final decisão de seu requeri-
mento.

Sande e fraternidade.— José Caetano de
Faria.

Requerimentos despachados

Dia 23 de outubro de 1916
Francisco José de Mello e Souza, 20 sar-

gento de Saude, pedindo asylamento.—Inde-
ferido, visto não estar provado que a mo-
lestia que o incapacitou para o serviço fosse
adquirida em acto ou em consequencia do
serviço, militar, como exigem as instrucções
de 21 de abril de 1857.—Requeira reforma
desde que tenha mais de 20 amuos de effecti-
vo serviço.

Mauricio Nunes de Abreu, anSpeçada,
(lindo pagamento de vencimentos atrasados.
—IV° ha que deferir, visto já ter recebido.

Alvaro Ribeiro dos Santos o João Viriato
Fernandes Netto, praças do Exercito, pedindo
pagamento de vencimentos atrasaios.—Pas-
sem-se os titulos de dividas.

D. Moema Maciel Xerez, irmã do 2° tenen-
ta Mario Maciel, já fallecido, pedindo paga-
mento de quantitavo para funeral.—Deferida
de -accôrdo com a informação da Directoria
de Contabilidade da Guerra.

Antonio Dias, soldado, pedindo asylamento.
.—Indeferido, visto não estar provado que a
molestia que o invalidou fosse adqttrida em
acto ou em consequencia do serviço militar,
como exigem as instrucçÕes do 21 de abril

• de 1867.
Abilio Pereira de Rezende, 2' tenente, pe-

di ido licença afim de prestar exames vagos
e n tt e 'cula no primeiro armo do curso de en-
genharia.—Não póde ser attend,do em vista
do que dispõe o § 4" do artig. 183 do regula-
mento em vigor.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 17 de outubro de 1916

Ao Sr. director do Material Bellico, com-
municando que o Sr. ministro, por despacho
de 10 do corrente, resolveu deferir o requeri-
mento em que o 1° oficial do Arsenal de
-Guerra do Rio do Janeiro Ame rico Joaquim
Lopes pediu averbação em seus assentamentos
do tempo do serviço militar cons;:ante do do-
cumento junto ao dito requerimont

Dia 18

Ao Sr. director geral de Sande Pub'iea, pe-
dindo, de ordem do Sr. in'tástro, em: seja
submettido a inspecção de sande o amanuense
da Fabrica de Polvora som Fumaça Clovis Feijó
da Costa Ribeiro.

Ministerio da Viação 0,

Obras Publicas
Dire:itoria Geral de Viação

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 23 de outubro de 1916

Sr. procurador da Republica do District°
Federaln

Jto-ves a inclusa conta, fornecida pela
Directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, proveniente do desfalque dado pelo ex-
conferente da mesma estrada, Manoel da Ro-
cha Lima, na impai :Lancia de 3:5785200 afim
de que providencieis no sentido de ser o refe-
rido ex-conferenCi compellido judicialmente a
indemnizar a Fazenda Nacional da- mencio-
nada impartancia (aviso n. 58).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil :

De conformidade com o disposto no n. Vir,
paragrapho unico do ad. 132 da lei ri. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e de uai:ardo com o com
informastes em officio n.2,310, de 10 do mez
findo, autorizo-vos a abonar ao praticante de
machinista da 4' divisão dessa estrada ,Eugenio
Joaquim d 'S Santos, a gratificação add:cional
de 10 °/„ sobre a sua daria do 7$, a partir de
1 de janeiro de 1913, por ter completado 10
annos de effectivo serviço (aviso n. 763);
" De c;mformidade com o disitistO no n. VI/,

paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo ode accàrdo com o que
informastes em offUo o. 2.306, do 14 do mez
findo, autorizo-vos . a abonar ao ajudante de
is classe da 5° divisão dessa estrada, Nicoláu
José Be,biano, a gca,tificação addie,ional de
10 06 sobre a diaria de 5$, a partir de 1 de
abril de 1911, por ter completado dez annos
de effectivo serviço (aviso n. 764);

De conformi lado com o disposto no- n. VII,
paragrapho unico, do art. 132, da lei o. 3:089
de 8 de janeiro ultimo e do aceordo com o que
informastes em officio ii. 2.307, de 1 1k do moa
findo autorizo-vos a abonar ao feitor de 2a classe
da Sa divisão dessa estrada, Manoel de Souza.a
gratificação addicional de 30 04 sobre a diaria
de 4$, de 1 de abril a 11 do outubro de 1011
e a gratificação de 4-0 04 sobre a (fiada de
45, de 12 de outubro desse mesmo anno a 31
de março do 1912, e de 1 da abril de 1912 em
diante, sobre a diaria de 55, por ter comple-
tado 30 annos de effectivo serviço (aviso
n. 765);

De conformidade com o disposto no n. VII
paragrapbo unico do aut. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, e de accórdo com o que
informastes em officio n. 2.304, de 14 do mez
lindo, autorizo-vos a abonar ao trabalhador
da 50 divisão dessa Estrada, Benedicto Alves 1°,
a gratificarão- addicional de 10% sobre a
diaria de 25'800, de 1 de abril a 31 de maio de
1911 e sobre a diaria de 3$, de 1 de junho
desso mesmo atino em deante, por ter cont-
pletado 10 manos de efectivo serviço (aviso
n. 766)

De conformidade coai o disposto no ri. VI/,
paragrapho unico do art. 132 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo, o de accôrdo com o
que informastes em oficio n. 2.39, de 25 do
mez findo, autorizo-vos a abonar ao gearda
chaves de V' classe da 20 divisão dessa EStrada,
Antonio Barbosa, a gratificação addiciOnal de
10% sobre a diaria de 5$, a partir de 1 de
ab.il de 1911, por ter cempletado 10 annos
de effc.ctivo serviço (aviso o. 757) ;

De conformidade com o disposto no ri. VII
paragt apho unico do art. 13 da lei n. 3.089,
de 8 de janeiro ultimo e de ae,e,ordo com e que
inIrmastes em officio n. 415, de 17 de ttve.

Dia 17. de ou'ubro de 1916

Ao Supremo Tribunal Militar, enviando,
para os devidos fins, cópia do decreto com re-
forma o capitão de cavallaria Jeronymo
Costa Leite.

Ao Sr. d'rector do Mater'al T3ellico, de-
&a-ando que passa a servir addido por quatro
mezes á secretaria do Collegio Militar de Bar-
bacana o 4 offieial do Arsenal de Guerra do--
Rio de Janeiro Manoel Gonçalves Duarte.

— Ao Sr. chefe do Departamento do P03-
soai da Guerra:

Arpeov indo a proposta que fez do capitão
de (avaliaria Theodorica Florambel da Coneei-
0 para servir iqterinamente como auxiliar Ce
gabinete da repartição a seu cargo.

Declar indo:
Que o; 1°' tenente; Julio Capitulino da Silva

Pitta e Augusto Fortes de Bustamente Sá são
po;tos, esta á sua disposição, o aquello á dis-
posição do-directir do Material Bellico. para
servir na Faltica de Polvora sena Fumaça: 	 .

Que os 1°' tenentos medicos Drs. Eugenio
Alcantare Almeida Magalhães e Mario Satur-
nino de Moraas passam a servir, reanectiva-
mente, na fortaleza da Lago e no Hospital
Central do Exercito.
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feiro de 1913, autorizo-vos a abonar ao par-
da-ahaves de I a cima() da aa divisão dosa es-
taaaa, 'saias Rodrigues, a gratiecação addi-
cional d.910 vo sabre a sua daria, a partia de
1 de abril do 1911, por ter completado 10
annos de effeetivo saia iço aniso n. 768).

— Sr. director da Estrada de Ferro Oeste
de Minas:

'lavando essa directoria em officio n.267/D,
cio 4! de agosto uniam, informando o reque-
rimento de Antonio Monteiro Ralha, chefe de
trem dosa estrada, pedindo prorozacão do
licença para tratamento de sande, declarado
ler apurado depois de rigorosa syndicancia,
achar-se o alludido conductor esabelecido
nesta Capital com casa cornrnercial á rua da
Passagem n. 3, resolvo, á vista do exposto,
indeferir o pedido de licença, cabendo-vos
providenciar afim de que seja devidamente
applicado o dispasto no art. 124 do decreto
D. 11.442, de 13 de janeiro de 1915, 'arre
appaova a regulamento desta Secretaria de Es-
tado (aviso n. 23).

Expediente de 21 de outubro de 1916 (*)

Segunda secçã,o

Sr. inspector federal das estradas:.
Em officio n. 604/S, de 5 do masa aarrente,

trouaestas ao meu conhecimento atis uma
infracção ao principio da igualda rle de trata-
mento, commett ida pela Companaia Estrita°,
da Ferro S. Paulo-Rio Grande, alam das que
ja, foram consideradas ao tempo da resolução
canstante do aviso n. 190, de 19 de setembro
proximo findo.

Sagiindo relata o. engenheiro abafe do 8" dis-
tricto, está a companhia agindo de modo que
sai em favor da Southarn Braailian Lumber
af. Colonization Company prevaleça a autori-
zsçao contida no aviso n. 81, de a de abril
ultimo, parà a organização de trens espaciaes
para o transporte de madeiras e outros ar-

, tigos de producção nacional; e com a arra-
vante de haver desvirtuado o pracessa
caasão de Iara trens, bem como o de taxação
dos fretes devidos. Pois, tendo negada a com-
poaição de um delias a um raquisitatute, cedeu,
por outro Lado, uma locomotiva e cinco va-
gões para permanecerem a servira de urna
das serrarias da raancionada empraza; e,
qüanto aos lactas, arguida solra a base de
sua cobrança, reapondeu sem alinda' á taxa
addicional de 205 ou 40$ por vagão carregado.

Inferindo-se do exposto que a companhia
converteu a precitada autorização de 5 de
abril deste anno em faculdade para fazer um
verdadeiro aluguel do material de transpor-
tes, o que aberra das. ruir= reguladoras
da especie e não pôde ser admittido pelo go-
verno; e, considerando que a dispensa da a/ili-
dida taxa addicional ou de percurso, é desfal-
que na renda da estrada e assim, por se favo-
recer abusivamente interesses de uma em-
praza, seriam desattendidos os legitiraos do
governo; cumpre intimeis a companhia a
Completar os fretes que tenham sido deficien-
temente cobrados á Southern Brazilian Lum-
ber & Colonization Company; e, como reso-
lução reiterativa de itens do aviso n. 190,
acima referido, turbem vos recommendo que
a conciteis a respeitar os termos do de 5 de
abril ultimo, sob n. 81, que estabelece medida
de caracter geral, em proveito das industrias
i.ibeirinhas das estradas exploradas pela com-
tinida (avista n. 210) ;	 •

Em requerimento que informastes pelo vos-
aa officio n. 596/8, de 30 de setembro proximo
Ando, a Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-
tilo Grande pede autorização para ceder á
Seqthden Brazilian Lurnber and Colonization

(*) Reproduz-se por ter sabido com incor-
kaaaaaa.

Company, duas locomotivas pertencentes á
Estrada de Ferro do Paraná, obrigando-se a
requerente a adquirir para esta mais duas
outras locomotivas novas nas condições da
clausula 67, alinda 2a, lettra h, do contracto
de consolidação a que se refere o decreto MI-

muro 11.903, de 19 de janeiro do corrente
anno.

Examinadas as allegações contidas no dito
requerimento e as informações devidamente
prestadas, declaro-vos, para os dos idos ef-
rei tos

O governo desconhece inteiramente o di-
reito aae se quer arrogar a companhia de ar-
rendar e alugar ou de qualquer fórina sub-
locar o mataral rodante, por parecer a ella
que são opera,çõea perfeitamente enquadradas
nas clausulas do seu contracto, uma vez que
equivalem a operações da fretes. Ao em vez
do que pretende a companhia, não ha como
comprehander o aluguel do material rodante
nas clausulas do contracto do arrendamento,
sem cr ; desvirtue a sua natureza e o objeato,
aue é a explara r ao exclusiva da estrada pela
execução das operações attinentes ás diversas
categorias de transporte, mediante a perce-
pção de taxas segundo bases approvadas pelo
governo, não havendo disposição alguma que
faculte, a vontade discriccionaria da compa-
nhia, ceder material de a. • alquer especar a
emprazas inclustriaes, aem pr..év:a autorização
do mesmo governo, que a pôde conceder ora
não, cena:ame julgar mais conveniente aos in-
tere sses do publico.

Importa fique lembrado que, já em 1910,
contra o modo de pensar da companhia, se
pronunciou as'e mirrsterio, em communicação
ao engenheiro chefe do então' distacto, a
qual decidia que o dito corra:acto não permitto
que o material da estrada, pertencente co go-
verno, seja desviada para o se,wiaar de outras.

E' certo que esta decisão comporta a exara
Não derivada da existencia de nin convenio
de trafego mutuo approvado pelo governa.

Si, pois, o consentimento deste é indiapensa-
vai parra o aiatmel do mateaal entro empra-
zas que axploram a mesma industria de a arma-
porte, o que é feito sem prealizo do publica e
sem favor esporial, tal coliseu; aliena) é mais
necessario ainda no caso de que se trata, cru
que uma emnre-a, de visaao, sujeita ás condi-
ções de um contracto, pretendo, a seu talante,
alugar ou ceder material a uma outra do.
rente industria.

O questionado aluguel não equivale a urna
operação de frete, porque esta é definida., ri-
gorosamente, pela applicação de taxas dem-
dentes de percurso effeatuado e, por isso, seria
preciso conhecer o percurso realizado nas
propriedades da empraza industrial, applican-
do-se então a este percurso as bases das ta-
rifas approvadas pelo governo.

Por fim, considerando que a companhia, no
requexhnentp, limita o seu compromisso a ad-
quirir mais duas machies, sem precisar G

prazo dentro do qual se obriga a fazer tal
acquisição, e que ao governo só conviria a
venda de duas locomotivas das mais antigas,
julgadas dispensaveis para o serviço da es-
trada, mediante preço devidamente ajustado;
resolvo recommendar-vos seja intimada a com-
panhia a entregar dentro do prazo de Ires
mexes, da publicação deste, as duas machinas
alugadas a mencionada empraza, completa-
mente reparadas por conta desta; modificado,
por esta fôrma, o-quarto item do aviso n. 190,
de 19 de setembro proximo findo (aviso nu-
mero 211);

Dia 23

Se. procurador da Republica na secção ttb
Estada do Rio do aanairo:

Satisfazendo o pedilo constante de vosso
o laria n. 20, da 7 dm corrente mez, em que
salicitaes: os necessa,rios elamentos para de-

feza da Fazenda Nacional em uma acção
ordinaria intentada pdo Dr. Henrique de
Carvalho Gomes, cabe-me declarar que a Em-
praza Estrada de Ferro Therezopolis executa
as obras do prolongamento da dita es.aada
amo empreiteira geral, segundo está expres-
so na clausula XLVI do contracto de 29 do
abril do corrente animo, celeb rado em virtude
do decreto n. 11.796, do 24 de novemb:o de

1013ea13nte do regimen estabelecido' pelo dito
contracto, nenhuma responsabilidade pôde
ser attribuida á fiscalização do governo nó
accideute de que decorreu a acção referida.
O art. 8" das condições gemes amimas ao
dccre'o n. 9.255, de 28 de dezembro de 1911,
as matas, ex-vi da clausula XXVIII do dito
contracto de . 1016, fazem parta integrante
deste, muito importa para mastaar que, na
hypothese, nada tem de responder a Fazenda
Nacional,

Janto vos remetto o Diario Officid de 6 do•
maio do corrente armo, em que foi pubLcadc
o contracto de 29 de abril cie 1010 e o folheto
que contém as precitadas condioaa gerias
(pag. 87 e seguintes) (aviso n. a3).

— Si'. inspector fedeaal das Estradas:
Para os devido; fina remetto-vos as segura,

das e terceiras vias do no', projrc o paaa a
estarão de Lages, da Eatrali, do Ferio Central
do Rio Grande do No 'te, approvado pelo de-
creto n. 12.233, de 11 do corrente mez.

&latim do ser era iada rs especificações
annexas ao orçamento, porque danas só foi
rematada unta via a esta Secretaria de Estado
(oficio n. 141).

Requerimentos despachados

Empraza Estrada de Ferro Therezopolls, pe.
dinao. por emarrataao, duas looamotivas e
sais Carros abarto g pa sa ladro, da F.staada de
Ferro Central do Brazil.—Não pôde ser attena
dida, á vasta, da informaaão da directoria da-
quella estrada.

Companhia de Viaaata e Con-arucções, em-
preiteira e arrendataria da Estrada do Ferro
Ce al do Rio Grande do No.ao, pedindo
approvação do projecto e orçamento do um
aat a i aaa.—Carapareaa para pagar o seio do
decoto expedido.

Directoria Geral de Obras Publicas 1

Primeira secção

Expediente de 23 de outubro de 1916

Solicitaram-se da Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Cana.es informações acerca da
duração do contracto da Tira Anglo Mexican
Petroleurn Products Company, qual a taxa
que paga e sobre que parte da importação,
incide a referida taxa (oficio n. 201).

Segunda secção

Requerimento . despachado

Dia 23 de outubro de 1916

João Maria da Silva Junior, recorrendo do
despacho do director, da Repartição de Aguas
e Obras Publicas, proferido em um seu roque,
rimento pedindo ligação da canalisação da
agua nos terrenos do Sapé.—Dirija-se, que-
rendo, ao alinisaerio da Guerra.

-
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção .
Expediente de 21 de outubro de 1016

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na.

ciou!, seja paga á Empseza Constructora RIO
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Grande do Sul, empreiteira da canst'rucção
das linhas ferroas do S. Sebastiao e Sant'Anna
do Livramento, Basilio a Jaguarao e Alegrete
a Onarahy, a quantia de 23:4745974, relativa
ÍL medlcão provisoria dos Canalhas executados
nas mesma s, linhas, durante o trimestre, do
mamo a maio de 1916, csafoame os inclusos
docurneatos: deduzindo-se da dita quantia a
(praia do 10 , no valor de 2:3115197 para
reforço da caução, rios termo; da clausula XIII
do contracto annexo ao decreto°. 8.556, do
45 de fevereiro de 1911 e sendo o pagamanto
effactnado em apolices da divida publlca, do
juro animal de 5 %, papel, ao par, da emissão
autorizada pelo decreto n. 12.159, de 9 de
agosto ultimo (aviso a. 3.691).

Dia 23
Sr. ministro da Fazenda
Junto vos transmitto, por copia, o oficio

n. 255, de ti do corrente, em que a raspe-
ctosia, de Obras contra as Seccas consulta
ácerca do imposto a ser cobrado em salarios
dos opera ...Ma em serviço extraordinario, que
submetto á vossa apreciação em virtude de
tratar-se de assumira cuja resolução compete
ao ministerio a vosso cargo (aviso a. 3.602).

Dignae-vos ordenar que, no Thesauro Na-
cional,seja paga a inclusa conta de Oscar Taves
(51 Comp., na importamcia de 1:624 proveni-
enta de material adque,rido pela Inspectoria
de Obras contra as Seccas, no corrente exer-
cicio.

A despeza correrá por conta da la sub-
consignação-Em ser-da consignação - Ma-
terial-verba, 7°, art. 87 da vigente lei orça-
mantsria (aviso n. 3.693.)

Dignae-Nes ordenar que, no Thesouro Na-
cional sela paga, por exercicios findos, ao
trabalhador da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Manoel Pereira Pinto, de accôrdo com
a inclusa guia, a importancia de 60$, de 15
dias • de serviço em outubro e novembro
de 1912.

A despeza, quando corrente o exercicio, de-
veria ser escripturada na consignação - Pes-
soal, jornaleiros - Movirnanta, telegrapho e

- 36 divisão. verba 66, art. 33 da
lei orçamentaria do exercício de 1912 ( aviso
D. 3.691)•

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional seja paga, por exercicios findos, ao
operado da Estrada do Ferro Central do
Brazil, Targino Alves Ferreira, de accôrdo
cem a incluaa guia, a importancia de 1075NO,
de gratificação addicional do abril a dezembao
de 1911.

A daspaza, quando c,orreate o exercicio, de-
veria ser escsipturada na cons i gnação - Pes-
soal - Adchrionaes - Via poda:monte e edi-
fidas - 5 a divisão, valia 6', art. 31 da lei
°Nano:inana do exercício de 1.911 ( aviso
n. 3.69: n ).

Dignae-vos ordenar que, no Theaaura Na-
cional. saia paga pôr exercicios findos, á Ma-
noel Bodrissues, trabalhados da Esteada de;
Ferro Ceatral do Gsaail, a quantia de 1.825J00
de addicionaos, no puriodo de janeiro a de-
zembro de 1912, comera-te os inclusos do-
cumentos.

A despeza, quando corrente o exere'cio,
deveria sor nscripturada na conal anação -
Pessoal-Addicionaes -- 2° cLvisão-Trarego-
ve:ba 6°, art. 33 da lei orçamentaria do cisar-
cicio de 1912 (aviso n. 3.606).

Dignae-vos ordenasa que, no Thesouro Na-
cional seja paga, por exe-cicios findos a Ma-
noel Rodrigoes, trabalhador da Estrada de
Ferro Central do Grazil, a quantia de 1305150,
de- add:cionaes, no • periodo de ab ii a de-
zembro de 1911, confoame os inclusos do-
eu me riÉ03.

despeza, quando corrente o exercicio,
deveria ser escripturada na consigasiaão -
Pasaoal-AddieiOnaes - divisão-Trafego-

veaba 6°, arr. 81. da lei orçamentaria co axe.-
cicio de 1911 (aviso n. 3.607). .

Dignae-ves ordenar que, no Thesouro Na-
cional, soja paga, por caercicios findos, a Ma-
noel Rodrigues, trabalhador da Estaada de
Ferro Central do Brazil, a quantia de 182300,
de addicionaes, no pesiodo de janeiro a de-
zembro de 1.914, conforme os incivaos do-
cumentos.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signaçao-Pessoat-Addiciouaes- 26 divisão-
Trafego-verba 66, art. 64 da lei oraamen-
taria do exercido de 1914 (aviso rr. 3.698).

Dignae-vos o dentar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exercidos findos, a Ma-
noel da Silva, guarda-chaves da Estrada de
Ferro Central d% Brazil, a quantia de 253$500,
de addicionaes, no periodo de janeiro. a de-
ze.nbro de 1.914, conforme os inclusos do-
cumentos.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signa0.)-Pessoal-Addiciona.es- 2` divisão-
Trafego-verba 66, art. 64 da lei orçamen-
taria do exercic:o de 1911 (aviso n. 3.699).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga. por oxeraicios findos a Ma-
noel da Silva, guarda-chaves da Estrada de
Ferro Central do Grazil, a quantia de 245$, de
addicionaes, no periodo de janeiro a dezembro
de 1912, conforme os inclusos documentos.

A despeza, quando corrente o exercicio
deveria ser escripturada na consignação -
Pessoal - Addicionaes, 26 divisão, verba 66,
art. 33, da lei orçamentaria do exercido de
1912 (aviso n. 3.700).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, por exeacicios findos a Ma-
noel da Silva,- guarda-chaves da Estrada de
Ferro Central do Brazil, a quantia de 1605183
de addicionaes, no periodo de abail a dezem-
bro de 1911, conforme os inclusos documentos.

A despeza, quando corrente o exercido,
deveria ser escripturada na consignação -
Pessoal - Addicionacs, 26 divisão, trafego,
verba 66, art. 31. da lei orçamentaria do
exercido de 1911 (aviso ri. 3.701).

Dignara-vos opdanar que, no Taesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas, na ira-
po..tansia total de 24:1513261, proveniente do
fornecimentos feitos no corrente anuo, á R a -
partição de Aguas e Obras Publicas, escriptu-
rata lo-se a despeza na consignação- Pesatall o
material-Titulo - Revisão da rAde - Novas
canalizações, etc.-da verba 8 8 art. 87 da lei
n. 3.080, de 8 de janeiro de 1.916 (aviso nu-
mero 3.702).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional seja paga, por exercidos; findos, á
Companhia Estrada de Ferro Victoria a Minas,
a quantia de 613700, proveniente do passagens
requisitadas pela Repartição Geral dos*Tele-
graphos, no exercicio de 1912.

O pagam-lauto, quando corrente o exeacicio,
deveria corre:' por conta da consignação que,
sob o titulo -Transporte de pessoal, verba 3°,
art. 33 da lei a. 2.511, do 4 de janeiro de
4912, se destinava ao necessáaio para o ser-
viço (aviso n, 3.703).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Antonio Gomes Ferreira,
a quantia de 215, em que importa a inclusa
conta de lavagem do prpdio onde funeciona a
Inspectoria de Esgotos da Capital Federal, no
mez do julho ultimo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação-Expediente. etc.-despezas miudas,
verba 96, art. 87 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 3.704).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas ao Lloyd Brazileiro, as
inclusas contas na importancia de :4:865$350,
prov anamres de Cana l » te de pessoal da Re-

. Geral dos Telegraphos, no exerexio
4 iM!.

ciespeor correrá por conta do credito
aberto pelo decreto n. 12.157, de 2 de agoato
ultimo, supplementar á verba 36 , art. 29 da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro do 1.915 e pela
parte destinada a transporte do pessoal (avisa
n. 3.795).

Dignao-vos ordenar que, no Thesouro
cional, sejam pagas as inclusas contas, do An
torno G. Rei, na importancia de 2:2055, pro-
venientes de clespezas effe,ctuadas por' .conta
da Inspectoria de Obras contra as Seccas, no
corrente exercido.

A despeza correrá por conta da consigna.
ção - Eventuaes- Verba 7 6, art. 87 da vi.
gente lei orçamentaria (aviso n. 3.706).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na- .
cional, seja paga, por exercicios findos, ac
machnista da Estrada de Ferro Central do
Erazil, Avelino Carlos do Nascimento, de ao-
criado com a inclusa folha, a importando. de
1185013, de ditfarença de vencimentos de no-
vembro a dezembro de 1914.

A despeza, quando corrente o exercido, de.
veria ser escripturada na consignação - Pes-
soal - Titulados - Locomoção - Tracção
46 divisão - Verba 66, art. 64 da lei orça-
mentaria do exercido de 1.914 (aviso nume.
ro 3.708).

Tenho a honra de remettor-vos, por copia,
o incluso oficio da Comnassão de Linhas Te.
legraphicas Estrategicas de Matto Grosso ao
Amazonas, n. 574, de 13 do corrente mez, no
qual 'o engenheiro clieà da dita commissão
solicita isenção de imposto para as diarias
percebidas pelo pessoal empregado nos ser-
viços a seu cargo, allegando serem as mes-
mas diarias pagas a titulo de indemnização
dc despezas extraordinaria.s decorrentes do
ser a actividade desse pessoal exercida MS
sertões do Estado de Matto Grosso, pa7eeendia
assim, incidir sobre (filas a disposição do
art. 2°, n. 3, do decreto n. 11.914, de 16 de
janeiro do corrente armo.

Não cabendo a este ministerio deliberar cru
tal assumpto subir-mato-o á vossa considera-
ção, afim de que vos -digneis communicar-me
a solução que deve ser dada ao mencionada
oficio (aviso n. 3.707).

Directoria Geral de Correior
e Telegraphos

Segunda secção

Expediente de 23 de. outubro de 1916

Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil a abonar ao matutar
de trem de 26 ciaase, aposentado, Heitor da
Costa Meirelles, a gratificação addicional de
20 sobre os respectivos vencimentos, a
partir de 26 de janeiro de 1912 ala:: a data do
sou desligamento do serviço da mesma es-
trada (aviso n. 620, de 21 do corrente).

- [las: atuiu-se ao Ministerio da Fazenda o
processo de aposentadoria do conductox do
trem do 26 classe, aposentado, Heitor da
Costa Meirelles, com a cópia do aviso n. 620,
de 21 do corrente, dirigido á Estrada de Ferro
Central do Bra.zil.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despachados

Dia 17 de outubro de 1.916
Jayme Antonio de Oliveira, estafeta inter.,

no desta repartição, fazendo ideutico pedido.'
--Sim.

Dia 1.8

Arthur Baptista Pereira, auxiliar dos eleva:
dorsas desta repartição, pedindo, para fins dei'
toraes. (JUV. certidão de exercieio no referi&
cargo. -Sua.
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Antonio Augusto de Moraes, machinista-
electricista desta Directoria, fazendo identico
pedido.—Sim.

Dia 19

Antonio José de Arilo, estafeta distribuidor
da directoria geral, fazendo identico pedido.—
Sim;

Theodoro Machado.— Sim, mediante as for-
malidades legaes.

Horryfor de VasconcelloS Calisson.—Sim.

Dia 20

Raul Machado, estafeta interno desta dire-
ctoria Geral, fazendo identico pedido.—Sim.

Dia 23
Saville Barreto Dreys, carteiro de 2a classe,

Directoria Geral, pedindo 15 dias de licença
para tratamento de saude.—Sim, como se in-
forma.

José Corrêa da Silva Junior, praticante de
2a classe, S. Paulo, pedindo 30 dias de licença,
em prorogação, para tratamento de sande.—
Sim,-como se informa.

Armando Cotinguiba do Nascimento, prati-
cante de 1° classe, S. Paulo, pedindo seis dias

• de licença para o. effeito de justificação de
faltas.—Sim, corno se informa. •

Amancio Moutinho Moia, carteiro de 2° clas-
se, Directoria Geral, pedindo 30 dias de licen-
ça para tratamento de saude.—Sim, corno se
informa.

Julio Pereira de Lima, carteiro de 3 a classe,
Directoria Geral, pedindo 30 dias de licença
para tratamento de saude.—Sim, como se in-
forma.

Ignacie Baptista Bezerra de Albuquerque,
3° °Melai dos Correios do Pará, pedindo 24
dias de licença para o effeito de justificação
do faltas.—Sim, como se informa.

O mesmo, pedindo 16 dias de licença para
o effeito de justificação de faltas.—Sim, como
se informa.

Ministério da Agricultura, Industrio

e Comercio
Directoria Geral de Industria

Commercio

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SE. MINISTRO

Requerimento despachado

Additamento ao dia l rk de outubro de 1915

Feliciano Imbert, pedindo privilegio do In-
venção para «um novo appare.lho medico de
nominado Developer».—Subinetta-se a inven-
ção a exame prévio.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 19 de outubro de 1916

Vicente de Miranda Nogueira e Adalberto
Cifka. pedindo lhes sejam restituidas, medi-
ante recibo, a procuração e carta-parente
que juntaram á sua - petieão de 19 de julho do
corrente anno.—Dd'erido.

Companhia Cervejaria Bilbau pedindo seja
registrada a transaarencia para seu nome,
dos direitos conferidos peta patente n. 9.36,

Euclydes Ferreira da Silva.—Deferido.

Dia 20

F. dos Santos Junior, pedindo eorantià pro-
'visoria para «aperfeiçoamentos . em disços .de.	 _

arrolamento especialmente para garrafas,
vidros ou frascos de boca larga, denominado
inriolavel» . —Preste esclarecimentos sobre o
titulo da invenção.

Antonio Gonçalves Leite e Thomaz
pedindo 'privilegio para «um processo de tor-
rar café por meio do uma combinação de ap-
pareihris apropriados, denominado Gonçalves.
Leite.—Prestem esclarecimentos.

Manoel Bittencourt Rubello, pedindo seja
registrada a transferencia para sou nome, dos
direitos conferidos pela patente n. 5.603, a
Regoli & Rebizzi.—Reconheça a tirma do ta-
bela() que subscreve o documento.

Clayton Beadie; poreTi prodirador Hercu-
lano G. Vidal,pedindo seja riagistrada a irans-
ferencia, para sou _nome. dos diiekos confe-
r:dos pela patente ri. 6.057, a Rebela Fa-
ria & Comp.—Deferido.

A. J. Renner & Comp., por seus procura-
dores Leclerc. & 'Comp., pedindo prix
para «aperfeiçoamentos em sobretudos, capo-
tes e semelhantes» e para «aperfeiçoamentos
em cap zes» . —Prestem esclarecimentos.

General Electric Company (2), • por seus pro-
curadores Leclerc di Comp., pedindo sejam
inseriptos no livro competente os documen-
tos que apresentam concernentes ao uso effe-
ctivo das invenções privilegiadas pelas pa-
tentes ns. 7.945 e 5.151 e, bem assim, que
se lhes forneçam as respectivas certidões.—
Deferido.

Foram depositados nesta secção relatorios
e outras peças concernentes s seguintes in-
venções:

Dia 18 de outubro de 1916
«Um systema de construir mesas desarma-

veis pela desmontagem dos respectivos pés»,
de José Jorge Cerqueira, e J. Fontes dos
Santos ;

«Um fecho aperfe:çoado para recipientes,
tubos e semelhantes, contendo liquidos rola-
teis», da Empreza Commexio e Industrio e
Darke David de Oliveira Mattos.

Dia 19

«Um novo receptor destinado a attrahir hu-
mildado e conservar instrumentos musicaes e
objectes em geral,denominado «No Damp», de
John Leakey

«Um novo condimento culinario, succeda-
neo da manteiga, preparado com oleo de coco
babagi», de Tarquinio Oliva da Fonseca

«Um aperfeiçoamento em carteiras para ci-
. garros», de Francisco Nunes ;

r
Dio 20

« Aperfeiçoamentos na construcção de no-
vos typos de camis»,de Nicola Maineri;

«Um novo processo de se obter alcatrão,
acido acetico, alcool methylico e creesâto de
nós de pinheiro, casca do pinheiro, madeira
de ipê, pau-ferro, guainirina, tamboi, araçá,
capororoca, an kr ico, cabriuva, grapiapunlia,
guabirobeira„ babtin,,,n, uva, tarumã e sapope-
ma, para fins industriaes», de Adelino Sassi;

« Um novo apparelho para perfurar o solo»,
de Eduardo Murphy o Americo Anzulowich;

«Um novo processo de fabricação de chloru-
retos ferriferrosos (Ferriol)», do Dr. Robert
Hottinger.

Segunda secção

Por portaria de 21 do mez corrente foi no-
meado Lindolpho Vellasco para exercer infe-
rieamente o cargo de escripturario da Escola
de Aprendizes Artifices do Estado de Goyaz,
durante o impedimento do afectivo, com. os
vencimentos que. lhe _competirem, na forma
da lei. "-

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de outubro de 1916

Ag:adeceu-se ao Ministerio das Relações Ex-
teceres a remessa das reta.lims do jornal La
illazon, do Buenos Aires, enviados ao mesmo
Ministerio pelo nosso representante diploma-
tem ali i e que deanon.tram a importando
sempre crescente da exprtaçit da terva
mate brasileira.

o

Directoria Geral do Contabilidade

Primeira seeçao

Expediente de 17 de outubro de 1916-

Sr. m'nistro da Fazenda:	 •

Pedindo providencias para que sejam mga.s:
A quantia de 3i,8$387, em quanio impor-

tam as duas folhas de vencimentos a que fez
j ás o Dr. .Arth ti a Odilon Ca em nello de Souza.,
ex-medico do nucleo colonial It itiaya, no pe-
riodo de 27 de abril a 27 de maio deste atino
(aviso n. 3.58U)

A quantia de 822$, em quanto importa a
folha de (liarias a que fizeram ins Os funccio-
narios do Serviço de Industrio Fabril, na
mesma mencionados, por serviços prestados
fO:a da séde de seus trabalhos, no mez
agoSto do corrente anuo (aviso n. 3.570):

A quantia dei :030100 em quanto importam
as contas de Firmino Fontes, Alberto de Al-
meida iSz Come., Francisco M. Dob:ci, Agenor -
Severino .da Silva, Arnaldo Braga & Comp.,
Villas Boas & Comp., Luiz Macedo, S. letra &
Comp.., o Estrada de Ferro Central do . B.otzil,
provenientes de fornecimentos em proveito
do Museu Nacional, no corrente anuo (aviso
n. 3.569);

— Por intermedio da Collectoria Federal cru
Campos, Estado do Rio de Janeiro, a quantia
de 4:751$500, em quanto importa a falha do
pessoal assalariado da Estação Geral de Expe- •
rimentação na mesma cidade, relativa ao mez
de setembro proximo passado (aviso n. 3.568)..

Tendo em vista o pedido feito no telegramrna
em cópia annexo, do 1° official addido dasta.
Secretaria de Estado, Tliomaz Jeronymo Sal-
gado, encarregado dos serviços de contabili-
dade do escriptorio de informações do B:azil
em Paris, tenho a honra de reiterar a V. Ex.

as providencias solic:tadas no meu aviso nu-
onero 2.570, de 20 de julho ultimo, no sentido
de, mediante cambial, ser distribuida á Dele-
gacia em Londres a quantia correspondente
aos vencimentos do alludido funccionarioï no
periodo de 1 de julho a 31 de dezembro futuro,
por conta do credito de 4.000:000$ a que se
refere o art. 103 da le n. 3.089, de 8 de ja-
neiro de 1916 (aviso n. 3.567).

— Sr. director do Serviço do Informações:
Transmitto-vos, para inicio do respectivo

processo, a conta da Compagnie du Port de Rio
de Janeiro na importancia total de 17$060 pro-
veniente de serviços prestados X essa repar-
tição no corrente anuo (oficio n. 3.600).

— Sr. director do Posto Zootechico Federal
em Pinheiro

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a conta da Compagnie du Port do
Rio de Janeiro na importancia total de 221$650
proveniente de serviços prestados a essa Re--
partição no corrente anuo (oficio n. 3.590)..

— Sr. director da Escola Superior de Agro:-
cu l tura e Medicina Veterinaria

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro reso'veu autorizar a acqui-
sição do material necessario a essa escola,:
constante da relação que acompanhou o vosso •
oficio n. 272, de 22 do corrente mez (oficio
mm. 3.597).

a97).— Sr. filitino Pinto de Carvalho, director.
' -da Fazenda Modelo de Uberaba, servindo no

•Posto Zootechnico. Federal em Ribdrio Preto;
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Em referencia ao vosso office sem nornitro
do 31 de julho ultimo, solicito-vos a remessa
da requisição que vos foi enviada com o meu
officio tu. 2.321, do 15 daquiffie 'noz e que
deixou de ser devolvida a esta Directoria Ge-
ral (otlicio n. 3.59o). 	 .

- Sr- director cle Meteorologia e • Astro-
motim

len rol nunca ao vosso °Moio n. 122, de 23
de fevereiro ultimo, communico-vos, para os
fins convenientes, que o pagamento da grati-
ficaoao que compete ao observador da Estação
Fluviometrica do Naufragados, relativo ao
exorçicio do 1015, só pôde ser effectuado por
procosso de exercícios findos, mediante reque-
rimento do interessado endereeado a esta Se-
cretaria de Estado pela Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado do Santa Catita-
rina (officio n. 3.595):.

Communico-vos, para os fina convenientes,
que o Sr. ministro solicitou providencias no
sontido de ser distribuido áo Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Estado do Pará o
credito de 1:680e, para pagamento do obser-
vador e respectivo ajudante da Estação Me-
toorologica de 2° classe de Taperinha, con-
formo solicitastes no officio ri. 566, de 30 de
agosto proximo passado (oficio tt. 3.576).

- Sr. directo e do Serviço do Povoamento:
Tendo o Sr. ministro mandado adentar ao

porteiro desse serviço, Josó Pedro Sampaio,
polo aviso it. 3.231, de 26 do mez ultimo, a
quantia de 2003 por conta da verba 3, ti-
tulo 1-Directoria, sub-consignação - Artigos
de expediente, etc., art. 71 da lei o. 3.08e,
do 8 de janeiro de 1916, conforme solicitastes
no officio n. 1.593, de 30 de agosto proximo
passado, assim vos communico, para os devi-
dos effeitos (oficio n. 3.501);

Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a conta da Sorocabana Raehvay
Company Limited, na importando total de
153800, proveniente de passagens e transpor-
tes concedidos a essa repartição no anuo de
1015 (oficio n. 3.501);
- Transmitto-vos, para inicio do respectivo

processo, a conta de Dias Garcia (51 Comp., na
importancia total do 3303600, proveniente de
fornechnento de diversos materiae.s a essa re-
partição no 'corrente anuo (oficio ti. 3390);

Tendo em vista o disposto na loura b
circular Ti. 2:800, de 7 de dezembro.de 1914,
rogo-vos informeis por qua motivo deixaram de
ser pedidas propostas para a execução do ser-
viço de que trata a conta de M. S. Uno, na
importando de 2103, que acompanhou vosso
oficio n. 1.213, de 3 de julho ultimo (oficio
u. 3.589);

TransMitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a conta da Estrada de Ferro de fia.
pura a Corumbá, na importancia total de
103800, proveniente de passagens e trans-
portes concedidos a essa repartição no cor-
rente" i11010 (oficio n. 3.581).	 •
• - Sr. director da Escola de Aprendizes Ar.:

tifices no Rio Grande do Norte:
Em solução ao vosso oficio n. 118, de 5 do

agosto ultimo, ansiando orçamento de obras e
serviços de que carece essa escola, declaro
que ficaes autorizado a despender até a quan-
tia de 3:0173657, com os referidos serviços o
obras, precetendo concorrendo.

A despeza deverá correr pela verba 10 a
-Eveninaes - do orçamento deste ministerio

(oficio n. 3.588).
-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado do Rio Grande do Norte:
Comum:iam-vos, para os fins convenientes.;

que por aviso it. 3.239, de et do mez ultimo.
solicitou o Sr. ministro ao da Fazenda tia no-
cessarias providencias no sentido de ser essa
delogacia, hiscal habilitada, por conta da ver-
bo 19°. (eventuans), art. 71 da lei n. 3.059,
de 8 de janoi ro . do .1916: com 0 creaito de
3:0V16 .j7, para oce.terer do psamenta das

• obras de que comem a Escota do Aprendizes
Artífices nessa Estado (officio n. 3.587). •

-Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Transinitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a conta da Companhia Nacional de
Navegação Coiteira na importando total • de
2:4503, proveniente de fretes concedidos a
essa repartido no corrente anuo (oficio nu-
mero 3.383);
• Transmitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a conta de Villas Boas SI Comp., na
importando total do 2773000, proveniente do
fornecimontos feitos a essa repartição no cor-
rente atino (oficio n. 3.582);

Para que este ministerio possa resolver so-
bre o requerimento do inspector agricola, Josá
Eurico Dias Martins, pedindo pagamento de
gratificação que adega não ter recebido nos
meses de novembro e dezembro de 1913, polo
nardo e conservação da Fazenda de Selecção
de Sementes ein Rezende, peço-vos informeis
si com relação a esse funccionario houve al-
gum acto suspendendo 03 effeitos da circular
e. 549, de 6 de dezembro de 1913 (oficio 'nu-
mero 3.571).	 -

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Naciong
no Estado de Pernambuco: 	 •
• Comin'unico-vos, para os fins convenientes,

que por aviso n. 3.238, de 21 do mez
solicitou o Sr. miuistro ao da Fazenda as no-
cessarias providenciasprovidencias no sentido de ser essa
delegacia fiscal habilitada, por conta da verba

eEventuaea», art. 74, da lei n. 3.089, de
8 ao janeiro de 1916, com o credito de 12:120e,
pa . a pender ás despesas com os reparos e
concertos de que careca o edificio da Escola
de Aprendizes Arlitices nesse Estado (oficio
o. 3.581).

- Sr. delegado fiscal do Theaouro Nacional
no Estado do Amazonas.:
" Tendo João de Britto Cavalcanti, procura-

dor de Manoel Raymundo do Nascimento, ex-
operado da Cemmissão Parcial de Estudos do
Baixo Rio Branco, solicitado o pagamento de
vencimentos que não lhe foram pago; CM 4912,
conforme o requerimento e mais documentos
que vos transmitto, peço-vos que sobre o as-
sumpto presteis as imbrinações necessarias,
visto como as folhas de pagamento foram, para.
os fins indicados no decreto n. 10.145, de 5
de janeiro de 188O, enviadas a essa delegacia
(oficio n. 3.580).

- Sr delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

Em resposta ao vosso oficio n. 131, de 9 de
agosto ultimo, declaro-vos de ordem do Sr.
Ministro, que as contas que inclusas vos de-
volvo, e que acompanharam o citado officio,
estão devidamente classificadas . (oficio nu-
mero 3.579);

Communico-vos, para os -fios convenientes,
que por aviso n. 3.387 de 4 do corrente, soli-
citou o Sr. ministro, ao da Fazenda as TIOCCS+
sarjas providencias no sentido de ser essa de-
legacia fiscal habilitada, por conta da verba.
19, «Eventuaes», art. 71 da lei n. 3.089, de
8 de janeiro do 1916, com o credito de 3003,
para attander á despeza com a acquisição de
livros precisos para a escripteracão da Escola
de Aprendizes Artitico,s desse Estado (olic!o
n. 3.571).

-Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices em São Paulo

Communico-vos, para os finsconvenientes,
que por aviso n. 3.387 de 4 do coerente. soli-
citou o Sr. ministro as necessarias Providen-
cias no sentido de ser distribuido á delogito:a
fiscal do Thesouro Naciooal [lesse Estado o
credito de 300$, para attender a dospeza c'em

acquisição de livros precisos para a cace.-
retração dessa Escola, ficando assim respon-
dido o vosso oficio n. 212, de 14 de agosto
proseai° passado (officio n. 3578.

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará:

Communico-vos, para os fins conveniente,
que o Sr. ministro, por aviso n. 3.239 4e ge
do mez ultimo, solicitou ao da Fazenda as
nocessa rias providencias no sentido de ser tlsã'
delegacia fiscal habilitada, por conta da verbe:':
li a, titulo olrEstaçOes. Meteorologicas, etc.»,
consignação oPagamento do pessoal, etc.));
art. 71 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro dek
1816, com o credito do 1:6803„ para paga,-;
mento por intermedio collectoria federal
da cidade de Santarém, do observador e resa,
pecevo ajudante da estação moteorologica
ea classe de Taperinha, no corrente armo (o1/1.
cio n. 3.5e5);

Afim de ser cobrado o sollo com revalidação,
transmitto-vos o requerimento dirigido a esie
ministerio por diversos trabalhadores do
Aprendizado Agricola. de Igarapé-Assit nesse
Estado (oficio n. 3.573).

- Sr. director do Serviço de Industrio Pas.
toril:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu autorizar o di-
rector da Escola Permanente de Lacticinioss
de Barbacenk Paul Piorou a vir a esta Capital
em objecto 'de, serviço, pelo prazo do oito dias
e com a dia ria de 83, conforme pediu o refee
rido director no oficio que incluso vos restituo,
sob o n. 229, de 27 de setembro ultimo (oficio
n. 3.574).

- Sr. director da Fazenda Modelo de Cria-.
ção de Santa Monica :

Em reensmcia ao vosso oficio n. 189, de 2A
de setembro proximo passado, declaro-vá
que o pagamento das (liarias que reclamad,
só póde ser efTerouado modiante requerimento„
visto tratar•se dct despezas de exercício 14.,
tudo (oficio n. 3.572).

- Sr. director do Serviço de Protecção aos
Inclio:s o Localização de Trabalhadores Na-
cionaes:

Transtuitto-vos, para inicio do respectivo
processo, a conta da Estrada de Ferro Itapura,
a Corumbá na inmortancia total de 725800
provenien te de transportes e • passagens con-
cedidos a essa repartição no derrente ann6
(oficio n. 3.585).
-Sr, Raul Silva, ex-instructor contractado

deste ininisterio
Em additamento ao meu oficio n. 3.031, do

30 de agosto ultimo, declaro-vos que igual-
mente deveis providenciar sobro o pagamento
da conta da Sotocabana Railway Companye
na importai-teia de 93800, visto corno as pas-
sagens requisitadas em. agosto de 1015 a que a
mesma conta se refere, o foram em data pos-
terior á terminação do vosso contaacto (oficio
u. 3.592).

Dct 18

Sr. director .do Serviço de Povoamento
Transmitto-vos, para inicio do respectivo

processo, as contas da Companhia Paulista do
Estradas de Ferro na importa.ncia total de
4OSSOO, proveniente de transportes coime:
didos a essa repartição em 1909 (oftiC19
n. 3.619).

-Sr. zelador do preilio da extineta Escola
Superior de Agricultura e . Medicina Veteri-:
narra

Transmitto-vos, para inicio do respeetie&
processo, a conta da Société Anonyme du Gaa
de Rio de Janeiro na importanda total dei
31$676, proveniente de fornecimentos tens
a essa repartição no corrente anuo (oleio
n. 3.618).

-Sr. director da Imprensa °Bical do Es-
tado de Minas Gemes

Em referencia ao vosso oficio de 28 de jollao
P314, enviando a esta Secretaria de

a conta de 2 :16,23,. proveniente de publica
feitas no jornal Minas Gevacs, connuunicq,
que o Sr. ministro por despacho de 41 dii
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tembro proximo passado, 'dectorou não naver
o que deferir visto não ter sido autorizada
publicação alguma por conta deste ministerio
(officio n. 3.617).

— Sr. director do Museu Nacional: .--
Remetto-vos a requisição de passagem feita

ao Lloyd Real Dollandoz, para que vos digneis
providenciar no sentido de ser attestado o
respectivo fornee,imento pelo funccionario
desse estabelecimento Dr. Manoel Bastos Ti-
gre, em cujo proveito foi a passagem solici-
tada (officio n. 3.616).

— r. director do Serviço de Agricultura
Pratico.:

EM solução ao vosso officio n. 3.236, de 26
de julho ultimo, sobre o pagamento cio sala-
rio mensal de 1503 ao Sr. Luiz Guadaguini,
actualmente instructor agricola, no periodo
de 8 de abril a 8 de julho do corrente anno,
em que esteve auxiliando a embalagem e re-
messa cio material do extincto Campo de De-
monstração. de Itaocára, comtnunico-vos que
o Sr. mnistro exarou o seguinte despacho:—
Indo:brido. Não posso ordenar o pagamento
de vencimentos sem que tenha havido posse e
exercido do cargo (officio ii. 3.615).

• Em relação ao assumpto constante do vosso
officio n. 2.426, do 7 de junho ultimo, com-
niunico-vos que o Sr. rtnnistro deu o seguinte
despacho:—A verba é sufficiente uma vez que
se onsidere bastar um tratador para o limi-
tadissima numero de animaes que carecem de
forragens compradas pelo excodente da mes-
ma verba', deita descontando o salario do re-
ferido trotador. ile:ativamcute aos demais
animaes podem e devem ser cuidados pelos
trabalhadores que se °ocupam das lavouras
(oficio mm. 3.612).

— Sr. director da Estação Sericicola de
Barbacena:

Restituo-vos a conta que acompanhou vosso
oficio n. 348, de :29 de maio ultimo, para
que providencieis sobre a classificação da des-
peza, a qual deve correr por conta da verba
18°, titulo «Material», sub-consignação «dia-
rias, ajudas de custo, etc.», art. 74, da lei
n. 2.080, de 8 de janeiro de 1916..

Devendo o eeterido pagamento na impor-
tancia de 10%800, ser efectuado n) Thesouro
Nacional, declaro-vos que a importancia acima
indicada deve ser deduzida 'da quota - distá-
buida á Delegacia Fiscal do Tnesouro Nacio-
nal nesse Estado á conta da sub-consignação
mencionada (officio n. 5.614).

— Sr. admini strador, addido, do Campo
de Demonstração de Rezende:

Em referencia ao vosso oficio sem numero,
de 2 de agosto proximo passado, communico-
vos, de ordem do Sr. ministro, e para os de-
vidos effeitos, que de acceirdo com o regula-
mento approvado pelo decreto n. 11.998, de
22 de março de 1915, es .,:e campo se acha sob
a jurisdicção da Estação Geral de Experimen-
tação de Campos (oficio n. 3.613).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo:

Confirmo o telegramma que vos dirigi em
23 do corrente, do teor seguinte: «Commtinico
que o inspector de carnes Charles Brosar
designado para exercer essa commissão, por
portaria de 20 de 'marçt) de 1915, conforme
communicaç.ão dirigida a essa delegacia pelo
officl0 n. 844, de 23 do mesmo moa da Di-
rectoria Geral de Agricultura não percebe
outros vencimentos a não serem os de 800%
de que tratou meu oficio n. 502, de 10 de
maio tombem de 1915 e não está sujeito a
outros descontos sinão os que recahem sobre
os vencimentos de funccionarlos em comuns.-
são. Saudações (oficio n. 3.605).

Afim de que essa delegacia preste informa-
ções sobre a existencia do saldo na caedito,
aberto pelo decreto n: 7.501, de 12 de agosto
de 1909, quota de 6:3935128 transferido para
.ego ninisterio e distribuida a essa delegacia,'

e proceita oe conformluade Com o estabete-•
eido no decreto n. 10.145, de 5 de janeiro de
1889, transrnitto-vos, de ordem do Sr. minIS-
,tro, o incluso processo relativo á divida de
exereicio findo de que é credora a SOL'OCa
bana Railway C.° e que para esse fim foi -e-
mettido a esta Secretaria de Estado pelo Mi-
nisterio da Fazenda (oficio n. 3.602):

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Paraná:
- Afim de que essa delegacia promova a com-
petente liquidação da 'd:vidaa tendo em vista
o disposto no art. 78 da lei n. 2.842, de 3 de
janeiro de 1914, e providencie sobro a res-
ponsabilidade a que se reter° o § 2 0 desse dis-
positivo, transmitto-vos o incluso processo re-
lativo ao pagamento requerido pela Rade de
Viação Paraná-Santa Catharina de passawens
fornecidas em 1915 em proveito da Fazenda.
Modelo de Criação Ponta Grossa (oficio nu-
mero 3.604).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de Pernambuco:

Em solução ao processo relativo á divida de
exercieio findo de.que é credora The Great
Wes-ern of Brazil Railsva.y Company Limited,
que acompanhou o vosso oficio n. 14, de 11
de outubro do anuo proxirno possado, decla-
ro-vos que, para este ministeib providenciar
sobre o respectivo pagamento, é necessario
que sejam amainadas ao processo as re-
quisições que deixaram de acompanhar as
contas de fis, e passados -os competentes
recibos nas demais, devendo outrosim ser
a divida até a importancia do saldo dos
creditos apurados pela contadoria o reco-
nhecido por essa delegacia, nos termos do
art. 13 do decreto u. 10.145, de 5 de janeiro
de 1889 (oficio n. 3.603).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Amazonas:

Transmitto-vos de orcleni do Sr. ministro, o.
processo relativo ao pedido de pagamento de
Rodolpho Coaracy da Fonseca de vencimentos
que. allega ter deixado de receber °oportuna-
mente e a que fez jús como emregado da com-
Missão parcial de Estudos do Baixo Rio Bran-
co afim de apreciardes o merecimento do pe-
dido e, apurada a sua procedenda autorizar-
des a liquidação da divida nos termos do de-
creto n. 10.145, de 5 dejaneieo de 1889 (offi-
cio n. 3.601).

Dia ia
Sr. ministro da Fazenda:
Pedindo providencias para que sejam pagas;
A quantia de 1413220, em quanto importa

a . conta de Arnaldo Braga .Sz Comp., • prove-
niente de fornecimentos em proveito do Ser-
viço de Protecção aos Indids e Localização de
Trabalhadores Nacionaes, no corrente anno
(aviso n. 3.624);

Ao auxiliar do meu gabinete, Alfredo João
Louzada, 3" offidal da Directoria Geral de Es-
tatistica, a quantia de 4345800, despendida
pelo mesmo, de janeiro a abril do corrente
anno em objecto cle serviço publico, conforme
documento (aviso n. 3.625);

• A quantia de 2265500, em quanto importam
as contas de Arnaldo Braga & Comp. e J. L.
Costa & Comp., provenientes de fornecimenlos
feitos em proveito do meu gab:nete, no cor-
rente anuo (aviso n. 3.623);

Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Pará, ao auxiliar, add do, do
Serviço de Industrio Pastoril, Manoel Bezerra
de Mello, de accôrdo com a folha, a quantia
de 300$, que a titulo de ajuda de custo, resolvi
conceder ao mesmo funccionario, para atten-
der ás despezas da viagem que fez do Estado
do Ceará para a sede dos seus trabalhos, na
ilha do Marajó, no corrente anno, distribuindo-
se á delegacia fiscal indicada o credite acima
mencionado (aviso ai. 3.622) ;

A,quant a de 4:6193200, em quanto impor-
tam as contas do Soares, Lavrado .. & Comp.,
provenientes de fornecimentos em proveito do
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro, no
corrente mim) (aviso n. 3.621)

, A quantia de 4:9823, em quanto importa a.
conta de Azevedo Irmãos, proveniente do for-
necimentos em proveito desta Secreto . a de
Estado, no corrente atino (aviso n. 3.620)

Rogo a V. Ex. se d.gne de ordenar que seja
distribuido á Delegacia Fiscal do Thesott ..° Na-
cional no Estado de Santa Catharina, por
conta da sub-consignação «Pagamento do pes-
soal das estações a que se refere o art. 74 . do
regulamento, etc.», «titulo 11 Estações meteo-
rologicas, etc.» verba 11 a, art. 74 da !ni
n. 3.089, de 8 de janeiro de 4916, o credito
de 7203; para pagamento no corrente anno
do observador da Estação Meteorologica de
Florianopolis, Euclydes Domingues, conforme
a inclusa relação (aviso n. 3.6.26.)

— Sr. director Feral de Estat stica:
Para que este nunister0 possa prestar ao

da Fazenda os esclarecimentos que foram so-
licitados para ter legar o registro da despoza
de que é credor Graccho Peixoto da Costa
Rodrgues por serviços prestados no levanta
mento da carta censitaria em 1913, peça-vos
providencieis no sentido de serem enviados a
esta directoria os documentos em cpie essa
directoria se baseou para organizar a relação
em cópia amima (oficio n. 3.635.)

— Sr. inspector agricola do 5° distoicto:
Peço-vos a devolução da conta de F. Bulcão

tSz Comp., na importando de 3:3475 gila vos
enviei com o officio n. 332, de 5 de fevere,ro
do corrente anno, para que fosse certificado
o recebimento do material delia constante,
caso tivesse sido efectivamente recebido (offi-
cio n. 3.634.)

— Sr. director do Jardim alfanje°
Para que vos dignais de informar a respeito

transmitto-vos o regue, jumento em que Souza.
Baptista & Comp., pedem pagamento da quan-
tia de 1:1803 de fornecimento feito em pro-
veito do extincto Horto Florestal (oficio nu-
mero 3.633).

— Sr. director de Meteorologia e Astrono-
mia

Communico-vos, para os devidos effeitos,
que o Sr. ministro resolveu arbitrar a diodo
de 1.03, ao assistente dessa Directoria Domi-
ni° Malheiros Fernandes da Silva, conte me
solicitastes no oficio n. 669, de 4 do corrente
mez (oficio n. 3.632).

Communico-vos que o Sr. ministro provi-
denciou junto ao ministro da Fazenda no sen-
tido de ser distribuido á Delegacia Fiscal do
Th(souro Nacional no Estado de Santa Cátha-
nina o credito de 720$, para pagamento do
observador da Estação Meteorologica de Fio-
rianopolis, Euclydes Domingues, conforme se-
licitastes no oficio mm. 418, de 15 de julho
ultimo (oficio n. 3.627).

— Sr. director do Serviço de Industrio Pas-
toril

Tendei o veterinario trnesto rola reque-
rido o pagamento de vencimentos a que se
julga com direito, no perodo de 3 de julho de
1914, data em que foi exonerado, a 13 de no-
vembro do mesmo armo, quando foi nova-
mente nomeado, allogando que a sua exone-
ração resultara de um engano de nome,
peço-vos informeis si no mencionado periodo
continuou elle a p -estar serviços a essa dire-
ctoria, e no caso afirmativo em que caracter
foram prestados taes serviços (oficio n. 3 631).

,Para que possa esta directoria geral dar
andamento ao pedido de pagamento do Sr.
Manoel Martins Ramalho, relativo ao aluguel
do predio onde funccionou a Inspectoaia. do 70
districto, de que trotastes no oficio n. 333, de
28 de março ultimo, torna-se indispensavel a
apoesent g ção da respectsa conta (oficio nu-
mero 3.029)..



— Sr. director ela Escola de Aprendizes Ar-
tifice no Estado de Matto Grosso:

Para que possa esta directoria geral -dar
andamento ao pedido de pagamento da quan-
tia de 1223500, constante do vosso requeri-
mento de 24 do abril do corrente armo, decla-
ro-vos que se torna necesaria a apresentação
do documentos que comprovem a despeza rea-
lizada (cilicio n.	 •

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

CommilniCO-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. 'ministro solicitou as necessarias pro-
videncias no sentido de ser essa Delegacia
Fiscd habilitada, por conta da sub-consigna-
ção «Pagamento do pessoal das estações a que
se refere o art. 74 do ragula.mento, etc.» titu-
lo 11 «Estações metoorologicas, etc.» vecba
li a art. 74 da jei ii. 3.089, de 8 de jane i ro de
1916, o credito de 7203, para pagamento do
observador da Estação Meteorologica de Flõ-
rianopolis, no corrente anuo, EuclydeaDomin-
gues (offie o n. 3.628). .

Segunda secção

Expediente de 21 de outubro de 1910

Se. d redor da Escola de Aprendizes Artifi-
ces do Estado do Espirito Santo—Victoria:

Ems plução á consulta feita em vosso officio
n 137, de 18 de setembro ultimo, cabe-me
declarar-vos que, de acc6.-do com o a.. •t. 322
do regolamento approvado pelo decreto nu-
mero 7.75{, de 23 de dezembro de 1900, com-
binado COM o n..1, do -art. 1.° do decreto
n. 2.736, de 10 de janeiro de 1913, os func-
ciona rios licemeiados para tratamento de sau-
de trem . lireite, nos primeiros seis mezes, a
deus te..ços dos respectivos vencimentos, quer
sejam este; diVidiiLS em ordenado o uatitica-
ção quer conslein unicamente de gratificação
(officio ci. 1.983).

— Sr. director da Dcspeza Publica do The-
souro Nacional:

Solicito vossas providencias, no sentido de
ser autori-ada a Dalc-

e
acia, Fiscal do Estado

de Sergipe a receber do ex-director da Escola
de Aprendizes Artitices do mesmo Estado, Dr.
Augusto Coar Leite as contribuições 'para o
montepio na importancia mensal do 113111,
a partir de agosto do co! ente anuo.
. O referido ex-funccionario foi exonerado,
a pedido, a 3 do Mario mez de agosto, e re-
Querem para continuar a contribuir a 31 do
dito mez, achando-se quite das suas contei-
bo'ções até julho ultimo, conforme declarou a
este ministerio, a alludida delegacia (officio
n.

— Sr. director do Serviço de Povoamento:

Transmittindo-vos o incluso processo rela-
tivo á rectaroaço que faz o colono do lote
n. 64 do Nueleo Colonial ltatiaya, João Belfort
Duarte, sobre a avaliação feita na casa exis-
tente no mesmo lote, rogo vos digneis de in-
formar, com a possivol brevidade, sobre os
factos alludidos no requerimento do referido
colono (oficio n. 1.285).

Sr. director da Escola de Aprendizes Ar-
tifices do Espirito Santo: .

Communico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu que fosse cedido a
essa escola, conforme a solicitação centida em
oficio n. 146, de 4 de setembro ultimo, o ma-
terial pertencente á extincta Inspectoria do
Serviço de Povoamento nesse Estado e cons-
tante da relação que acompanhou o- referido
oficio, caso não tenha sido mandado entregar,
a outra repartirão em virtude de ordens an-
teriores (officio n. 1.280).

—Sr. director do Posto Zootechnico Federal
de Lages, Estado de Santa Catharina

Peço-vos informeis si tiveram entrada nesse
posto os dons jumentos cie raça Catalã, forne-
cidos, de ordem . do Sr. ministro, pelo Posto
do Pinheiro e alli recebidos, em 16 de agosto
ultimo, pelo func• iona:lo desse estabeleci-
mento Sr. Carlos àlelchiades dos Santos, con-
forme recibo por este pa ssado naquella data
e no caso afirmativo, qual o motivo porque
esses animaes não figuraram no mappa r,pla-
tivo ao citado mez de agosto (oficio n. 1.287).

.--Sr. director, addido, do extincto Apren-
dizado Agricola de S. Simão, Estado de
S. Paulo

Em solução ao vosso oficio n. 9, de 11 de
julho ultimo, communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 13 do
nrez corrente, resolveu ordenar a baixa de
vossa responsabilidade pelo muar pertencente
a esse estabelecimento e cuja morte consta do
termo que, por cópia, acompanhou o citado
oficio (oficio ri. 1.288).

— Sr. director do Aprendizado Agricola de
S. Luiz clé Missões:

Communico-voà, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu que fosse transfe-
rida para esse Aprendizado a bibliotheca da
extincta Inspectoia Agricola do 11° District°,
conforme solicitastes em oficio n; 112, de 11
de setembro proximo passado, cumprindo-vos
relacionar tudo em duas vias, uma das quaes
será ramettida a esta Directoria Geral, para
os devidos effeitos (oficio n. 1.289)-.

— Sr. Delegado Fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Maranhão: .

Corninnuico-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro resolveu mandar vender
em hasta publica todo o material e semoven-
tes da extincta Inspectoria Agricola do 23
districto, cuja séde era nesse Estado, devendo
o producto da venda sor opportunamente re-
colhido aos cofres dessa Delegacia Fiscal
(oficio n. 1.290).

— Sr. director addido do extincto Apren-
dizado Agricola de Igarapé-Assii—Estado do
Pará:

Em soiução á consulta que fizestes em tele-
gramma de 23 de setembro do anno proxirro
findo, sobre o facto de estarem residindo na
sécio dessa Repartição, ex-funccionarios.e pes-
soas estranhas ao estabelecimento, communi-
vos, para os fins convenientes, que deveis não
só convidar os referidos moradores a deixar
immediatamente a séde do Aprendizado, que
vae ser entregue ao governo estadoal, mas
tambem p7 . omover o recolhimento aos cofres
da Delegacia Fiscal do Thesauro Nacional nes-
se Estado, das bnportancias correspondentes
aos alugueis vencidos, á razão de 7 % calcu-
lados sobro o valor dos predios °ocupados,
confórme determina a legis lação em vigor
(oficio n. 1.291).

-- Sr. ministro da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne de providenciar no

sentido de ser concedida isenção de direito
para urna machina para fabricação de tubos
de borracha importada dos Estados Unidos da
America do Norte, pelos Srs. Berrogain
& Comp., estabelecidos nesta Capitar com fa-
brica de artefactos de borracha.

A referida machina foi embarcada no vapor
Minas Geraes do Lloyd Brazileiro.

Aproveito a opportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha elevada estima
e distincta consideração (aviso n. 1.292).

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Francisco Texeira Portugal, prorondo com-

prar o touro hollandez n. 62, do Posto Zoote-
chnico Federal em Pinheiro,-•.— Aguarde o
iGiiãO.
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Directoria do Serviço de Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Reequrimento despachado

Dia 20 do outubro de 1916

José Thomaz Ferreira, solicitando, por com-
pra, o lote rural, n. 20, do nucleo colonial
Visconde de Mauá, no Estado do Rio de Ja-
neiro.—Sim, mediante pagamento integral á
vista.

TRIBUNAL DE  CONTAS
66° sessa,o ordinaria em 19 de outubb.

de 1916

PRESIDENCIA DO SR. DR. DOIRO DA VEIGA; REPRE-
SENTANTE DO MINISTERTO PUBLICO, DR. LEONET4

FILHO — SECRETARIO, DR. RANDOLPHO PAIVA

JUYIOR

Presentes os Srs. directores Drs. Pedro
Soares, Jesuino Cardoso e Alfredo Valla44
foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares.
M•nisterio da Agricultura, Industria e Com-

mercio—Avisos:
N. 3.312, de 29 de setembro findo, paga-

mento de Contas da Estrada de Ferro Noroes-
te do Brasil, na importancia de 6623400, pro-
veniente de transportes em proveito de diver-
sos agricultores, no corrente armo. — Re-
cusou-se registro á despeza, por improprie-
dado da clas.sificaçao.

N. 3.384, de 4 do corrente, sobre a distri-
buição do credito de 5253 á Delegacia Fiscal
no Estado da Bahia, por conta da verba 6°.—
Fez-se o registro.

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 126, de 10 deste mez, consultando

sobre a abertura do cred,to do 50:000$, sup-
plementar a verba 22°, «Ajudas de custas».
—O tribunal deixou de responder affirmativa-
mente á consulta, porque, achando-se fone-
cionando o Congresso, só mediante autoriza„-
ção deste Podem sor abertos credites supple-
montares, conforme o preceito do art. 101 da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, revigo-
rado pelo art. 26 da lei n. 3.070 A de 31 de
dezembro do mesmo armo.

Processes:
De distribuição de credites:
De 1503, á Delegacia Fiscal no Estado da.

Bahia, para despezas da verba 5a, lettra a;
De 8:5243137 ao Thesouro Nacional, idem

da verba 5' lettra b;
De 1:9323500 á Delegacia Fiscal no Estado

de Pernambuco, idem das verbas 5a , lettra a,
e 30°;

De 5:0003 á no Estado de S. Paulo; idem
da verba 26°.

Ordenou-se o registro, feita a annullação
indicada no primeiro dos citados processos.

De concessão:
De montepio (reversão) a D. Juliana da,

Serra Nunes Gonçalves;
Do meio-soldo e montepio a D. Elysa Cag-

tilho.
Julgou-se legal a concessão das pensões e -

autorizou-se o registro da despeza referente
ao ultimo dos citados processos. -

De montepio de marinha a D. Laurentina,
de Castro Guimarães.—Declarou-se legal a
concessão, recusando-se, porém, registro á
despeza, por ter sido liquidada em importais-
cia maior do que a devida.

Ministerió da Viação e Obras Publicas-
Avisos:

N. 129, de 6 de outubro corrente, com a
cópia do termo de accôrdo celebrado C% Vir-

tude clo_decreLto p.	 .1.,, de 30 de agosto.,

Terça-feira 24
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ultimo, declarando que não será assignado.o
contracto entre o Governo o a sociedade ano-
nyma Sir John Jackson (Sud America, Li-
mited), para as obras do prolongamento do
cães do porto desta Capital.—Foi proferido o
seguinte despacho:

«Em iS 'de agosto de 1913 abriu o Governo .
concurrencia -para o prolongamento do Cães
do Porto do Rio de Janeiro.

Foi em tal concurrencia apreoentada pro-
posta pela sociedade anonyina Sir John Ja-•
ckson (Sud America I:tmited).

Essa proposta foi a preferida.
Por acto de 13 de outubro cio 1913 foi AUTO-

RIZADO o contracto, para as obras do prolon-
gamento do cães.

O decreto n. 12.182, de 30 de agosto de
1016, publicado no Diario O fricial de 3 de se-
tembro deste atino, estabelece que não será
aossignado entro o Governo o a sociedade ano-
nytna Sir John Jackson (Saci America, Limited),
o contracto das obras autorizadas.

Declara o mesma decreto que a resolução,
deita constante, foi tomada em deferimento
ao pedido da sociedade anonynaa referida-
4TTENDINDO .A0 QUE REQUEREU A SOCIEDADE ANO-

NYMA Sus JOIVI JACKSON (SUD AMERICA, LIMITED)

— são as expressões usadas no proscenio do
&ereto.

Na clausula, ou estipulação 1 4 , estabelece o
decreto que O contracto não 'será assignado ;-

estipulação 24, estatue-se que — tanto o
'Governo Federal como a sociedade anonytna
Sir John Jachson (Sud America, Limited), fi-
pam exonerados do qualquer responsabilidade
que tenham reciprocamente em relação á
dita construcção, -SALVO AS DECORRENTES DO

PRESENTE TERMO.
Quaes são estas?
Nenhuma outra existe eStabelecida no de-

creto a não ser a restituição da caução de
100:0003 feita na Delegacia da Thesouro em
Londres.

Essa restituição encontra-se estabelecida na
clausula 84 do decreto.

A estipulação 34 do decreto adrisitte que o
estabelecido na clausula ia Ode ser -assento
de apuração de direitos e interesses entre o
governo e a sociedade anonyma, e que tal
liquidação pôde ser origem de questões á
mesma relativas.

Como a situação juridiea, em referencia a
quaesquer direitos e interesses oriundos da
concurrencia e da aeceitação da proposta—por
um lado—o par outro lado—da perspectiva
creada á sociedade anenyma—pela execução
das obras—perspectiva que se é affectada
pelo pedido de resilição do compromisso con-
traindo pela proposta em concurrencia pu-
blica, todavia não se encontra definidamente
demonstrada ou não, abriu-se a opportuni-,
dade, sinão emergencia indeclina yel do juizo
arbitrai.

Para à constituição do compromisso de que
o mesmo deve decorrer nos termos do art. 30,
do decreto n. 3.900, de 26 de junho de 1867,
foi que se lavrou o termo de accôrdo de 2 de
outubro corren;e, ainda em obediencia do
art. '7° do decreto citado, que declara depen-
der sempre o Compromisso extrajudicial de
acto escripto.

A estes dispositivos deve amoldar-se o arbi-
tramento, para que possa constituir assento
de acção habil, para a apuração definitiva dos
direitos e obrigações, e não passar de simples
solicitação, nos termos do art. 9° do citado
decreto.

Ora, que vae resolver o arbitramento ? Que
vãe apurar os laudos arbitraes ?

a) Si cabe á Sus Jetts JA.C.KSON LIMITED direito
a ser indemnizado, pelo facto de não ter sido
a.signado o contracto ;

b) Np caso affirmativo, em quanto deve im-
portar a indeuntizaçãe, examinando-se as alie-.
gasOes sobre despezas feitas, prejuizos soffri-

dos pela dita firma e lucros cessantes.- Isto é,
o arbitramento é que- vae firmar, ou não, a
obrigação do prestar reparações de elite:Ines-
não determinadas e nem sequer presumidos—
por parte do Governo ; — o que vale dizer,
que só após a decisão arbitrai oxistirá qual-
geei' despesa a realizar pelo Thesouro e sobre'
a vai poderá assentar contracto, ordem di-
recta, ou por delegação, -distribuição de cre-
dito, mie devam ser subordinados á aprecia-
ção deste tribunal para decidir de sua lega-
lidade.

- A restituição da caução não constituo dos-.
peza .;— não depende de regi. ta) ; é a entra-
ga a seu dono de valor existente sob a guarda
da União — que o tem em deposito, alieno

Assim sendo:
Considerando que o Tribuna!' de Contas só

tem competencia para deliberar sobre con-
tractos QUE DEREM ORIGEM A DESPEZA (art. 2°,
n. 2, lettra b do decreto legislativo n. '392 'de
8 de outubro do-1898, art. 70,' § 3° do decreto
n.2.(09, de 23 de dezembro do mesmo anuo);

Considerando que o termo de compromisso
junto não dá origem a despeza, antes, é as-
sento do juiz arbitrai do qual decorrerá a
apuração de direitos e obrigações reciprocas
do Governo e da sociedade anonyma Sir John
Jeckson (Sud America), Limitod, que Possam
resultar da não celebração e não lavratura
do contracto, para a construcção das obras
do prolongamento do Coes do Porto do Rio de
Janeiro ;

.Considerando que sómente após a defini-
tiva resolução dos arbitres no sentido de re-
conhecer á referida sociedade anonyma di-
reito á indemnisação, precisando o quantita-
tivo desta c 'or . ' :lado ou pactuado o seu'
pagamento, logi.imar-se-ha a inteoferencia
deste tribunal, para fiscalizar a despeza o
apurar a legalidade da mesma

Considerando que . si o n, III do .art. 88 da
lei n. 3.039 de .8 de janeiro do 1916 autoriza
o Go\ orno a deixar de celebrar oScontractos
devidamente autorizados, que 'ainda Se es-
tejam poocessando,não subordinou, nem podia
subordinar, taes actos a este tribunal, quando
delias não decorrer despeza

Resolve não tomar conhecimento do termo
do accôrdo sujeito á apreciação do mesmo
tribunal, com o aviso n. 129, de 6 de outubro
corrente, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas.»

O so. director Dr. Alfredo Valiadão proferiu
o seguinte voto : aVencido—Votei, 	 -

1°) preliminarmente, para que o Tribunal
de Contas tomasse conhecimento do termo de
accõrdo,

2°) de mentis, para que recusasse o re-
gistro.

O termo, de accórdo a) declara que não será
assiguado o contracto (diz elle) «que devia ser
celebrado com a sociedade anonvma Sir John •
Jackson (Sud América), Limited, para pro-
longamento do Caos do l'orto do Rio de Ja-
neiro, contracto autorizado peló despacho do
Ministerio da Viação e" Obras Publicas, de 13
de outubro de 1.913, que escolheu a proposta
da mesrha sociedade', na coneurrericia que se
realizou em 15 de agosto daquelle animo (clau-
sula 1) : b) estabelece um Tribunal Arbitra),
(Me resolverá si a sociedade tem direito a, ser
indemnizada, pelo facto de se não haver ássi-
gnale o contracto, e, no caso afil ionativo, 'em
quanto deve importar a indemnização, que
será pagã em • titules papel, ao par (clausu--
las 111, VI o VII, e c) determina que, indepen-
dente do resultado de arbitramento, será re-
stituida, a cauçãe feita pela sociedade, para
garantia de contracto que devia ser assignado
(clausula VIII).

E funda-se no art. 88, o. III, da lei nu--
tuaro 3.089, de 19I6.

-De facto, ahi -se autoriza o- Governo—para
diminuir 'os encargos do Thesouro,- «a •deisar-
de celebrar contractos devidamente au(oriza-
dos e que ainda se estejam processando.»
Ora,.
1°) preliminarinente. Manifesta é a compe7'

tenda do Tribunal do Contas Para 'conhecer •
do termo de accõrdo.

Assim que, terminante, a disposição do ar-.
tigo 20 , § 2°, n. 2, lettra b, da lei n. 392, do'
8-de outubro de 1896, conferindo-lhe empoe-
tenda para instituir exame sobre os-contras/os--
que derem origem a despeza de qualquer na-
tureza.

.A competencia é ampla, conto se võ.
Não ha distinguir, pois, entre contractos

que deram origem a despeza effectiva ou a
despeza condicional.

.A lei fana em despeza de qualquer nalu-
reza.

E o presente termo de accôrdo entende com
a.despeza, embora condicional, urna vez que
o. Tribunal Arbitrai, que elle doou, terá do
decidir si cabe indemnização á referida sede-.
dado Sim' John Jackson.

Succede mais que o exame prévio do em-
penho da despeza é a razão suprema da
existóncia do Tribunal de Contas!

Lastimarei, mesmo, como sempre tenho
sustentado, que este exame se circumscreva
aos actos bilateraes do Governo ; não se ex.,
tenda a todos os seus actos, como succede na
Corte de Contas da Italia.

E, nzaxime, attendendo-se ao nosso regimen
politica em que, de facto, a unica fiscalização
da despeza é a do Tribunal de Contas!

Acertado, pois, exacto no cumprimento da
lei, andou o Governo suicitandO ao seu exatt.e.
o termo de aceordo.	 s

Devia o Tribunal do Contas ter conhecido
do termo do accórdo.

2°) de meritis.
E si do termo do accôrdo tomasse conheci-.

mento, o Tribunal de Contas 'devia recusar a
reg'stro.
•De factos'
Nenhum documento existe no retocesso a

respe:to da concurreucia, que o mesmo -termo
declara se efiectuou.

Assim, não está provado, perante o Triba na!
do Contas, que dia se etrectuasse.
, E quando o estiveoso troo fosea da simples

declaração do termo, o Tribunal, de (ontos,
entretanto. não conhece

a) quaes as condiçOes estipuladas no eiital
de coneurrencia

6) si a coneurrencia obtdeceu ás formali-
dades substanciaes itupestas polo art. 54 da
lqi n. O.221, de $O de dezembro da 100o.
, Assim, o Tribuna. de Contos não póln jul-

gar si o vesente termo de accosoo se ajusta
a um dos reeuisitos da out o'g. conferida ao
Governo peOs art. 88, n. 111, da vigente lei
do orçamento.

Isto é, não pôde julgar si ' ,sura sendo
processada devidamente e devidao;,eute estava
autorizado o contracto que o termo de accôr-
do declara qqe não será ass'gniolo.
• Mas, quandb assim não fosse:
A razão primeira da ontoroa que o citado

artigo do lei cenibriu ao Governo, é a dumi-
nuição das encargos do Tliesuuro. -

E. as este respeito, tambent, nada consta do
processo.

Mais.
• Si a escolha da proposta, como se &tiara

no termo de acetirdo, c cio itt13. é até boje
não foi • assignado o contracto, a que em,
como dirninuTção dos encargos do Th. souro,
termo 'do accórdo, em que, desde logo, se
estabelece o levantamento da caução, e
institue o Tribunal Arbitrai, que ha de de-'
cidir -si • a sociedade Sir John Jacksou
9.0 uão t,ona (breio a'
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Para isto, não haveria mister do term.) do
accórdo, porque a sociedade não estaria inhi-
bida do se dirigir ao Poder Judiciario da
Republica.

Ministerio da Viacelo e Obras Publicas:
Aviso n. 3.561, de G do corrente, sobre o

pagamento da quantia de 2015547, em que
importam varias contas de 'gaz, luz n energia
electrica para o editicio da Secretaria de Es-
tado do eenistexio, em agosto uldino.-Negou-
se registro á despen, por improprieda da cias-
sifi orne° .

Processo de tomada de contas, sob o nume-
ro 4.010, do ex-thesoureiro da agencia do
Correio de . Sorocaba, Estado de S. Paulo,
Fiorentino Neves de Araujo. - Mandou-se la-
vrar acórdão fixando em 4:078$870 o alcan-
ce verificado nas contas do responsarei; bem
assim, marcando o prazo de 20 dias para o
respectivo pagamento.

-Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino Cardoso:
Minislerio da Agricultura, Industrio e Com-

mercio:
Aviso n. 3.311, de 29 de setembro proximo

findo, sobre o pagamento da quantia de 437$,
em que importam varias contas da S. Paulo
llailway Company e Companhia Paulista de
Estradas do Ferro, provenientes de transpor-
tes concedidos cm proveito de agricultores,
por conta da verba 15° titulo VI. - Negou-se
registro á despeza por impropriedade da cias-
sificação.

Ministerio da Fazenda:

Processos:

De distribuição dos credites:
De 4385750, á Delegacia Fiscal no Estado de

Minas Gemes, e de 60$ á no Estado de Paraná
para despezas da verba 5' letiva a;

. De 2:880$, á Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, e de 4:560$ ao Thesouro Nacional,
idem da verba 5a, letiva b;

De 2:0615638, á Delegacia Fiscal no Estado
do S. Paulo; de 4:370$322. á no Estado de
Alagoas e de 1:13e5183, ao Thesouro Federal,
idem das verbas 5° e 30.°

Mandou-se registrar, feitas as annullaçõea
indicadas nos tres primeiros processos:

De aposentadoria ao marinheiro das embar-
cações da Alfandega da Parnahyba Sebastião
Joaquim Sannago.

--O tribunal deixou de julgar legal a con-
cessão, por não poder ser applicada á aposen-
tadoria o preceito do art. 121 da lei 2.924,
de 5 do janeiro de 1915, em face do laudo
de inspecção e inquorito admin:strativo de
lis. 21 a 49.

Ministerio da Justiça e Negocidsinteriores:
Aviso n. 3.461, de 6 do corrente, credito

de 700$ á Delegacia Fiscal no Estado do elina-s.
Geraes, por conta da verba 3.-Fez-se o
registro.

Ministerio da Viação e Obras Pubricas:
Aviso ne 126, de 4 do coreente, com a cópia

do termo de revisão do contracto celebrar-to
entre o Governo da União e a Companhia Es-
trada de Ferro Goyaz, de accõedo com o de-

e. ereto n. 12.183, de 30 de agosto ultimo.-
Recusou-se registro ao termo de revisão do
contracto, por não existir sano suficiente da
emissão constante do decreto '7.877, • de 28 de
fevereiro do 1910, para attender ao compro-
misso da clausula 5° do referido termo o con-
forme a discrim i nação de secções e preços
correspondentes estabelecidos na clausula 6a
do mesmo termo.--0 Sr. director Dr. Pedro
Soares deixou de tomar parte no julgamento
deste processo por se achar impedido, ex-vi
do art. V, § 11, da lei n. 392, de 8 de outu-
bro do 1896.

01ficio n. 36 do Sr. Dr. reprentante do Mi-
nisterio Publico, de 5 deste mez, apresentando
o numero do Diario Oficial de 23 do setembro

mem, eu que Si; acua pubocado o onvacto
efinctuado. cola Charles Meisel para o forneci-
mento de 60.000 toneladas de carvão america-
no New Bisei. , marca II. 031., grosso, para con-
sumo da Estrada de Ferro Central do Brazil.
-Recusou-se registro do contracto por não ter
proc.odido COMI] pcen eia publica; por consta e
prazo além do armo financeiro e • determinar,
na clausula 123 , pagamento á conta de eXer-
cicio de 1917, quando parte da despeza do
contracto deveria realizar-se ainda no corren-
te anixo.

Relatados pelo Sr. Dr. Alfredo Valladão :
Ministerio da Agricultura, Industrio e Com-

'floreio:
Aviso ir. 3.271, de 26 de setembro proximo

findo, sobre o pagamento de contas da Soro-
cabana Railway Company Limited, S. Paulo
Railway Company, Rede de Viação Paraná-
Santa Catharina c-Companhia Mogyana de Es-
tradar de Ferro, na importancia de 2103990,
provenientes de transportes concedidos ern -
proveito do muusterro.- Recusou-se registro
a despeza, por impropriedade • de. classifica-
ção.

Ministerio da Fazenda:

Processos:•
De distribuição dos creditos:

De 4:386$663, ao Thesouro Nacional, e dc
3:817$773, ao mesmo Thesouro, para despezas
da; verbas 5°, lettra a, e 30';

De 2:235522U, á Delegacia Fiscal no Estado
de Matto Grosso, idem, da verba 17°.
. Mandou-se registrar, feita a annullação in-

eicada no ultimo processo.
De concessão de meio-soldo a D. Maria Julia

de Luné Porchate-Julgou-seiegal a concessão
do meio-soldo e ordenou-se o registro da dcs-
pcza.

Ministerio da Guerra:

Aviso n. 1.070, de 13 do corrente, credito:
de 800$, á Delegacia Fiscal no Estado de Per-
nambuco, por conta da verba 13°, n. 23. -
Autorizou-se o registro da distribuição do cre-
dito, feita a devida annullação.

Ministerio da Viação e Obras Publicas :
Aviso n. 229, de 11 do corrente, com a có-

pia do contracto realizado pela Administração
dos Correios do Estado de Minas Geraes com
Raymundo Nonato da Silva, para o arrenda-.
mento do predio onde funcciona a agencia
postal de Sabará, no dito Estado. - Deu-se
regis . ro ao contracto.

Foi julgada comprovada a applicaç.ão •da
quantia de 400$, feita pelo porteiro da Alfan-
dega desta capital, com despezas a seu cargo,
no mez de setembro findo, por conta de ade-
antamento que recebera.

Foi appeovada a redação dos accórdãos
lavrados nos processos julgados na sessão de
17 desle mez e relativos ás contas do medico
da Armada Dr. Othon Severino cle.Moura; dos
commissarios João Cavalcanti Caminha e João
Torres, do ex-collector federal bacharel Ba-
miro Leite Villas Boas Filho e dos ex-agentes
do Correio João da Silva Quadros, D. liono-
rata Dias Tavares e Christovão Colombo Du-
arte, mandando expedir-lhes quitação, e do
secretario da Capitania do Por:A Luiz Gon-
çalves da Silva, lixando o alcance apurado e
marcando o prazo de 30 dias •para o respe-
ctivo recolhimento, accrescidos dos juros da

móFOrr.am afectos ao Tribunal os registros or-
denados Pelo Sr. Dr. presidente, cuja publica-
ção se fez no Diario Oficial era 18 e 19 do
corrente mez.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.Dr.presi-
alente deu por findos os trabalhos e designou
o dia 24 deste mez para a seguinte sessão
ordinaria.

Registro Cario

, Despachos do Sr. Dr. presidente em 21 de
corrente :

Ministerio da Agricultura, Industrio e Conai,
mercio - Avisos

N. 3.461, de 13 do corrente, pagamento de
1785200 á Companhia Nacional de Navegação
Costeira, de transportes no corrente anuo.

N. 3.467, idem, idem de 177$210, idem, idem
Idem.

N. 3.47,1, idem, idem de 8003 da folha dos
jardineiros do Horto Botanico do Museu Na-
cional cru setembro ultimo.

-Ministerio da Fazenda-Exereicios findos:
595299, á Societé Anonyine du Gaz do Rio

de Janeiro.
2005, à Antonio Falconery de Cerqueira.
600$, aeAlexandre de Luna. Araujo Goes Ju-

nior.
800$, a Alvaro José de Lacerda.
2025390, a ãfamede Leal da Rocha.
50$, a Manoel José do Nascimento.
6:4935390, a Gomes Paiva Jimatori & Comp.

-Registre-se a despeza de 6:4935390 á firma
Gomes Paiva J;matori & Comp., differença de
.N aguo exportado em 1913.
. „-Jilsoinsist mio da Justiça e Negocios !rateei3)1'0._. 

N. 3.531, de 13 do corrente, pagamento de
155M, a V. Werneek, de fornecimentos em
setembro ultimo ;	 e

N. 3.534 idem. idem de 200$, a Manoel
'Viajaiaja Sobrinho, do aluguel do pra-

dio occupado pela 6a Preto:ia Civel em setem-
bro ultimo;

N. 3.855, de 16, idem de 200$, a Laran-
jeira Sanches Sz Comp., idem, idem Primeira
idem, idem.

-Ministerio da Viação e Obras Publicas -
Avisos

N. 3.611, de 14 do corrente, pagament)
de 35i259$896, a diversos de fornecimentos
no corrente anuo 1

Ns. 3.270 e 281, de 0 de setembro e 18 do
corrente, idem de 100$, a José :Estado de.
Lima Brandão Filho, de diferença de venci
mentos em agosto ultimo.

Despachos do Sr. Dr. presidente. em 23 do
corrente :

Ministerio da Aericultura, Industria, e Com-
mercio-Avisos:

N. 3.520, de 16 do corrente, pagamento de
4:5405200 a Vieira Silva & Filhos, de forneci-
mentos no corrente armo.

N. 3.521, idem, idem de 1:1105900 idem,
idem idem.

N. 3.251, de 26 de setembro ultimo, idem
de 200$ a José Pedro Sampaio, para despezas
miudas no corrente anuo.

N. 3.457, de 9 do corrente, idem de 403$ a
Francisco de Assis Iglesias, de ajuda de custo.

N. 3.470, de 13, idem do 550$ da -o'ha do
pessoal extranumerario do Serviço Geologico
e Mineralogico do Brazil em setembro ultimo.

-Ministerio da Fazenda
Oficio da Imprensa Nacional n 1.417, de 6

de setembro ultimo, pagamento de 8895200 a
diversos, de_ fornecimentos no errente anuo.

Idem da Delegacia Fiscal do Paraná n. 62,
de 21 de julho ultimo, idem de 39ss17 a Beno-
dicto Nicolau dos Santcs, de dere onça de ven
ci mento em maio ultimo.

Restituições
575780, a Carlos S. Andrade.
355137, ouro, e 635813, papel; a E. L. Hae-

risme
8325221, a Arnaldo José Alves Ferreira.
107S333, ouro, c 1995332, papel, a Compa-

nhia Nacional de Navegação Costeira.
8555700,ouro, e 1:496S130,papel, a Compa-

nh:a Fabril Porto Alcgrense.

o
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49175W, ouro,e 8:892$092, papel, a Difini
Fr4nca & Comp.
" ;2855203, ouro, a Roberto de Mesquita.

Diercicjos findos
A:2945085, a Mano Florencio da Silveira.
T7$690, a Samuel Teixeira.
214100, a Raynoundo Coelho-
1885309, a Domingos de Almeida.
'4.085800, a Gabriel Narciso.
3475098, a Germano Soares Vieira.

	

4375309, a Guilherme Dioll.	 • •
490125, a Isidro de Alcantara Campo.
1075200, a João Nunes da Silva.
395, a Ilermino Cus odio dos Santos.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 1.082, • de 19 do corrente, paga:-

mento de 53:1415920 a diversos, de forneci-
mentos no corrente armo.

—Ministerio da Justiça e Negocies Interiores:
Aviso n. 3.304, de 10 do corrente, paga-

mento dç 16:0885071 a diversos, de forneci-
mento no corrente • anuo.

—Ministerio da Viaçao e Obras Publicas
Aviso n. 3.587, de 11 do corrente, paga-

mento de 7:0055100, a diversos, de forneci-
mentos no corrente armo.

	laTINMEMINIPNIIM•11.0•nn•101•1~.1*-

DIÁRIO DOS TRIBIJNAES
Côrte de Appellação

gesto da Primeira Camara, em 23 de Ou-

tubro de 1916

knESIDENCIA DO SB. DESEMBARGADOR AFFONSO DE
AIIRANDA — SECRETARIO, O OFFIGIAL ELNDIO WA-
TSON CORDEIRO

Compareceram os Srs. desembarg,alores
Vabuco de Abreu, Sá Pereira e Cicero Soabra.

JULGAMENTOS

Appellaçõos eiveis

N. 1.060—Relator, o Sr. desembargador
eicero Soabra; appellante, Dr. Custodio Fran-
c:sco de Almeida Rego inventariante dativo
dos bens deixados pelo finado S.I'oinão Fran-
cisco; appelado, Ernilio Abdó.—Derain pro-
vimento a appellação, para reformando em
Parte a sentença appellada, conclemnar o es-
peno nas custas contra o voto do desembarga-
dor Nabuco de Abreu que dava provimento

N. 1.436 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; appellante, J. Gonçalves;
appellado, Antonio José da Cruz.—Não toma-
ram conhecimento da appellação, por ter sido
preparada fóra do prazo legal, unanime-
mente.

N. 1.707 — Relator, o Sr. desembargador
Sã Pereira; appellante, Octavio Teixeira da
Silva, appellados, João Mons° Ferreira e sua
idiblher.—Negaram provimento á appellação,
unanimemente.

N. 1.816 — (Desistencia) relator, Sr. de-
;embargador Nabuco de Abreu; appellante
desistente, D. Felicia Teixeira Leite Velho e
Men.); appellada, D. Dalila Teixeira Pinto,
assistida por seu marido Antonio Teixeira
Pinto.—Julgaram por sentença a desistencia,
unanimemente.

N. 1.917 — Relator, o Sr, desembargador
Nabuco de Abreu ;' appellante, José Teixeira ;-
appellado, Guilherme Magalhães Arnaud.—
Deram provimento á appellação para refor-
mando a sentença appellada, mandar que o

n aantum do pedido seja liquidado na execução,
unanimemente.

N. 1.965 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira ; appellantes, Joaquim Cardoso

Comp.; appellado,,A. Casenk0 do Va110.—
n 	 -

-
Negaram provimento á appellaçã,o, unanime-
mente.

N. 1.972 —Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira : appellante, Marroel Groba ; appel-
lado, José Gonzalez.— Negaram provimento á
appellação, unanimemente.

N. 1.997 — Relatar, a Sr. desembargador
Nabuco de Alreu; appollante. o juizo ; appel-
liados, Antonio dos Santos Pinto e D. Mia
Pinto.— Negaram provimento á appellação,
unanimemente .

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis

Ne. 563, 1.803. 1.673 e 1.893, ao Sr. des-
embargador Nabuco de Abreu.

N. 99, ao Sr. clesemb • rgador Sá Pereira.
N. TCei e 1.509, ao Sr. desembargador Ci-

cera Seabfa.

EX MESA

N. 4.010. ApyllarVs

COM DIA

Appellações eiveis
N. 1.892.

AcánoÃos PUBL/CADDS

Appdbições eiveis

N2s. 1.175. 1.360, 1.697, 1.9'19, 1.915, 1.816,
1.8,6, 1.163,
e 1.88!k.

1.139, 1.501, 1.330, 1.771, 1,918

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara
De citação com o prazo de um anuo

O Dr. Antonio Joaquim Pires de Carvalho e
Albuquerque, juiz federal da 2a Vara do Di-
strict() Federal, etc.:

Faz sabe.. aos que 0 presente edital de ci-
tação com o Traz° de um anuo virem, dello
conhecimento tiverem e inte-ressar possa, que
me foi dirigida • a petição do teor seguinte:
Pet i ção — Exmo. Sr. Dr. juiz fede ai da 2a
Vara da Capital Federal. Diz Fidelis de Souza
Lobo, curador de sou irmão interdici o o 1° te-
nente Militão Lobo, que é este senhor e pos-
suidor de uma cautela nominativa do nu-
mero 3.680 einittida pelo Thesauro Federal,
no valor de 3:100, que houve como bonifi-
cação em virtude do decreto n. 2.907, de 41
de junho de 1898, que regulou a conversão
dos juros de 4°,/,. ouro, das apolices da divida

'publica interna em juros de 5 04, papel .Acon-
tece que, tendo-se extraviado a referida cati-•
tella, quer o supplicante haver segunda-via,
requerendo na forma do art. 168, capitulo
VII do decreto n. 3.081, de 3 de novembro
de 1898. R citação da União Federal, na pes-
soa de seu representante legal, e do respe-
ctivo presidentp da Junta dos Cerretores,para
que não se pague o capital e os juro; venci-
dose a.yencer, bem Gome não sejam adinit-
tidos os titules em negociação na praça, expe-
dindo-se em seguida o respectivo edital com o
prazo legal, afim dos terceiros interessados
terem scieecia. Em taes termos pede deferi-
mento.Rio de Janeiro,10 de outubro de 1916.
—Rodolphe Fernandes de Macedo, advogado.
(Estava devidamente sellada). Distribuição:
D. a 2° Vara. Em 11 de outubro de 1916. —
Azevedo. Despacho: D. 1° P.—A. como re-
quer. District° Federal, 11 de outubro de
1916.—A. Pires e Albuquerque. Em virtude
do que mandou passar o presente edital de
citação com o prazo de um atino, para scien-
cia de todos que interessar possa, do qual se
extrahirão cópias que serão pubiicadas pela

Rio do Janeiro, aos 19 de outubro de 1916. —
Eu, Mano Capello Barroso, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E'eu, Hemeterio José Pe-
reira Guimarães, escrivão, o subscrevi.— An-
tonio J. Pires de C. e Albuquerque.

lipnnnn•

Côrte de Appellação
Faço publica que o .julgamedto da appella-

ção civel (Desistencia) ii. 1892, appellante,
D. Angela Victerina de Moraes (desistente);
appellado, De: Alfredo Carlos de Iracema ' Go-
mos, tutor dos menores filhos de Alexandre
Morcsi e O Dr primeiro curador de orpliãos,
terá lagar tia sessão da Primeira Camara, do
dia 20 do coi:rente ou nas seguintes.

Secrefaria da Córte de Appellação: 23 de
outubro de 1910.—No imp2ciimento octiasio-
nal do Dr. seeNtario, o
/soá Cordeiro.

Juizo ao Direito da Primeira Vara
de Orphâos e Ausente3

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãoz

De declaração de interclição da paciente
D. Adelaide Augusta Amador Nunes

O. Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz do
direito da 2° Vara de Orphã,os do Districto
Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa que, por
estar soffrendo clas faculdades mentaes D. Ade-
laide Augusta Amador Nunes, decretei a sua
interdicção e como ,tal incapaz de reger
a sua pessoa e administrar seus bens, no-
meando curador seu marido Pedro da Silva
Nunes, pela sentença do teor seguinte
uA' vista do laudo de Os. 12, que concluo
reconhecendo que a paciente 1). Adelaide
Augusta Amador Nunes soffre de demencia

De praça, COM 6 pra7o de 20 dias, para
v:;nda e (urrem ttre;io do terrcno situido nos
fundi:); do predio á 'oca Dr. illig?L'1 11 lorpa

n. 139, pertenec,d e ao e ;polio do finado
José Teixeira d: 01 veira Itraga.

O Dr. Alfredo Machado Guimarães, juiz de
direito da 1 a Vaca de Orpil;I:)s e Ausentes,
mesta cidade dos Ri ) de Janeiro:

Faz sabor aos que o presente edital virem,
ou delle noticia tive -em, que no dia 24 de
outubro, logo a iaSs audimwia deste juizo que
terá legar as 12 hera!, e 30 111 . nutos, no edi-
ficio do Forum, á rua dos Invalidas ri. 152, o
porteiro do.S alldit*E'h) ,4 le.5',',rá a pllb:iC0 pregão,
de venda e ariaiinalai;ria, a quem mais dér
offereci.,. • acima da quamia 2:00dS,	 quanto
foi aN" dia il0 o corroam	 no; fundos do
prelio acima d fazendo frente para
uma rua em proji.icio, por onde mede de
largura 71 nuÁra.; por 22 metros de compri-
mento. plantado .de ars'Wes 1...uetlfMas. A
praça é Mitii a dinheiro vista ou com fiador
:done-) que garatiL o juizo e fui requerido
pela invental'iante do espete com a con-
emalam -ia dos interessados. E para que

'conste e chegue ao conhecimento de todos
03 iWerossados, mandou passai: o presente
edital para ser affixado no legar do costume
extra/HW-se cópias para publfcai.,ão na im-
prensa. Dado e passaolo nesta cidade do Rio
de Jtmeiro, em 39 de setembro de 1916. E
eu, José Luiz Fo-nandes; escrivão interino. o
subscrevi.— Alfredo Machado Guimaeães. Sei-
lado na forma da lei—Cópia—Conere-0 esz

-crivão interino, José Luiz Fernandes. (•

imprensa e affixadas no logar do costume na. precoce e está impossibilitada de reger sua
Mana da lei. Dado e passado LICSki cidade do pessoa e administrar os seus bons, hei a.

C
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mesma por intordicta e nomeio seu -marido
Pedro da Silva Nunes para exercer o cargo
do curador. Laere-se o respectivo termo e
publiquem-se os editaass de estylo, pagas as
custas na fôrma, da lei. Rio de Janeiro, 18 de
outubro do 1916.-Antonio Angra de Oliveira».
Para constar mandei pa.ssar o presente e mais
ti-es de igual teor que serão publicados e affi-
xados na forma da lei, para scioncia de que
qualquer trausação será nulla e não existente
si feita sem assistencia de seu carradar autori-
zad por este juizo. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro aos 21 de outubro de
1016. Eu, Antonio Bizarra, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Augusto Bizarra
Cavalcanti, escrivão, o subscrevo.- .tntonio
Angra de Oliveira. Conformo.- Augusto Bi-
;erra Cavatcanti.

Juizo de Direito da . Segunda Vara
de Orph'ãos

De la praça e 'com o prazo de 10 dias para
venda e arrematação dos bens pertencentes
ao espolio do finado Augusto Rodrigues de
Fig,teiredo

O Dr. Antonio Angra do Oliveira, juiz de
direito da 2° Vara de Orpliãos da cidade do
Rio do Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital de 1a
praça com o prazo de 10 das virem, que no
dia 3 do proximo mez do novembro, ás 13
horas, á rua dos Invalides n. 152, o porteiro
dos anditorios deste Juizo trará a publico
pregão de venda e arrematação, a quem mais
dói' acima da avaliação, os bens abaixo dos-
criptos o avaliados: do estabelecimento
commercial de alfaiataria á . rua Archias
Cordeiro n. 240 pertencente ao dito fi-
nado. Fazendas: 87°1,30 de diversas ca-
semiras do côr, a 7$, 6115100; 39°1 ,10 do
diversas casemiras do côr, a 5$, 107$;
34°1 ,30 de brim branco a 3$, 120$900; 66°1.20
de casemira do côr a 3$, 1085600; 6m,15
de casemira do c'er a 33, 185450; 2°1,15 de
casemira de côr a 8$, 165200; . 15°1,30 de
brim de algodão a 25800, 425810; 6 m ,00 de
brim do linho a 3$, 18$; 12%40 de brim
de linho a 4$, 495600; 11 m ,00 de brim de
algodão a 15800, 19$800; 11 1°,70 de brim de
algodão a 15800, 215060; 76%50 de brim
de linho a 25500, 1915250; 3,20 de flanela
a 15800, 5$700 ; 2°1 ,60 de flanela a sg,
13$; 9m,90 do brim de algodão a 25100,
235760; 230m,10 de brim de algodão de
côres a 15, 230$100; 38%50 • de brim de
côres a 15100, 425350; 1°1,90 de brim de
algodão de côres a 15000, 15900 ; 51%10
do brim do algodão de côres a 15500,75050;
1 13,00 de brim de algodão a 15000, 35010;
3%40 de alpaca lona a 5$, 17$ ; 12m,40
do mediei a 25, 215800 ; 58° 1.10 centimetros
de merinó diversos a 35, 1745300; 47%70 do
merinó a 25500, 1195250; 1103250; li mei() de
medrei a 2$, 23$; 5%40 do entretela para co-
letes a 600 réis, 35240; 4 m,40 de entretela
para paletots a 800 réis, 35520; 98 m ,00 de me-
tins de eôres a 500 réis, 495; 16 cortes do col-
lotes sortidos a s g , 80$; um corte do coleto de
seda 125; 1.3 caixas de botões sortidos 203700;
16 duzas de botões sortidos 105500; cinco cal-
ças de brim 305; nove calças do casernira a
205, 1805; cinco paletots de brim a 18$, 903;
um dolman de brina 10$; quatro paletots de
casemira a 405, 1603; ti-es ternos de casemira
a 100$, 3005000. Total das fazendas 3:1495670.
-Moveis e utensilios: uma armação envidra-
çada 1005; uma prateleira om bom estado
60$; dons balcões a 35$, 70$; uma secretaria
40$; unía escrevaninha 15; um espelho gran-
de 50$; duas rnachinas de costura em uso
505; duas tezouras de cortar (55; dons ma-
nequins com defeitos 45$; uma escada 5$; troa

cadeiras com encosto, 105 : uma ca Jeira Coal
encosto, 10%; uni ferro de engemmar (gran-
de), 5$ ; unia ipstallação eloctrica c/lampadas,
30$; uma escova de roupa, 1$; uma colecção
de rogues para alfaiate, ';$ ; total dos 11101ans,
4815000. Contracto de arrendamento la pra-
dio n. 210, á rua Ar Irias Cordeiro, c a l b:ado
entre o falecido Augusto Rodrieues ela Penei-
rado como locatario o Israel Mareohno asta
como p:sopriatario, por escriptura lavrada em
notas do tabellião Belmiao do Moraes, no dia
3 do junho de 1913, pelo prazo do sete aniles,
começados nesta data e terminando em igual
data do 1920, com 03 encargos de paga-nento
dos impostos predia.es, berma fragua, seguros
e pena convencional de 1:000e na falta do
cumprimeato das clausulas contractuaes. O
aluguel mensal é de 160$ ; avaliado o re o do
prazo do .presente contracto, que é do tres
amos e nove mezea, em 1:5005000. E
quem os ditos bens quizor arrematar deverá
camparecer no logar, dia e hora acima desi-
gnados, onde o porteiro os trará a publee
pregão de venda e arrematação e entregará
o ramo a quem mais der acima da a \ atinar),
e o arrematante na fôrma da lei fará o pa-
gamento a vista ou dará fiador doneo. E para
que a noticia chegue ao conhecimento de
todos mandei passar o presente edital e mais
dons de igual teor que serão publicados pela
imprensa e atfixa.dos no legar publico do cos-
tume pelo referido porteiro que de o haver
feito lavrará a competente certidão para ser
junta aos autos. Dado e passado nesta cidade
do lio de Janeiro, aos 23 de outubro de 1916.
Eu, Silvestre Torres, escrevente j uramen talo,
escrevi. Eu, José Caetano Machado, essrivão,
o subscrevo.- Antonio Angra de Oliveira.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De ctação, com o prazo de vinte dias, aos in
teressados na fallmeia da Sociedade Ano
nyma Casa Standard, na fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Rusgai, juiz de
direito da i a Vara Civel do District° Federal,
etc.

Faz sabor que por parto do Dr. Thiel%
Chagas lhe foi dirigida uma petição acompa-
nhada d documentos, pedindo para justificar
u n credito na fallencia da Sociedade Ano-.
nyma Casa Standard, afim de ser classificado.
Ern virtude do que so passou o presente edital
com o prazo de vinte dias, pelo teor do qual
ficam citados os interessados na fallencia
Sociedade Anonyma Casa Standard, para
sciencia do pedido que faz o Dr. Thiers Cha-
gas, afim dosar classificado como credor pre-
ferencial da referida fallencia, pela importan-
da do um conto e oitocentos mil réis, e apre-
sentarem dentro do referido prazo de vinte
dias as contestações que entenderem, sob
pena de, á revelia, se proceder como fôr de
direito. E para constar, se passaram este e
outros de igual teor, que serão publicados e
affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos quatro do
outubro de mil novecentos e dezesels. E eu,
José da Silva Lisbóa, escrivão interino, o sub-
screvi.- Alfredo de Almeida Russel. Está
,conforme. -O escrivão interino, José da Silva
Lisbja.

Juizo de Direito da Segunda Vara
- Givel

De citação com o prazo de .30 dias na forma
abaixo

Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz de di-
reito da V' Vara Civel desta cidade do Rio

de Janeiro, C.pital Federal da lespublica dos
Estados Unidos do Brazil

Faço saber aos que o presente edital do ci-
tação dos credores obrigacionistas da Com0,
nina de Fiação e Tecidos Andarahy, ex-Botea
fogo, com o prazo de 30 dias virem ou dello
conhecimento tenham, que findo o referida
prazo intimam-se para os dizeres da potiçãoi
que me foi dirigida do teôr seguinte: Dr. J.
Nunes Tassara, credor admittido na fallencia
da Companhia de Fiação e Tecidos AndarahY,
ex-Botafogo, (art. 88, § 1° da lei n. 2.024, do
17 de dezembro de 1908) (doc, sob n. 1), quer,
fundado nas disposiçõos do art. 88 da citada
lei, fazer citar os 'credores obrigacionistas e
o syndico da mesma companhia, para na pri-
meira audiencia deste juizo, apoz a citação,
falarem aos termos de uma acção sum-
ularia, com a qual pretende o supplicante
a annullação da garantia hypotbecaria con-
stante da escriptura de corneacto de em-
prestimo por meio do obrigações ao porta-
dor e a consequente mudança de classificação
dos citados credores para o quadro dos chi-
rographarios. Expondo melhor a sua intenção
judaica, o supplicante: 1°, P- que, em 4 do
março do 1913, a Companhia de Fiação e . Te-
eidos Andarahy, ex-Botarogo, contrahiu, por
es,T ptura publica lavrada nas notas do tabel-
lião ioemio Xavier da Silveira, uni einpres.
timo por meio de obrigações ao portador, na
impartancia :atai de 6.000:0005, representa,
dos par 39.030 obrigações (debentares) do va-
lor de duzentos mil reis, cala urna, ao tyijo da
emisião e demais °audições estipuladas na al-
ludirla eseriptura (doc. n. 2), tendo lep,esear
tudo os tornadores do emprese:imo o corretor
de fundos pablicos Sr. E ;gania Jos'edo Al
incida e Silva ; 2°, P-que, conforme se ve
clausula decima da aludida escriptura, a
Companhia Botafogo garantia o aludido em
paestirno com especial hypotheca de seus bens
immoveis, assim por natureza 'como par df s.
tino, o que determinou a classificação dos
obrigacionistas como credores separatistas,
com privilegio sobre todo o acervo social;
entretanto, 3°, porqüe, esta classificação não
pôde prevalecer, por differentes o revelantes
razões de facto e de direito ignorados na
época da verificação dos creditas (lei ri. 2.924,
art. 88, in fine) e só agora verificados no
documento sob n. 2, corvo se vau
demonstrar : A hypotheca convencional
deve ser especial e só liódo recabir sobre
.bens presentes, ex-vi do art. 1°, do decreto
n. 160 A, de 19 de janeiro de 1890, sendo
nula a hypotheca que recahe sobre bens fie.
turos, como bem decidiu, entre outros, o de-
creto da Rel. do Estado do Rio, de 23 de
março) de 1900. Rev. de Dir. V. 3, pag. 498;
no entanto, conforme se N è da clausula deci-
ma, enumeração n. 9, da eacriptura junta
(doe. sob n. 2) alguns dos bens hypothecado.s
não foram especializados e nem siquer indivi-
duados, o que torna a hypotheca geral, vale
dizer nula de pleno direito. Além disto,
4° P. que nula é ainda a aludida escri-
ptura de hypothec,a, previsto mesmo que,
contrariando as ,disposições do art. 1°, do
decreto n. 169 A, ela recabiu 'Lambem
sobre bens futuros, como soja em relação aos

machinismos e teares, que, eram, apanaa, eai
numero do 103, ao tempo em que se lav..eu a
escriptura, tendo o onus recaindo ;obre 25í
teares, que tantos viriam a' ser do futuro
(10 1 clausula, enumeração sob n. 0 . ; ha, ao
demais, os bons hypothecados constante; da
enumeração sob n. 9, da citada ctesula, os
quaes, idem de não terem sido sietie.. indivi-
deados, não eram tambbm bons -eentes,
pois trata-se de referencia vaga a az	 ,l8/nOR
correspondentes aunia fabrica da p, ;at na-
dem, que entretanto, estava ainda sendo mili-
tada. 5.° - Que além das citadas ;maldades
por si sós sulficientes para determinar • a lava

(•
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lidado da citada hypotheca, conforme doutrina
Latayette, (Dir. das cousas n. 2 § 221), nulli-
dades estas que pilem ser invocadas pelo de-
vedor ou seus cradores (Lafayette loc. cit.),
bens ha que não se acham comprelterididos na
hypothoca, cone sejam as 65 casas das villas
operarias D. Chiquitilia e D. Z lia, os quaes
conforme se Vè claramente da clausula deci-
ma da escriptura, estão excluidos da garantia
hypothecaria, não passando a referencia a cilas
de mero caracteristico do terreno hypothecado,
onde se acham os mesmos edificados. Por tudo
isto, 6° P — que, mesmo no caso de se enten-
der valida a hypotheca quanto aos bens pre-
sentes e especializados, devem ser excitados
deita os bens não especializados, como os ma-
ellinismos, muitos dos quaes nem siquer exis-
tiam ao tempo do contracto de emprestimo a
que se refere a hypotheca (bens futuros), ou
não incluidos nesta, expressamente, como se-
jam as 66 casas, das villas operarias denomi-
nadas D. Chiquinha e D. Zelia. Entretanto,
7.° P — que a escriptura de fls. é integral-
mente nulla de pleno direito, por isso que
quem diz hypotheca diz cscriptura, es-
pecialização e • inscripção, e na hypothe-
se vertente além da falta de especia-
liiação, um dos elementos essenciaes para a
validade do instrumento, a hypotheca roca-
hiu sobre bens futuros, como ficou acima
demonstrado. Ainda. 8a . P— que, sendo a es-
criptura publica da substancia do contracto
de hypotheca, a nullidade do respectivo in-
strumento induz a ritillidade do proprio con-
tracto, ex-vi do art. 690 do reg. 737, de
1850. Pelo que, 90 . P— que, deve a presen-
te acção -ser afinal julgada provada para
fim de, annullado o emprestimo por obriga-
çÕeS ao portador, serem os obrigacionis-
tas da Companhia supplicada classifica-
do comocomo credores chirographarios da mesma
ou então serem excluidos da garantia - hy-

pothecair a os bens que a hypotheca não
póde comprehender, como sejam os não espe-
cializados, os delia claramente excluidos—vil-
las operarias citadas — e os não eXistentes ao
tempo em que se lavrou a escriptura de em-
prestam) com garantia hypothecaria, cuja nul-

' lidado se pede nesta acção. Nestes termos o
supplicante requer a V. Ex. se sirva de or-
denar a citação pessoal dos representantes da
companhia supplicada Srs. Walteon Fréres,
syndicos e R. de Laordem, preposto nomeado
para continuação do negocio, para na primeira
audiencia após a citação verem se lhes propôr
a presente acção nos termos e para o fim re-
querido:- bem como de admittir o supplicatite
a justificar a ausencia e incerteza dos cre-
dores obrigacionistas, afim de que se expeçam
contra os mesmos editaes de citação com o
prazo de 30 dias, ou outro que a V. Ex. pa-
recer razoavel,_citação esta para o fim acima
alludido, tudo sob as comminações legacs.
Custas. Rio de Janeiro, 17 de outubro de
1916.— J. Nunes Tassara, advogado. (Estava
sellada). Despacho: SIM. Designando o escri-
vão, dia chora para a justificação. Rio de Ja-
neiro, 17 de outubro de 1916. — Alfredo
Russell. Foram citados os representan-
tes' da Companhia de Fiação e Tecidos
.Andarahy ca-Botafogo Waltoan Fréres, na
qualidade de syndicos e R. de Laordem na de
preposto', cujas citações foram accusadas na
audiencia de 19 do corrente mez e anuo, fica-
ram as mesmas perpetuadas até que se veri-
fique a citação edital dos obrigacionistas;
tendo sido justificada a ausencia e incerteza
dos credores obrigacionistas, com testemunhas
contestes, o julgada por sentença deste juizo;
em virtude do que mandei expedir o presente
edital pelo qual ficam citados os credores obri-
gacionis as da Companhia de Fiação e Tec:dos
Andarahy, ex-Botafogo, para findo o referido
prazo de 30 dias, verem se lhes prole& uma ac-
ção summaria nos termos e para o fira Unia.

exposto, que lhes move o Dr.J. NODOS Tassara,
sob as penas do revelia e da lei, ficando desde
logo citados para todos os termos da presente
acção até final sentença, e de que as audien-
cias deste juizo icem logar :IS segundas e quin-
tas-feiras, ás 13 1/2 horas. E, para que chegue
ao conhecimento de todos os interessados,
mandei passar este e mais dons de igual teôr,
que serão publicados e affixados no °legar do
costume do que o porteiro dos auditorios la-
vrará certidão competente para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta Capital Feperal,
aos 19-de outubro de 1916. E eu, José Cari-
dido de Barros escrivão, o subscrevi.—Antonio
Pauline da Silva. — Confere. José Candido de
Barros, escrivão.	 •)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

De intimaçao e citação com o prazó de 90 dias

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 5a Vara Civel do Distrieto Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que este edital de intimaçãe
e citação, com o prazo de 90 dias, virem, ou
deite conhecimento tenham, que tendo Luiza
de Carvalho Bittencourt e Silva, credora hy-
pothecaria de João de Souza Moreira Filho e
sua mulher D. Depilada Martins Moreira e
Pedro Jacob Lahr e sua mulher D. Belmira
Martins Lahr, por escriptura de 18 de feve-
reiro de 1914, lavrada pelo tabelliã.o do 9 0111-
cio desta cidade, proposto por este juizo e
cartorio do escrivão que este 'subscreve o
competente executivo. hypothecario pela. Ma-
portancia de 21:4833848, do capital, juros,
impostos, pena convencional e custas,. con-
forme consta nos autos, feita pelo contador do
juizo, foi expedido o respectivo mandado exe-
cutivo para pagamento incontinenti ; mas
porque alguns dos supplicados Se achetri au-
sente; e outros se occultena foi a requeri-
mento da supplicante feito sequestro nos bens
hypothecados,que são predios e respectivos ter-
renos da rua Sá mis. 197, 207 e 209 este antigo
n. 37, e o primeiro fazenddesquina com a rua
Paraná; freguezia 'de Inhaúma desta cidade,
tendo um barracão nos fundos do predio nu-
mero 209, bem como todas as mais dependen-
cias, pertences, servidões o accessorios e os
respectivos rendimentos e nomeado deposita-
rio Francolino Caméu ; e depois de accusado
em audiencia o dito sequestro, me foi dirigida
a petição do teor seguinte: Illmo. Exino. Sr.
Dr. juiz de direito da 3° Vara Civel. Diz
D. Luiza de Carvalho Bittencourt o Silva, cre-
dora hypothecaria dos bens pertencentes a
João de Souza Moreira Filho e sua molhe: e
Pedro Jacob Lahr e sua mulher, que estando
os devedores em legar incerto e não sabido,
requer a supplicante a V. Ex. que sejam desi-
gnados dia e hora para a competente justifica-
ção afim de serem expedidos os respectivos
editaes de intimaçãe, para ser paga inconti-
nenti, sob pena de ser convolado em penhora
o sequestro, findo o prazo, e prose.guindo-se
na execução. Nestes termos, P. Deferimento.
Rio de Janeiro, 27 de julho de 1916.—Por pro-
curação, Adhemar de Mello, advogado. (Esta-
va sellada.) Em cuja petição dei o despacho do
teor seguinte—Sim, designando o escrivão dia
e hora. Rio, 27 de julho de 1916.—Ovidio
Romeiro. E tehdo a supplicante justificado a
ausencia dos. ditos supplieados João de
Souza Moreira Filho e sua mulher D. Deo-
linda Martins Moreira e Pedro - Jacoh Lahr e
sua mulher D. admira Martins Lahr, por este
os intimo para sciencia do dito sequestro e
para que incontinenti, findo • o prazo de 90
dias, que marquei em minha sentença, pa-
guem á supplicante a referida importancia de
21:4835818 de capitaes, juros, impostos, pen&.

convencional e custas já contadas e mais os
juros e custas accrescidos e que accreseerein
até. final, sob pena de,si não pagarem inconti-
nenti, ser á primeira audieucia deste juizo,
depois de findo aquelle prazo, o sequestro coa-
votado cio penhor:, assegnrando-se-lhes
seis dias para embargos e prosegundo-sa na
execução, ficando os supplicados desde já ci-
tados e intimados para todos os demais termos
do processo até sentença e final liquidação,
tudo sob polia de revelia e scientes de que as
a.ud anelas deste juizo são ás segundas
quintas-feiras, ás 13 horas, no Forum, á rua
Menezes Vieira mi. 132. E para que chegue a
noticia aos supplicados ou algum que por
cites se interessar, mandei passar este e mais
deus de igual teor, que serão publicados pela
imprensa e um destes affixado no Jogar pu-
blico do costume. Dado e passado nesta cida-
de do Rio da Janeiro, aos 31 do julho de 1916
E eu, Manoel Estanislau Cruz Gaivão, escri-
vão, o subscrevi.—Josd Oviclio Marcondes Ro.
miro,

Juizo de Direito da Terceira Var4
-	 Civel

Falindo de Silva Lima, Ribeiro & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

Participo que se acha em cartorio, • acom-
panhado dos respectivos documentos, durante
o prazo de 20 dias, para os - fins legaes, uma
petição dos credores retardatarios Monharc:
& Pino, pedindo a sua inclusão como credores
da quantia de 9163330.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 1916.-0
escrivão, Cruz Gaivão.

Juizo dê Direito da Terceira Vail
Civel

Falleacia de João Antonio Lamosa, succes-
sore de Lamosa & Brito

AVISO AOS CREDORES

Participo que se acham emcartorio, acompa-
nhados do respectivo documento, informações
dos Unidos e parecer do liquidatario e urna
petição da Fazenda Nacional pedindo a sua.
inclusão como . credora pela importancia do
6575, e ficará em carteei° durante o prazo
de 20 dias, para os fins legaes.

Rio de Janeiro, 20 de outubro de 1916. -ee
O escrivão, Cruz Galeão.

filizo de Direito da Quarta Vara
Cível	 .

De primeira praça com o prazo de 20 dias,
para veada e arrematação dos . bens penho-
rados a Antonio Trancoso da Silva, nos
autos de execução de sentença que lhe ntove
João de Oliveira, na fárma abaixo

O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz em exercicio na Quarta Vara Civel desta
cidade do Rio de Jandro, etc.

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve se processam os
autos de execução de sentença em que é
exequente João de Oliveira e executado An-
tonio Trancoso da Silva, e ora por parte do
exequente foi dirigida a petição do teôr se-
guinte: Exmo. Sr. • Dr juizuiz de direito da
Quarta Vara Civel. :—Diz João de Oliveira, na.
execução que move contra Antonio Trancoso
da Sdva, que tendo sido feita a avaliação dos
bens penhorados, como se vê do incluso man-
dado, requer e pede a V. Ex. seja servidq
mandar juntar aos autos esta e os inclusos
documentos e em seguida passar "o edital, cujo
traslado será tamben junto aos autos, prosa-
guindo-se nos ulteriores termos da execução.
E. Il. M. Rio de Janeiro, 18 de outubro de
1916. — Ilodolpho Faria, advogado. (Estava
copada e devidamente inutilizada uma estan.i.a.
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pilha de 300 réis). Despacho: Sim, em termo.
Rio, 1S-10-16.—C. Toucinho. Em virtude do
que se passou o presente edital com o prazo
de 20 Nas, pelo teór do qual o porteiro dos
a.uditorios trará a publico prégão de
venda -c arrematação em primeira praça
deste juizo, no dia 10 do novembro proximo
vindouro ás 13 horas, após a audiencia do
estylo, no Forum, á rua Menezes Vioira n.152,
OS "brins penhorados e constantes da avaliação
do roer seguinte: Laudo de aealiação dos bens
penhorados por João de Oliveira a Antonio Trair
coso da Silva, nos termos é fórma abaixo: um
balcão de peroba com duas gavetas coberto com
tampo de marmore preto, 2505 ; uma arma-
ção de peroba com duas prateleiras, seis por-
tas de correr e uma que, dá entrada para o
interior, sobre balcão com tampo de mamore
preto, 3505; uma caixa para biscoutos com
divisões de zinco, 40$ ; uma escrivaninha de
vinhatico, 155; 18 vidros para biscoutos, 72$;
um cofre inglez marca. «Milnera Patent», 300$;
um relogio de parede, 15$; urna amassadeira
mecanica «Vianna» n. 18.700, 1:2005; um
motor de cinco cavallos (electrico) 200$; 1 cy-
!hidra para cevar massas 140$; uma masseira
de madeira, 30$ ; uma mesa com tampo do
marmore branco para manipular pão, 100$;
um caixão para mistura e deposito de farinha,
400$; urna mesa para refeições, 20$; 45 taba-
Icicas de madeira, 1805; 70 taboleiros de fo-
lha, de Flanares, 105 ; um forno de pedra e
tijolos com ires portas do ferro abrangendo
toda a largura da casa 1:8005: somma: 4:882$
—Contracto de arrendamento lavrado em
notas do tabelião do 9') officio,no livro 74 a fls.
74, em 6 de abril de 1012, entre partes como
proprietaria o arrenda taria D. Anna Ame-
lia Gonçalves Vicente e seu marido Francisco
Augusto Martins Vicente e outorgado arren-
datario Antonio Trancoso da Silva.. Tendo
em vi ga ser o prazo do arrendamento de 11
annos, a terminar em 6 de outubro de 1926,
c sendo o aluguel mensal de 1805, impostos
fedemos e municipaes e mais encargos por
conta do arreudatario, sendo certo que a re-
construcção do predio foi feita pelos arcou-
da.tarios, damos ao contracto pelo prazo que
ha a decorrer o s ator de 10:0005. Importa a
presente avaliação lio total de 14:8825. Rio
de Janeiro, 16 de outubro de 4.916.— Tito
Dias de Moraes.— Oscar Euzobio nodrigues
Roxo. (Estava legalmente sellada.) Aos bens
acima descriptos deram os avaliadores o va-
lor de 14:8825 e serão arrematados por
aquelle que maior lanço offerecer sobre sua
avaliação, e que deverá comparecer no dia,
hora e local acima designados afim de ter
fogar a praça, que será feita mediante paga-
mento á vista ou fiança, idonca por tres dias.
E para constar se passou este e mais dous de
igual te& que serão publicados e afixados
na fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, ao; 19 de outubro de 1916.
Eu, Olympio da Silva Pereira, escrivão, o sub-
screvi. — João Baptista de Campos Toa-
rinho:

Tuizo de Direito da Sexta Vara
Civel

De Sa praça, com o prazo de oito dias, e o aba-
timento legal de 20 , para venda e arre-
lactação dos terrenos silos no Retiro Sau-
doso sem numero, e á rua Dr. Nabuco de
Freitas onde existiu o predio de a. 203, e
do predio e respectivo terreno sito á rua do
Pinto n. 72. e penhorados a Alce:linho Leal
Ferreira, em autos de executivo que lhe
move Joaquim de Souza Mendes

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da Ga Vara eivai do District° Federal,

Faz saber aos que o presente edital virem,
esii corno no dia 24 de outubsasi 'corrente, ás

13 hora, á rua Menezes Vieira n. 152, o por-
teiro dos auditorias trará a publico prégão do
venda e arrematação a quem mais der o
•naior lanço offerecer acima da quantia de
22:2405, preço por quanto vão á 3a praça e na
fórma do art. 11 § 1° do decreto n. 469 A, de
19 de janeiro de 1890, os bens abaixo descri-
ptos e avaliados : Terreno sito no Retiro Sau-
doso sem numero, fazendo frente parte para
a mesma rua Retiro Saudoso e parte paro
leito da Estrada de Ferro Rio d'Ouro, confron-
tando por tilu lado com as Mattas Maritimas
e pelo outro com João de Souza Mondes e
fundos até o mar inclusive, marinhas. Este
lote de terreno é todo uni mangue; está ava-
liado em 9:0005, e vai á 3 a praça por. 7:2005.
Terreno sito á rua Dr. Nabuco de Freitas
onde existiu o preidio de n. 20": tendo para
access° longa escada de pedra. linde de
extensão 26 m,O, parte fazendo trente para
a dita rua Dr. Nabuco de Freitas, e parte
confrontando com a parede lateral es-
querda do predio de n. 201 e pela linha late-
ral direita 22 ne10, na linha dos fundos 6,m50
e de frente d,m70. Está avaliado em 800; e
vae á 34 praça por 6405. Predio sito á rua do
Pinto n. 72. Edificado em centro de terreno,
tendo na fachada que deita para a rua cinco
janelas de peitoril e tres portas, e na frente
duas janellas e uma porta, tudo com portadas.
de cantaria, em frirma de chalet e coberto
com telhas franceias. A construcção é bas-
tante antiga de pedra, cal e tijolos, tendo aos
fundos um puxado em dous lances, achando-
se todo dividido em commodos forrados e
assoalhados para familia. O predio mede de
frente 8,m20 por 21,m e de fundos no corpo
principal, medindo o puxado 10, m70 por 5,m50
O terreno pertencente , ao predio acha-se cer-
cado na linha da rua por alta muralha com
gradil e portão de ferro, formando tres plate
aux todos sustentados por muralhas de pedra
e para access() escadas de tijolos. Medindo de
frente 38, m30 .or 43, m70 na linha dos fundos,
e de frente a fundos cm morro acima 4{,mo
approximadamente. O terreno e predio estão
avaliados em 18:0005, e vão á 3 4 praça por
14:4005. E quem os ditos bens coriza' arrema-
tar, deverá comparecer •no lagar, d a e hora
acima designados, onde o porteiro os trará á
publico pregão de venda e arrematação a quero.
mais der e maior lanço abracer acima da
quantia de 22:240$; advertindo ao arrema-
tante o disposto no art. 55, § 2° do regula-
mento ii. '737, de 1830 (dinheiro á vista ou
fiador por tres dias). E para constar passou-
se este c mais dons do igual teôr, que serão
publicados e afixados na fOrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
11 de outubro de 1916. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escris ãoe o subscrevi.—Cesario
da Silva Ferreira.

Juizo dia Terceira Preteria
Criminal

Vital de citação a Alathilde ()migo Rameiro,
com o prazo dell) dias

O Dr. Ahnirio de Carripds, juiz da 3a Pre-
teria Criminal do Districto Federal, etc.:

Faço saber que o doutor representante do
Alinisterio Publico, com exercicio nesta pre-
tora, offereceu denuncia que foi recebida
contra Mathilde Ormigo Rameiro, dando-a
como ineursa nas penas do art. 303 do Codigo
Penal e como não tenha sido a mesma encon-
trada para ser intimada, por se achar em
lugar incerto e não sabido, requereu o doutor
representante 'do Ministcrio Publico a inti-

c por editaes, com o prazo de 10 dias, o
que foi deferido. Por isso etiwno e eito a dita
ris MaRiilde Ormigo [lameiro a comparecer
neste juizo, á pena da Republica n. 21, no
premei as dia Mil depois de decorrido o pram
de 10 dias da publicação deste no Diario

cial, afim de se ver prccessar no art. 303 cio
Codig.o Penal e assistir aos demais termosd0
processo até final julgamento, sob pena de,
não comparecendo, ser feito o processo a strã
revelia. Rio de Janeiro, 20 de outubro dei
1916. Eu, Lopercio Garcia, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Renato Gomes, do
Campos, escrivão, o subscrevi.— Almirio de
Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
De citação a João Soares da Silva, com o prazo

de 10 dias

O Dr. Ahnirio do Campos, juiz da 3a Prqtoria;
Criminal do District° Federal, etc.:

Faço saber que o Dr. representante do
p is:erio Publico, com exercido nesta pretoria;
offereceu denuncia, que foi recebida, contra.
João Soares da Silva, dando-o como incurso
nas penas do art. 303 do Codigo Penal e, como
não tenha sido o mesmo encontrado, para ser.
intimado, por se achar em logar incerto e não
sabido, requereu o Dr. representante do MieÁ
nisterio Publico a intimação por editaes, o que
foi deferido. Por isso chamo e cito o dito cão
João Searas da Silva a comparecer neste Juiza,.

praça da Republica .n. 24, no primeiro dia,
util, depois de decorrido o prazo de 10 dias da
publicação deste no Diario Official, afim de se
ver processar nO artigo acima citado e assistir,
aos demais termos do processo até final julga-
mento, sob pena de, não comparecendo, ser
feito o processo á sua revelia. Rio, 20 de ou-;
tnbro de 1916. Eu, Lupercio Garcia, escre-i
vente juramentado, o escrevi. E eu, Renata':
Comes dos Santos, escrivão, o subscrovi.--:
Alm iria de Campos.

IN".9151i

Feeif Pietülã Criminal?

De citago a &faties de Ilibo, com o prazo
de -10 dias	 •

O Dr. Almirio de Campos, laiz da Terceira
Pretoria Criminal do District° Federal etc.:

Faço saber que o Dr. representante do Mi-
nisterà Publico, com exereicio nesta Preteria.
offe,receu denuncia. qúe foi recebida, contra
Ach;lles de Riba, dando-o como incurso nas
penas do art. 303 do Codigo Penal e, como não
tenha sido o mesmo encontrado, para ser
intimado, por se achar -em lagar incerto e não
sabido, requereu o Dr. representante do Minis-
teria Publico, a intimação por editais com o
prazo de 10 dias; o que foi deferido. Por isso
chamo e cito o dito cão Achilles do Ribo,
comparecer neste juizo, á praça da Republica
mi. 24, no primeiro dia util depois .de decor-
rido o prazo de 10 dias da publicação deste
no Diario OfficiaL afim de se ver processar no
artigo acima citado e assistir aos demais ter-
mos do processo até final julgamento, sob
pena de, não comparecendo, ser feito o pro-
vi-isso a sua revelia. Rio, 20 de outubro de
1916. Eu, Lupereio Garcia, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Renato Gomes de
Campos, escrivão, subscrevi. — Almirio de
Campos.

Juizo 'dà Terceira Pretoria Criminai

De citação a José Francisco de Lemos e 'Todo
Leobine com o prazo de 10 dias

O Dr. Alm . rio de Campos, juiz da Terceira
Preteria Criminal do District° Federal, ete:
. Faço saber que o Dr. representante do
nisaieio Publico, com estrelei° nesta preto-

olr.;re,.eo denuncia, que roi recebida,
centra JO:SÚ Francisco do Lia9.• e João Leo+
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bine, dando-os como incursos nas penas do
art. 303 do Codigo Penal e, corno não tenham
sido encontrados, para serem intimados, por
se acharem em logar incerto e não sabido,
requereu o Dr. representante do alinisterio
Publico a intimação por editaes co n o prazo
do 10 dias o que foi deferido. Por isso cha-
mo e eito os ditos réos José Francisco de Lemos
e João Leobine, a comparecerem neste juizo
á. praça da Republica n. 24, no vimeiro dia
util depois de decorrido o prazo de 10 dias da
publicação deste no Di«rio Officio!, afim de
se veeem processar no artigo acima citado e
para assistirem os demais termos do processo
até final julgamento, sob pena de, não com-
parecendo, ser feito o processo a revelia dos
mesmos. Rio de Janeiro, 20 de outubro de
1910. E eu, Lupercio Garcia, escrevente ja-
ramentado, o OSCCOVi. E eu, Renato Gomos
de Campos, escrivão, subscrevi.— Almirio de
Campos.

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
Dê citação, a José-Brandão com o prazo de 10

(lias

O doutor Almirio de Campos, juiz da Ter-
ceira Pretoria Criminal do Districto Federal,
etc.:

Faço saber que o Dr. representante do Mi-
vistorio Publico, com exercicio nesta pretoria,
offereceu denunc i a, que foi recebida, contra
José Brandão. dando-o como incurso nas pe-
nas do a.rt. 303 do Codigo Penal e, como não
tenha sido o mesmo encontrado para ser inti-
mado, por se achar em lugar incerto e não
sabido, requereu ó doutor representante do
Ministerio Publico a intimação por editaes com
o prazo de 10 dias, o (alue - foi deferido. Por
isso chamo e cito o dito réo..José Brandão, a
comparecer neste juizo, á. praça da Republica
ri. 24, no primeiro dia WH depois de decorrido
o prazo de 10 dias da publicação deste no
Vario Official, afim de se ver : processar no
artigo acima referido e assistir 03 demais ter-
mos do processo até final julgamento, sob pena
de, não comparecendo, ser feito o processo a
sua revelia. Rio de Janeiro, 20 de outubro de
4.018. Eu, Lupercio Garcia, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Renato Gomes de
Campos, escrivão, o subscrevi. — Almirio de
Campos.

n••

'TúIzo klã Terceira Pretoriã Criminal
1:)0 cita çao a Amaro André Alves Ramos, com

o prazo de 10 dias

O Dr. Almirio de Campos, juiz da 38 Preto-
ia 	 do Districto Federal, etc.:

Faço saber que o Dr. representante do Mi-
nisterio Publico, com exercicio nesta preteria,
offereceu denuncia, que foi recebida, contra
Amaro André Alves Ramos, dando-o como
incurso nas penas do art. 303 do Codigo Penal
e como não tenha sido o mesmo encontrado,
para ser intimado, por se achar em legar in.
corto e não sabido, requereu o Dr. represen-
tante do Ministerio Publico a intimação por
editaes, com o prazo de 10 dias, o que foi de-
ferido. Por isso chamo certo o dito réo Amaro
André Alves Ramos, a comparecer neste juizo,
S. praça da Republica ri. 24, no primeiro dia
iitil depois de decorrido o prazo de 10 dias

• da publicação deste no Diario Ornejai, afim de
se ver processar no artigo acima citado, sob
pena de, não comparecendo, ser feito o pro-
cesso a sua revelia, bem assim assistir a todos
os .termos do processo até final julgamento.
Rio, 20 de outubro de 1916. Eu, Lupercio
Garcia, escrevente juramentado, o escrevi. E
eii) Renato Gomes de Campos, escrivão, sub-
eeresi„—Akiirio de Campps.

	

•-- 	
Juizo da Terceira, Preteria

Criminal
De citação a Manoel' Azevedo, com dez dias -

de .prazo

O Dr. Alinirio do Campos, juiz. da 3 8 Pre-
tória Criminal do District° Federal, etc.:
. Faço saber que tendo o Dr. promotor ad-

junto, com exercido nesta pretoria, offorecido
denuncia, que foi recebida, contra Manoel Aze-
vedo, dando-o como incurso nas penas do ar-
tigo 303 do Codigo Penal e, como não tenha sido
o mesmo encontrado, para ser intimado, por
me achar em legar incerto e não sabido, re-
quereu o Dr. promotor adjunto a intimação
por editaes com o prazo de dez dias, o que
foi deferido. Por isso chamo e eito o dito
réo Manoel Azevedo a comparecer neste
juizo, • á praça da Republica: n. 24, no pri-
meiro dia util depois de decorrido o prazo ire
dez dias da publicação deste no Diario
afim de sc ver procesar no artigo acima ci-
tado e assisir aos demais termos do proretso
até final julg talento, sob pana de, não com-
parecendo, se: feito o processo a sul re-
velia. Rio, 20 de outubro de 1016. Eu, Lu-
porei° Garcia, escrevente juramentado,• o es-
crovi. E eu, Renato Gomo; de Campos, es-
crivão, o subscrevi. — Almirio de Campos.

Juizo da Terceira Preteria Criminai
De citação a Francisco Caetano COni o prazo

de -10 dias

O Dr. Alinirio de Campos, juiz da 38 Pre-
teria Criminal do District° Federal, etc.:

Faço saber que o doutor representante do
Ministerio Publico, com exercido nesta pra-
tona, offe:eceu denuncia que foi rocebida,
contra Francisco Caetano, dando-o com) in-
curso nas penas do art. 393 do Colgo Penal
e, :como não tenha sido o Ille3010 encontrado,
para ser intimado, por se achar em logar in-
certo e não sabido, requereu a intimação por
editaes, com o prazo de 10 dias, o que foi
deferido. Por isso chamo o cito o dito réo
Francisco Caetano a comparecer neste juizo,
á praça da Republica n. 2'k no pr:meiro dia
util depois de decorrido o prazo de 10 dias
da publicação deste' no Diario Officio!, afim de
se, ver p:ocessar no artigo acima citado e
assistir aos demais termos do processo. até fi-
nal julgamento, sob pena de, não compare-
cendo, ser feito o processo a. sua revelia. Rio,
20 de outubro de 1916. Eu, Lupercio Garcia,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Renato Gomes de Campos, escrivão, o sub-
screvi.--.11Intirio de Campos.

	

Juiz	 Setima Preteria Criminal
O Dr. Fruetuoso Moniz Barreto de Aragã,o,

juiz da 78 Pretoria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital com
o prazo de i0 dias virem, ou della noticia ti-
verem, que por sentença deste juizo de um
do corrente foi condemnado José Domingos de
Azevedo a tres mezes de prisão cellular. E como
não tenha sido possivel intimal-o pessoalmen-
te, para ter sciencia da mesma sentença, e
interpOr os recursos que quizer, pelo pre-
sente o cita o chama a comparecer neste
juizo dentro dos dez dias acima declarados,
findos os quaes

'
 não comparecendo, se proce-

derá na formada lei. E para que chegue ao
conhecimento do dito José Domingos de Aze-
vedo mandou passar este que será affixado no
legar doces ume e publicado no Diario Official.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 23
de outubro de 1916. Eu, João Pinheiro, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu, Fortu.
nato Maria da Conceição, escrivão, o subscrevi.
.—Fructuoso Moniz Barreto de Aragão,

SCIENCIAS E ARTES-
A uncinariasis e o problema agro'.

economico .do Brazil

Em meio á grande complexidade de
causas e phenornenos intimamente li-
gados ao maior problema. existencial
brazileiro — o do seu desenvolvimento
agricola e economico — de ha muito o
meu espirito de medico e de politico
affeetado pela situação dó trabalhador
rural, do homem do campo, para mim
o - nueleo de toda actividade, o plasma,
posso assim dizer; do corpo econemico
da agricultura e, consequentemente, o
elemento maximo do levantamento das
forças vivas •e dh fortuna estavel do
paiz.

Feria-me os ouvido.; dolorosamente e
repercutia profundamente em ave« es-
pirito de medico e de politieo uma phrae
se. cavacteristica, de conceito que sobro
os actuaes trabalhadores rumes faziam •
todos os agricultorce quando se referiam
ás, erudições eeonomicas da agricultura -
pernambucana.

-Essa phrase na simplas e desataviada
linguagem dos a gricultores era a se

-guinte: — c() serviço, que antigamente
prestava um homem, só páde hoje ser .
executado por irosa.

Tal conceito representativo da con-
vicção dos proprietarios e expressando
de sua parto a comprehensão exacta da -
valia do trabalhador como factor da
forniria privada e publica produzia em .
meu eerebro a mais profunda impressão
e mostrava-me nue urna grande fatali-
dade pezava sobre as condições eco-
nomicas da a gvicultura pernambucana o •
qUiça brazileira.

Mio via a completa ruma de nossa •
agricultura e, com elle. a do nosso Es- •
tão, em sua complexidade de classes, e,
por fim, a dos grandes interesses na-
cronaes.

De que serviriam, inquiria eu, as es-
tações experimentaes disto ou daquillo?
As ese6las de agricultura ? O credito
agricola ? Estradas de rodagem ou vias
ferreas ? Premios ? A construcção de
açudes ?...

.De que serviriam todos esses meios
de progressivo incremento ao trabalha
activo, si sua acção era impotente para
refazer, reconstituir a capacidade orga-
nica dos nossos trabalhadores a .apial se
reduzira á terça parte dó" seu verdadeiro
valor intrinseco confórme se infere do
conceito alludido ?

Sempre, após a delação desse estado
anomalo de operarid* agrierila, atteratára
eu para a digressão incidente sobre a
preguiça;a indolencia;a ma alimentação;
a acção esgotante de nosso clima tropi-
cal, a houfficiencia do salario, a pes-
sima habitação e finahrçnte os vidos que
corroem as nossos infelizes patr'cios em-
pregados nd serviço do campo, corno ex-
plicação natural do facto reconhecido e
attestado por todos.

:Nunca, entretanto, me satisfiz corá
qualquer destas explicações tanto que
tdmei .commigo proprio o compromisso de
penetrar em sua essencia, de verificar a
sua real significação; de procurar o re-
medio efficaz para que elle deixasse de
ser a preoccupação dos nossos :homens
do campo.p co.o

gitações levaram-me a estudar
csE 

'detidamente, iY assumpt.oi ern nleu eSp.in
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tilo, clareado por observações
embora um tanto informes ainda, surgiu
ti quasi convicção de que o responsavel
piie essa (Mimeie organica, por esse de-
pereeirnento de energias. e de N, alor d.o
brazileiro eam:ionez era o ankulostomus

e que portanto, era corno medico; 'mais
•do que como economista, que se deveria
pnearar o grande problema em fóco.

Evidentemente, em minha clinica civil
tive mais de uma opportunidade

• Doentes priivindos do extremo norte
Uo paiz, • valle do Amazonas ou de regiões

•agrieolas de Pernambuco, consideradoS
-atlingidos, tanto por mim até então, cómo •
por varies collegas, de neurasthenia, de
.esgotamento nervoso, de paralysias, de
*perturbaçõe,s gastro-intestinae"	 enifim
• pelas variadas fórmas das polynevrites, .

priieuravam meu escripto rio electro-
• tlierapico em busca -do tratamento elas-
sico, em face da morosidade de resulta:
dos efficientes ao mesma, e tratados
pelos meios conheciVs contra a nnkylos-
lomiasis, saravam CID poucos dias éom

-real. espanto dos propri6s pacientes - e
grande admiração de minha parte, ante
-as verdadeilas resurreições operadas..
• A sequencia dessas observações clini-
cas indiseutiveis robusteceu-me a coa-
Nicção já radicada em minha consciencia
'medica, a , ponto • de, em conve,vsa com o
-Smeronel Eduardo Silva então cliente de
*eu eollega Dr. Thomaz de Carvalho e
-que 1-óra designado pelo Governo Federal
Para seguir com um contingente de tio-

-Das , para o Acre . por occasião do confli-
. 11,3 ' brasileo-boliviano, dizer-lhe '«não
-se preoccupe tanto 'com o impaludismo,
'como caiu o ankyldstomus.
- Procure premunir , os seus soldados da
infecção deste verme damninho com as
-cautelas • da escolha de boa agua, de bom
.ogasalho, fugindo dos lamaçaes e evi-
tando outros focos' de contaminação que
.sua .eipedição chegará -a . sabá . a seu
destino» — pois estou. convencido de
(I nc !a • arkylostonliasis ! 'é *a Principal
molestia das regiões amazonicas eomb
de todo o campo do 13razil.
• Logo depois cahiram-me entre mãos
revistas medicas da Norte-America, nas
-crimes vinha delineado a campanha me-
dica emprehendida em Porto Rico por
•seu governo militar contra a chamada
Traga de Porto Rico, ulteriermente 'elas-
Sificada, após meticulosos estudos dos
-eabios yankccs Dr. B. K. Ashford, me-
dico do exercito americano, Dr. \V. W.

..King, medico naval; e Dr. Pedro Ou-
,tierrez Igaravidez, medico portoriquen-
se, de , uncincriasis americana, anterior-
mente onkylostomiasis ou hypoltentia
intertropicol.

Posteriormente revistas politico-so-
chies em importantissimos relatos me
davam . o resultado surprehendente
daquella campanha, verificada intenSi'-
yamente de 1901 a 1910, accusando o
:grande augmento de 60 % na producção
-,indigena, 'oriundo exclusivamente do
'combate contra a uncinariasis e contra
.41 febre amarella é a variola que o an-
itececk..a.
• -Pela leitura attenciosa e acurada

*desses. estudos e do cotejo com o que
-f;e •-issava entre . oós e reLdtava do
'minha observação ilbssoal, tive 'a com-
epleta e scientitica confirmação elucida-
•tiva da interpretação que eu já déra
iiquella ¡Arrase de fogo que me queimava

• so cerehro -e revoltava q nimba'organizzi-
o patriotica,	 —

Avigorou-se, entti6, em meu !espirito a
idéa, que se crystallizará nelle, de en-
carar cru nosso Estado de igual maneira
o grandioso problema.
• Foi assim que, como; politica militante, .
• me identifiquei absolutamente ria grande
„campanha de. 1911, •após cuja victoria,
como maximo escopo, trabalhei junto ao
- Sr. general Dantas Barreto pela campa-
nha methodizada contra a Variola e con-
tra a febre amarella, no momento, mais
'em fóco perante a Nação e /o mundo
civilizado e de Cuja extincção mais per-
tinentemente dependia e; levantamento de
nossos creditos perante o Governo Fe-
derai, perante o povo pernambucano e

r perante o estrangeiro.
Collimava eu conquistar a confiança

geral para o goVerno do Sr. Dantas com
o fim de maior emprehendimento.

Agua rdava a consecuçã6 radiosa do pri-
.meiro desideratum que dizia de perto
,com a restauração hygienica de nossa ca-
pital, para depois rumar os campoá

„seientitien e humanamente e então' enca.
,rar o verdadeiro problema de hygieniza.
ção do Estado, de sua resurreição so-
rio-econornica --e a luta contra a unci-
nariasis.
.. Pretendia, assim, a nacionalização do
segunda desiderulum socio-economico

_tido pelos' governadoresmilitares ameri-
canos que , foram designados pelo governo
da Grande Republica,. depois da guerra
com a Ilespanha, para dirigirem os des-
tinos de Cuba, nova republica, e Porto
-Rico, nova possessa6 americana.
! -A prophilaxia da 'febre amarella fôra a
dadiva scientifica da occupção• . america-

!na . em Cuba, _a da uncinariasis, a con,
quisto humana da de Porto Bico,. a qual
'então geria' ericorporada: ao nosso patri-
•morrio politica, 'corno já o era a da pri-
meira, só nos faltando fazer •o mesm6
-com a orientação que foi posta em pra-
tica nas' Phillipinas ., alvejando as subli-
mes idéas de Henry George, praticamente

ttingiveis hoje com a cóncepção :Verda-
deiramente derhocrata . de • um W. E.
S.mythe.

Não pude' chegar' ao fim almejado. A
incidencia. de, fractoS politicos ulteriores

-impediu-ine de levar ao conhecimento dó-
Sr. general Dantas 'Barreto o resultado
de meus estudos derivados da .observação
dos factos, em nossa meio e da brilhante
victtiria do seu irrnão eni armas em Porto
Ri6. Não abandonei o terreno, entre-
tanto.
• Embiíra me pretendessem fechar a es-
trada politica no Estado, volvi meus olhos
para o . Governo da União, ante o qual
resolvera agir c6rn os 'direitos e deveres
'que me cabem no caracter de senador da
'Republica.

Para isto, porém, carecia de mais de-'
falhados informes sobre a acção scien.
tifica e official em Porto RU:6 e bem
"assim sobre a situação real da infecção
uncinarica em nosso meio. •

Dirigi-me então na segunda • metade
-do ann6 passada ao Sr. director do
-Serviçb Sanitatio de Porto Rico, so-
licitando-lhe • todos, trabalhos refe-
rentes á campanha , medica executada
-em 'seu. paiz contra a uncinariasis, di-
! ztndo-lhe -de- minha convicção de es-
tar o meu paiz preso do. mesmo fia-
.gel k, • cuja extirpação 'pretendia pro-
mover para libertal-o do desfihramen:-
.to occurrente, pois disto, a meu ver,
.4-leperVia o seu .revigoramento para a
.41t.e3Aídadt 	 tiabanto	 ulkid.o 4u-

• cGovernment of Porto Bico.	 Stfa
nitation Service-office of the . directo

San Juan.
• Enero, 20 de 1916. — Dr. 	 Ribeiro

'de Brito — Rua' Real da Torre, 140 --••
Recife — .Pernambuco — Brazil. • •

11Iuy Sr. nuestro — De acuerdo cozi
su carta reCibida criesta oficina lengo
'el honor de remitir a,:su direee.ion
'cjemplar dei Informes sobre la Un-

B.
ez..

rinariasis en Puerto Rico por ol Dr. 	 .
K. Asliford y P. Gutierrez Igaravid
- D.111. atentammte asignado, A.	 ,

sub-director de Sanidade.»
, Quasi em seguida á recepção da Car4

he=

r .

eve
eu-

W

ta acima annunciavam os jornaes a c
t acta da importante commissão do
tuto • Rockfeller, presidida • polo D .À

!Ashferd, Cujos serviços• reaes em br
tempo . só manifestavam ,espiendidam=
te em varias loéalidades mineiras.

Não pude furtar-me ao dese ja S
identificar-me com os htimanitorios ir'-
tentos do grande sabia americana e ó
telegramma que abaixo transcrevo ex-
prime os meus sentimentos de bmoern
e de patriota, embora sangre o meu
-ração de brazileiro por não ter partidO

nãOdo norte, como o não foi do sul, Por
ter,nascido do ideal de 'nenhum dos nese
Sos politicos civis ou militares o moei-
tnento nacionalizado). de tão brillianta •
estude • medico •-econornica, restaurador
das nossas energias e garantidor M
nosso futuro de povo grande e livre .0
.que fosse preciso que um, estrangeir0
lunnanitario o illustre viesse trazer . a
medicação salvadora á patria periclie

an.,_tante, ferida em ,sua economia fin
ceira e social pelo flagelle insidioso a
terrível.
• Eis o telegramma:•
-	 «Dr. Ashford — Chefe Commiss»
-Medica Americana	 Bello Iioriionte.,

Saudando na vossa pessoa eommissão
Instituto Rockfeller pela sua auspiciosa
presença entre nós, o faço por ver che-
fiando-a o scieritista orientador cruzada
contra uncinariasis Porto Rico, praga:
secular que vinha dando a esse povo.
qualificativo de preguiçoso, indolente,
vicioso, destruindo suas energias, •

ruinando sua economia.
- Que vos seja dado reconhecer ã 01(4
Irada trilhada por essa maldição apovi
sacia do meu paiz, onde seu povo _tern
.sido lambem, mimoseado com os mes-
mos qualificativos por escriptorescs-4
trangeiros e nacionaes, quando é aped
nas victima, como seu irmão do Por',
to Rico; dessa 'praga atrophiadora, mor-
tal, é minha esperança. • lia muito
,que Cria Pernambuco, meu Estado natal.
/aça entre amigos, agricultores 61.1
propaganda vossa humanitaria ob ra tia-i
cial.	 •
: E, como possa confirmar os vtisS00
lhantes estudos sobre a sujidade da et,

_cravidão 'negra, associo-me comd brad%
.leiro e medico, ás manifestações justas

s.com que o povo de Minas vae honrandO
os caridõsos intuitos com missão. fazenda
•vbtos para que a vossa palavra autori-
-zada de scientista indique 41 primeira
. rota a ser seguida para soergue produ,
.cção agricola • do meu paiz pela rteconsIt.

iírsanicg dg trahalludot tCDI
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emento de producção que lhe eram ne n
cessados, dada a presente crise interna
e mundial.
• Em 12 de janeiro do correnté ann-a
respondeu-me aquelle senhor com a Ist€.
guinte carta:
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acção ••inteliigeute de. homem, porém,,
mesma assim, remuneram fartamente
as iniciativas fecundas do trabalho forte

• e sadio.
As: outras fres são, desgraçadamente,

de uma verdade absolutamente indis-
Cutivel.

Qual delias, porém será a essencial ?
Qual dellas é a origem das outras, ante-
cedencia infeliz a que como eorollario.
se prendem todas as demais nesse ro-'
sano de martyrio que materna a patria
atra-vez a desventura de seus filhos ?
* Para mim é a que diz respeito á sua
fraqueza organica, ao depauperamento'

. doentio de seu organismo.
• Na verdade, a infecção uncinarica pô-

de-se dizer chronica nos nossos campo-'
nezes e, Assim, crea-lhes a situação ge-
ral decorrente, alimentando o meio -ne-
fasto de cultura onde proliferam as ou-
tras modalidades de sua infelicidade:

Elle não tem energias para erguer-se
contra as injustiças do proteccioniSmo-
Nlvo; contra o lançamento ,  imposto
territorial incidente sobre um sólo
fectado, onde se esterilisa o seu trabalho
inutil; contra as taxações extorsivas dos
munieipios, effectivadas eM geral para,
gandio dos mandões de aldeia, na mais
criminosa incuria de instrucção e de as.„'
sistencia.

Elle julga-se um escravo das autori.:
dades e contenta-se corri sua condição
de eterno paria, com a liberdade em sua
casa, exiginde tão somente da parte dos
que considerava como seus superiores a,
garantia desta illusoria liberdade —
triste statu fluo a que se sujeita na
anda de se premunir contra a repetição
contumaz das decepções de que tem sido
sempre victima: -

Assim, ao espirito do observador, não
pode escapar a apreciação da psycologia
do nosso camponez, de cujo estudo re-
sultará a convicção de que os males ori-
undos da acção errada e quiçá criminosa
dos governos . e demais unidades sociaes a
que elle 'se encadeia no corpo. socio-ecb-
nomico de nosso paiz, é mais mediata da
que immediata, pois sua incideneia não
seria tão preeminente si o individuce
sadio e forte, podesse estabelecer o
equilibrio natural, docprrente da re-
sistencia logica que só se não verifica

• :entre os povos auemiados e enfraque-:
eidos. .

A oommissão provou que identico es-a •
fado p_sychologico alli, se Õriginava de
uma situação pathologica especial, e a
.posteriori, a therapeutica vencedora
dimprovou o asserto e salvou a nacio-
nalidade.

Do mesmo facto nos convenceremos si
attentarmos para o ntIsse trabalhador ru-
ral e o virmos partir da humilde Choça,
de enxada ao hombro, frieiras aos pés,
pallicla e opilado, faces estampando a
flesdrdem completa, deixando atraz de si
o filho entregue as rnil • depravaçoes .da
appetite, aos vicios irnmundos de comer
barro e todas as porcarias, andando . por
um terçÕ, pensando por 'um terço, .que-
.rendo por um terço para trabalhar Lam-
bem por um terço, embora consuma o dia
de sol a sol. .

E. este estado de cousas ainda illus-
trará uma entra cdntroversia em nosso
meio critico.•

Cahirão ,por terra as. accusações soler-
tes. feitas 'ao brazileiro tão repetidamente
increpado, por nacionaes e -estrangeiros, ,
de, inclõlente e de preguiç4So por. uma
£01-1di0.0 Pg.Qi1.0A) dg Mal Ror. ia_m4 gnN

Ilespeitosos cumprimentos.. — SenadUc
•Ribeiro de Britto.• A publicação destes documentos tem

unice intuito d .e corroberar a Verdade
do nue venho dizendo é provar aos meus
concidadãos, que, máo gradd as injun-
,cções perturbado ras da politica, a °rico-

••açãO mie presidiu e coaLintia sempre a
presidir ao meu espirito, é o levanta-
mento d6- uivei phyao e moral do povo,
rente unica em synthese i dá grandeza da_
patria e da riqueza nacional.

• .. A chegada da illUstre commiSSão scjen-
tifica do Instituto Rockfel/er, presidida
pelo proprio Dr. Asliford, chefe dos va-

..lió-sos e identicos- estudos em Porto Rico,
• • cujos intuitos e cujás deliberações; in-

tentando .a perquirição do mal em nosso
•paiz, coincidem tão claramente com as
prebcCupações de meu espirito, veio re-

. .16rçar-me a coragem, scientificamente

..illuminada pela leitura dos relatorios es-
pecialistas produzidos sobre a Ineinaria n
is naquella ilha.	 .

.	 , Evidentemente, a 1e5Lura cuidado--;
ata cie tão completo quão valOso reposi-i
tõrio de informações sobre, a historiai

, etiologia, pathologia, therapeutiea e pro-
Phylaxia da undinariasia bem como de
seu reflexo sobe a economia financeira
soêial de PU'rto Rico, deu-me a impressão
irizante do que se passa entre nós, tão
illustrativo e claro come se fóra feito em

-nosso meio infectado clõ mesmo mal, em-
bora aqui receba ainda a deneminação do
ankylostomiasis, — ponto que a palavra
autorizada do Instituto' Rockfeller virá

breve esclarecera
Não devemos, nem. podemos, entretan-

to, esperar por essa palavra de ordem do
Instituto Rockfeller, destinada talvez a
enriquecer futuras plataformas presiden-.
ciaes, para encararmóS v6rilmente , o pro-
liem em nosso meie,' pois delle, mais
-de que de qualquer outro, depende o re-
aligoramento vital de nossas fontes de
trabalho, e'. assim, de missa riqueza.

A observação, succinta mesmo, do nos-
. 0:4 trabalhador., cujo aspecto exterior en-

sina tanto com qualquer tratado de pa-
thologia do morbus, nos indica o caminho
a trilhar, e as cogitações consequentes á
apreciaçaal do seu estado moral mostram
nos a urgencia de acção no sentido sal-
vador deste estado de cousaa que tanto
nos deprime no conceito geral, entravan-
do a marcha da nõssa nacionalidade a par
do verdadeiro progresso mundial.
• Si depois de um secado de inde.,
-pudenda, as nossos trabalhadores ru-
-rake , não conseguiram sahir d6 •seu
triste -estagio de estagnação social é
-porque algo de anormal e perturbador
accorre impedindo-lhe a conseeução do
que hoje se verifica em todos os meios
'cultos.

Essa anormalidade Pôde originar-se
.¡Ie causas exteriores e interiores.
• No primeiro grupo classificam-se
•expkiração do 'seu trabalho, amesqui-
-nhado por condições variadas e comple•a
xas, parta dos governos ou- de parti-
.curares e g insuffidencia productiva
terra.	 •
.' No segundo arregimentam-se á de..
ficiencia de sua instrucção e o depere-
cimento de seu valor individual, como

• amidade de trabalhe.	 •

nossci meio rural, infelizmente;
:s6 uma das condições acima enuinera-

uão	 verdadeira: 'a insufficiencia
:Productiva de nossas terra, que.,- em sua

RiPsla .4k kgigill.41*goPPleta g

sequencia atavica natural, pela acção re-d
flexa do nosso clima tropical ou da . ex-
huberancia por tantosa • cle nossa naturezib
admiravelmente prediga.

Não, o brazileiro não é essencialméntei
indelente, e a prova está no seu trabalho
herculeo no passad6 através da historia
nacional, pelos seus feitos d'armas, con-
tra a invasão . estrangeira, em que Per-
nambuco assegurou ao mundo a energia
mascula de seu caracter viril provando a
sua identificaçã6 completa Com o tempe-
ramento occidental, pelas 'suas conquls-
-tas admiraveis pelos -virgens sertões
afóra, Cinde os bandeirantes lançaram' os
prodromos da civilização em nosso an-
tinente.

O brazileiro não é essencialmente pre-
guiçoso, e ahi estão para provai-o a-sua •
independencia, as suas lutas pela liber-
dade, as có'nqiiistas pela civilização o
pelo progresso, quer se encarem os Mo-
vimentos revolucionarios de Pernambuco
ou de Rio Grande, quer se encare o seu
trabalh6 censtructor enfeixado nas con-
stituições escriptas. pelos ,seus ,grandes •
homens, — prova inconcussa de Sua ,ener-
gia e de sua" actividade intellectiva.

O brazileiro não é atavicamente pre-
guiçoso nem indolente. Não se pode acoi-
mar . de indolente e pregiiiçoso o grande,
povo portuguez, seu ancestral, que pas-
selou as quinas victoriosas Por sobre
amares nianca dantes navegados!, enri-
quecendo o escrinni da civilização mtin-
dial com os mais importantes feitos, ex.-.
pressos pelas descobertas territoriaes
immarcessiveis, pela coloilização victo-
riiisa a que os embates dos seculos e das
contigencias ainda não conseguiu anui-
guilar e que culminou na obra porten-
tosa de Camões um dos maiores monu,
mentos de uma lingua..viva.

Portanto, a preguiça, a indÕlencia bre-
zileira, deve ter urna qutra causa predo-
minante.»

Eu não tenho mais Ouvidas a tal res-
peito.

A origem de todos os males que
infelicitam a nossa raça, o respnt7saVei
pelo deperecimento organico cl/e nossa
cellula de trabalb_o, pelo desequilibrio
de nosSa fortuna privada e publica,`p'elo
abaixamento do nesso niVel moral a re-
flectir-se em todas ás espheras de . noSSa
organização socio-politica é principal-
mente a ankylostoriasis, hoje
nada de uncinariasis, cujos effeitosi
porém, se nãe modificam com a -altera-,
cão synonymica. E' a infecção deste ver-
me que tem produiido- as mesmas cons
-dições socio-economioas em Porto • Rico,
-nas Philippinas. e no sul dos Estados
Unidos da America do Norte, onde os
descendentes do mais puro sangue
glez merecem hoje do . negro o epitheto

o mais pobre e baixo refugo branca
.e do governo de seu paiz a attenção

que o caso. reclama.
Fica, assim, patente que una. governo

'clemocratico bem orientado e desejosa
de merecer, em verdade, tal denomina-
ção tem hoje, que a scieneia já designou/
definitivamente a rota salvadora a se-,
guir, de perlustral-a sem hesitações Efí
sem tardança, preferindo-a là qualquen
outra de apparencia, , mais vistosa.

Em verdade, por mais humilde e sisa
lenciosa .que seja	 sua acção, ella:não
•será, menos honrosa. ,ou meritória,
aaora • exercida no interior q 'na redondeza - •
da , pequenina. choça ou no seio .das' . ael-
Y.M.	 0_4 patrir, Welo



MAMO OFFICIAL igulubro de 1916 12041
("••n•••	 mem" 

Torça-feira 24:

pffeito salvador dos nossos patrides será
al sua maicr gloria.

Não devem, pois, esmorecer nem lie-
'altar no ernprehendimanto desta obra
patriotica a acção dos governos nem a
unia° dos grandes agricultores, indus-
ariaes e commercianteS, capacitados do
aseu verdadeiro mister, na sociedade mo-
derma
; Isto nãO lhes acarretará immediata-
mente os applausos retumbantes e os-
tensivos; trar-lhes-ha, 'entretanto, a
'benção de urna geração Salva, a resumar
da alegria de centenas e centenas de
liares, do sorriso esperancoso de milha-
aes de creanças, das orações agradecidas
de outras tantas mães, da abundaneia
alo milho, do feijão, do arroz, do assu-
em, do cafa, do leite, da carne, de tudo
o que constitua a riqueza privada e pu-.
blica e a verdadeira grandeza das , na-
ções fortes e livres. •

Trará aos governos:, no terreno pratico
pelo promplo auamento da producção,

es recursos abundantes para a execução
-dos malhoramentos cannexos com o des-
a'nvolvimenta da agricultura, e aos cam-
a;oncaea a fartura de meios para, por
NIL,1 vez, estabelecerem a melhoria de
suas propriedades, o instituto do credi-
ta, o aperfeiçoamento scientifico do
amas culturas e enfim a defesa dessa
predoecão.

Certo, desta verdade visceral e de qua
precisamos do rumo scientifico ao cam-
po para restaurar o homem fazendo-o
ser a unidade real e não o terço, a fra-
ção humana, a que foi reduzido, offe-

aeço-me corro medico e como brazileiro,
a todo o pcoprietario rural que o queira,
para tentar a campanha salvadora.
' Não preciso de indicar ao governo o
caminho que deve seguir. Em breve
as conclusões da commissão ameri-
cana desbravarão as ultimas duvidas,
ostaboleeendo frizantemente o grande de-
i% er nacional. Procuro os meus patricios,
.aquelles cujos maios de fortuna permit-
iam a obra grandidsa, para dar-lhes ti

..0011abaração dignificadora nesta empraza
rar:atinente salvadora a cujo desideralum

não pOdein deixar de este r ligados o seu
amole e a sua acção effieiante. Como inc.
alie° e como Senador da Republica, hypo-
theeo todas as minhas energias e todds
ps meus estudos em pró' da grande cru-
zada, em pról de uma grande lei, nuo
será ehrismada pelos vindouros —
liumana — almejando como brazileiro e
'coma patriota vêr a nossa terra livre dt.
mancha negra que a infelicita, arran-
Cando-a das presaa fatidicas da praga
nefanda que o africano, flue o negro,
'como urna vinganra_. da natureza ferida
em seus mais sagrados principios,

aze nas visceras infelizes disseminando.
h inconsciententemente na terra fecun-
da que o recebeu como protesto vivo do
Sua raça livre, escravizada pelo maior
.dos errds tio homem civilizado.

Cacife, 26 de abril de 1916. — Senaddr
'Ribeiro de Britto.

NOTICIARIO
.1.,•••••••••1•~0.111.11n11b

O Sr. Presidentes da Republica fez-se copra-
sanlar na sessão de oneerramento do Coma
grassa do Estradas de Rodagain, hontain
realizada, pelo seu ajudanto de ordens teneuto
Polro Cavalcanti de a.lbaquergite.

•

No Palacio do Governo estiveram hon-
tem os Srs. saudares Generoso Marques e
Abdon Baptista e deputado João Pernetua que
em nome das bancadas dos Estados de Santa
Catharina e Paraná no Congresso Nacio-
nal, convidaram o Sr. Presidonte da Repu-
blica para o banquete .que hoje estremem aos
Srs. Dr. Affonso Camargo e coronel Felippe
Schmidt.

•
— Na hora reservada aos merribros do Con-

gresso Nacional, foram recebidos pelo S. Pre-
sidente da Republica, no Pataco do Gateie,
os Ss. senadores Pedro Borges, Francisco Sá,
Pires Ferreira, Ribeiro Gonçalves, Abaias
Naves, Arthur Lemos, Cosia Rodrigues, Leo-
poldo de Bulhões, João Luiz Alves,- trinou
Machado e deputados Frederico Borges, Edaa r-
do Saldai% Agapito Pereira, Torquato Mo-
reira, Pereira Braga, Aristarcho Lopes Nato
Garupa:11o, Peraira Leite, Flavio da Silveira,
José Bonifac:o, Alfredo Iluy, Joaquim de
Saltes, Pedro Lago, Annibal de Tolódo, Chris-
Gano Braza e Souza c Silva.

— O Sr. Presidente da Republica, acom-
panhado do Sr. almirante Alexandrino de
Alencar, ministro da Marinha, visitará hoje
pela manhã a Escola de Aviação da Armada,
na Ilha das Enxadas.

S. E. á tarde assistirá na Companhia
Arnericana'de Asphaltos, ás experienelas que
ali se vão realizar com a turfa extrahida da
serra da Bocaina.

—O Sr. Presidente da flopublica, confirmou
honram a reeebar telegrammas, cartas e °M-
cios, congratulando-se com S. Es. pela ass ig-
natura do 'accôrdo entre os Estados do Pa-
raná e Santa Calharam], entre os gimes dos
Srs. senador Ribeiro Gonçalves, deputados
João Baldeio, Netto Campello, Souza e Silva,
Monteiro de Souza, coronel Gentil Norberto,
Rodrigues Horta, Paranbos da Silva, acidar-
am, da Illemenau ; Ileiror Souza, "(alegra-
phista Miguel Tarasso, Donato Nunes,
poetar José Simas o mensageiro Farol° Freitas,
de Tubarão : Dr. Venancio Noiva, Gustavo Ri-
beiro, D. Unistalda Horta Nabos:a directora
do grupo escolar de Mathias Barbosa ; Carlos
Vieira Machado, Pedro Ilernardo Guimarães,
deputado ao Congresso Mineiro ; Rumboldt
Fontainha, Vem maneio de Figueiredo Noiva,
José Boiteux, em nome do superintendente, e
presidente do aonsélho municipal de Porto
Ballo, Santa Catharina.

Bal:o Horizonte, 21—Tenho muita satisfação
em apr sent-ir a V. Ex. ak minhas mais sin-
ceras eangratulnões pela assignatura do pa-
trioteo e feliz aecôrdo que nos pernalta asse-
gurar para breve o termo da antiga questão
do limites entre o Paraná e Santa Catharitta,
nein haja V. Ex.. que tão acertamento o soube
conduzir e realizar. Saudações.— Dclfira Mo-
reira, presidente de Minas Genes.

Ceará, 21 — Tenho a honra de caviar a
V. Ex. enthusiastieas felicitações pela assi-
gnatura do aceardo Paraná-Santa Catharina,
na questão da lanites. Tão brilhante Viatoria
pacifica alcancaaa • pelo eminente espirito
juslica de V. C. marca na historia dós' dons
Estados o inicio de nova era de fraternidade
e progresso, oujó advento • é motivo do jubilo-
sas coligiam:h:calas entre todas as' unidades
do nossa grande Patria. Attaneiosas sauda-
ções.— João l'hOrna, presidente do Cará.

Jaearohy,	 Digne-se V. Ex. •acceitar
aladas feeeilaaaes, patriatica accardo
Estados Pa valia e Santa Catharina, brilhante.
asa.) beta:ficá prastiaiosa iatenvenção. Re.s-
paitosas saudaçaaa.— .1. Candicto

Barbacena, as — Era nonte COMIllit;',10
executiva Piáfido Repablicano Mineiro, venho
manifestar V. E.1,, urolauso3 ao acto pa-

trioco V. Ex. levando a paz entre os Estadoa
Santa Catharina e Para pa, acto quo julgará
entre muitos outros praticado peaioda presi-
den iii V. Ex. recommendando-o á positeri-
dado. Saudações. — Rias Fortes, presiaente
da Cor:imissão.

Ballo Horizonte. 21 — Tenho a honra de'
ali:ase:dar a V.Ex. a seguinte indição appra-
vada em sessão de hoje: Conselho Deliberativo
de Ballo Horizonte reunindo seria applausos
ao de todo paiz pela • iniciativa que teve o
Exato. Sr. Dr. Wenee,slao Braz, DD. Presi-
dente da Republica, de promover o accardo
de limites entre os Estados de Santa Calharina
e Paraná, congratula-se com V. Ex. pelo
feliz caia) de seus esfarcos, enviando sinceras
felicitaçaes pela assiguatura do accriedo hon-
tom realizado, pelo qual se diriniu•definitiva-
mente a questão, cora os votos de louvo.. aos
honrados governadorea daqueles Estados pela
alta comprehensão que . mostraram ter ae seu
dever do brazileiros. Affeetuosos cumpri-
mentos. —Levado Lopcs, presidente Conselho.

Rio, 21—Interpretan10 sentimentos repu-
blicanoa comuns:são Rondou, e em nome
do Sr. coronel Rondou, apresento a V. Ex.
calorosas e enthmtsiad icaa saudações pela gran-
de vietOria alcançaria com a assignainra do.
pacto sobre limites Pa anã-Si ri Calltarina,
solreelevando a excelleneia do re airuen, ta)
mesmo tampa que faz sentir que a p; e'itria com-
muni é trina :mica e nosaa
caro Brazil. Respeitosas saudações a V. Ex.
—Capitão Almicar Rotelho de Magalhães, chefe
do escriptorio da COMiniSSãO Rondon.

Recife, 21—Apresento a V. Ex, entimeia-,
ticos parabens pela assignatuca do COnVenir.
que termina a questão entro Santa Cathariaa
e Paraná. O paiz ficará devendo a V.
esse grande e inolvidavel seeviço. Saudaçaes
respaitosas.—Coronel Nomes, coimam' tanto
da Força l'ublica.

Florianopolis, 21 — Conselho Municipal de
Florianopolis, deixando emsi anado em acta
perennes votos de, louvor ao fieneararito
zileiio Exmo. Sr. Dr. Wenceslan [traz, presi-
denta da Ilepublica, pela intervenção alta-
manta patiaatica e &Num para dirimir: secular .
pendencia limites entre este Estado e o (10
Paraná, tem subida honra enviar a V. Ex.
calorosas congratulações pelo feliz exile nu
chila° empenho prol limil unido ora anlenini-
zado com a assignatura are/ido entre emi-
nentes representantes dons Estados, Fiamos.
Srs. Papp Schmidt e Afronso Camargo. Res-
peitosas saudações. — Santos Limitada, presi-
dente do Conselho.

Blumonau, 21 — Grande jubilo acabo rece-
ber communicação governador Estado, assi-
gnatura accaedo Paraná-Santa Caibam-iria, era
nane do niunicipio congratulo-me com V.Ex.
auspicioso acontecaruento a bem da harmonia
entre Estados irmãos. Respcialsas saudaaões. .
Zia~rman, superintendente.

Urbano, 21 — O Grelai° Nacional refleti-
cento Florimo Peixoto tern a subida honra
de congratular-se rum o diustre cidadão Pre-
sidente da Republica p a la brilhante e elevada
solucão republicaria que paz termo ao litigia
entre os Estados, cuja capital é sagrada
pelo nome de Floramo, outro em cuja capital
se erigiu o primeiro moutunauto ao salvador
da Republica. Honra aos dedicados prosaica-
tes. Viva a Republica. Haat Gnetles, presaa
dente.

Rio, 23 —Pessoal Imprensa Naval congra-
tula-se COM V. Ex. pelo importante 1.Qit0
eilinão Paraná -Santa Cs Machia.

Cabana, 21 —O pess)al artistica d :5.1.SCIIk,•,
de Marinha do Rio do Janeiro 4ito
V. Ex. seu ligitima protector na*, wsuukr;
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DIARIO °Meai:	 Outubro' de 1i6
No 4°, alferes Dino.
No regimento de casiallaria, capitão Car-

neieo.
No quartel do Andarahy, alferes Teixe:ra.
No da Saude, alicies Martins.
tiniforrue, 1°.

Companha de Loterias Nacionaes do Brazil
- Lo crias da Capital Federal - Lista geral
dos preano4 da 32 loeria do plano 333, 251°
extracção do ateio de 1916, realizada emi
23 de outubro de 1916, em beneficio das ins'i-
tuieõe,s mencionadas no art. 31, § 12,1ettra j,
e art. 35 da lei . n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em vititude i do contracto celebrado
cio 16 de fevereiro de 1911 na • Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

Approximações •
1..932 e 1.934 	

37.197 e 37.199 	
11.018 e 11.650 	

Dezenas
1.931 a 1.940 	

37.191 a 37.200 	 a

0.01	 .....  _

20.468 	
39.352 	
55.513 	
52.729 	
49.071 	
1.0.779 	
13.316 	
1.933 	

43.552 	
40.373 	
4.003 	

37.198 	
53.692 	
9.920 	

28.951 	
46.571 	
7.137 	

35.155 	
37.413 	
52.838 	
23.194 	

-40.520 	
43.369 	
27.977 	
35.258 	
1.830 	

50.357 	
P.101 	
$2.667 	
30.161 	
10.728 	
55.215 	
22.828 	
59.570 	
4.913 	

33.P1
10.889 	
2.371 	

34.857 	
38.863 	
45.360 	
19.631 	
14.487 	
53.502 	
5.057 	

14.619 	
18.767 	
29.811 	
39.250 	
45.797 	
13.940 	
13.589 	
23.28') 	
12.459 	
6.160 	

55.766 	
32.689 	
19.971 	

1008000
1003000
200.000

4:0303030
1:0005000

10.)5000
1005000

16:0305000
2005030
100$O00
1005000

2:00)8000
• 2003000

2008000
1005000
200;000
5005000
womo
1005000
1003300
2035000
1008000
1005900
2005300
100030
109;030
4005039
1035030
1008000
5005000
1005000
2005000
2005000
200;000
1003000
2005000
4003003

1:0095000
1008090
uosino
20)5000
2005000
2093030
loorMo
1005000

2:00E300
100; 000
1005000
5005000
4003000
2005000
soosdoo-
1003000
10,.”000
1005000
1005000
2005000
1005000

2003000
1005000
1005000

608000
308000
305000.

passar sem pub'ie,a demonstraeão a altruistica
intervençao e final e.xecnção do accórdo hon-
tem firmado entre os representantes dos Es-
tados do Paraná e. Santa Catbarina, accOr.:o
essa qbe traz a V. Ex. as banealos de todos os
braziloiros. - João Bomeeino. - Hypolito Jo;é
da Cosia.- Luiz Rodrigues da Silva.- José
Joaquim Ramos Junior. - João Avelino de
Sant'Anna.- Augusto Carlos Guimarães.
Lucio Bmecenuto.

Associação Commeacial do Rio de Janeiro,
em 20 de outubro de 1016 - Exmo. Sr. Dr.
Wences:au Beiz, D. Preaidente da 'Republi-
ca - A directoria 'da Assaciaean Cominercial
do Rio de Janeiro, tem a subida honra de
trazer ao cindi-cimento de V. Ex. que, em
sua ultima sessão semanal, canjune,ta com a
directoria da Federação das Assoe ações Com-
merciaes do Brazi!, foi unanimemente appro-
vado que; o apreamtasse a V. Ex., em nome
do coimem:cio nacional, attericiasas congratu-
lações por motivo da nabo e patriotiea atti-
tude de V. Ex. -pra-ove:ido e realizando o
honro;) accMalo para a definiiiva solução da
antiga questão de limites entra o Paraná e
Santa Catharina. A sabedoria, o patriotismo
e grande amor pelo Prazil 'unido alliaram-se
para chegar a osso harmonioso e pacifico re-
sultado. O accôrde Ca-luziu, verdadeiramen-
te, a mais honrosa solução que podia ter a ve-
lha pendenciai, pois veio assagurar a colusão
civica e a tranquillidat:e dos does Estados..

As consequencias desse nobilissimo acto
aproveitarão, eortaman'e, ao paiz inteiro,
puis as demais unidades da Federação, que
porventura, se acharem empenhadas em lides
di mesma natureza, encontrarão no aceirado
Paraná-Santa Catharina um bailo e edificante
(uisinamento, um precedente a invocar para

taes questões, para a boa orientação e
productiva união da Familia Brazileira:

Servimo-nos do ensejo para re i terar a V.
Ex. as segurameas da nossa alta estima e apto-

i. AtLeacie3as saualaçÕes.-J. G. Pereira,
pre3idente. - Humberto Tabàrda, se-

cretario

O serviço para hoje na Brigada Policial é
o seguinte:

Superior de dia, capitão Diniz.
Official de dia á Brigada, tenente Castello.

Auxila.r do official de dia, sargento An
tonio Guimarães.

Medico do dia ao hospital, capitão Dr.
Frota.

Interno, alferes honorario Agenor.
Dia á pharmacia, alferes Aguiar e pra-

tico Arnaldo.
Dia ao gabinete odontologico, cirurgião den-

tista Octavio de Castro.
Promptidão: no Quartel General, alferes

Valentim; no regimento de cavallaria, te-
nente Reis.

Rondam:
NO3 3° e 4° districtos, alferes Moira Lima.
Nos 7°, 21° e 30°, alferes Prado.
No 9°, 12°, 13° e 11°, alferes Eustaquio.
No 10°, tenente Menezes.
T403 15°, 16° e 17°, alferes Abreu.
Nos 18°, 19° o 20°, alferes Joaquim dos

Santos.
Na Sande, alferes Coelho.

Guardas:
No Thesouro, alferes Mynsen.
Na Casa da Moeda, alferes Coimbra.
Na Caixa de Conversão, alferes Affonso.
Na Caixa de Amortização, arercs Duarte:.

Dia aos corpos:
No P.batalhão, tenente Jaytnew
No V", tenente Bernardino„
_159 4°, 4,11Cr

Centenas
1.001 2.000 	 	 205000a

Todos os numeres terminados em 33 tema
/$ e os terminados em 3 teem 2$, exceptn.
ando-se os teranna.des em 33.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosree
Pinto.---0 director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri..?
vão, Firmino de Cautuaria.

nn•nn.

A Repartiaão Gera/ dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes;

Hoje:
Pelo Araguaya, para 13ahia, Pernambuco,

S. Vicente, Lisboa, Viga e Inglaterra, rece-
bendo impressos até ási 14 hora;, cartas para
O interior até ás ia 1/2, ditas com porte duplo
O para o exterior até ás 15 e objectes para
registrar até ás 13.

Pelo Leio XIII, para 1,as Palmas, .Vigo,
Corufia, Gijon, Sant:ander e Bilbao, recebendo
impreasos até ás 8 horas e cartas para o exte-
rior até ás 9.

Pelo Vilubln, para Barbados e Nova York,
recebendo impressos até ás 10 heras, cartas
para o exfeaier até ás 11 e. objectes para re-
gistrar até ás 10.

Peio Paraná, para Bah'a, Dakar, Gibraltar
e Marselha, recebendo imp,iessos até á3 8 ho-
ras, cartas para o interio,' até ás 8 1/2 e ditas
com pote duplo e para o exterior até ás 9. -

Pelo Dama, para Europa (via Lisboa), rece-
bendo impressos até ás 8 horas e cartas para
o exterior até ás 9.

Amanhã:

. Pelo Olinda, para Victoria e mas portos do
norte, recebendo impressas até ás 8 horas;
cartas pa ia cPinteeior até ás 81/2, ditas nru
porte duplo até ás O e objectes para registrar_
até ás 18 horas de hoje.

Pelo ItIper , 7r, para Santos,. Pacanaguil;
Antonina, S. 'ci ntilei co do Sul, Itajahy,
tuba, Rio Grande do Sal e Pelotas, receÁ
beide impressos até ás 4 horas, cartas para
o interior até ás 4 1/2, _dita; com porte duplo
até ás 5„ e objectes para registrar até ás 1.3,
horas dc hoje.

Sepaltaram-s*, no dia 21 do corrente, 46
pessoas, sendo: nacionaes, 31; estrangeiÁ.
soa, 15; do sexo masculino, 36; do sexo farei
niuo, 10; maiores de 12 annos, 28; 111C1.10NI

de 12 anuo;, 18; gratuitos, lía
••n•n••n/5

.0 movimento do Hospital da Santa Casa da
Misaaicordia, dos Hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorro, do Nossa Senhora das
Dõres eia Caseadura e de S. Zacharia.s foi, no
dia :21 do corrente, o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.139 ; estrangeiros;
536 ; total, 1.675 ; entraram: nacionaes, 29;
estrangeiros, il ; total, 4.9; sahiram ; macio-
naes, 0; estrangeiro;, 6; total, 15 ; falia-
cerato: nacionaes, 5; estrangeiros; 3; total;
8 ; existe% : na.cionaes, 4.154; e.strangeires;
538; total, 1.692.

O movimento da sala do banco e dos cor].
sultorios publioos foi, no dia 22, de 402
conaultantes, para os quaes se aviaram 436
receitas.	 ,

Fizeram-se 24 extracções de dentes e 4,
curativos e pequenas operaçõ es.

37.101 a 37.200 	 85000
11.601 a 11.700 	 •	 85000
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Directoria dc Metcorõlogia. e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do r,10 ,-,0 - Boletim do Tempo- Synopse do tempo ea

n todo o Brazil ao 1/2 dia de . Greensvich (9 las. no Rio de Janeiro) no dia 22 de outubro de 1916.
Zona Non.: - O estado do tempo é incerto em toda a zona, tendo chovilo rgeiramente esta manhã e:n Campina Grande, F. de Noro-

nha, Nazareth. EsCacta e Ondina ; em Parahyba choveu hontem. Não recebemos o nosso serviço telegraphico de Natal, dos Estados do Ma-
ranhão e Ceará. Zona Centro- Conserva-se sombrio e incerto o estado do t impo em toda a parte, tendo-se apresentado chuvoso esta manhã
em S. Francisco, S. J. Evangelista, Helio Horizonte, MuzambMho, Leopold:na, Campos, e Macahe ; no Dist-icto Federal estevo
bom ; as chuvas 'o:am grraes em toda a zona, tendo-se registado maiores precipitações em P.tanguy, O. Preto, S. J. d'El-Rey, Mar de
Ilespanlia, Levoldina e Carmo. A temperatura subiu em geral, descendo a pressão. Zona Sul- O tempo é incerto em toda a zona; chover
de hontem para hoje em grande parte dos Estados de S. Paulo, Santa Catharina, Paraná e em una outro ponto do Rio Grande; a pressão
desceu em toda a zona., pouco variando a temperatura.

A maior temperatura de hontem, 35.8 em Pão de Assucar (Ala goas): a manor, 8.0 em Lages (S. Catharina).
Observações meteorologicas eflectukdas simultaneamente ao 4/2 dia de Greenwich (9 hs.no  Rio de Janeiro) no dia 22 de outubro do 1916.

Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.

Observações do dia
	

Observações da vespera

Es!,açõos
,2 e

G
a. g

› 0

rf!	 C.7"

,C2

o

"9 -e
Ej'a.-44

F

Direcção
t.)^

o
rx4

S. L. do Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza	 (X) 	
Quixeramobirn (X) 	
Natal	 (X) 	
Parahyba 	  60.3 28.4 1.1 E 6
Recife 	 60.2 18.0 -0.1 E 3
Pão de Assucar 	 62.1 24.7 0.6
Aracajá 	  61.5 26.5 0.5 E 5
Bah,a 59.9 25.5 0.0 NE 4
Caotité	 	 58.6 20.2 -0.6 SE 1
Januaria 	 57.0 21.4 0.6 Calma O
Beliohorizonte 	 58.5 17.8 -0.G Calma o

57.5 21.6 0.2 SE 1
Ubera ha 	 57.9 20.6 1.6 Calma o
Caxambfi .58.5 18.8 2.6 Calina o
Gayaz (X) 	
Santa. Luzia... 	 57.6 20.0 0.8 Calma o
Cuyabá. "59.3 23.8 0.8 Calma o
Corumbá . 	
Capital Federal 	 57.2 22.4 -2.1 NNE 1.
Campos (X) 	   50.0 49.8 -2.0 NE 3
Petropolá 	 58.2 16.0 -1.8 E 4
Rezende. 	 57.4 10.2 1.0 Calma o
Therezopolis 	 56.4 19^. 5 2.9 4
São	 Paulo (X) 	
Santo.; 	 58.4 22.0 0.0 SNS 5
Paranaguá 	 58.6 20.6 2.6 3
Cura ha 	 60.2 15.2 0.4 SE 2
Florianopolis 	 59.7 21.8 t2.2 S' 3
Lages. 	 	 . -- 12.4 -0.8 .NE
Porto Alegre 	 61.3 18.2 0.3 Calma o
Uruguayana 	 60.1 17.8 0.8 .SE
Montevidéo . 	   66.6 16.0 -0.1 SE
BiZell03 Aires 	 66.3 17.0 0.0 E 2

7	 ffillew

7 Chão.
6	 --
8
7 Peq. vagas.

10.	 --
10

5
o

o

5 Tranquillo.
10

5
10

o

10 Grs. vagas.
Vagalhões.

o

4
4
9
8
6

C. de manhã 29.0 21.2
30.4 22.5

I. (n. manhã) 35.8 19.0
1. v. 28.5 23.5
I. (c. manhã) 28.1 20.6

- 29.0 15.3
Ch. de manhã. 23.8 17,2
Cio. (c. manhã) 21.0 17.2

22.0 20.0
I. (n.	 manhã). 23.6 17.2

18.8 14.6

26.0 17.0
B. (c. manhã) 29.d 21.9

B. (m. de mhã.) 22.2 19 .1
M. c.(e. manhã) 24.6 ?O.Q

r.
1.

27.8
19.2
18.2

15.5
17.3

I.v.(chs. rilha) 25.4 18.à
18.4 14.0
18.4 42.4
20.0 18.6
20.0 8.0

B. (1. manhã). 21.8 15.6
B. 24.0 10.6
1. (n. manhã) 17.2 13.3

20.0 14.0

0.6C. amt,

I. am. pm.

I. arn.
C. ani. pm .
Oh. pai. it. am. prat
Ch. aro. pm . r. Pra.,
C. am.

38.0 C. pm.

11.7 C. am. pai.
35.0 C. am. pin.
18.4. C. am. prn.
16.3 C. arn. pm .
1.7.0 C. am. pra.

• Ch. ano.
.C. arà. prn. v. pra.:

1.9 Ç. pm.
- Ch.	 .
24.8 C. arn. prn.
0.3 Ch. am. i. am. pmç'

1.7
13.6
2.8
2.1

14.3

Est ado do céo : em &cintos dc céo c icoberto-0, tota moeu o limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do teinpo
an, mão. Phenomenos cLversos : c, chuva ; ne, neve; ns, nevoa secca n, nevoeiro denso; nt, nevoeiro teime; sa, saraiva ; go,
geada ; ti, trovoada com relanipago ; t, trovões ; i, relamnagos ; o, orvalho ; v, ventania.

O numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão birolUtrica acha -se reduzida •
a 0°C. , ao nivel do mar e á gravidade normal.	 -

Observações meteorologicas .ealizarlas em alguns postos da Capital Federal 	 Nota : A chuva foi medida no dia 22 ás 7 hs., e as
temperaturas to pam observadas no dia 21 ás 21 hs.

rn
cr3

o Temperaturas
r.-j'
o Temperaturas

4
-4,
Cl E

extremas .z
-4.csi	 ,,,,,

extremas

"JiPostos 5 ifi- Postos =, 2.n
c-3 ‘a›-
.o
co

Maxima Minima.o.... ,'6...0
c-.1

Maxima	 Minima .
,..	 .
tok'

3edregulho 	  14.3 23.4 20.7 Itapirá 	 7,	 :

iigenho de Dentro 	 36.2 23.0 • 18.0 Flamengo 	  11.2 22.2 134 ,.
'cilha 	   15.3. • 22.6 17.8 Páo de Assucar (Alto) 	 - 20.5 16.4
torto Florestal 	 11.2 02.3 18.3 Copacabana (Forte) 	 ' 11.2 20.5
.agoa Rodrigo de Freitas 	 42.2 22.4 19.2 S. Januario 	 12.4 ' 22.3

lei

lacarépagua 	  10.0 23.0 18.3 Morro da Urca 	  - 21.9
r'.k.	 ,

47	 ,,,.w.,.....

Nota:-(X) Não veio telegramma.
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Directoria do Me.,teorolOgia e Astronomia - Secção de Meteorologia. e Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do terno, c!
tod) o Brazil ao 112 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 23 de outubro de 1910.

" Zona norte-A excepçào do :Maranhao e Bahia, reina bom tempo em toda a parte ; pequenas chuvas em S. Salvador / ó Caetité. "Zona
centro-O tempo melhorou consideravelmente em toda a zooa, excepto em o norte de Minas; chuvas geraes acompanhadas de trovoada
;minem nos Estados de Minas e Rio; a temperatura elevou-se em 'Minas e em algumas vagões do Estado do Rio. Zona sul-Afóra algumas
regiões do Rio Grande, reina bom tempo em toda a zona; chuvas pareiaes em S. Paulo, Santa Catharina e Rio Grande ; em .geral,
tempera.tura subiu de liontem para hoje.

A maior temporatura de limitem, 39.0 em Corumbá (M. Grosso); a menor, 6.0 em Lages (Santa Catharina).
Observações meteorologicas effectuadas :simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no /lio de Janeiro) no dia 23 de outubro

de 1016. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional).

Observações do dia Observações da vespera

Esta "3

Temperatura
do ar

Estado
Estado do	 do tempo e

mar	 1 phenomenos
diversos

n••n••n•n

S. 1.. do Maranhao.-
Barra do Cord'i

758.3
57.8

27.7
28.0

-0.5
2.2

E 4
4 o

Vagas. 1. 1	 28.91
31.O

25.0
22.2 R. pm.

Fortaleza (') 	
Çnnxeraliadbau 	
Natal.
Parahrba 	
Recife 	
lio de Assacar. 	
Araeajtá 	

50.:
60.3
60.0
60.8
60.0
61.1

28.6
0

27.0
29.6
21.3
26.7

0.9
0.5

0.7

0.2

E
E

SE

NE

NNE
E

4
6
5
3
2
7

O
O
2
3

-
Gds. vagas.

--
Chão.

B.
I.	 v..•
13. o(. man1A.)
13.
N. de manha.
I. v.(i.Inanla.)

31.0
29.3
29.2
30.0
36.1
27.0

2o:a
25.0

"23,8
25.0
20.5
21.1

V. am.

A'. pm.
Bahia 	

Caetité.	 	
Janixtria 	   

59.7'
57.6
50.2

21.9
94.0
.20./

-0.6
3.8

-1.0
SE

Calam o

9
8

•0

O. de manhã.

C. t. v. manha,.

28.2
27.9
27.0

19.0
15.1
17.5

2.1
0.4

10.8

C. v. aw. v. n. pal.!
Ai. ch.
R. pai.

Ballo Horizonte 	
Theophilo Ottoni
Uberaba . .	 	

60.1
57.3
57.1

20.0
23.6
23,0

1.4.
2.1

Calma
E

0
1
2

8

O
N. i. (n. Limai].)
B. (o, b. mau.)

25.0
23.6
20.8

16.2
20.1
1.6.6

0.0
1.3

---

C. t. r. pm.
Cli. pm. e. am.
ti.	 t.

Caxambú 	 58.3 19.8 1.0 Calma O 13. 25.2 15.0 23.3 N. c. t, ai% j	 pt31.1-
Goraz (*) 	
Santa Luzia 	  58.1 17.1 -2.0 Calina O o 113. 27.0 15.2 12.0 C. Nu.
Cuyabá 	  58.3 23.5 Calma 0 o 13. (o. manhã.) 20.2 22.1
Corumbá 	  59.6 21.0 !.0 Calma O O 13.	 (b. manha.) 38.0 27.0
Capital Federal 	 57.8 21.1 -1.0 SE O Tranquillo. 23.1 10.0
Campos 	 57.8 21.0 1.6 4 O -	 • C. de manhã. 26.1 17.8 5.5 R. pua,
Petropolis (*) 	
Rezende (') 	
Therezopolis 57.4 20.3 0.8 N 4 1 R. 21.3 14.1 21.5 c. t. pm.
São Paulo 	 57.5 19.8 3.0 NE 1 O - 13. 23.1 12,0 0.5 Ch. r.
Santos . 	  57.8' 21.8 2.8 S O Vagas.. Ch. pai.2•1.9 18.1
Paranagatá . 	 57.1 22.3 1.7 N 1 3 ()cos. vagas. 22.4 11.8
Curityba 	  57.11 17. 2.0 IV 3 - U. 21.6 11.8 1. am. pai.
Florianopolis 	
:Ages 	

50.1 23.0
10.2

1.2
-2.2

Calma
NE

O
1

O
10

'franquiai). B.
t.

2:3.0
20.0

19.0
6.0 4.6 C. t. pm.

Porto Alegre 	 58.6 20.2 2.0 (o. manhã.) 21.1 11.5 4.'7 I. ato. prrN
Uruguarana 	  61.3 20.2 E 4 O B. .25.0 11.2
Montevideo 	 61.1 15.7 -0.3 SE 4 10 M. cimos. 16.4 11.2
Buenos Aires 	 63.8 17.0 0,0 S 2 9 21.0 13.0

Estado do cio: em decanos de cio encoberto -O, totalmente limpo; 10, totalmente eneober(o. ( suado do tempo : b, bOrn ; i, incerto;
in, má°. Phenowenos diversos: e, chuva; ne, neve;	 ns, no . na sceca ; vt, nevoeiro denso; nt, nevoeiro tenue; sio„, saraiva; gel,
geada ; tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampa rm

'
s . o, orvalho; v, ventania.	 .

Os numecos indicativos da roa do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baromet: • ica acha-se reduzida;
a 0° C., aonivol do luar e a gravidade normal. ObservaeOns meteorologicas realizadas cai 	 alguns postos da Capital	 Federal - Nota A i
.Inava foi u.c„hda, no dia 15 :IS 7 lis., e	 as temperaturas foram observadas no dia 11 Is 21 lis.

j1is
Temperaturas o Temperaturas

Postos 2 •-a-

extremas

Pestes	 •
ci e
a ¡Er

extremas

Maxima 1	 Minima

I

IMaxima	 Minima

Pedregulho 	 5.8 24.7 19.7 Itapirú 	   4.2 26.2 18.0
Engenho de Dentro 	 4.0 21.0 19.9 Flamengo 	 1.8 25.6 17.8
Penha 	   	 8.1 22.3 17.8 Pão de Assucar (Alto) 	 23.5 17.8
Horto Florestal 	
LagiSa Itodrigo de Freitas 	
Jacarepagua 	

11.2
4.1
0.2

21.7
23.2
25.2

17.2
21.7
47.8

Copacabana (Forte)., 	
S. januario 	
Morro da Orca 	

3.8
5.2

25.3
25.8
23.2

18.6
18.1
/7.1
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Directoria, Ide Meteorologia e AstionoM». -rr•ObserVatorio Naeicea 	 íteslimo Meteárologa0 — Rio "de Jannico, 23 de oàtubro dc1.94fq
••	 •	 ,

Ter-feL-a. 24.

	orIg./.14n••n•••••n•••,

Temperatura: maxima 22°4, ás 8 hs. 50 ms.; minima, 18°,0 ás 5 hs. 30 ms.; evaporação, 3° 1/22. Chuva, 0 11/°13. Insolação''

8 hs. 30 ms. ChovisCou, de 1 h. 00 á 1 h. 20.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

_

CURSO OPFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praças	 90 d/v A' vista
Sobre Londaes 	 	 12 964 12 1/32
Sobre Paris 	 	 $714	 $726
Sobre Hamburgo 	 	 $750	 $7;:;5
Sobre liana.. * 	  .. •	 $658
Sobre Portugal 	 	 25894
Selire Nova York 	 	 4'3231
Lb. esterlina em moeda 	 233490
Sobre Buenos Aires (peso, ouro)...
Sobre Ilespanha (peseta) . 	

Apolices geraes de 1:0003, 5	 820,000
Apolices do "emprestimo nacional

de 1903, pori 	
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolicas Saneamento' da Baixada 	
Apolices Compromissos do Thesouro,

miadas 	  7015000
Apolices Compromissos do Thesouro,

de 1:0005, 5 %, nom 	 	 8063000
Apoliees do empres,timo municipal

de 1906, port.. 	 	 1925300
Apolices do empres:imo municipal

de 1906, nora 	 	 1005000
Apolices _do efnprestimo municipal

de 1914, port 	 	 1885000
Apolicos Minas Geraes, 1:000$, 5 %,

nora , 	  8035000
Banco Commercial do Bi de Ja-

neiro 	 	 161,5730
Banco do Brazil 	 	 2015000
Companhia Estradas de Ferro Fe-

deraes Brazileiras (Rede Sul•àll- 	 I	 .
neiraa, 	 	 325000

Compelia de Seguros Brazil..... • 	 365000
Companhia de Tecidos Carioca 	 1305000

Vendas aprazo

182 apolices Estradas de Ferro, en-
trega em 15 dias 	  8055000
gcreta.ria ,da.Camara Syndical do Rio de Ja-

neiro, 23 de outubro de 1910,—A. SitliOnSetl,
'syndico.

Camara Syn dica/

Adolpho Simonsen, presidente da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publ:cos:

Faz saber, de ordem da Camara Syndical,
ne tendo fallecido, em data do 2 do mez

t,orrcnte, ó corretor de fundos publicos desta

praça Theodovo • Lobo, pelo presente são cha-
mados quaesquer interessados cai transacções
em que houvesse intervindo o the:sina 'corretor
a virem liquida:1-as no prazo'daselapezes, con-
forme preceituam o art. 1dca decreto nu-
mero 2.475, de 13 de . março de 1897, e o ar-
ligo 18 do regimento inte.mo, incorreta lo nas
dispições da lei os que na referida prazo
não fizerem valer os seus direitos. E eu, Lu-
creeio Fernandes de Oliveira, secretario da
Camara, o subscrevi.

Secrataria da Cainara Synlical da Capital
Federal, 10 de outubro de 1016.—A. Sinton.4en,
syndieo.	 .) .
me..	 	 111n1n1...1.1

JUNTA COMMERCIL
Sessão em 16 de outubro ' de 1916

TORRES ; DIRECTOR, DR. ISID)R0
CAMPOS

Presentes o presidente Torres, os deputados
Couto, Conceição, Diniz, Almeida e Magalhaei,
supplente Uva.° e o di..eci:or da secretaria,
Dr , Isidoro Campos, abriu-se a sessaa.

r'ol bda-e approvada a acta diS.iSO ant,›
ccd ,nt,L

• •
Expediente:
Officio do Juizo . de Direito • da Sexta Vara

Civel commulieando que naineou syndico da
fallencia de Agast'nho do Sonza . • Marques, o
Dr. João Derem:, Fernanda Coelh), cru sub-
stituição do Dr. JorgeDy-ort Fontenelle, que
pedal exOneração do cargo.—Irchivõ-se e
annote-a-e.

Requerimentos:
Da Raul Farias para ser namaado avalia-

passe-sa o titulo.
dor commarcial de predios urbanos.—Sim,

Da Comp.inhia Usina de Productos Chim:-
cos para se: admittida a registro, por equi-
dade, sua marca «Pelo», visto que a interaa-
cional egual nome tão séanente para um
dos artigo, da relação constante de sua mar-
ca, acha-se registrada. —Como reg der, me-
nos para artigos da borracha o gornina para
mos quaes existe registrada a marca indo:na-
cional n. 11.639.

Da mesma para ser admittida • por equidade,
a registro sua marca «Rupi» visto a anarca
«Ituby» que occasionou o indeferimento da sua,
estar registrada unicamente para um dos arti-
gos da sua.— Como regue:, menos para oleos
lubrificantes, para os quaes existe registrada
a marca nacional 7.593.

Da J. A. Rodriedes & Comp., para o regis-
tro da marca «Fine Champagne» em rotulo coM)
dizeres e o desenho de um elmo com pannaz.
eho, 'n ue distingue cagnac, do seu connuereip.
— Daierido.
• De João Iglesias Rodrigues para lhe serem
transfeeddas z.s marcas regi :iradas nesta junta
sob mis. 5.3)8, 5.309, 6.203 e 6.329, por il3-,
IlleSai & Iglesias, de que é successor. — Defe-
rido.

Da Geo. E. Dayle,- para o archivamento de
um cxemplar do Diaria Offteial em que sahlu
publicada a marca regi ¡irada nesta junta sob
n. 4.158, com a anhotaeão da transferencia
feita para seu nom. -- Deferido.

'De Din'z & Comp., para o archiva.mento de
um exemplar do Diario em que sahi-
rani pub'icadas a; in urras registadas nesta
junta sob us. 8.720 a 8.732 com ann Ana° da
transfereneia feia para sem 1101De. — Defe-
rido.
, De R alia?cl Whicell) & C rup., para o a--
chivainonlio de uni exemplai' d) Diario
em go:: sahirarn palid.cad' as In tens' re,
Calas imita junta soliai). 10 .8d6, 10.8.37 -e
10.798, cou a annotal:an dc tcansiere,ncia
feita vara seu	 to.

Da Fre larica NI 11	 & CY11 ;)., para o ar-
ehivam	 de uni rixem;il LL • do D.ar:o
em que sa'ilir pubdeada a coili lã) da doeesito
feito junta, de sua marca reidstrada
no ílio Granja do Sul, sob ri. 3.023.—De-
ferido.

De The Buckeye Sreel Casting •3 Company,
The United. Alkali Company, Limite•I, Abel'.
ãlareall, Limited, 'link; Wells &
-Torre; & Comp.. Louis Ileami runs, & Cmn
F. Ve gr & Comp., Castro A rauj & Coajo.,
Antonio Viatina & Com», J. R ,balia, M real()
S ura & Cmp., Farreira Duarte, Frodicisco
Gan Iara, B. Jo.'ga & Comp., J. Telles, C ir-
dosa M inteire & Comp., J. D. &latas, Com-
panhia Grande Manufactura de Eu nos-Veada,
M moei Mardas do Abreu Lacerda, Leb Lo &
Filhos, .arlalgi-iii Fe yeira de Brito, J. M trinho
Sores Junior, Lopes Sr ,(52' Comp., Sebastião
Mormera f, Luctarback, Jos') Alves alai.rins,
4.903, 4.90i,	 11.443,	 41.4a),
1.1.468, 11.10), 11477, 11.498, 11.49 lat.501,
11.5t2, 11.317,11.518 a 11.519,	 11.542,
11,549,11.550, 1.1.532, 11.553, 11.558, 11.562
e 11.578.—D iiier dos.

Da Empre ,.a.' Induitr:al Sura do Mar, para,
o archivainento da acta cbi a smirblaa geral,
que approvou cantris.—Deferido.

Da S. Paulo:Noa:heril Railroad Company,
para .archivainenta de sairá estatutos publi-
cados rio Diaria Officia/ e outros decaimentos.—
Junte prova de haver pago o solho e archivado
a carta patente e coai o sellQ 40 jornal
junte e volte.

0335000
8107)00
8005000 PRESIDENTE,
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Do Oliveira Braga Si Comp., Accacio Nlaia
•• Comp., Fernandes & Comp., Ferreira, Cor-

ira-&Comp:, Oliveira, Vieweger Si Comp.,
Rodrigues, Gerin & Comp., para o archiva-
mento de seus contractos sociaes.-- Defe-
ridos. •

Rodrigues & Lopes, para .o archivamento
clp seu contracto social.—EXistindo firma ideia-
fleti registrada regulari ein e voltem.

De Francisco Leal Si Comp.; para se anuo-
tar em sau coatracto social e na prorognao
do Mesmo a mudança de seu estabelecimento
para a rua Primeiro de Março n.
rido.

De	

.

De F. Ballarini Si Comp., para o archiva-
mento da alternam de sou contracto
Apresentando registro complementar da firma,
como requerem.

Do Fernando Pinto & Caup„ para o archi-
vau/eido da alteração de seu contracto. —
Como requerem.
: De Oliveira Braga & Comp., Francisco Ro-
&ienes & Comp., - illgolo Cosey & Fossex, Pa-
checo & FM:mandes*, Menezes & Cosenza, para
o archivamonto de seus distractos sociaes. —

'Deferidos.
Do T. Thiehom & Comp., Faria, Janeiro Si

Comp„ José Moreira da Silva, Os: oval:10 Tris-
tão (Sz Comp., para o registro de suas firmas..

•—Deferidos.
De liodrigues Barreto & Comp., para se an-

notar no registro de sua firmaa muclanca
seu estabelecimento para a rua do S. Bento
n. 20.—Deferido.

Secretaria da Junta Commucial da Capital
Federal, 21 de outubro de 1916.— Mario Soa-
res Pinta, 2a offici..1.

Delação dos contractos, das alterações e dos
,	 distrados das sociedades commerciaes esta-

belecidas nesta praça, arehivados em sessão
de 16 de outubro de 1916

Contracto3

De Accacio Maia & Comp., firma composta
dos socios solidados Domingos da Costa Maia,
Adindo Antonio Lopes e Amacio Maia Guima-
rães, para o commercio de sucos usados e
cal de pedra, á rua Conselheiro Saraiva n. 39,
come o capital de 100:0004000.

- De Riveira Braga & Camp.; firma composta
do soco solidado Antonio Augusto do Oliveira
Braga e da commanditaria Helena Banias
Braga, para o coonnercio d altalitaria á rua
da Quitanda n. 63, men o capital de 6:030N,
sondo o capita/ da commanditaria de reis
2:000$000-

Do Fornand & Cowp., firma composta dos
socios solidados João Lobo e Emilio Fernand,
para o conimercio de reclame, á rua do llos-
piau n.	 com o capital do 1:0004000

De Ferreira Cordeira & Comp., firma com-
posta dos sonos solidados Antooio Joaqui:u
Ferreira, Fernando Cordeira e Luiz Estavas,
para o cominarei° de padaria, á rua Sinta
Christo n. a83, com o capital de 30:0005003.
• Do Oliveira, Vieweger 81. Comp., fama com-
posta dos socios solidados elSenlir0 Viewegar,
•itoldo Zaremba e Alfredo Clemente de -Oli-
veira, para o connnerc:o do tintim, á rua Mu-
nicipal n: 4, com o capital de 18:0004000.

De'Rodrig es Geriu & C.onap., firma com-
posta dos sicios solidados Car los Geriu, Anto-
nio Lida Gerin e, Eloy Rodrigues do-Oliveira,
para o conitnere:o de sal, com o capital de
40:0005000.

' Alterações,:

De P. Dallariny & Comp., augmentando o
capital de mais 12:0003, e mais algtullas mo-
•dificarAes em seu contracto

iAlifia

listrados:	 •

Do Oliveira Braga (5/. Comp., que, so dissol-
vem pela sabida de Vicente Romamo,reoebelido
700S; fica com o activo e passivo Antonio Au-
gusto do Oliveira Braga na importai/da do
10:0004900;

De Francisco Bold:alies (rsz Comp. que so
dissolve pela sabida socio cominaLlitario,
nada recebendo; fica coca o activo e passivo o
soei° solidado Francisco ProcaraRodrigues
importancia de 7:0005030;

De, Brigolle & Fossay, que se (lissalve pela
sabida do socio Patrick de Fossey, recebendo
2:5274813; fica com o activo e passivoo...socio
Alexandre Boigolle, na importancia de cinco
contos de réis. 	 •

De Pacheco Fernandes & Comp., que se
diSsoive pela sabida do socio José Fernandes,
recebendo 3:30)$; fica com o activo e passivo
o socio Alvaro Luiz Pacheco na importancia
de 8:0004000
• De Mendes Cosenzo, que se dissolve pela
sabida do sucio Pedro Navarro Coseu° rece-
bendo 6:1624100:fica com o activo e passivo o
socio Rondeis Dias da Menezes na impartam-
cia de 7:5004000.

Secretaria da Junta Commercial Ja Capitub
Federal, • 1 de outubro do 1919.— Mario Soa-
res Pinto, 2 aliciai.
pl•••n••n•n••nnn•n•	

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Diitricto Federal

Renda arrecadada do 1 a 21	
do outubro de 1916 	  2.1a1:8234512a

flenda arre:adacla em 23 de
outubro do 1916 	 	 73:32249n.

2.218:317;514
-----------

Em igual pedalo de 1915 	  1.6a0:0314823

Allan leoa do Rió do Janeiro

• noz DE .arrusno

Ronda arrecadada em 23:

Eni ouro 	 	 • 59	 5230
Em . papel 	

	
120:973,3327

Total 	
	

180:42l4757

Renda arrecadada do 1 a 23 	  '3.873:233;37a
Em igual periodo de 1915 	  3.013:22,MJ1

Differença a maior em 1010.. 	 223:877;373
•

MARCAS REGISTRADAS
N. 11.Z..';3G

L. Rutilar, negociante, estabelecido nesta
praça, á rua Vasco da Gama n. 165, aproa-
senta a marca acima, que consiste do nome
earamemimico <dluaiea», ente.; aspas, a qual
sorve para distinguir geladeiras e • Oute03
aparelhos refrigeradores, do sua fabricaçao e
commorcio..11io cle, Janeiro, 30 de agosto de
1916. — L. Rui/fiei' (sabre estampilhas do
valo: total de 000 róis.)

Apresentada na Secretaria da Junta ColD-
Dvircial da Capital Federal, ás 12 horas e 40
inillUtOS do dia 30 do agosto de 1910.—Isidore
Campos, director.

Re*istaada sob o n. 11.336, por despacho
da Junta Couumerdul CUL •sessIo de, • hoje:

f libro • fie	 9.1 (-1

Pagou na primeiro exempla 13200 d,llo
por estampilhas. Rio de Janeiro, 2' .
tCalbrO (10 . 190: — Isidoro Conpos, director, •
(Ao lado estava o carimba da Junta Cala-
marejai.) •

N.

A. Pereira da Silva & Comp., chimicos
pharmaceutiems estabelecidos á. rua Luiz Gama.
antiga do Espirito Santo n. 20, nesta Capidl,
apresentam a registao a marca supra que
consiate.ena um ((circulo duplo» lendo-se entro
os dons circulo3 e na parte superior as .pala-
vras Pharmacia Ruas, ao centro por baaao•do
inn traça transversal ligado por um ponto ao
centro: rua Luiz da Gama n. 20, e abaixa
deste a palavra Mo; e'lla parte inM:ior lam-
bem dentro dos dons CiJCIIIOS A. Pereira da
Silva & Comp. Está mar'ea quo poderá variar
de dores e dimensões será usada em rotolos,
etiquetas, sobre vidros, caixotos, latas, caixas

• de madeira e ()apelo e sorvirá para distin-
gui(' preparados-pharmaceuticos destinados ao
tratamento de enfermidades dos orglos diges-
tivos, cirealatorios o respiratorios, drogas,
etc., do seu fabrico e coanneocio. Rio do Jaz-
noivo, 31 de agosto de 1916 . (sobre duas es-
tampilhas fedoraes de 303 reis):—.1. Pereira
da Silva Comp.

Apresentada na Secretada da Junta Coai-
mweial da 'Capital Federal ás 14 horas e 37
m inutos do, dia 31 de agosto de i916.—Isidoro
CampoS, director.

Registrada sob o n. 11.5i0 par 'despacho
da Juum Cmounercial em S3531,3 de hoje. Pa-
gou no primaico emite:Mar 13200 de sollo poa
ostampilbas. 11:o do Janeiro, 23 de setembro
de 010. —NíMeo Caülpá;, direcitor. (Ao lada
acha-se o carimba da junta Coa/marcial). •

—-
-• N. 11..t.:03

Orlai-Mo via Fousecallan gel, pharnmeeutica-
ostabalecido com fab: i ca -de producto3 chi-

e nharmaccutiems, á rua • Salvador Cor-
ma 71,n. 71, Loine, sob a firma de Orlando
Rangel, vai anre3entar e requarer á meri-
tisa i ma Juina Cammareial o registro, de can-
lbemi lado Coro a lei, da marca acima colla,da.
(Ne consis!.è na denominação arbitrada ou
de Miai/tais:a' da palavra lonaogyl, sob uni
traço, não emyega la ainda por outrem e
creada pelo supplicanta, para um paoducto
pharmacenti ca. sob • a Meiam •de-ampollas,
sua to:11mM eTab:lea, .c:ajo nome é a poopria
marca, que sara tilada em rotuloso envolto-
rios, estojos, papel é tinta, de toda e qualauatr
qualilade o sob diversas ¡Urinas, reivindicao-
do o supplicante, para si, o direito dess?
nane cama do sua lutei 'a e exclusiva pra-
priddale. Coai este registro quer o remia-
Fonte . garantir os sou; direitos de Noprielille,
COn11113:CIO 'C industria oo fabrico. Rio, 25 de
so'etuMm do 1916..—Orhado da Fonseca Ilan-

(sa'aeo 630 róis do saio por estampilhas).
Apresantada na secretaria da Junta Com-

mareia/ da Cmital Federal, ás 14 horas e .40
minutos do'dia, 25 de setembro de 1916.—/si-
doro Canlpás, d:rector.

Registrada sob n. 11.533, por despacho da
Muita Can:ureia' em sessam do • boje. Pagou
no primeiro exemplar 133200 do safio por es-
tam p:lhas Wia i de Jane:ro, 13 de outubro do
4916.—Isidoro Campas, director. (Ao- lado
estava o caránin da Junta Commeocial.)

.	 -

Orlando da Fonseca Rangei, Pbarmaceutico,
estabelecido com fabrica de productms
cos e pharmamouticos á rua Salvador Corra
n. 71 (Leme), 'sob a lirma,de'Orlando Rangai,•
vem apresentar e requérerá meritissima Jun.;



Oláado da Fonseca Rangel, pharmareuj•
tico, estabelecido com fabrica de productbs
chim'cos e pharmaccu ticos á rua SalvÉldor Cor-
rêa n. 71 (Leme), sob a firma de Orlando Ran-
gel, veio apresentar e requerer a meritissima
Junta Commercial o registro, de conformi-
dade com a l& da marca acima ceifada, que
consiste na denominação arbitraria ou de
fantasia da palavra «Ionaurol», sobre una
traço, não empregada ainda par outrem o
creada pelo supplicante, para um producto
pharmacentico sob a fóania de ampollas,' de
sua fórmula e fabrico, cujo nome é a propria
marca, que será usada mu rotulos, envolto-
rios, estojos, papel e tinta, de toda e qual-
quer qualidade e sob diversas - formas, rei-
vindicando e supplieante, para Si, o direto
dose nomo .como de sua intaira e exclusiva
propriedade. Com este registro quer o roque-
roa ta garantir os seus direitos de propriedade
com nercio o industria ou fabrico.— IliO de

•Janai ro, 25 de setembro de 1016. — Orlando
da Fonseca Rangel.

Apresentada na Searetaria da Junta Com-
*me: .cial da Capital Federal ás. 11, 40 do dia 25
de ioJtembro de 1916.— Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 11.399 por despacho da -
'Junta Cominerrial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 d.: sollo por
'estamplhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro
de 1916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commoreial).

EDITAES E AVISOS
r.linisterio da . Justica e Negocies

• •	 Interiores

• J Directoria Geral de Saude Publica.-
CONCtInso PADA AJUDANTES DE tN3PECTORES'DE

SAUDE DOS vORTOS

Terça-feira- 24
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ta Commerciã o registro, d& conformidade
com a lei; da marca acima coitada, que cona
.siste na denominação, arbitraria ou 'de •Phan="
tasia da palavra «Ionoouprol», sobre

• traço, não empregada ainda por outrem e
troada pelo supplicante • para um producto
pharmaceutico, sob a fórma de =polias, de
sua fórmula e fabrico, cujo nome é a propria
marca, que será usada em rotules, envoltorios,
estojo, papel e . tinta, de toda e qualquer
lidado e sob diversas formas, reivindicando o
supplica.nte, para si, o direito desse nome
como de sua inteira e exclusiva propriedade.
Com este registro quer o *requerente garantir
os seus direitos de propriedade, cominarei° o
inlustria ou fabrico. Rio, 25 desetembro de
d., ale. —Orlando da Fonseca Rangel, (sobre
ti)') réis de sello por estampilhas). 	 •

Apresentada na secreta ria da Junta Com-
me .cial da Capital Federal ás•14 horas e 4Q
minutos do dia 25 de setembro de. 1916.--

• Liirloro Campos, director.
Registrada sob o n. 11.594, por despacho da

• • Junta COmmeacial,'em sessãO de hoje. Pagou
- iio primatro exemplar 135290 de sollo par
a esta monas. Rio de Janeiro, 13 de -outu-

bro de 1916..— Isidoro Campos, directo%
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-
inercial.) .

•
11.503 •

Orlando da Fonseca Ragel, pba rni-aceu tico,
es tabelecido com fabrica de productos chi-
micas e pharraaceuticos á rua Salvador Cor-
raa n. 74, (Leme), sob a firma de (Mano Ran-

gel, vem apresentar e requerer 'á moritisima
Junta Commercial o registro; de conformidade
com a lei,da Marca acima coitada, que consiste
na denominação arblearia ou de fantasia da
palavra «Ionasea ,sobre um traço, não empre-
gada ainda por outrem e creada pelo suppli-
cante, para um producto phalnaceutico, sob
a forma de ampolla,a,de sua lbeinula e fabrico,
cujo nome é a propria mirea que será usada
cm rotulos. envoltorios, estojos, papel e tinta,
da toda e qualouer qualid ide e sob diversas
'ovinas, reivindicando o sapplicanto para si o
direito desse nono como , de sua inteira e ex-
cinsiva paop ie lado, Com -este registro que: o
reqx,icrenta garantir o; seus di:eitos de pro-
priedade, commerCia e' industria ou fabrico.

, Lio deolarreiro, 25 de setembro de 1916.—
Orlando da Fonseca Rangel (sobre 600 reis
de seno por estampilha.) 	 .	 .
: Apresentada na secretaria da Junta Com-

• marcial da 'Capital ' Federal, ás 1,4 horas e 40
minutos do dia 23 de setembro de i916.—Isi-
doro Campos, director.
• Registrada sob o n. 11.395, por despacho da
•Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou

110. primeiro exemplar 138200, do sello par
estampilhas. Itio . de Janeiro, 13 de setembro

;do 1916.—Isidoro Campos, director. (Estava o
carimbo da Junta Commercial).

N. 11.500
Orlando da Fonseca Rangal, pliarmacoutieo,

estabelecido com fabrica de prodocttis
e0s e pharmaceu ices á rua Salvador Corrêa

71, (Leme), sob a firma • de Orlando Rau-
. gel, Vem apresantar e requorer á moritissima

Junta Commercial o registro, - de conformi-
dade com a lei, da marca acima. collaua, que
consiste na donom'nação arbitraria oa de
phantasia da palavra alonosulfrol» sobre um
traço, não empregada ainda por outrem e
caelda peto supplicante pa ra um produto
,pharmaceutico, sob a fórma. do • ampollas, de

- osna formula e fabrico, cujo nome é a propria,
marca, que será usada em rotules, envolto-
pus, estojos„ papel e tinta, de toda e qual=
quOr qualidade e sob (Versas formas, reivina

• N. itriso,'
-Orlando da Fonseca Rangel, pharmaccutico,

estabaleeldo com fabrica de productos chi-
Micos e pharmaceuticos á rua Salvador Corrêa

. •74 (Leme), sob a firma de Orlando Rangel,
vem apresentar e requerer á meritissiina
Junta Commercial, o registro, de conformi-
dade com a lei, da marca acima collada, que
consis:e na denominação arbitraria ou de
fantasia da palavra, «Ionoplatinola, sobre um
traço, não empregada ainda por outrem o
creada pelo supplicante para pm producto
pharinacoutico, sob a fórma de ampollas, do
sua .formula e fabrico, cujo nome é a propria
marca, que será usada em rotulos: envolto-
rios, estojos, papel e tinta,- de toda 'aguai-
quer qualidade e sob diversas fórinaS, reivin-
dicando o supplicante, para si, o direito desse
nome corno de sua inteira e exclusiva proprie-
dade. Com esse registro quer o • roque-ente
garantir os seus direitos de 'propriedade; coma-ai
mareio o industria ou fabrico. Rio de Ja-
neiro, 23 de setembro de 1916. — Orlando da
-Fonseca Rangel lsobre 600 réis do salto por
e Ou:minas.)	 ••	 •

Aprosentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 25 do setembro de (916.
Isidoro Campos,-dlrector

Registrada sob o n. 11,597 por despacho da
Junta Com:marcial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar -13200 de solto poo
estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outub-o
de 1916. Isidoro Campos, (liou-toa. (Ao
lado cava o czwitubo da Junta Co uniu;
ciai.) •

11.r308 ••
(ligando da Fonseca ltang,c1, pharmacen-

Met], estabelecido com fabrica de oro-hiatos
chiMcos e pharmaceuticos • á rua S./lio-ator
.Corra n. 74 (Leme), sob a firma de Orlando
Rangel, vem apreseniar e requerer á ineritis-
siam Junta Commoroial o registro, do coo-
forMidade coava . lei; da untes aenna danada,
que cdoSiste na denominaoão arbitraria ou
de fantazia da palavra id,,ttargolo, • sobre • uni
traço, não empregada ainda por outrem e
errada pelo supplicante, para Um producto
pharmaceutieo, sob a fórma de -ampollas.
sua formula e fabrico, • cujo nome é a pra-
pria.maréaoque será usada em rotulos, eu-
voltoaios, estojos, papel e t 'ta, de tola e
Analquer qualidade e sob diversas OStanas, rei-
xindicando. 9 supplicante, para Si. o direito
desse,, nome conto do sua intei-a e exclusiva
-propriedade. Com este registro que,. o re-
qursrante . ga,rantir os seus di-eitos de proprie-
dadio oununercio e industria ou fabrico, 'Rio
de Janela°, 25 de setembro de 1911,. — Or-
on,lo da Fonw,ca	 (s)b..e (i..)) réii d
sedo por estampilhas),

Ve4elitada:.tia _secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 hattas e 40

_ 
minutos do dia 23 de setembro de 1916.—i5i-n
cloro Campos, director.	 .

_ Registrada sob o n. 41.398 por dospaebo
.da Junta Commercial em sessã,o de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 13$200 de sello
por estampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outu-
bro de 1916. — Isidoro Campos, director.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Cornmer-
ciai.)

—
N:11.500

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, que a pactir desta data, e por espaço

O0 dias, fica aberta nesta secretaria a in-
scripção para o concurso ás vagas de medico%
ajudantes de inspectorias de saude dos portos
nos Estados.

O concurso realizar-se-ha nosta capital. corr.
fo , Ille determina o § 7", do art. 3°, do decre-
to o. II .509, * (10 .28 de abril de 1915.

Este concurso obedecerá ás instruceões os-.	 g
plbeteeidaa pela Exino. Sr. ministro, do inte-
rior e poblicAdas mmo Diario 011icial de .:23 do
maio de loto, e veri,ara sobre molcstias . pesti-
/enciae; e infecciosa, epidernicas, legislação
saudaria brazdeira, relativa ao serviço naari-
timo e fluvial. bye l one tu arWuna e internacio-
nal e noaõe; de 6-acieriolegda applicada.

Os Srs, candidata; deverão apreSentar, jun-
to a seus requerimentos . indicação do livro o
folha em que estão registrados, nesta direCtOe
ria, os Seus diplomas de medicos, betu como
olatido de exame de validez etrectuado noa
mesma, perante a comm;s:são re„,,pectiva, no

t .c.iirso. dos 90 dias. que precederem_ o .con:
Curso: •

••••

•

dicando o supplicante, para si, o diroità desse
nome como de sua inteira e exclusiva proprié-
(Jade. Com ' este registro quer o requerente

•'garantir os Seus direitos de propriedade, com-
-mareio e industria ou fabrico. Rio de Janeiro,
25 de setembro de 1916. -- Orlando da Fon-
seca Rangel. (Sobre 600 réis de solto por es-
tairipilhas.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do diao,25 de setembro de 1916. —
Isidoro Campos, director.
• Registrada sob" o n. 4.1.399 por despacho da

Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar /38200 de safio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 13 de outubro de
4916.— Isidoro Campos, , director. (Ao lado

• estava o carimbo da Junta Commorrial.)
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Ministerio da Marinb4
-

Escola Naval

De ordem do Sr. contra-almirante director,
communico aos paes, tutores ou correspon-
dentes dos aspirantes que ainda não pagaram
a taxa do corrente armo lectiyo (200$), que
deverão pagai-a antes de 10 de novembro pro-
ximo,remettendo para esta escola o recibo do
Thesouro, até. aquelle dia, sem o que, seus
filhos, tutelados; etc:-, não serão subniettidos
a exames, e, em consequencia, perderão a ma-
tricula, sendo excluidos da escola.

Escola Naval, 6 de outubro de 1916.—
Pelo secretario, Ainador Ramo de Andrade,

' 1°
.m~

•

De ordem do Sr. contra-almirante directora
condmunico aos interessados.it carta de•pi:o.
tos qne os exames serão effectuados a 7 de

.novembro proximo vindouro, devendo os can-
didatos remetter os seus requerimentos á Di-
rectoria dá Escola até o dia 31 do corrente,

•• trazendo .suas cadernetas de- matricula da Ca-
pitania do Porte, quando vierem para os exa-
mes.	 .	 .

Conducção em itacurussá, no dia 6 de - no-
.

• vcmbro em correspondencia • com o trem Mie
parte da Central ás 6 horas e 5 minutos da
banha.

•__ Escola Naval, 16 de outahro de a916. -1a. •
Ledo Antialak, secretario.

Superintendencia de Navegação,

DIRECTORIA DE 11YDROGRAPHIA.	 .

AVISO AOS NAVEGANTES N. 111

Argentina, 'Bahia Stn .Rorombón —Casco sulp..
merso ao norte do pharol . ..Janto Antonio

Observação : Foi á pique o rebocador Eli-
zabeth, em seis braças de profundidade. Foi
marcado o local com uma boia charuto de ma:-
deira que provavelmente deaapparecera.

Posição approximacla

Lat. —35° 45' S.
Long.-56° 59 W.
(Do aviso aos navegantes n. 257, do n. le

de / 9 1 6 , da Republica Argentina).
Directoria de llydrographia, Ria de Janei- •

ro, 23 de outubro de 1916. — Alberto Carlos -
da Cunha, capitão de fragata; director.

• •
•

Superintendência de Navegação

: DIRECTORIA DE PIIARÓES

ayrso AOS NAVEGANTES N. 1•5

Rrazil, Estado do Rio de Janeiro—Inanguraçao •
de um apparellto do systioa A. G. A. no
phardl de Laginhd

Por ordem do' Sr. contra-almirante Amo-
rico Brazilio Silvado,. superintendente de na-
vegação, avisa-se aos . navegantes que,da
noite de.24. para 22 do mez corrente, o plia-
rol de Laginha passou a funccionar autom.-
ticamente com uni apparelho do systema.
A. G. A., e a exhibir luz encarnada com os
seguintes caracteristicos:	 .

Lampejo simples de 0°,3 de duração seguido
de 2°,7 de occultação.

. • A armação do pharol continúa pintada de.
branco.
- Directoria. de Pharóes, Ric7; de Janeiro, 23

de outubro de 1916.— José Monteiro de Moura
Rangel, capitão de fragata, director;

Ministerio da. Guerra

Quarta Região Militar

CONCURRENaA

• De accôrdo com o aviso do Ministerioda
Guerra, n. 120, de 2 de junho de 19f1., • e-de

• ordem do Sr. .Commandante desta região,
faço publico que neste Quartel General se-re-
cebem propostas nos dias abaixo designados,
até ás f2 horas, para o-fornecimento dos arti-
gos dos seguintes grupos, durante o proximo
anno de 1917, conforme se segue:

Dia -19—Ferramentas, ferragens e metaes.
Dia 20—Moveis, • tapetes e artigos some= -

lhantes. •
Dia 21—Madeiras e materiaes.
Dia 23—Carvão de pedra e de madeira.
Dia 24---.Tintas, drogas, brochas e vernizes.

. Dia 25—Colchões, travesseiros e roupas de -
cama. a.T	

artigos serão fornecidos á medida que -
•forem pedidos durante o armo de {917 e nas'
prazos estipulados, contados da data da en-
trega do pedido.	 .	 .

Nenhuma proposta será recebida sem habi-
litação prévia do proponente (letra a do ar-
tigo 54 da lei ri. 2.22, de 30 de dezembro de
190.9) mediante a apresentação, até a ante-
vespéra dá cáncurrencia, de nua requeri-
mentos de inscripção„ de doeumentos que
provem Ser.-negociantes matriculados, dos
artigos.cpie ae propõem a Ifernecer, terem

s.ca importadora e pagos osimpostos de in-
dpgrias profisOes, „relativos. ao actual-se- ,•inOtre_:

'Das •firmas.eollectivas'se exigirá certidão do
•• respectivo contracto social, , extrahida - dos li-
vros do Registro da Junta Commereial.
• Os cancurrentes hal-fitados depositam na
Directoria de Contabilidade, daGuerra a cau-
ção de 1:000$, 'para garantia da ássignatura
do contracto, e ap sesentarao no acto. da assi-
gnatura, como garantia ,de . fiel execução do
mesmo, documento mie prove _terem feito

• naquella Directoria o deposito na razão de
10 4/0 até o valor de 50;0003 sobre o total dos
fornecimentos a serem feitos e na de-5 °is
sobre o excesso dessa quantia, de accórdo
com o aviso 169, de 29 de jimbo de 1912.

As propostas serão em duplleata, sellacla a
primeira- via, -Sem alteração ou rasura, •assi-
gnada.s . peloa proprios proponentes, Mie 'deve-
rão comparecer. mi fazer-se representar le-
galmente na occasiã.o da abertura das . proa
p o s

outro; esclarecimentos • serão prastados
neste Quartel General, todos os dias uteis, das
4.2 ás 14 horas.

Os candidatos classificados no concurso terão-
' 'direito á. nomeação durante um aturo, após a
_ terminação-do mesmo, para as- - vagas que
existem ou occorrerem por fallecheento,

• missão, promoção ou transferenc:a dos respe-
e•ctivoa serventuarais eXectivoa. •
•• AS nomeações não tei •ão des:gnação de por-

to. Os lugares de ajudantes de saude dos por-
• toa são actualmente em tinmero de 23, doa

quaes deusa preencher effectivamente.
. Secretaria da Directoria Geral de Saudo
Publica. Rio de Janeiro, 1 de setembro de
19/6.-0 secretario interino, Dr. Alvaro Z2"

--
Policia do Districto Federal

EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 24 do corrente, h
horas da manhã, nesta inspectoria

José Roque de Almeida Coelho, Benigno Al-
ves Rolan, Orchiz Ferreira Fonseca, José Thow
ma da Silva e Antonio Motta.

Prova pratica : Americo Nogueira Coelho e
Benilde Tavares de Menezes.

Inspectoria de Vehiculos, 23 de outubro de
1916:-0 inspector, D. Remardes.

Escola Naval

Conselho de . Compras da Marinha, •

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. Vice-almirante, presidente
'do Conselho de Compras da Marinha, faço pua
Mico, para conhecimento dos interessados,
que, tendo o Sr. almirante ministro da Mari-
nha annullado a concurrencia para o forneci-
mento de calçados e *perneiras, no anno vin-
douro, acha-se aberta, até o dia 23 do corrente
snez, a inscripção para concurrentes a esse
fornecimento, bem assim até o dia 30, para
sos artigos dos grupos, quatro-4, e •cinco-5,
dietas, e fazendas, alfaiataria, aviamentos,"
para os quaes não houve preferencia de preços
b a concurrencia ultima. -

Sala dás sessões do Conselho de Compras da;
• Marinha, no Depósito Naval; do Rio de Janeiro,

desoutubro	 016	 -s et:qtario M._
t'Alfoo.&11eilog	 , •	 _ .

Quartel General em Nietheroy, 16- de outn-
. bro de 1916.—Astrogildo Marques 'de Figuei-
redo, major interino.

• 
• Ministerio da Viação e Obraã

Publicas

Directoria.Geral dos Correio

CONCURRENCIA PUBLICA PARA ACQUISIÇÃO DE LIMA'
LANCHA A GAZOLINA DESTINADA AO SERVIÇO PikST.1
REPARTIÇÃO

Faço publico, para conhecimento .dOs in-
teressados, que, de 'accUdo • com o despacho
do Sr. cli..ector geral constante do proeés.so
«Expediente 336-1916»

'
 , serão recebidas ,na

3sccção da Sirb-directoria do Expediente; até
30 do corrente, ás 15 horas; propostas • em
cartas devidamente .fechadas e lacradas; para.
aCquisição de uma. lancha a gazolina destinada
ao serviço desta repartição, de conformidade
com 4 especificações abaixo:
' A lancha, com motor á ga.zolina, de 10-1‘2
D. P. ou mesnro de maior força, constriiida
de madeira de lei; deverá ter as seguintes li-
mensões; comprimento i	 ,boroa, 1E1,90;
pontal; i m ,10 ; contorno ., 312 ,20.-	 .

AS propostas deverão declarar e prazo. da
enrrega da lancha e, bem assim,- separa la-
mente, os preços para a entrega das-lancha no
costado de navio no .porto desta Capital, e no
porto •de Victoria,(Espiriao Santo). -: -

As propostas não poderão conter, áenão uma
fórmula .de completa ssibmissaci a todas as
clausulas do presente edital e d'preço 4ue
proponente difames:, mia meada nacional, -de-
vendo ser declarada a qualidade da madeira a
empregar. •

Depois do dia hora acima mencionados,
nenhuma proposta .será recebida, seja qual
fôr o pretexto allega.do: •

Nenhuma proposta Será recebida sem prévia
caução de 500$ (quinhentos mil réis) na the-
souraria desta repartição, para garantia ' cia
assignatnrá do contracto. 	 ••

O proponenté . que, uma vez acceita a sua
proposta, se recusar a assignar o respectivo •
contracto, depois de convidado por escriPto,•
dentro do prazo de tres dias, perderá o direito
á caução, cuja importancia reverterá para a
Fazenda Nacional.

As propostas deverão ser . apresentadas cna
dims . vias, a primeira das 'quaes seilada na
fôrma- da lei; e não poderão conter emendas,
rasuras, borrões ou qbaesquer 'defeitos que
dóssam •oécasionar duvidas taituras, caso ern
que 'não. Serão 'tomadas •em ••corlálderdço,
assira' condo ás Mie s'e afastarem claa .conaiçrses.
estabelecidas-Ao edital; 	 • • •	 -
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As propostas que não estiverem • devida-
mente selladas, só serão tomadas em ensaie-
ração si os interessados, iturnediatamente após
r, abertura, -cumprirem as prescripções da lei
tio sello federal.

Para garantia da execução do erma:acta
tue tenha de tirmardepositara o contractairte
tio Thesouro Nacional, a titulo do caução, a
auantia correspondente a 10 0a, (dez por cen-
to) do valor de sua proposta, a qaal só sara
levantada dopais que se verifique preencher
a lancha todas as condições do edital e as
demais necessarias ao fim a que é des-
tinada.	 .

A Diseetoria não aeceitará proposta alguma
de preço superior a 4:000000 (quatro contos
de r(is).

Esta concurrencia será encerrada no dia 30
fio corrente, ás 1.5 horas, tendo togar na
Aia immediato 31 do corrente; ás 12 horas, o
julgamanto de idoneidade dos concarrentes e
a abertura das propostas, por uma cominis-
aão da funceionarios, especialmente designada
para esse fim.

Nu dia designado para a abadara das pao-
postas e antes de se proceder a essa formata
dada, atuemo os concorrentes exhibir
aumentos que provem a sua idoneidade e,
bem asaan, quitaram de todos os impostos
laderaes, eata•lnaes e municipaes, apreson-
landa tambom o recibo da caução feita na
Thesouraria desta Raonriição.

lan seguida, pela mesma rommissão, serão
gbertag e lidas, em voz alta, as propostas dos
ao:leu:rentes julgados álamos, udo na presença
dos iate reaaados pnc, desde já ficam convidados
para, esse acto, pateado ser representados
ror procurai toros idonaas.

Nesta concurrencia. serão rigoraaamente
ebsorvadas as disposições do artigo 51, alineas
v a g, da lei ii. 2.221:, de 3;) do dezembro de
a gatt, e dainais disposiçaaa vigentes.

Para quaesquer informaçaos, spoderava
caueuarentes se dirigir ao chefe dá 3 s Sarça°
desta Snb-directoria, , que os attendOVO nos
dias utois, de (0 3/a as 15 horas.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-
•ria do Eapediento, em 14 de outubso de
1910.-0 Sub-director, Ernesto Lirio dc Si-
queira,

DireCtoria Geral dos Correioa •
CONCEI11tENCIA PERUCA pARA 03 SERVIÇOS toE CON.
• IM;CÇ ,Ç0 DE MALAS E DE COLLE14 DA CORRESPON-
, DI:NCIA NESTA CAPITAL

Faço publico, para conhecimento dos In-
•taressados que, de ace&do com o despacho do
'rar. director garal, constante do processo
Itlxpediente 559-4J16», serão recebidas na 3'
:secção da Sub-directoria do Capediente, até o
•dia O de novembro do corrente armo, até ás
13 horas, propostas em cartas devidamente
fechadas e lacradas para o serviço do cora-
dilação e collerta da correspondencia no Dis-
•trieto Federal. i43Chisive o transporte de ma-
las de e para Nictheaoy, entre esta Directoria
e o caos e vice-versa, obacavadas as disposi-
ções seguintes.:

e) preço, por lailometro percorrido, para O
transpoiae, em antomoveis, das malas do Cor-
raio, no District° Federal, e outros traniportes
que forem ordenados;

ti) preço para manter em SOPI/;0 effectivo
caaa carrocinha empregada na colleeta das
-Caixas e transporta das malas das agencias;

c) preço para Manter em serviço atractivo
.cada motocycleta com delicery van, a ser em-
:pregadas na collecta das caixas e transporte
;ale malas das agencias.
, O C:M.0i° facultará o kt30 doa seus antomo-
vels durante o primeiao trimestre, Ovando,

tra prazo, O cor' tra eta cito rOtta-os
149 .eaa .qtta 9,9 tiver FOCCWii't

As motocyctetas e carrocinhas serão forno-
vidas pelo Correio, correndo par conta do
contractanta a COnSOfVni10 O reparos das
mesmas.

O contractante obrigar-se-ha a por á dispo-
sição do Correio os vehiculas nos logare,s, pon-
toa e horas determinados, ficando sujeito ás
multas de 503 e 100$ e ao dobro no caso de
rcincidencia por inobservancia, destaclausula.

O contractante obrigar-se-ha, tambem,
manter uma garage para os automoveis e mo-
tocycletas e uni deposito para os vehiculos de
tracção animal, com cocheiras e oflicinas de
mecanico e segeiro, para a guarda e reparação
inamediata do material, em una só local, se-
parado de quaesquer outros extranhos ao do
serviço postal.

Obrigar-se-ha ainda o contractante a manter
pessoal idoneo, convenientomento uniformi-
zado e com as respectivas matriculas, para os
automoveis

'
 motocycletas e carrocinhas, sendo

que estas deverão ter animes de primeira
qualidade, que possam vencer os itinerarios
dentro das horas fixadas.

Nenhuma proposta será recebida, sem pré-
via-eauçã.o de 1:000a, depositada na thesou-
raria desta repartição, para garantia da as-

ssignatura do contracto e nem depois do dia e
hora indicados, seja qual fôr o pretexto ade-
gado.

As propostas que contiverem emendas, ra-
suras, borrões ou quaesquer outros deleites
que possam °ocasionar duvidas futuras não
serão tomadas era, consideração, bem como
aquellas que se . afastarem do presente edital.

As propostas serão apresentadas em duas
vias, uma das comes sanada de aceôrdo com
a lei do Sello Federal; as que não estiverem
devidamente seladas só serão tomadas em
consideração si os interessados, logo após a
abertura das propostas, completarem as de-
terminn5es da dita lei.

Nesta coneurrencia serão rigorosamente
oliervadas as allneas a a g do art. ha da lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 190a.

E' velado aos senhores concurrentes pro-
po de preço, durante o acto da
leitura das propostas ou durante o estudo das
mesmas.

O proponente auc, uma vez acceita a sua
proposta, no toda ou em parte, se recuar a
assapar o respectivo contracto, depois de
convidado por eocripto, dentro do prazo de
tres dias, perderá o direito á caução, cuja
importaneia reverterá para a Fazenda Na-
cional.

O contracto será por tres anuo;.
Os preços serão estipulados em moeda na-

eional.
Para garantia da r do contracto

que tenha de ser firmado, depositará o coa-
tractanto no Thasouto Naaional, a titulo de
caução, a quantia de 20:0)0000, a qual
ficará depositada até a terminnão do comi-
truta e só poderá ser levantada depois de
verificado não se achar o COna.'actante em
debito para com a Fazenda Nacional.

Na Sub-Directoria do Trafego Postal encon-
trarão os interessados eadarceitnentns sobre o
numero actual de vehicolos, as distancias
percorridas diariamente o quacsquer outros
que sejam necessarios.

Esta coneurrencia será encerrada ás 15
horas do dia 1G de navembro do caraente
atino, Mudo Lar no dia seguinte 17, ás 12
hora;, no gabinete desta Sub-direetoria, o
julgamento de idoneidade dos concurrentes. e
a abertura das propostas, por uma canumis-
são do faoceionarios espacialmente deaignada
para esse fim.

No dia e hora dosignados para a abertura
das propostas .o atices de proceder-ao a esta
foratalidado, de.verão 03 senhores coneuramia
¡OS exhibir documentos que provem suaido-
tieidade e, bem ass,ial, quiaaatO. ú C40gi

impostos federaes, estadoacs e inimicipaas,
apresentando Unhem o recibo da caução
clepoaitada na, thesouraria desta repartição.

-Ern seguida, pela mesma comissão, sara-a
abertas e lidas em voz alta as propostas dos coma-
carradas julgados idoneos, tudo na presença
dos interessados que,deade ja,ficara convidadol
para esse acto, podendo ser representado;
por procuradores idoncos que, com a com-
missão acima referida, assignarão as actas dos
trabalho;.

E' conveniente que as propostas tenham
cinco centimetros de margem, no minirno.

Directoria Geral dos Correios, Sub-directo-
ria do Expediente, 10 do outubro de 1910.
—O sub-director, Ernesto Lirio de Skatteraa.

;_saa aças/arame-ara%

• Directoria Geral dos Correios

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA ACQUIslçXo DE
20.090 maus Pana comias poaneacias, NECE-;-
SABIAS AO SERVIÇO DESTA REPAr1l(a' 0, DE Ac-
GORDO COSI AS ESPECIFICAÇÕES ABAIXO MESCPJ-
NADAS.

Faço publico, para conhecimento dos inter-
essados alue, de accôrdo com o despacho do
Sr. Director Geral, constante do pcoce
«Expediente 391-0I6a serão recebidas na
Secção da Sub-Directoria do ExpedietCe, ii.t ! o
dia 6 de Novembro do corrente atino, 45
15 horas, propostas em cartas dosidamente
fechadas e lacradas, para fornecimento de
vinte mil malas para corecspondencias, de
accôrdo com as seguintes especificaraass

7.500 malas de lona do algodão, sem costu-
ra, de 1,00x0,70, cada uma, que deverão ter
a espessura necessaria para nellas serem
adaptados os collares de aço, de /ramais,
actualmente em uso nesta Repartição, listradas
ao centro de verde e amarello ; •

7,500 malas de lona de algodão, sem co5-
tura, de 0,80x0,60, cada uma, que (levedas
ter a espessura necessaria para nellas serem
adaptados os cotiaras de aço, do 3 alumia,
actualmente em uso nesta Repartição, lis-
tradas ao centro, de verde e amartelo

5.000 mala do lona de algo Ião, gani
, .	 ,	

cos-
tura de O 2ax0,40, cada uma, que deverão, 
ser listradas da verde e arnarello, completa-
manta.

Nealmma proposta será recebida sem n ye-
via caução da 500500, depositada na Thezoura-
ria desta Repartição, para garantia do coir
trace() que por s'eutura tenha de ser riam:alo
e nem depois do dia e hora acima indicados,
seja qual fôr o pretexto alle,gado.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, no todo ou em parte, se recusar a
assiaaar o respectivo contracto, depois de con-
vidado por escripto dentro do prazo de fres
dias, perderá o direito á caução, cuja impar-
tancia reverterá para a Fazenda Nacional.

Os proponentes terão o prazo maxiruo de GO
dias, a cantar da assignatura do contracto,
paraa entrega do material.

Os preços serão e,tipuladoa em moeda na- —
cional, não sendo admittida fracção inferior O.

dez réis.
As propostas deverão &alarm a , com a maior

clareza, o preço polo qual o artigo será fome-,
cido, não podendo, em caso algum, o pimpo-
nento afastar-se das clausulas do preaante
edital ou apresentar artigos differeutes dos
pedidos, caso em que não serão tomadas era
consideraaao as propostas, boro assim, as qua
tiverem emendas, borrtios, rasaras ou (maca-
amar irregularidades que possam occasionar
duvidas tutorara.

umwraAs propiSatas serro a,presontadse e atai .,
Os, uma das Tatá soada de a • t oonx i

.•
a lei do sebo federal; as que não se te
nessas condiaaes só polerão ser tomadaslk,
C011áden0Q ai oã ici~ais.t.u-Dr...~
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ineiliatamotite após a abertura das propostas
as presceipçaas da referida lei.

E' veia' i° aos Srs. concurren tas propee al-
terações de preço durante o acto da leitura
das propostas ou durante o estudo das
mesmas.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, dopo:atará o contra-
etante no Theaouro Nacional, a titulo do
caução, a quantia de dez por cento do valor
de sua propo;ta, a qual ficará depositada ate
a terminação do contracto e só poderá, ser
levantada depois de verificado não se achar
o contractante em debito para com a lea:encla

cional
Esta concurrencia será encerrada ás 15

horas do dia 6 de Novembro do corrente
anuo, tendo logar, no dia 7, ás 12 horas, no
gabinete desta Sub-Directoria o julgamento
de idoneidade dos coneurrentes e a abertura
das propostas, por uma commissão de funcdo-
narios, especialmente designados para esse

No dia e hora acima designados para a aber-
tura das propostas e antes de proceder-se a
esta formalidade, deverão os Srs. concurren-
teu exhibir documentos que provem a sua
idoneidade e, bem assim, quitação de todos os
imposto.; federaes, estaduaea e municipaeee
apresentando tambem o recibo da cauçao de-
positada na thezouraria desta lenpartição.

Em seguida, pela mesma commissão, serão
abertas e lidas em voz alta as propostas dos
concurrentes julgados idoneos, tudo na pre-
sença dos interessados que, desde já, ficam
convidados para OSSO acto, podendo ser repre-
sentados por procuradoies idoneos que, com

commissão acima referida, assegura° as
actas dos trabalhos.

E' conveniente que as propostas tenham
cinco centimatros de margem, no mirem°.

Para quaesquer informações, poderão os
Srs. concnrrentes se dirigir ao Chefe da 3' Se-
cção desta Sub-Directoria, que os attenderá,
nos dias uteis, das 11 ás 15 horas.
' Directoria Geral dos Correios, Sub-Dire-

ctoria do Expediente, 18 de Outubro de 1910.
—O Sub-Director do Expediente, Erneto Lirio
de Siqueira.	 •

Directoria Geral dos Correios

De ordem do Sr. director geral, fica mar-
cado o prazo de cinco dias, para que D. Maria
da Gloria •Costa Pereira, agente postal de
Parada do Ramos, nesta Capital, apresente
sua defesa, á vista do que consta do processo
«Diversos n. 1.798/016» do protocollo geral
desta directoria.

Sub-directoria do Expediente, '3' secção, 19
de outubro de 1916.—Ernesto Lirio de Si-
queira, sub-director.

~4
Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTOBIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á /a secção da
Subefirectoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, °
ex-praticante do 2 8* classe desta directoria
geral, Eduardo Bittencourt Cansara afim do
recolher aos cofres publicos a importancia do
240$ e mais 1.0$ de accardo com o § 10,
art. V1/ do regulamento postal em vigor, da
responsabilidade que lhe foi imposta por por-
taria do Sr. director geral n. 1.378, de 30
de agosto ultimo.

Primeira secção Sub-directoria de Contabili-
dade da Directoria Geral dos Correios, 30 de
setembro de 191e.-0 sub-director Eugenio
.4 tia tigp Wen (ta c/jr	 (9

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á 1 a secção da
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o' ex-
servonte de I' classa desta directoria, Claudio-
nor Martins da Piedade, afim de recolher aos
cofres publ'eo.; a importancia do 5:3907700
total da responsabilidade imposta por porta-
nau. 1.459, do Sr. director geral, de 11 do
setembro corrente.

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 30 de setembro do
1916.-0 sub-director, Eugenio Augusto Watt-
deck.

Directo:ia Geral dos Correioe	 • •

SUS-DIRECTOR/A DE CONTAB/LIDADE

Fica intimado a comparecer á 1' secção
Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o
ex-servente de 1 a classe desta directoria Caixa
dionor Martins da Piedade, afim de recolher
aos cofres publicos a importancia de 2:249$,
conforme a responsabilidade que lhe foi im-
posta, por portaria do Sr. director geral nu-
mero 1.412, de 2 de setembao corrente.

Primeira seção da Sub-directoria de Conta-
bilidade da Directoria Geral dos Correios, em
30 de setembro de 1010.— O sub-director,
Eugenio Augusto Wandeck.

Estrada de Ferro Central do Bra://

CONCURRENCIA PARA O FORNEIMENTO DE 3IACIIINAS

DIVERSAS, 'PARA A QUARTA DIVISÃO, ES! 1917

De ordem da directoria, faço publico que
ás 12 horas do dia 24 do proximo mez de
outubro, na intendencia dessa estrada, na
Estação Central, serão recebidas propostas
para o fornecimento de machinaa diversas
com motores electricos, conforme a discritni-
nacão seguinte:

úrna. machina de. furar quadrados, Fugclla,
para travessas, de madeira, do fabricante J.
A. Fay & Egan C°., ri. 3;

Uma serra circular, typo A., n. 3, do fabri-
cante Thomas Robinson & Sons United.

Urna plaina typo J. G. para aplanar peças
de madeira de {4" x16", de Thomas Robinson
& Sons, Limited.

Uma topia do typo W. 2, de Thomas Ro-
binson & Sons, Limited.

Um esmeril da The Bridgeport Safety Emery
Whel C°., n . 6.

Dous esmeris da The United States Electrical
Tool Co. K. M. 220.

Todas essas machinas deverão vir acompa-
nhadas do respectivo motor electrico da Gene-
ral Electric para corrente alternativa tripha-
sica de 220 volts. 50 cycles. Todas as machinas
deverão vir acompanhadas de ;jogos do fera
malditas duplicatas c os esmeris com 12
pedras cada um.

Uma inachina de atarrachar parafusos 'de
1/4" a 1".

Urna machina de atarrachar parafusos do
3/8" a 2".

Cada uma destas doas machinas deverá sor
provida de seis jogos de cossine,tes para cada
dimensão de parafusos, movido; por motor
electrico da General Electric, corrente alter-
nada, 220 volts, 50 cycles e com todos os
accessorios de installaaã.'o, promptas para o
seu immediato funccionamento ; fabricantes,
Landio Machina C a. U. S. A.

Uma machina para atarrachar e cortar
tubos de 1/4" a 1. //2e.

Uma machitio, para atarrachar e cortar
tubos çie á" a I".

Cada machina deverá ser provida de seis
. jogos de cossinctes para cada dimensão-de
tubos, movida pen motor electrico cia General
Electric, corrente alternada, 229 volts, 50 cy-
cies, e com todos os accessorios de installaa
ção, prompta.e para o seu immediatolunecio-i
/lamento; fabricante: The Ostea elig. C°.;
U. S. A.	 .

Quatro machinas de aplainar ferro (Slia-i
peru) com 24 de curso, movidas por motor
electrico da General Electric, corrente a.Iter..
nada, 220 volts, 50 cycles a , e com todos 03

accessorios de installação, promptas para o
seu immediato funcefónamento; fabricante:,
The Cincinnati Shapers de Ca ., U. S. A.

Ema macheia de serrar vergalhões de ferro
Mó 2 1;2", accionada por motor electrico da
General Electric, de corrente alternada, do
220 volts e 50 cycles, com todos os accessorios
de installação, prompla para o seu h-imediato'
funccionamento, fabricante: Diamond Saw.;
I. Stamping Works. U. S. A.

Esta machina deve vir com (CO laminas do
serras sobresalentde, Sterling Iling Speed
Power Saw.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda; para machiai
com motor &cá:eco e accessoreos, marcados,
entregue no Cáes do Porto, dentro dos vagões
da estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da estrada.

Servirá para comparação dos preços dag
propostas o cambio a vista que vigorar na
vespera do dia marcado para a concurrencia.

. Caberá a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por mínima que.
seja a diferença entre alta e qualquer outra.

A entrega será dentro de um espaço de
tempo igual a quatro mezes, a partir do re-
gistro do contrato no Tribunal de Contas,-ma;
esse prazo poderá ser augmentado a juizo da
administração, no caso do demora por força

que devem estar devidamente
maAii;;

so propostas
selladaa, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas resideneas, serão tine:aguas,.
em duas vicia, em COVOli/Cr03 fechados, com a
declaração 'por fóra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos as
documentos que possam provar a idoneidade,
do proponente, comprehendendo-se, entro
ellos, os recibos de quitação da ultima col•
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da canção do
200$, previamente feita na thesouraria desta
estrada; para garantir a asaignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contraeto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivarnente pelo Ministerio
da Viação e Obras 1'p/e:eu e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão cia idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
do abortas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos,
não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos prope-:
imites, serão annunciados o dia e hora para .
abertura e leitura das propostas que, antes.
de qualquer decisão, sere() publicadas.

A estrada reserva-se o direito de amuar
concurrencia, caso os preços pedidos sajana
muito altas, declarando, antes de abertas as,
propostas, quacs os preços maximos, achng.
dos quaes não acccita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma.
formula de comzleta subraisão a todas ag,
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690 resmas de papel asseti-
nado em resmas de 500
folhas abertas 1113 20 kilos,
resina 	

COO resmas de papel asseti-
nado em resmas de soa
folhas abertas 138 21 kilos,
resma 	

390 resmas de papel asseti-
nado em resinas de 500
folhas abortas 1313 30 kilos,
resma 	

10 resinas de papel asseti-
nado eni resmas de 500
folhas abertas BI3 30 kilos,
resmás 	

230 aresniã.s de papel asseti-
nado em resinas de 500
folhas abertas AA24 kiloa,
rçsaia

Proposta que faz Luiz Macedo, negociante
matriculado, estabelecido á rua da Quitanda

OBS800 n. '74, á Estrala de Ferro Central do Brazil,
para fornecimento dos artigos abaixo especi-
ficados, destinados á Officina Autograpliica,
nas condições constantes do edital de 27 de

405300 setembro proximo passado, a saber:

450 metros de panno chagrin
verde, encarnado e
azul, em partes ignaes,
metro 	

2, 000 folhas de papel duas faces,
para capas, folha 	

50 resmas de papel amareno
_para impressão, for-,
mato A.I., resma 	

300 folhas de papeltto
Ors ,87><Om,67 gs.

• 4,4,

585000.

973000

45350D	 •

MOO

646Q

ar)

clausulas deste edital e o preço, em qualquer
mo. da. para machina com motor electrico e
accassosios marcados, que o prosem:este offe-
reaer, entregue no Cães do Porto, dentro dos.
vagees da estrada.

Ni-to se tornarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não presistas neste
edital, nein as propostas que contiverem
apenas o °Merecimento de unia redueção sobre
a proposta eia is barata.

No caso (ie absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
dicidir a quem cabe a pre!erenaia.

Os coneurrentes ficam sujeitos ao cumpri-
mento do art. 26 das instruções para o ser-
viço de concurrencia e deverão comparecer
na referida intandencia onde lhes serão
prestados esclarecimentos cai ordem a facilitar
a satisfação desta. exigencia.

Toda e qualquer proposta que não -estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 30 da setembi o de 1910.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.	 •

Estrada de Feiro Central do Brazil
ONCERRENCIA PAR A FORNECIMENTOS DIVERSOS,

EM 1917
De ordem da dieectosia faço publico que ás

11 horas dos dias abaixo mencionados, do pro-
siam inez de nos einbao, na Intendencia desta
estrada, na Estaçao Central, serão recebidas
propostas para o fornecimento parcellado de
mateidaes e objactos de enteega na Intenden-
tia para canamno desta est:ada, durante o
:.nno da 1917, a salsas:

Dia 6—Grupo 1. 010e.los de
cs nadiente e t y pogra ph ia .

Di 7—GrupaII. ãlasesiaes diversos.
Dia 8—G:upo	 e artigos di-

versos.
Dia 0—Grupo IV. Ferro, outros metaes e

fina lição.
Dia 10—Grugo V. Ferramentas e ferragens.
Dia 11-0:tino VI. Tintas, oleas, drogas e

alisa:is semelhantes.
Dia 13—Grupo VII. Limas, parafusos e pon-

tas de Pa ris.
Dia sa --(limpo VIII. Materiaea de conatru-

cç'io e artigos semelhantes.
Dia 16—Grupo IX. Materitas de illomina-

ção,	 .trieidade e automoveis.
Os imp..essas para as respectivas propos:tas

acham -se á clis;lodção dos concurrentes na
mesma Intentlencia, e, bem assim, as condi-
ções pa sa o respectivo contracta e as amostras
dos inaterises.

A cancurrenca versará apenas sobre o preço
em ris por unidaale de material, entregue
immediatamente, cabendo a preibrencia de
direito ao autor da proposta mais barata, por
minium que seja a dilTarança entre cila e
qualquer outra.	 •

As propostas que devem estar devidamonta
seladas, datadas, asaignadas, com indicação
das re:poctivas rasidencias, serão entregues
em duas vias, em envolueros fechados, com a
decla,ração por fóaa do assumpic e do nome
do proponente.

Esse envolucao deve sar acompanhado do
um outro, em separado, contendo todoa os do-
cumentos que possam provar a idoneidade do
proponente, comprehandendo-se, entre eles,
os recibos de quitação da ultima colecta dos
imposlass a que estiver sujeito.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concilia:cuia, caso os preaos pedidos sejam
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, (pules os preços maximos acima dos
quaes não acetato nenhuma.

As propostas não poderão cantor sentia uma
formula de completa submissão a todas as

eausulas deste edital e o preço cai qualquer
moeda, para a totalidade de especies de 'ar-
tigos que o propopente offerecer, entregues
no Caos do Porto, dentro dos vagões da
estrada, direitos aduaneiros por conta da
estrada.
• Não se tornarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offereciniento de uma reducçãa sobre a
proposta mais barata.

No caso de absoluta i smaldade entre as duas
propostas fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Os concurrentes- ficam sujeitos ao cumpri-
mento cio art. 26 das instrucções para o ser-
viço de conciireencias, e deverão comparecer
na referida intendencia onde lhes serão pres-
tados áciarecimentos eco ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceerdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 10 de outubro de 1916.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Brazil
De ordem da Directoria, convido o confe-

rente de 3a classe desta estrada, Pedro Base:l-
iar da Costa, a comparecer no escriptorio da-
Inspectoria do 30 districto, em Ballo Horizon-
te, dentro do prazo de quinze dias, contados
desta data, afim da prestar seu depoimento o
apresentar a sua clareza no processo adminis
trativo a que está sendo subinettido.

Secretaria cia Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 13 de outubro de 1916. — O seara-.
tarjo, José Ricardo de Albuquerque.

—
Estrada de Ferro Central do Brazil

CONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS -

invEnsas pARA A OFFICINA AUTOGRAPIIICA
INTENDENCIA, EM 1017

De ¡ardam da directoria e em cumprimento
ao determinado no art. n..54, da lei n. 2.221,
d() 30 de dezembro de 1903, abaixo vão taan-
scaiptas as propostas apreseritadas em 21 do
corrente, abertas o liaas hoje nesta Inten-
dencia, em presença dss interessados, para o
fornecimento de artigos diversos para a offi-
cina autographica. da In enchancia, em 1917.

Intenienaia, da Estrada da Ferro Central do
Reazil, 23 cio outubro de 1910. — Alfredo
Reis pelo intendente.

Proposta que fazem Villas Boas & Comp.,
estabelecidos á rua Sete de Setembro m. 223,
para fornecimsnto á Eatrada do Ferro Central
do Brazil, de accU ..x:o com o edital publi-
cado mio Diario Oficial de 27 de setembro
de 1016.

rosnbo

7'70500.
Estes preços entendem-se em moeda cor-

rente, entregue no Caes do Porto dentro dos
vagões da estrada correndo todos os diretto,s.
aduaneiros por-conta dessa estrada, e demais
condições constantes do referido edital.

Rio do Janeiro, 21 de outubro de 1910. --n
'Pias Boas sj. Comp.

M. Costa, negociante estabelecido nesta Ca;
pitai á rua dos Ourives n. 83, do accôrdo com
o edital de 27 de setertabro proximo passado,
publicado no Diario Oficial, vem propor o
fornecimento dos seguintes artigos:

	

300 kilos de csIla superior, kilo 	 	 • 73750
690 resmas de papel assetinado

em resmas de 590 folhas
abertas • BI3,	 20 kilos,
resma 	 	 395090

300 resmas de papel assetinado
em resmas de 500 folhas
abertas e BB, 21 kilos,
resma 	 	 473520

300 resmas de papel assetinado
em resmas de SOO falhas
abertas 1313, 30	 kilos,
resma 	 	 593100

10. resmas de papel assetinado
em resmas de SOO folhas
abertas B B, 50 kilos,
resma 	 	 1255300

250 resmas de papel aasetinacto

600 resmas de papel assetinado

coa resmas de 509 folhas

em resmas de 5)0 folhas

abertas A A, 21 kilos,
resma 	

abertas A A. 30 kilos,
resina 	 	 45955:

150 resmas do papel assetinado
em resmas de SOO folhas
abertas A A, 40 kilos,.
resma ... 	

Nota—Deixo do propor celta Victoria por
ser de fabricação alleip1•.

Os preços aseiina entendem-se para os arti-
gos entregues no Cães do Porto, dentro dos
vagões da estrada, correndo os direitos e mais
despezas alfandegarias por conta da mesma
estrada.

O proponente sujeita-se ás condições estipu-
ladas DO referido

Rio de Janeiro, 21 de outubro de 1910....€
M. Costa.

escriPtorio,

690 resmas de papel asáeti-
nado em resmas do 500
rolas abertas AA 30 kilos,
resma 	

150 resinas de papel asseti-
.	 nado em resmas de SOO

folhas abertas AA40 kilos,
resma 	  

793200
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Outubro de 191

!A folhas de papeio de
00,87X0m ,67 Is. ó e 8,
folh 	 a	 gpoo

)j600 resln	 de papel assetia
nar O em resmas do 300

..--	 folhas abortas BB go ki-
MR, rema 	 	 425000

00 resmas de papel assa:-
nado oui resmas de 300

... ,	 'folhas abertas BB 21 ki-
là'a, resma 	 	 S05100

300 reisffiss de papel asseti:
ilasio em resmas de SOO-

a	 folhas abertas 131130 kia
Ws, restita. 	 	 63$000

10 reSilláS do papel asseti-;
ria* mo resinas de 30.0
folhas abertas BP9 Li 	
/os, resina 	 	 1055'000

230 resinas de, pape d-,•-,1,14

oa.do OID PCSIllas (1 1:5 :i0n",
follás abertas AI 21
kilos, resina	  	 505190

600 resmaS de papel asseti-
nado em resinas de 500
folhas abertas AI 30
kilos, resina 	 	 633C,30.

150 reSTiaas d,o papel assou-
,. ,.	 nado em resmas de 300
'' ''.	 folhas abertas AI 49

kilos, resina 	 	 84$000,
mo de Janeiro, 21 de outubro rlo

Por murarão, Julio Siqueira:
-Rd-tet

Proposta pie riva,i, Arnaldo Braga & Como
negociantes esta.beleeidos nesta Capital á rua
da Assembléia n.-00, á Estrada do Ferro ilen-
tj'al do Brazil, para fornecin2ido dos artigos
abaixo meueionados, de aecôrdo com o edital
publicado no Diario Oficial do 30 de'setembro
proxinao passado a saber:

430 metros de patino chagrin
verde, encarnado e
em partes ignaes, metro.	 23950

2.090 folhas do papel do dua4
faces, pára capas, folha.	 $180

50 resinas de papal aturdiu
para impressão, foi inato
IA, resina 	 	 . '72$000

300 folhas de papelão de 07
X01",d7 lis. 10, 12 e 11,

50 folhas do papelão do 0',87	
$80folha 	

X0m,67 ns. O e 8, folha 	 	 15500
OCO resinas de papel ts-a-itina-

nado em resmas de, 300
folhas abertas BB 20 kilos
resma 	 	 41500

303 resinas cio papel asse*
nado em resmas de SOO ro-
lhas, abertas BLI 21 kflos,
resma 	 	 493200

300 resinas de papel assetinado
uni resinas de 500 folhas
abertas 111) 30 Mios, res-
ina 	 	 615303

10 resmas de papel assminado
elo resmas de 500 folhas,
abertas BI; 30 kilos,
resina 	 	 1025309

230 resmas de papel assai-
nado uru resmas de 500
folhas abertas AI 2 .1 kilos	 495200

603 resmas de papel assetinado
em resinas de 500 folhas
abertas AI 30 kilos,
resma 	 	 615500

130 resmas de papel assetinado
mu resmas do 300 folhas
abertas IA 40 kilos,
resina 	 	 825000

11w do Janeiro, •à1 do outubro do 00. -w!
Arnado Bino Ç Comp.,

Proposta que fazem J. L. Costa Si Comp.,
negociantes matriculados, estabelecidos nesta
praça, á rua da Quitanda n. 103 o Buenos
A ires n. 38 (antiga do Ilospicio), á Estrada do
Perro Central do Brazil, do artigos diversos
nocessarioa para a ofile¡na autographica da
Intendencia, em 1917, de aceôrdo com O edi-
tal publicado no Diario ()Metal, de 27 de se-
tembro de 1916, a saber:

430 metros de panno abaule
verde, encarnado e azul,
com partes iguaes, por.	 1:2323000

2.000 folhas do papel duas faces
para capas, por 	 	 7835000

30 resmas de papel amanho
para impressão de for-

-mato AI 	 	 :273$000
;-!00 folhas do papelão de 0,87

X0,67 ns. 10, 12 e 1'4
2083000

50 folhas do papelão de 0,87
X0,67 na. 6 e 8,	 W009

609 resmas de papel assetinaa
do em resmas cio 500
folhas abertas, LM 20 kia
los, por 	  23:3105000

SOO resmas, idem, idem BB 2a
kilos, por 	  11:0013003

300 resmas, idem, idem 1113 30
kilos, por 	  17:3035000

10 resinas, idem, idem 1111
kilos, por 	 	 9725500

230 resmas, idem, idem IA 21
kilos, por 	  11:6705000

600 resmas, idem, idem AI 50
kilos, por 	 •	  33:0105000

130 resinas, idem, idem IA 40
kilos, por..., 	

Declaramos acceitar todas as condições do
edital des • a ccncurrencia.

Rio de Janeiro, • 21 outubro do 1010,.:4
J. L. Costa comp.

-
Páposta. que fazem J. L. Costa a,: Comp., ne-

gociantes matriculados, estabelecidos nesta,
praça, ás rua da Quitanda n. 103 e Bueno s'
Aires n.,38 (mitiga do Hospicio), á Estrada
do Ferro gentral do Brazil, de trese.ntos
kilos de cella para a otlichut autographica,
da intendencia, eu) 1917, de accirdo céin o
edital publicado no Diarib Oflisiel da 27 de
setembro de 1010, a saber

300 kilos de cofia em massa
superior Wetael, quali-
dado supeálar, coofor-
náa a amostra que apre-
sentam, cm substitui-
ção da qualidade Victo-

visl:o ser essa cella
de prádedencia allemá
e não poder ser impor-
tada devido á guerra
'actual, pelo preço total
de 	 	 2:2105000

ílio do Janeiro, 21 do outubro 1016.—!. L.
Costa tri. Comp.

ssas

Repartição de Aguas e Obras Publicas

CONCUIRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MATE-

RIAES, OBJEGTOS DE ESCRIPTORIO, EXPEDIENTE,

FORRAGENS E ARTIGOS DIVERSOS, DURANTE O AN-

NO DE 1917.

Do ordem do Sr. Dr. director gerai, faço
publico que, no dia 14 de novembro proximo
futuro, ás 12 horas, na séde da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, á rua iliachuelo nu-
mero 287, serão recebidas propostas apresen-
tadas para o fornecimento, durantç o armo
do 1917, doa xuateriaes a Q 1),Icetqa especiile.a.-

dos nas relaçÕes impressas, que 5e actuo
disposição dos interessados na Secção de
pediente, desde ás 11 até ás 16 horas, nos (31:;:s4,
uteis, relações essas constituindo"os sete . &Na,
pos seguintes:

Grupo 1—Objectos de escriptorio, cxxli:ea5,
te, desenho, etc.;

Grupo 2—Forragens:"
Grupo 3—Diversos artigos;'
Grupo 4—Ferro e outros metaes, ferragm •

e artigos semelhantes
Grupo 5—Tintas, drogas o artigos seme.

lhantes
Grupo 6—Materiaes de construcção, mad0a4

ras, cal, tijolos, etc.;
Grupo 7—Material mobilie° para canaliztv..i.

ção de agua.
A concurrencia terá legar mediante as con-i.

dições seguintes: •

Primeira—As propostas deverão ser entre-
gu.es em envolucros fechados e lacrados, con-
tendo cada una a relação concernente, a cada
grupo, era duas vias, devidamente seliada,
primeira, ambas datadas, ass:gnadas e robri-eS'
cadas a cada pagina pelo eoncurrente,
cando os preços propostos para cada materials4

Sm	 mse emendas nona rasuras, com a obrig...ação
da entrega no Alinosarifado Geral, á rua Frei
Caneca n. 112 e no Almoxarifado da Estrada
de Ferro Rio d'Ouro, na Ponta do Cajó, po r- .•
donde cada concorrente apresentar propostasj
a mais do um doa grupos acima indicados el
em cada grupo a todos os matesiaes constan-
tes cia respectiva relação ou sóindnto a a/:a
gomis.

Segunda—Os envolucros, contendo as pro- j
postas, deverão ser acompanhados de um ou-,.:1
tro em separado, tambein lacrado e fechado,5
em que reunirá cada corieurrente os seus do-
cumentosde idoneidade, provado estar quite.;
com a Fazenda Nacional e ter pago à imposal
to do industria o profissão e nello inclua-
do o conhecimento de deposito çla quantia de...
4:0003 (um conto de r(iis), em Moeda correntes1
feito no Thesouro Nacional, mediante guia.
expedida pela Secção de Expediente. Esta,
quantia servirá de cauçãci para garantir a„
assignatura e execução dq contracto que pelos
concorrente preferido terá do ter assigna.do
para os pagamentos das multas a eue o dito
centracto dós iogar.

Terceira — Todos os envolucr.2s contendo
as propostas relativas aos sete grupos bana
como 03 que contiverem os deÕuffielitos de
idoneidade e conhecimento da caução, de-
verão ser entregues no dia 14 de novembro
proximo faturo, ás 12 horas, quando serão
abertos na presença dos coneurrentes ou de
seus prepostos os envolucros contendo os do-
cumentos do idoneidade, sendo esta em se-
guida julgada pela commissão de funceiona-
rios da repartição, que o respectivo director
geral tiver nomeado.

Todos os envolucros contendo as propostas
dos coneurreutes que forem julgados idoneos,
e sóinanto os destes, S'2110 relacionados por
grupos, ficando entendido que cada eon-
eurrento só poderá propôs o fornecimento de
materiaes ou objectos que constituam o seu.'
ramo de cominarei°.

No dia seguinte, ás 12 horas, pela mesma
'cot-imissão e deante dos respectivos concor-
rentes ou propostos serão abertas as pro-
postas relativas ao grupo 1, assignando cada.
concorrente ou sou proposto as propostas dos
outros, a cada pagina.

De modo analogo se procederá ema relação
ás propostas dos grupos 2 a 7, nos seis dias
utcis subsequentes'.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concorrentes ou de todos elles ao acto da .
abertura das propostas dos grupos clitrerenteg
não invalidará a concurrencia, devendo nesta
Wtimo caso ser cada uma das ditas proposta

11:6705090



rubridasia a cada pagina por- todos os mem-
bros da dommissão. 	 • •

As ;segundas • vias das propostas abertas
serão enviadas ao Diario • (Viciai, e belle pus*
lajeadas em 'sua integra. - 	 •

Não serão abertas as propostas ciciá con-
currentes , que não tiverem sido julgados

Quarta.— A rèpartição se reserva o direito
de adnullar a concurrencia para ,cada tino
dos olsjectos ou materiaes, caso os preços pe-=
didos em todas as propostas sejam mais ele-
vados , que os , preços correntes dos mesmos
objectos ou matcriaes do mercado., da cidade
do Rioale Janeiro.
. Quinta — A coticurrencia versará exclusi-

vamente sobre o preço de unidade mais ba-
rato, do cada um dos objectos ou materiaes
especificados nas relações impressas que con-
stituem os sete grupos acima alludidos, uni-
dades essas que deverão ser rigorosamente
observadas, não devendo ser alteradas:

Sexta—A provenienciaddos objectos ou nia-
teriaes deverá ser legitimamente dos fabri-
cantes • indicados nas relações impressas, sigo-
rosamentdiguaos aos das amostras indicadas
e sempre de primeira qualidade áquelles para
os quaes as relações não indicam o fa-
bricante e nem amostras, sendo que no
caso do duvidas, em relação a estos
decidirá o director geral.

Setima—No caso do absoluta igualdade de
preços entre does ou mais coneurrentes para
o mesmo ohisclo ou material, será preierido
aquelle a quem couber fornecimento de maior
numero de objecto, ou materiaes attinentes
ao grupo de empate e si este ainda assim se
reproduzir, será feita comparação analoga
entre os esepatantes no grupo de ordem im•
mediatamente superior ou de ordem immedia-
tarnente inferior, si o ultimo empate for
observado no genpo ultimo.

O Lava—No caso de não se apresentar o
oncurrente -preferido a ass i gnar o contracto,

dentro do prazo de cinco dias, a contar da
data da 'publicação no Diario (Vicia, da pre-
ferencia, perderá a quantia depositada, dm
favor dos cofres publicos. Os depositos dos
eoncurrentes que não tiverem sido preferidos

- ser-lhes-hão res!ituidos.
Nona—O fornecimento dos objectos ou ma-

teriaes será feito dentro de dons dias conta-
dos da data em que forem entregues aos for-
eedores as (mias do compra, seu-lo, porém,
' osso prazo de tinta dias no maximo, previa-
mente notificado • nas respectivas guias, para
os materiaes ou objectos que exigirem fabri-
-cação ou preparo. A prazos identidos, ficarão
sujeitos os objectos ou materiacs que, não es-
tando de accôrdo com as obrigações conlrac-
tuaes, tenham sido recusados. 	 -

Decima—No caso de não ser satisfeito pelo
fornecedor qualquer um dos prazos indicados
ia cOndição anterior (nona) ficará o mesmo

fornecedor sujeito á multa de 30 °J, (trinta por
cento) sobre o valor do material que deixou
de fornecer a tempo, imposta essa multa pelo
director geral, sob proposta do chefe de sec

• ção &contabilidade, podendo a repartição,
em caso 'de reincidencia, comprar 03 ditos
objectos ou materiaes, independente de can-
taacto, em qualquer parte.

Decima primeira — A differença de preço
dos objectos ou materiaes comprados fóra do
contracto, no caso estipulado na condtsão an-
terior (deciina),correrá por conta do fornece-
dor que os objectos ou mateviaes deixou de
fornecer ou substitutr, dentro do • prazo do
contracto, sendo esta diferença, bem como
as multas deduzidas da lameira conta que-
do mesmo fornecedor haja de ser .processada
ou da sua caução, no caso de não haver cus-
tas a processar.	 •

Decima segunda— O contracto do fornece-
c1146 I.ncidn' no peualidQdes COnStatite5 d4

Repartição de Aguas e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Ficam eonVidados 03 proprietarios dos pre-
dios abaixo discriminados, de ordem do Sr.
Dr. director geral, a cumprir, dentro do prazo
de trinta dias (30), a cantar desta data, asán-
timações, para collocação de hydromatroe que
lhes farás expedidas por esta repartição:

litta Muriquipary 11..312, casinhas.
Rua 26 de, Maio n. 71, habitação collectiva.
Rua Dr. Lino Teixeira n. 71, morada 0

checara.
Rua Mattoso n. 414, botequim.
Bua S. Carlos n. 37,- botequim.
Rua S. Francisco Xavier n. 129, collegio

coo-modos.
Rua Colide de Bomfim n. 1.032, (substitui-

ção.
Avenida Mem de Sá n. 300, habitação col-

leetiva.
Rua Senedor Euzebio	 US, botequim e

sobrado).
Rua Voluntarios ca Patria n. 140, garad

b
e.

Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publieas, 13 de outubro de

.1916.—F. J. da Fonseca Braga, chefe de

.secção.

Ministerio *da Agricultura, Industriá
e Commercio •

ni vectoria Geral de Industria e
. Coznin creio

MIMEIS 1 SUÇÃO

Patentes tle invenção

N. 9.417, de Leoncio de Souza Marinho ;
N. 9.418, de l'hilomeno Gomes & Filhos ;
N. 9.419, de Ferreira, Sartini Comp.;
N. 9.420, de Arlindo Rodrigues;
N. 9.421, de Ilugh Buchanan e Danald

Moir ;
N. 9.422, de Zozimo da Silva Werneck ;
N. 9.423, de José Tugués y Curiá, ;
N. 9.424, de Ernest Moss;
N-. 9.425, de Nas \\rabeira Uhr e Joha,n

lIjahnar-Sandberg ;
• N. 9.426, de- Friedrich Godfried Cari Rin--cker ;

N. 9.427, de Dimitri Sensaud de Lavaud e
Fernando Arens Junior ;

N. 9.428, de Umberto Facciotti e Gioi's,,io
Navarotto.

Convido aos concessionarios acima nomeados
çonnarecoren insta cykreet9riP R'Ç,r4 na

:-.0iitilbro de 1 .910	 '12053 .

proxima tsnarta-feira, 23,, ás 13 horas, afino de •
a•sisirein á abertura dos envolucros que •
tem os relatorios, desenhos ,e amostras da g. •
suas invenções. • . 	 •••

Directoritv Geral dç Industria •e..Commorcio
da Secretária do Estado dos Negocieis da,Agri-e:
cultura, Industria e , Commereio, 23- de outu•
bro de 1916.-0 dieector geral, It. de. Araujo •
Castro.

. Directoria do Serviço de Povoaram%

NUCLE0 COLONiAL—uMONÇÃO»

ESTADO "DE S. PAULO

Leilão
' Faço publiéo, de ordem- do Sr. ministro,' •
que no -dia 26 do corrente moa serão ven-
didos em hasta publica, no nucleu colonial
«Monção», situado no municipio de-Santa Bar-
bara do Rio Pardo, no Estado de.S. Paulo, os
materiaes esent )ventes constantes da relação •
abaixo discriminada.

Não .serão aceeitos lances inferiores aos
preços de avaliação de cada objecto, e os
compradores garantirão. seus lances coas o
signal de 20 % (vinte por cento), no' acto da
arrematação, sendo a entrega feita, rio nu-
deo, logo após o leilão, ou dentro do prazo de
24 horas, a contar da data do mesmo leilão, e
mediante completo pagamento.

Directoria -do Serviço do Povoamento, 16
de outubro de 1916. — Dulpho Pinheiro Ma-
chado, director.

Relação dos .tnateriaes e semoventes existentes
no nueleo colonial' «Monção», no Estado -do
8. Paulo

Uma prensa do copiar e supporte.
- Uma forja portatil.
Uma bigorna.
Um carroção do quatro rodas, com bola

doas bancos lateraes (velho).
Uns carro de boi (velho).
Um bote (em mão estado).
Oito bois.. •
Visto. — P. Valaboim, chefe da 2° SUO()

inspector de Colonização:

Directoria do Serviço de Povoamento -
NUCLEO COLONIAL BANDEIRANTES -,.. Uts1.-;

TADO DE S. PAULO

LEILÃO

Faço publico, de ordem do Se . ministro,
que, no dia 4 de novembro proximo, serão •
vendidos em hasta publica, no nucleo colonial
Bandeirantes, situado no municipio do S. Jolgt
dos Barreiros, no Estado de S. Paulo, os me:
teidaes e semoventes constantes da relaça0.
-abaixo discriminada.

Não serão aceeitos lancos inferiores aos
preças da avaliação de -cada objecto ê os
compradores garantirão seus lanços com o
S:gnal de 20% no acto da arromatação, sendo

•a entrega feita, no nucleo, logo após o leilão,
ou dentro do prazo de 24 horas, a contar da
data do mesmo leilão, mediante completo pa-
gamento

Directoria do Serviço de Povoamento, 23 de
_ outubro de 1916.— Dulphe Pinheiro Machado,

director.

Relação dos machinismos, moveis e semoventet4
existentes no nueleo colonial Bandeit antes

Fazenda Formoso:

Um moinho para fubá, desmontado, nom::
posto das seguintes peças: duas pedras
rianas, um eào ii2g2 0111 £0d44O çaa
egulginr-

Terça-feira-24-•=

conlição decima, quanto a materiaes ou obje-
ctos de mais de duas guias de compra em um
mesmo mez, poderá ser resetudido pelo .dire-
étbr geral, revertendo a respectiva .cau0.° á
Fazenda Nar:Jnál.

Decima tsrceira-s- Fica-entendido que . todas.
"as peças de ferro fundido, que fazem parte

-integrante do grupo etimo (7°) da presente
concurrencia, serão coaltertzadas.

Decima quarta—.As propostas não poderão
conter sinã,o uma fórmula -de completa sub-
missão a todas as condições do presente
edital,

Não são tomadas, em consideração quaes-
quer °flertas e vantagens não previstas no
edital, -nem as propostas que contiverem ape-
nas o oderecimento de uma reducção sobre a
proposta mais barata.
• Decima quinta— Todas as propostas para o

fornecimento de artigos e rnateriaes deverão
conter os preços dos mesmos em moeda na-
cional.

• Secção de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras . Publicas, 11 de outubro de
1916. l6. —F. .T. da 'Fonseca Braga, chefe de
secção.

*)
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Duas machinas para matar formigas.
- Una- forja de campanha. •
S. Um torno.
Guta tarrasha. •
pin arado reversivel-
Duas grades.

In dostorreador com tees corpo:T.1
m cultivadorde 42 discos.
10 arado do discoa.

TILO arado simples.
Dnas bigornas.,
um podometro.
Uni

'
chronometro Iverson.

Um a.ppa.relho telephonieo.'
Uma prensa pava cópia. •
Um banheiro de ferro fundido.

•-

E

1FFICIAL	 Outubro (13 19',6

Fazenda Guanabara:
Machinismo de café, composto das seguintes

peças: um descascador, uni despolpado' des-
montado 'e incompleto, um ventilador duplo,

:um ventilador simples, um separador simples,
contador, um brunido: e cinco polias

avulsas.
• Uma carroça.

Um arreio de carroça.
Uma machina de moer sabugo3.

:Fazenda Catadupa:
. Maehinismo lo café, composto das seguintes
peças; um despolpados, desmontad6 e incom-
pleto, dons deseasenbres, (bus N'élit ladONS,
dons cata lares, um separador, um brunidor,
um jogo do .engrenagem, uni eixo de trauS-
inisião cem nove polias, um eixo cio transmis-
,são • Com tre:s polias, oito polias de elevadores,
.uma tairbna moto:a o unia michina de moer
mandioca.

Fazenda Campinho :

Machinismo de café, compes`o das sdemintes
peças: um descascador. um despolpador, inn
separador, dons ventitadoses, mo catador,

'aun brunidOr, um jogo do eu-se-imagem e polia
motora, uni eixo de transinissau coar duas
polias, uni eixo de teansmis,ão coai 110VC
polias.

Uma roda hydraulica, de ferro,. C;r11 •".90X
, X Orn , 9 1.	 , •	

•

Uma roda hydrau/ica; dc made"sa, com
,_33 X 0"',72,
Uni amassador dc .barro e pertorars, para

fabrico de'tijolos:
. Ema Iludi na para moer mandioca. , •,

Fazenda Palmeiras :
Machinismo de café, compos'o de um sepa-
.dor, uni .ventilador, tini C10.10: chiplo,

descascador, um branidor e dons elesadoesss
roda hYdraulica, de fe:as, com ll",90X

X0%04.
Semoventes:

7 Seis carneiros.
Nove vaccas.
Vrn touro. •
TreS garrotes.

• Dez bezerros.
• Duas bestas.

Um burro.
'Uma egua.
Cinco cavallos.

tres mezes a inseripção ao concusso para, 'o
provimento effectiVo do lagar de'substituto.da
84 (oitava) secção 'desta' mesma escola, de-
vendo term'nar- este prazo no dia 17 (dezesete)
de novembso proxiino futuro, ás 14 horas, 'á
vista do dis-osto no art. 55 do citado codiges.
A oitava s „io comp5e-se das seguin'esena-
terias : sE.Cradas or.linarias e de ferro (2'
cadeira do 2° anuo do curso especial). Pon-
tes e viaductos (i a do 3" anuo do curso espe-
cial), Navegação inteeior, portos de mar e
pharóes (2° do 3° armo do 'curso especial ),
A rchitectura,• hygiene dos edifieios e sanea-
mento das cidades (3' do mesmo anilo), do
accórdo co:n o regulamento approvado pelo
deereto n. 8.039, do 26 de maio de 1910.

" Os candidatos deverão satisfazer as exigem-
rias dos arts. 57, 58 NO. 62, 63 e 6-1 do Co-
digo de Ensino, approvado pelo decreto nu-
nmeo 3.803, do 1 de janeiro de 1001. 	 •

Secretario da Escola de Minas de Ouro
Preto, 17 de agosto do 1016. — Francisco
Antonio Lopcs; secretario.

•

Escola do Minas de' Ouro Preto

EDITAL N. 201

De ordem do Exino. Sr. Dr. dirsotor da
Escola fie Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria faz seiente que, de accordo com o art. 69
do Coligo de Ensino, fica novamente espa-
çada por mais tios men; a inscsipção dos
candida t os ao concurso para o provimento
etTectivo do logar de substituto da. 7' (setima)
seeção desta mesma escola, ‘encerrando-se
portanto a presente inscripção no da 18 de
novembro peoximo futuro, ás 14 horas. A "ia
seceão compão-se das seguintes ma terias :

i uGrapho es:at i ca e resiste mia dos inateriaes;
estabilidade das construcçães estudo dos ma-
materiaes cio consteueção e doterminaeão
experimental do sua resisteneia, teehnologia
das pro tissees element ires e do construcsor
Ulcerado° ; Ilydraiiici. : lionidos e gazes; usa-
chinas operatr'z machinas hydraulicas,abas-
tccimento de aguas e esgotos e hydraulica agri-
cola ; thermodyna.mica c motores thermico-
(1° e 2° do 1", 1 4 en 3' cadeiras do e" aluno do
curso espe.cial)s, de accürdo com o regulas
-mento approvado pelo decreto n. 8.039, de 26
de maio de 1010. Os candidatos deverão sa-
tisfazer as exigencias constantee dos arts. 57,
58, 50, 62, 63 e 61 do Codigo de Ensino ap-
prova rio pelo decreto n. 3.890, de/ de ja.-
moiro de 1901.-

Seeretaida da Escola de Minas, 18 da agosto
de 1016. — FFtlliCiSCO Antonio Lopcs, se-
cretario .	 („

n•n••••••n

Escola de Minas de Ouro Preto

• EDITAL N. 202 .

Do ordem" do Esto& Sr.. Dr. director da
Escola. de Minas de Ouro Preto, esta • secreta-
ria faz scienle que, de a ccórdo com o art.
do Coligo de Ensno, fica nosounente espaça-
da por mais ires 1110503 a inserlin.t0 dos esti-

•didatos ao concurso para o provimento ell'e-
ctivo do legar de subst Luto da 2' (segunda)
soerão desta mesma- escola, eneer:suido-se,
portanto, a presente 'inscripcão a 18 de no-
veinbro próximo futuro,- á 14 horas. A' 2a
•secção, compõe-se' das seguintes waterias
- Getimeteia descriptiva, sombras, estere
o madeiramento (2' do 1", 3.° do 2' e 2' do 3*,
cadeiras do 'curso fundamental) e agrimen-
sora, elementos de astronomia, topographia
'superficial e subterranea. Perspectiva, legis-
lação de terras o principios geraes de coloni-
zação:, trigonometria espherica, astronomia
,theonca.e pratica e geodesia (4, do 4°, 4, do
2° e 3' do 3° annos do curso fundautental), de
aechrdo. com o regulamento approvado polo

Ministerio da Fazenda

Proouradoria Geral da Fazenda Publica

Pelo presente edital são convidados a com-
parecer nesta procuradoria o Sr. Victor Pi-
sani • e sua senhora D. Maria-Pires Piáani afim
de exhibirom os documentos que se tornaria
necessorios á lavratura da oseriptura de com-

- pra pela União de terrenos situados na cidade:
de Vassouras, Estado do Rio de Janeiro, iitla
quantia de 1:275$172 conforme o aviso do
Ministerio da Viação e Olwas Publicas
mero 3.393, de'21 de setembro de 1916.-'

Procuradoria Geral, da Fazenda Publica, 23
de outubro de 1910.-0 ajudante do procura-
dor, 11. Boifjean.

ammeONNIO

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado -a

apólice da divida publica interna fundada,
uniformizada, juro animal de 5 °is, papel, do
valor nominal de 1:00, n. 386.265, perten-
cente a Moysés Ilebouças de Carvalho, como
cabeça de- casal de sua mulher Candida Ma-
galhães, brazileiro, vae ser expedido novo
titulo si, dentro do prazo de cinco dias ., não
houver reclamação em 'Contrario.

Caixa do Amortização, 21 de outubro do
1916.-0 inspector, M. C. de Leão.

—
. Caixa de AMOi'tizaçãO

Faço publico que a -junta admnisfra,tiva,
em sessão de 30 do setembro ultimo, tendo
em vista que o Codigo Civil deverá entrar em
ligor no dia 1 do janeiro de 1917, resolveu
convidar os procuradores de possuidores do
aoolices a apresentarem, -para produzirem
elícito dessa data em decote, novas procura-
ções, que satisraçam todas 'as exigencias
art. 1.280 e paeagraphos do mesmo codigo,
que trata das procurações do proprio punho,
no3 seguintes -termos:

• Art. 1.280. Todas as pesas maiores ou
emancipadas, no 030 dos direitos civis, são
ap as para dar procuração mediante instru-
mento particular do. prop rio punho.

§ 1." O instrumento partisular deve conter
designação do Est ido, da cidade ou e'reem---
scripção civil' em que tbs passado, a data, o .
nome do outorgante, a inch iduaeão de quem
seja ó outorgado e bem assim ' O ()bica() da
outorga, a nature sa, a des:gnação e exten-
são dos poderes conferidos.

§ 2.° Concorrendo no mesmo instrumento
varios outorgantes, será escripto pós' um e
assignado por todos.

§ 3.° Para o acyo que não exigi ,: instru-
mento publico, o mandato, ainda. quInclo por
ine'rumento publico seja outorgado, podo
substabelecer-se meliante instrumento par-
ticular.

§ 4.° O reconhecimento da lettra e firma
no instrumento pari-keit:ir é condição essen-

• •cial á sua validade, em relacão a terceiro;.
Caixa de Amortização, 23 de outubro do

4916.— O inspector, AL C. de Leão.

Inspectoria de Seguros
- -

Tendo a Sociedade Anonyma de Pedulies
Mutuo; «A Mutualidade do Sul», com s,Sde na
cidade de Passos, Estado de Minas Gemes,

•torizada pelo decreto n. 10.539, de 5 de no--
vembro de 1913, requerjdo o levantamento (14deposito do . 15'6:0005, feito no Thesouro Na

decrete n. 8.039,-de 26 de maio de 1910.
_candidatos deverão satisfazer as exigenCias
dos árts • . • 57, 58; 50, 62;63 é 64 do Código ' do ,

• Ensino 'approvado . pelo decreto n. 3.890, de
.1 de janeia) .de.1901..

Secretaria da Escola de Minas, 18 de agosto
• de 1910.—Francisco Antonio Lopes, .see,re-,
taro. •

Confere.—José Atigarirmos, 2° alicia]. Visto.
g. • Villaboi In, chefe dá'2" secção-e inspectOr
de colonização.

Escola de Minas de Ouro Preto.

EDITAL N. 10(1 	 -

• De ordem d5 Exale. r. r. (hrector daS	 ''	 •
.Escola de Minas de Ouro Preto, esta secre-
taria 'faz sciente que, do adc45rdo com o art. 69
do Codigo de Ensino, fica espaçada por mais



tional em garantia das suas operações, • ern
virtude de ter-cessado 'de funecioaar, de or-
alem do Sr. inspector do saguros, se faz :adente
pelo presente . a • todos os interessados que
quaesquer reciarenõaa que tenham de ser
feitas contra o mesmo levantamento deverão
ser apresentadas nesta Capital á Inswsetoria
de Seguros ema capital de S. Paulo ao de-
legado regional que funeciona ria Delegacia
Fiscal do Thesoure Nacional, dentro do prazo
de 60 dias a Contar da publicação do presente
edital.

'aspecto:ia- de Seguros, 46 de outubro de
1910. - Aristoteles 'Vergue Guimarães, a°
escripturarie: •

,Alfau-daga do. Rio de Janell‘o
Pala inspectora desta Alfandega se faz pu-

blico, para • conhecimento doa interessados,
que foram descarregados para esta repartk0
03 Voluiries abaixo ' mencionados com signaes
de avarias ô de falta, devendo seus donos ou
consignatarlos apresentar-se no 'prazo do
15 diaspara providenciarem a respeito.

Vapor americano Crasler Ilall, entrado em
11 de outubro de '1916.

Cács do Porto- . Armazena n, 3-113-C: 2
.caixaa ns. 030/1, repregadas e avariadas.

Idem: 3 ditas us. 052/54, idem ident.
X-13.913: 1 dita ii. 2.708. idem.
BS: 1 ditam. 3, • ideai.
B8-MCW: 1 barrica ti. 2, idem.
APF: 2 caixas ris. 2 e 3, idem.
D&C-RJB: 1 dita n. 5, idem.
Barcellov-Bernardo: 1 • dita ii. 1, idem.
Dedruchô. & Irmão: ledita n:110.701, idem.
CGEB: 6 ditasr diversos numeroa,
CGE do 13: 11 ditasaliversas imaturos, idem.
Idem: 4 dita n. 41.817, ijein..
C&C.; 1 dile il. 472/71,
CME: 1 dita [1.'7

'
 idem.

ENG: 3 ditas. 	 4.690, 731 o 5.373, idem.
ELC: 2 ditas ns. 37 e e7, Idem.

•FM: 1 tlita'n: '37, idem.
DF-&C: • 1 dita n. 7, idem.

• Granado: O ditai; diverso t [mancos, idem.
IlaCe--2.371.: 1 dita ri. 2, idcen.
LII&C: 4xlttis, divisaram innm3r03, idem,
ELC.: 4. Ira:mica n. 10, repregada..
Granado: 2 caixas na. 1 e 5, ideia.
Mrcurk 1 dita n. 37.065, ideai.
OL: 1 bar 'ira ri. 3, idem.
LR: 1 caixa ri.1, idem.
11FC-11JD: 1 dita o. 4, idem.
SLC: 1 dila n. 31, Wien.
AVBF •a6 ditas com diversos numeras, ava-

• liadas.
- A-CGEB: 11 caixas de papelão com diver-
sos numeras, rotas.

CNIEE: 1-caixa is. 7, repregada.
• CGEEP. 1 bobina ri. 85.391, avariada.

DC:'1. caixa n. 4.1, repregada.
DC: 1 b larica il. 23.002, idem.

- FSI-1: 1 dita n. 7, idem.
ES; 1 caixa n. 7.732, idem.
II: i baniu. n. 47, idem.
11C-2.511.: 1 caixa ii. 1, idem.
ORK: 1 barrica ir. 1, idem.
•jCC: 1 e3ixa n. • :;.1., ident.

- 111CC-EEC11: 1 dita II, aleijem.
SA A: 1 dita sem numero, idem.
S-132--:J11'): 1 barrica n. 17, idem.-

. TBC: 4 encapado s.eat numero, roto.
Vapor hollandez Ilollandia, entrado -em 13

.- de outubro do 1916: .
Arinanin interno ri. 1-.5: 1 çaixa n. 116,

repregada e a.tariada.

	

.	 AC: 3 ditas ris. 1.039, 1.033 e 1.013, re-
• - pregada.

	

• •	 AJC: 1 dita ri. 4. 02, idem. .
• ,

	

	 truta ri. 12.170, idem.
Casa Lucas: barricas ns. 9.960, idem.
EA&C; Vcaixas OS. '7;367 á 7301. idem.
ESC: 1 dita: n. 7.1:739, •idem.

Armazem interno 114- 1n 13L:1 caixa sem nu-
mero, ropregada'e avariada. - 	 -	 • . _

CF&C:.2 ditas ii.2.171 . e 2.18.5, répregadas.
G5V&C: i dita na 4.790, idem..
.IIK: 2 ditas as 1.195o 1.212, idem.
I.G&C: 1 dita n. 1.450, idem.-	 -
LB: 1 dita n. 22; idem.

• 40: 1 dita n...1.4-92, ident.- •• • •
SM&C: 1 dita a. 1.050, repaegada e ava-

riada.
S&C: 1 dita n. 4.988, repregada. •
VC&C: 2 ditas ris. 1,092 e 1.063, idem.

• WA: 1 dita n. 1.408, idem.
Vapor inglez Strabo, entrado em 8 de °atai-

tubro:
Armazein inteano n. 3-A: 2 -caixas nu-

mera 7.Sel e 8.939, risparegadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 8.910, idem, idem.
AC&C°: 1 dita n. 1, idem, idem.
CCRJ ditas ris. 08 e 09, idem, idem.
Fuzil: 1 dita n. 628, repregacla.
MG: 1 dita 3.963, ideal. a-	 • .
40: 1 dita il. 1.373, idem.
603: 2 ditas ris. 517 o 503, idem.
FA-25: • 2 baaris ris. 1.016 c 1.015, va-

zando.
Ideia: 3 barris, idem.
OP&C: 4 caixa n. 2.930, rapaegallaila cava-

nada.
•' V: 1 dita n. 77, idem, idem.
Armazen interno o. 8-MCK-A: 00 ditas

sem numero, repregadas.
Pombal: 8 ditas idem, ident.
11K: 2 ditas idem, idem.
FlIl&C: 6 ditas idem, ident.
Lugar portuguez Allanlico, entrado em ou-

tubro do 1910:
Armazem interno 7-GCC: 4. caixa rep:'e-

eacla e avariada.
J. Ferreira: 1 dita, idem, idem.
Arinazem interno n. .7 - Macedo Junior

(SJ Comp.: O caixas' repragadas • o • avariadas. •
Pecetai Sinval: -1 dita-idem idem.	 . s
Tfe-1: 2 ditas ideio ideia. • •
\Tapar inglez Moliere, enteado eia 11 de ou-

tuba de 1916:
•rmazenfinterno n. 10--.10111; 2 ditas nu- -

lucros 2 . e -1, mvariadas e repragadas.	 •
.11,Ra-12.102: 1 d•a, n. 325, idem ident.
AIENI :1 dita -o .107, ideia ident.
PS: 2 ditas as.	 e 131, idem ideia.
Ideai: 2 ditas ris. 1-33 e 130, idem ident..
11WC: -1 dita 	 25.391, idem idem.
Srs. Fre •Te Lobo: 1 dita n. :t. idem idem.
SR: 2 ditas ris. • 3.4.13; idem idem.
F-rocA-11: 1 dita il. 3.915, idem,
T: rdita it. 7.469, Hem idem.	 •
Idem: 1 dita n: 7.50e,- avariada e repre--

gada-.
Fonseca Paz C.: 1 dita idem idem.
TL: 2 ditas ns. 330 e 527, idem ident.
T: 2 ditas ris. 7.507 e 7.503, idem idem. .
Idem: 2 'ditas ris; 8.190 e 7.503,idam idem.
0-T- C: 1 dita n. 117, idem. . •
TL: 1 dita ri. 527, avariada e rapregada.
VEC: 1 dita' ri. 186.605, idem idem. •
Varnisk C. eu Sem marca: 1 dita ri. 410,

ideai, idear.
Me:: 1 saco ii. 68 com falta.

'ACel caixa n. 162, avariada e rapregada.
AT:1 dita idem idem.
AS: -1 dita ri. - 217, ideia ident.
AMti: 1 dita n. 1. 'idem ident.
AREAS: . 1 dita n: 75S, idem idem.
BWC: 1 . barrica idem.. -
Arinazem interno n. 16-BAKER DIAZ

1 caixa ri.-!, avariada o repregada.	 •
: 1 dita n. 27.402, idem.

CT 2 ditas	 2 e 1, ,avariadas.	 .
Casa Prateel . dita ia. 32, avariada e repae-

gada.	 •

• Cleveland :-1 dita -n. f'40,,,i dem. .
CPC-: 1 dita -ri..-919, Idem.'

• ESC ; vditas n. 18 . e 12, regegadas o siva.!
• riadtts,

11.é.	 .12055

• Idem :1 dita na 22,.avariki repfegada.
• EM': 1 barrica ri. 141, avariada'. 	 •

Idem : 1 dita ri. 441, *Variada e repregadat
: 4 caixa;

GG 1 dita ri. 9, idem.
Gil : 1 dita ri. 30, ident.
IINVS I 1 dita n. 281, idem.
C1C : -1 dita n. 710,- idem. -	 •
Alfandegze 17 de outubro de 1916.-Pelo

inspector, ci ajudante, Joaquim Fernandes da
Silva.

SOCIEDADES • ANONYMAS
Companhia Agricola Rio do

Janeiro

ACTA DA ASSEUBLàA GERAL °ROMARIA

Aos vinte e sete dias do mez de setembro
de mil novecentos e dezeseis, nesta Capital
Federal, á rua Santa Luia n. i39, escriptorio
da companhia, compareceram dez accionistas,
representando seis mil seiscentas e' trinta
acaõas, como consta do livro de presença.

O Sr. Joae Custodio Velloaa, presidente da
companhia, declarou que, - achando-ao pra-
sentes dez senhores accionistas, reprenatanda
muito mais de dons terços do capital social,
estiva installada á "assa:Weàa o pedia, aos sa-
nhores aceionistaiseeie indicassem quem devia

.	 .
Tendo sida acalannal) p 'cedente da assem-

blea geral o Sr. Manool Pedro Couto das Santas,
que acceitoa esars eueargo, ton-a 'assento
e convidou para seu secretario o Se. accionista
Abilie de Oliveira Aguas, queç tomou o seu
legar.

'Eta seguida o Se. pese/ene da as3t[11)1(5a.
geral mandou leso edital de convocaçao, por
foraic . lo qual a !inana §e reuniu e que cans'a
do Diario 0/kW de . 15 do corrente nen
que é de Use: seguinte : aNãe se tendo
dele ias:eia:a a assai:fubica convocada, para o

'dia 20 (L1 azosto proxUno findo, de novo con-
vido os s ,,n1i0; 04 acermistaa a se retinirem
Qin aseembl'sa geral ordillaria i no dia 27 &tate
mez, ás 11 bocas, no esariptorio desta compa-
nhia, á rua Santa Luzia n. 79, afiai de to lu-
rem &MN:imanto do relatorie e balanço, o
parecer do conselho fisal, referan tes ao tu0-
Vinien I0 finanCeiiVaté 31 de' julho provi:na
passado, 013°Di assim ele/pp . 0 ceiselha fis-
cal e seus supplentes. Rio de Ja 'neico, 42 de
setsmbro de 1010. - José Custo:flo r Veti);:),
presidente.»

O Sr. pre;:clonte da assembMa. geral .mandoa
Cal seguida proceder á leitura da acta da aa-
sembléa geral extraordinaria realizada em
21 de julho de 1913. e terminada, par con
tinua:-ao, em 10 de agosto de 1e13, a qual foi
approvada unanimemente.

Eia saguida o Sr. Kesidonte da assramblea.
geral [nambu proceder á leitura do relatorio,
parece: do conselho fiscal, documentos rela-
tivos ao balanço e dein mdração da conta de
lucros e pardas, encerrados em 3,1 de julho
de 1916.

O acennista Sa. José Poley pediu a palavra
e pirem que, estando ' publicados no Diar:o
(Viciai de 20 do (atuante 03 referidos do-
cumentei'', propoz que fosse, por ease motivo,
disponslda a leitura dos nieSinOs. SuDIUDitida
a v0t,03 essa proposta, foi a me,saia unanime-
mente approvada.	 •

Eia seguida o Sr. presidente da assembléa
. geral declarou que ia sulanettee a votos eira-

latoe:o, 'parecer do cansalho tiscal ae o .ba-
lanço &conta de lucros e perdas até 31 de
julho de 1010, sendo esses documentoaappre.
vLdõ pia, unamund. de, abatendo-se de_vetar,

...os..dire- etores vr.eãento e os meaMs CO!,
"Itã:1126 fiscal.

•

c.Perça-feira.	 •
	 DIARTO OFFICI4L-
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O Sr. presigente da assembléaigerál decla-
rou que ia proceder-se á eleição •do conselho
fiscal e seus supplentes, pedindo aos Srs. ac-
cionistas que para esse acto se munissem das
necessarias cedulas. Recolhidas estas foram
apurados 03 seguintes votos: Para membros
do conselho fiscal ; Oscar Ferreira de Car-
valho, 1.320 votos; Josê Ignacio de. .Souza,
1..326 votos e Abil o de Oliveira Aguas, 1.326
votos;—e para supplentes: Salvador • Antonio
Vellozo. 1.326 votos; Dr. Galdino do Valle,
1.326 votos e Francisco José Lopes, 1.326
votos.

Verificada essa. votação, o S.r. ,presidente . da
assembléa geral' proclarnou eleitos membros
do conselho fiscal Os Srs.: Oscar Ferreira de
Carvalho, José /gnacio de Souza e Abilio de
Oliveira. Águas; e, para supplentes, OS Srs.Sal-
vador Antonio Voltem,- Dr: Galdino do Valia 'É
Francisco José Lopes .,..dancle-os .por empssa-
dos nesses cargos, e felicitando a assemblés
pela escolha de tão .distinctos accionistas..

O accionista Sr. Francispo José Lopes propoz
um voto de louvor ao Sr. presidente da as-
sembléa geral, pela fôrma por que conduziu
estes trabalhos; voto esse que foi approvado
pelos accionistas presentes, aos quaes o Sr.
presidente da assembléa geral agradeceu
essa prova de confiança:

Nada mais havèndo a tratar, o. S. presi-
dente da aSsembléa geral declarou encerra-
dos os trabalhos e mandou lavrar a presente
acta, que é assignada Por todos OS accionistas
presentes, que subscreveram o livro de pre-
sença; e . eu, Abilio -de Oliveira Aguas, secre-
tario,"a subscrevo. • •

Rio cie Janeiro, 27 de setembro de 4016.-
A. d'Pliveira Aguas. — Manoel Pedro Couto
dos Santos: — Oscar Ferreira cle Carvalho.
Salvador Antonio Velloto.--: José Custodio Vel-
lozo. — Francisco José Lopes. — Virgilio Au-
gusto Fortes. — José Ignacio de Souza. — Dr.
Galdino do Volte. — A. ti:Oliveira Aguas.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 9.849 — Memorial descriptiro da :nvenção

de unia gomma denominada «Gommoln, ap-
pliravel a urdimentos e tramas em geral,
tecidos de todas as qualidades de fibras ce-
getites ou animctes, cordéis, barbantes, cita-.
péos e semelhantes, para que Pretendem pri-
vilegio America Raymundo dos Santos e José
Nogaeira Dias, domiciliados nesta Capital
Federal.

A invenção refere-se a uma• gomam para
ser empregada nos urdimentos e tramas e:n
Oral, tecidos de teclas ás qualidades de fib.:as
vegeta es ou anirnaes, cordéis, barbantes, dia-
péos e semelhantes.

O objecto deste invento é o processe da:
dissolução do Agar-Agar tandem denominado
Tfintiony ou Lichenine, encoalrado'nos mares
do Japão, que é c mseguido pela fôrma a 100,
1500, '200 0 , de 1, 2 ., 3, 4, 5, 6, 8 ou. 10 grani-
nus deste prodecto em 1.000 grammas de
agua, contendo 1/4 %, 1/2 , 1 %, 2 %, 3 °A,
ou 4 04- de acido borco, proporçêes estas que
serão reguladas conferine o gráo de concen-
tração a dar á- mnclagem que fôr neces..ario
ser prcduzida.

Por, este processo obtem-se a gomma livre
por completo' deMfb e fermentação cone-
quente, neutro em absoluto, incolor e trans-
parente.

ResriMindo, 'reivindicamos como ponto ca-
rac'ealático constitutivo do nosso invento,
uma gomma denorninada Com moi applicavel
a urdimentos e tramas em geral, tecidos de
todas as qualidades de fibras vegetaes ou ani-
mes, cordéis. barbantes, chapéos e Senle

lhantes, obtida pele:processo de 4isso1uçãe cla:.
Agar-Agar, tainb ,.m denominado Tjintiow ou
Lichcnine, acima deseripto.

Rio do Janeiro, 11 .de. eutubro.de,_aola._
Americo Itaymundo . dos" José" .1Vb-
gueira Dias.

.	 RECTIFICAÇÃO.	 •	
,

...Na .pulilienão feita no 1Siado 01ficial'de 20
do Corrente, relativa á Patente . de invenção
de B. F. Milbacher, onde se lê 6.406 leia-se
9.406.

Na publicação feita na mesma data, relati-
va á . . patente de invenção-de J. -B.. Duarte,
onde se lê 9.159 leia-se 9.159	 .•

AMUAMOS
A. Efi i ta ti va dos Estados

Unidos do Brazil
TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Não tendo havido numero para 'a assembléa
geral convocada para esta data, são convida-
dos novamente os Srs. mutuarios a se reuni-
rem em assembléa geral ordinaria no dia 30
do 'corrente, ás 13 horas, na sede da socie-
dade, para cumprimento do art. 21 dos esta-
tutos e conhecimento do relatorio, balanço e
contas do ultimo perlado social.

Rio de -Janeiro, 23 de outubro de 1016.—
A directoria.

_Quadro gseral dos credoresda rallencia, de Sil va 14ma,
Ribeiro ác. Comp.

Credores da massa

Juiz.. ...	 	  . 	
Curador 	 	 5
Escrivão 	 	 $.

Pririley.iados

Sá 	 	 2003000
Clitrographa)tos

Alvares Pollery 	 	 .1:749$i70
Coelho Martins (5,z Comp 	 	 1:9543700
Mendes Ilaupp & Martins 	 	 4395800
Dias Tavares & Cornp 	 	 1:9893000
Luiz Dias° 	 	 1925700
Thomaz & Irmão 	 	 8093400
Fry Youle Comp 	 	 1025500
Companhia Commercio e Navega-' •

00 	 	 118$500'
Emilio Casalieri 	 	 574$900.
Guia Ferreira Athayde 	 	 1145600
Carvalho Junior Si. Comp 	 	 813600
Ribeiro Xavier & Lassa 	 	 1913660
Industrias Reunidas F. Matta-

ra.zio 	
Bastes Martins & Comp 	
Brandaâ. Alves & Comp 	
Mc. Kinlay	 Conip  •
Leitão, Irmão & Comp 	
Archanjo Sobr:nho & Comp 	  .
Luiz Augusto de Magalhães 	
Barbosa Albuquerque (Sg Comp 	
Coelho Novaes & ComP 	
Rocha & Comp 	
Luiz Camuyrano 	
Henrique Lima & Comp 	
Theotonio Alves de Almeida 	
A. Cardoso de Gouveia & Comp 	
Antonio Osorio de Almeida.--
Herm Stoltz . & Comp 	
Ramalho Torres &Comp 	
Giorelli & Comp 	
Julio Couto . & ComP	
Caldas Bastos & Comp 	

.	 ,
José . Ignacio alachado d; Costa. - 	 . 2463690
Delmiro Luiz Machado' 	 	 . 1565910
Gomes & Vidal 	 '	 2083000
Sequeira ,Sz Comi 	  1:0805080
Thomaz da Silva & Comp 	  1:1333970
Marti Pacheco & Conip 	  1:2415800
José Pacheco de Aguiar 	 	 3845000

. Pring, Torres-& Comp .	 	 551,680,
; Gonçalves 7.;enha/à: Coitip 	 	 1:0613660

Zenha, liames & Comp  . 	 2:3295120
Pereira Almeida & Comp 	 • • 2723850
Adolho Schmidt & Comp 	  1:2685840
Ferraz, Irmão & Comp 	 	 5105000
Lee & Villela 	 	 8253300

. Coelho Duarte & Comp 	 .	 1:5145680
Companhia Uzinas Nationaes 	 	 0033000
Dias, ,Ranialho & Comp 	 . .' 119460
José Altomare 	 '	 • .,1:7.U.3180
Demvindo Antonio de 	 6923280
Manoel Antonio Duarte da Sil-. . r

volva 	 	 ' ' •	 '. 1:0993190'
Soares Cunha & Cpmp 	 ,  •	 - 3313800
Companhia. Brazileira de Latici-

nios 	 3943000 : -
Guimarães, Irmão & Comp 	 	 4:241$.120 .
Americo Ferreira . Peria 	 	 . 5428200 ''.
Simões" Macedo Si Comp 	 	 307$:;80,
Vieira da Silva & Comp 	 	 ''' 3193600
Machado & Mala 	 s•	 • 735500
Bodrigues & Lino 	 	 '7603500 .
Marinho Pinto & Comp 	  • ' 863400
Procopio Oliveira & Cornp . 	 	 3:2598940
Antonio- da Soledade Simões 	 	 9843980 : -
J. Piruentel & Comp 	 	 • 3308600 .
Maria Perez Perez 	 	 . 700100o .'
Luiz Loréa'	 	 800 ;000 .
Pasquale Perella 	 	 . 3313650'
D. Silva & Comp 	 	 9803330
José Jorge de Souza Lima 	 ;	 '8•14 :210 • -
Manoel Jorge de Souza Lima....	 1:5.70.;230..
Vicente Balbi 	 	 1:103$130 .:*.
José Maria •Salcené 	 	 1435070 -.
Lima & Comp 	 	 893:i60
Felicio Marques de Moraes 	 	 570 ',300."
Quirino Duiz da Silva 	 	 É23500'
Manoel Antonio da Silva 	 	 Na 860
Manoel da Silva Ferrei :.a ••	 59 4900. _
Ilemv:ndo de Paiva Junior .	 	 2928330 .•
A. Bittencourt & Comp ...... 	 	 3:2485200 -
Antonio Augusto 'Pereira Caldas 	 •	 9113220 .
Diogo Jos.;• da Silva & Filhos 	 	 2038100 .:.
Francisco Pereira de NoVaes 	  . 52320
José Ilieardo de Castro 	 	 .872.31Q0 "'
Sesostris Dias Maciel & Filho.: 	 	 6723770
João Evangelista de Castro Gama 6:0003370
Teixeira, Borges (se Comp 	  791965360
Credores particulares do- soei° Aurelio 19iniz

Gonçalves.
Barbosa Albuquerque & Comp 	  3;0003000

„Procoplo Oliveira & Comp 	 .t 3:6093400

0:6695400

'ALISTAMENTO ELEITORAL

Lei n. 3.139, de 2 de agosto de .•
1916. Prescreve o modo por que,
deve ser feito o alistamento eleito-'
ral e dá outras providencias. 	 ..

Decreto n. 12:193, de 6 de 'se-
tembro de 1'916 — Dá regulamento.-

.á lei sobre alistamento eleitoral.- •
Acham-se á venda na Thesduraria:'

da Imprensa. Nacional em .um
lume a 	  $500

Collecção de leis de 10. 11, 5 vo-
tffe§	 MOW)

•
Olavo Nery de

Silveira Machado & Comp 	
audelj q Worit Docirisqs,L:

6553000
5335000 . Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1910.

1:01335-10 Teixeira, Borges 4. Comp.
4:081050

5033490
4013500
9703000

3:3933860
3925200
7195660

1:0173310
3763070

' 1293700
3125000

• 1405980
1:6333350
17115.810

5525000
5833810

2:9935180
- 0515600

Wrk99
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VBDTDA.

A
Alistamerto eleitoral . (Lei E.' 3.139, do

2 de agosto de 1916, e Doer. n. 12.193.
dc 6 de setembro do 1916) (Nova lei e
regulamento, prescrevendo o modo poe
que deve ser feito o novo alistamen-
to eleitoral)	 ....	 $1j00

Alfandegas '(Itelatorio apresentado ao
• Min isterio da Fazenda, sobre fiscali-

zação das), por Leopoldo L. do Men-
ear ..•_.•..••••n •n .-9	 • 	 	 igHi°

'Astronomia ":(Traitó	 d')',	 do
• E. Liais • . ,• ... ,•".	 *.• .• .1k	 53000

Alistamento de eleitores da Republica
,(instrucçÕes para o). Doer. n. 6.291.
de 10/ cie dezembro de 1904. •1 	$500

Agricultara .(Crêm o Mini3terio dar.,
Doer. n, 1,606, do 29 de dezembro
de 1.1)00	 •	 .. 11 . • •	 • •_•_•:•1 	 $140

Acção Penal (Amplia a)'. Lei n. 628,
40 28 de outubro, e decreto E. 3.475, de

de novembro do 1800 	 	 $300
r;-.z.ntomoveis , (Tabella para os preços
, (IA 	 • •	 $200

4rni works geraes (Regulamento para o
— esttl.lielachnento de). Doer. n, 1.102.
• dá 21 de novembro de 143... • $000
Agua (Regulamento para arrecadação

das taxas do consumo d'), Deçr. nu-
"-mero 11.521, de 10 de março do

1915	 ............	 $500

Mein 4ps Corretores '(Mercadorias o
• na\loS). Deu. o. 8.210, do 22 de se-.

terqbro do 10b) (Crêa a). Deer. nu-
¡ripo 9.234, de 28 do deztriebro de
1011 (Dá novo regulamento), 0 Regi

-mento interno -. 	 3_0	 13000

todigo Civil Brazileiro (Lei n. 3.071, de
, 1 do janeiro de 1016), um vol. 	 6$600

Trabalhos da Camara dos Deputados:
Projecto '(Trabalho da Commissão da

Gamara dos Deputados — 8 volumes
r (	 )	 205000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado). 1° volume (M) 	 	 6$000

Ilóplica do Senador Iluy Barbosa sobro
as defesas da redacção do projecto
"da Camara dos Doputados
'( M )  •	 75000

Projecto . (Commissão Especial do Se-
‘(- lado), a° .NQ11.10.10. (g ). •..•  •	 23000

Projecto do Dr,: Antonio Coelho RO:
drigues 	 	 3$000

Codigo Penal . da Republica dos Estados
Unidos do -BraziL por um magistrado
mineiro	 •	  .•	 3$000

Codlgo das Relações E x t e'r í ali' e si
( AI ) 	 	 3$000

Codigo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal. cartonado	 4$000

Clirorographia da Pr o vin o i a do
Ceará 	 - -	 15000•

Contrabando e seu processo, por A. P.,
de Araujo Corrêa 	 •	 2$000

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula,
çrio em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha  •	 2$000

Cofres de Orplaus . (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, do
13 de março de 1807 	 .	 15000

Carta Geral da R epublica, pelo Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	 • 105000

Codigo Criminal Brazileiro, ante-pro-

Consumo "(Regulamento pua arreedal
ção e fiscalização dos ihMostos de),
Decreto n. 11.951, do 16, do foareirci
de 1916 	 ,	 25000

Cbeques "(Regulamento sobre emissão
do). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto
do 1912 • 	 	 5500

Carros (Tabellas para os preços dos)'.
róis 	 	 • $200

Collectorias Federaes "(Dá novas instru-
cções para o serviço das). Decr. nu-
mero 9.285, do 20 de dezembro de
1911	 $500

Constituição da Republica 	 	 15000

Compilação das Leis federaes sobre Or-
ganização Municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello 	 	 25000

Consolidação das Leis das Alfan-
degas 	 	 35000

Caixa de Amortização (Regulamento da)':,
Doer. n. 6.71 01,de 7 de novembro do
1807 . -	 15000

Corretores "(Reguiainento de Fundos Pu-
Micos dos). Decr. n. 1.359, de 20 de
abril de	 $r.00

Concessões de Donas d'agua '(Regula-
mento para as). Doer, n. 2.050, do 21
de outhN de 1808	 S400

Consultas emi Sede de Fateudal T315

1 'Amos de

1836	 1860 aific-,TÏ.,i,e	 2$660
1871 mm 1873	 2$600
1074 -r 1870 t,	 15500
1.86 mr 089 :“.-c-i.T,WEeS.2.11.2Ç 2000

Diceionario Ribliograptico Drazileiro,
pelo Dr. Augusto V. A. S. Black
7 volumes 	  155000

Diccionario Geographico das Minas do
Brazil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	 	 6$000

Docas, portos marítimos, eto. (Reperto-
rio.da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  12000

Decretos do Governo Proviscrio::

1"--de fevereiro de 1890
	

15000
do marco do 1800 	 _	 25000
de julho de 1800 -•-•-•-•--•7, **.è •

	 25000
do outubro do 1890
	

75200'
do novembro do 1890
	

4$000
do dezembro de 1890
	

35000
de janeiro cio 1891 	

	
2000

de fevereiro de 1891
	

25000

Decisões do Governo Provisorio:

1° e 20 fasciculos	

• 

•i)
	 35000

3° e ultimo :-.-.•	 41,1rí- ... "re,
	 25000

Additamento	 •-•
	 15500

Decisões do Governo :(Collecçties. de)

35000
do 1832 a!	

▪ 

e	 35000
do 1833 •	 35000
de 1830 •	 •--.• • • • • .1

	 35000
do 1866 ,	 ....• 	35000

35000
do 1868 .. á e "." .	 .. ..

	 35000
do 1809. ...	 35000
de 1870 	 - —	 135000
de	 ...........	 35000'

1. de 1876.. .... :::•_.n ••nnn•	 .4 . 	.. ..

jecto 	 ,	 3$000
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cio 1891 	 45500 Hydrographie du Haut Saint François;
por Linin. Liais 	 . 155000

Heranças. Doer.' n.	 $500
Hygiene Adlninistrativa da União (Reor-

ganização dos serviços de). Decreto
n. 1.151, de 5 de janeiro de 1901, e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União. Deu-. n. 5.156, de 8 de março
de 1901	 15000

Historia Constitucional 'Brailleira, pelo
Dr. Aurelino	 55000

Isenção de direitos aduaneiros '(Regula
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 de março de
1911. . . 	 	 $500

Industrias e profissões (Regulamento).
• edis . 	 	 15000•
Instrucções para o serviço das Collecto-

rias Federaes. peei'. n, 9.285, de 30
de dezembro de 1911 	 	 55000

Invalidez dos fugnccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Deer n. 11.417, de 20 de janeiro
de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula-
mentos para os". Doce. n. 5.698, _de

j 2 de outubro de 1905 	 _ 	 25000

l'ocelyn '(Poema)', de AU. •Lamar-
tine. 	 	 35000

Justiça Federal (Completa a). Lei n. 22.1,
de 20 de novembro de 1894... 	 $500

Jurisprtulencia do Supremo Tribunal Fe-
deral (Colleeções dos aedrciãos):

do anuo de 1895 	 	 25500
ciô anuo de 1896 	 	 45000
do armo cie 1897 	 	 65000
do armo de 1898 	 	 85000
do. amo de 1899 	 	 CUCO
do anno de 1900 	 	 9500

Justiça do District° Federal (Reorga-
nização da). Doer. n. 9.263, de 28 de
dezembro de 1011 	 .	 1$809

Legislação eleitoral. Lei ri. 1.269, de 13
de novembro de 1901 	 	 $500

Licções de Physica, por Francisco Xavier
cie Oliveira Menezes 	 	 15060

Lista de eleitores do District° -Federal:
Da 1" a 15 Pretoria 	 	 $500

Leis (Colleeçoes de): (.
-de 1808 a 1809 	 	 25500
de 1810 a 1811 	 	 25560
de 1812 a 1815 	 	 25000
de 1810 a 1817 	 • 	 	 25000
de 1818 a 1819 	 	 25000
de 182-0 	  ,•.. 	 	 25000
de 1821 	 • 	 	 2$000
de 1822„,.. ) 	 - 	 	 25030

cie 1823
de 1824
de 1825
de 1826
de 1830 	
de -1832 	
de 1833 	
de 1831 	
de 1835 -- 2 volumes
de 1830 	  . .
'cio 1837 	  	 •
de 1838. .
de 1839 	   • 	
de 1810 	 . . 	
de 1811 	

de 1812 	
de 1813 	
de 1811 	
de 1815 	

e 1816 	
cio 1817 	   

2de 1818 	 	 1;086000
de 1819 	 	 35430
de 185 	 	 750000
de 1852	 2 volumes 	 	 55200
de 1855 	 	 6500
de 1853 	
de 1857 — 2 volumes ...... 	 55:3133000
cio 1858	 2 volumes 	 	 6$600
de 1859 — 2 volumes 	 	 55500
de 1860 — 3 volumes 	  105000
de 1831 — 2 volumes 	 	 55520
.de 1802 — 2 volume	  . 	 SUCO
de 1833	 2 volumes 	 	 55600
de 1801 — 2 volumes 	
de 1801 — Additamentos„	
de 1335 — 2 vclumes 	

77: 05 0000de 1806 — 2 volumes 	
de 1837 — 2 volumes 	 	 66$5000000
,cle 186S — 2 volumes 	•
,d.e 1374 — 3 volumes  • 	 9$000
de 1875 — 3 volumes 	 	 9530
de .	1050001870 — 3 volumes' 	
de 1877 — 3 volumes 	 	 75500
de 1878	 2 volumes 	 	 85000

65000de 1879 — 9 volumes.
de 1880 — 2 volumes 	 	 75000
de 1881 — 3 volumes 	  105000
de 188.2	 3 vclumes 	 	 125000
de 1333 — 3 volumes 	  105000

65000de 1881 — 2 volumes 	
de 1886 — .2 volumes 	 	 65030

: de 1387 — 2 volumes 	 	 65000
de 1889 — 3 volumes 	 	 85000
de 1891.... 	 	 115000
de 1892	 	  125000
de	 .......	 gsoo•

de 1892 V.•"; 45000
do	 1893 25500
de 1894 45000
de 1895 35000
de	 1890 35000
de 1897 	 -•- 	 -- 35000
de	 1898 25000
de 1899 35500
de	 1900 .. .	 . 35000
de	 1901 35000
de ......... 35000
de 1903 	 _ 45000

45500
de	 1905 .. 45500..
de 1906 45500
'de	 1 .	 . 55600

de 55000
de 1909 55000
de	 1910 - — T 65000
do	 1911 	 --- 45000

Delegacias Fiscaes (Ma o logar de con-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 16 de
janeiro de 1904 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis-
trict° Federal . (Lei e regulamento),
Decretos ns. 1.021 e 4.956. de 26 do
8£0sto e 0 de setembro de 1913

E
Exames barcellados (Instrucções para

os). Doer. n. 4.227, de 23 de 110Vellfl-
bro de 1901 	 	 15000

Eleições federaes. Lei n. 35, cie 1 de
agosto de 1892 	 	 $500

Expulsão de estrangeiros. Deer. nu-
mero 2.741 	 	 $200

Exames de invalidez. Decreto numero
11.437. 	 	 $500

Ensino Secundario e Superior da Repu-
blica (Reorganiza o). Doer. n. 11.530.
de I8 de março de 1915.,...,,	 15000

Febre amarella .(instrucções para o ser-
viço de prophylaxia espeei-
fica)., 	 	 15000

Fallen.iias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	 	 15000

Facturas consulares. Regulamento ap-
. provado pelo /ker. n. 1.103, de 21 de

novembro de 1903 	
Facturas ou contas assignadas (Regula-

mento para a cobrança do sello sobre
as). Doer. n. 11.527, de 17 de março
de 1915 	 	 goa

H

• Eistoria dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar e Alexan-

	

i dice), pelo Dr, Cesar Zama..	 35000

25000

2$000

25000
18500
25200
45000

45600

35200
45000

35600

3$000

2$300
1$400
25000

15900

35500
25500
25000
25300
2$300


